
A SITUAÇÃO 

com serenidade e calma, 
nada mais o licito pedir. 
A A11 em a n h a nos d ecl a ro 11 
que não leve jamais o in- 
tuito de nos offender, nos 
exprimiu o seu profundo 
pezar pelos excessos com- 
mettidos em Itajahy, nos 
promelteu (pie ia punir os 
culpados. 

Patriotas exaltados po 
dem requerer (pu1 se ti/es 
se a Guilherme 11 o mes- 
mo que o papa Gregorio 
VII fez aquelle antigo im 
perador da Alhúnanha. 
Henriipie IV (pie teve de 
estar em Ganossa, Ires 
dias, de pés descalços, 
espera do perdão do pon- 
tiíice, E' de crer, poreim, 
que mesmo com todo o 
prestigio dos diplomatas 
de bond, elles não conse- 
guissem trazer até cá o 
imperado!* para lhe iníli 
gir tamanha hum i 1 h a- 
eão... 

Assim, a verdade é que 
o Brasil sahiu da ques- 
tão de um modo perfei- 
tamente ai roso e digno. 
Tivemos as melhores sa- 
tisíáqões a (pie podíamos 
aspirar. 

M. A. 

tl 
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Nas festas das flores, 
porém, é que mais se ad- 
miram as tradicções japo- 
nezas. 

Desde fins de janeiro 
até princípios de março, 
florescem os abrunhei- 
ros; em abril os cerejei- 
ros constituem florestas 
inteiras; em fins de abril 
rebentam as papoulas; no 
começo de maio, as aza- 
leás rompem easwista- 
rias trepadeiras deixam 
pender dos troncos retor- 
cid( >s as pesadas ga vinhas 
còrde violetas. 

Em junho abre a iris o 
seu cali.x; em íins de ju- 
lho abrem as convolvula- 
ceas,as ca m panu Ias ephe- 
meras. 

Em agosto erguem-se, 
orgulhosamente, sobre os 
pântanos, as flores de lo- 
lus, symbolo da pureza 
dos homens virtuosos,que 
sabem conservar-se in- 
taugiveise incorrigiveis ; 
em novembro, os crvsan- 
themos mesclam o seu 
ouro e a sua purpura e a 
folhagem das acerinéas 
estende ao longo das flo- 
restas e dos parques um 
vasto mantocarmezim, 

Esses naturaes esplen- 
dores decoram em toda a 
sua extensão as ilhas nip- 
ponicas; ha, porem lo- 
gares celebres onde elles 
attingem incomparavel 
magnificência,só concebi 
vel por uma graça espe- 
cial do ceu. Em parte al- 
guma as cerejeiras em 
flor são tão bellas como 
no parque de Ueno;em 
parte nenhuma se veem 
tão formosas azaléas co- 
mo no parque de Hibya ; 
em parte nenhuma os lo- 
tus teem tanta suavidade 
c pureza como na lagoa 
de Shinobazu. 

Assim, segundo anti- 
go costume, quandoesses 
adornos da terra locam o 
apogeu da sua gioi ta, to 
da a população vem reli- 
giosamente desfilar dean- 

te d'elles. 

As mães conduzem se- 
us filhos a essa gentil pe- 
regrinação ; os inüusmcs 
envergam para essa ce- 

rinn nia o seu mais bello 
Kim mo ; as geishas põem 
as sedas mais delicadas 
e os velhos lá vão, tam- 
bém, meditar o recordar 
o seu passado. 

Além do latus que é 
apenas uma especie de 
aristocracia preferida pe- 
los japonezes, mil outras 
ha, egualmente bellas, 
menos amadas porém, 
porque nenhuma idèa 
syrnbolica lhes dá o pres- 
tigio e esotérico, porque 
nenhuma lenda lhes em- 
presta os seus encantos. 
A camelia, dizem os japo- 
nezes, acarreta desgraça, 
porque as suas flores ver- 
melhas caem sinistramen- 
te, como cabeças de de- 
gollados. 

N(> Japão, as balsas 
agrestes, as florestas, os 
desfi ladei ros,são abysmos 
de verdura, com impene- 
tráveis e n t re 1 a ça m e n tos 
de arvores e arbustos. 

Entretanto, abi escon- 
deu a natureza jardins in- 
cultos; no Japão, tudo 
floresce. Nos taludes os- 
tentam-se ho r t e n c i a s 
azues. As massas de ar- 
bustos adornam-se dces- 
phera de fogo, de campai- 
nhas de prata e do vellu- 
doyha pétalas que teem 
ellexos de nacar, cam- 

biantes de seda, cálices 
(jiie são conchas de por- 
cellana, pistillos que tre- 
mem como lingotes de 
ouro e corolas sumptuo- 
sas como caçoulas deco- 
al. Ornam os taludes ga- 

vinh is, umbellas nacara- 
das, paniculas côr de pra- 
ta antiga, aculeos e co- 
rymbos multicores. 

Acliillcs ISrandão 
—Acompanhado por sua 
Exma. família, retirou-se, 
hontem, em villegiatura 
para uma chacara sitna- 
dada nos subúrbios da 
cidade, o nosso distineto 
amigo e correligionário 
Achilles Brandão, digno 
juiz Dsifrictal (Ia séd( 
deste municipio. 

Em todos os dias úteis, 
[torem, esse nosso amigo 
dará expediente do seu 
cargo. 

WcoyAo .13 iíitar Serviço 
para o dia ;l de Fevereiro: 
Dia á praça, :?■ tenente Clima- 

cu. 
Estado Maior, capitác Raymun 

do. 
Uniforme 4. 
O 2* Regimento de Cavalla- 

ria dará, ásguardas da meza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenanca para este com- 
mando. 

rquin 

AShiim Salas— 
Completa hoje mais um 
anuo, a galante Ildára, di 
lectu filnhiba do nosso 
presado amigo Dr. Faus 
tino José Corrêa, digno 
presidente do Conselho 
Municipal. 

Por esse motivo sauda- 
mol-o c bem assim a sua 
Exma. esposa. 

—' I'am bem faz hojc a n 
nos, a gentilissima senhò- 
rita D, Editb Bruce Ran- 
gel, presada filha do illus- 
tre coronel Cândido de 
Azambuja Rangel, honra- 
do commandanteda gnar- 
nição e fronteira desta 
cidade. 

A Exma. família da gen 
til anniversariante, apre- 
sent; mosas nossas felici- 
tações cordeaes. 

Worteyro— 
Desde bontem sobre tar- 
de, aeba-se enfermo o nos 
so amigo e correligioná- 
rio capitão Augusto Mor- 
teyrti activo sub-intenden 
íedo 1* districto deste mu 
uicipio. ^ 

Muito desejamos o 
prompto restabelecimen- 
to desse nosso digno ami 
go e esforçado correligio- 
nário. 

Vapor .Mirim—Deve 
chegar amanhã ao nosso 
porto, procedente do Rio 
Grande o vapor Mirim, 

Como fosse hoje dia 
santificado pela egreja ca 
(hoiica apostólica roma- 
na, pois é dedicado a Nos 
sa Senhora dos Navegan- 
tes, conservarem todas 
as embarcações surtas no 
nosso porto, içadas no 
topo as suas bandeiras. 

IftclUocador «Pcri- 
(guito»—Amanhã com o 
vapor «Mirim» deve vii 
co i n p 1 e 1 a m e n t e refor m a- 
do o rebocador «Periqui- 
to» cuja falta se fazia sen- 
tir para o serviço do nos- 
so porto. 

A casa proprietária do 
referido rebocador des- 
prendeu com os seus me- 
lhoramentos a importân- 
cia doseis contos de reis. 

Aolseias militares; 
—Por portaria de hon- 
tem do com mando do 
districto foi nomeado 
agente da enfermaria mi- 
litar desta guarnição o 
2' tenente Adolpbo Mes- 
quita. 

Ma*. Ari ha r 15. de 
Ca rva I ho— Procedente 
da Capital Federal, che- 
gou, bontem, a esta cida- 
de, via terrestre, o nosso 
distineto amigo e illnstre 
correligionário Sr. Dr. Ar- 
tlmr Homem de('arvalho 

dinheiro, bem como as 
botinas, para no fim do 
mez, levando o restante, 
arrecadar as botinas. 

Precisando, porem, o 
cidadão Leovegildo, das 
botinas antes do dia mar- 
cado, e, como era freguez 
antigo de Testori, foi ter 
com elle e pedin-lhe que 
lhe entregasse as botinas 
que pois como havia dito 
no fim do mez lhe levaria 
o resto. Não querendo, 
porém, Testori acceder, 
Leovegildo pcdin-lhe (pie 
restitni-se o dinheiro ipie 
já havia dado, aoqueTes 
tori lia1 respondeu que 
não lhe devolvia; dizen- 
do-lhe, Dias, que ia se 
queixar as autoridades, 
respondeu Testori que 
fosse, pois que as aueto- 
ridades nada lhe podiam 
fazer, porque não pagava 
os direitos fiscaes. 

Chamado Testori a pre- 
sença do sub-intendente, 
ainda qniz fazer-se de va- 
lente, dizind ) que não re- 
conhecia o nosso correli- 
gionário tenente Manoel 
Caetano Pereira como au- 
ctoridade, m a s, depois 
pensando melhor e vendo 
que por esse lado o mais 
que conseguiria era pas- 
sar algumas horas uo 
Posto, resolveu-se a de- 
volver ao cidadão Leove- 
gildo Dias, a importância 
recebida e voltar para sua 
casa a trabalhar. 

Matarfosiro — Foram 
bontem abatidas 11 rezes 
para o consumo publico. 

E DITA ES 

Oambio 

No Rio 17 7[16 

Rio Grande 17 7[l() 

de sua acompanhado 
Exma. esposa. 

Felicilamol-o affectno1 

sa mente. 

Ciiri^iodados — Na 
Lima todos os cidadãos, 
dos vinte e tres annos em 
diante são obrigados a 
votar nas eleições provin- 
ciaos, mmncipães e ge- 
ra es. 

D'este dever são excluí- 
dos os delinqüentes, os 
mendigos o os impossibi- 
litados. 

Os bilhetes de visita 
nsam-se na China ha mil 
e cem annos. 

1* Posto — Foi reco- 
lhido hontem ao P posto 
por embriaguez,o bolieiro 
Natalio Rodrigues Alves, 

Míídico militar—Foi 
nomeado medico chefe da 
enfermaria militar desta 
guarnição o capitão me- 
dico de 4* classe Irineu 
Brito. 

Movimento maríti- 
mo—Entrou hontem em 
nosso porto, o hiate «Ca- 
cique» com carregamen- 
to de sal para as nossas 
xarqueadas. 

Não houveram sabidas. 

Aovo s.vstema dene 
gfociar—Em dias da se- 
mana passada foi o cida- 
dão Leovegildo Dias a sa- 
pataria do S/'. Testori 
situada á rua 15 de No- 
vembro, e ali escolheu um 
par de botinas, o como 
na o lhe chegasse a im- 

portância para pagar as 
mesmas, deixou ficar o 

!>i ViniZVIM» 

Noescriptorio (Festa empreza 
paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendo corres- 
pondente ao anno de 1905., na 
razão do Rs. 14.000 por acção. 

Jaguarão, 29 Jau 3 ir o te 190). 

. I maneio Nu/mlra. 
Director. 

líIUTAB. 
0 cidadão Aiitonio Mouteiro, presi- 

dente da Conimissão de alistamen- 
to, da !• Sccção d(!ftie nuinicipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo eoineçado os 

'rabalhos de alistamento eleitoral da 
1 iSecção deste nninicipio de Jagua- 
rão, a ijual eomprebeude da !• a 4' 
Seeção, convida a todos os cidadãos 
que se aeharenr nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 do 1^ do Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente, instruidos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionarà por trinta dias 
eonseentivos, das dez horas da ma- 
nhã As ! da tarde, no edil' io daln- 
tendemda Munieipn!. K jm a que cluj- 
gue ao conhecimento de todos man 
dou lavrar este edital, que, será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar publico, 11 u, HeruardTno Cas- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua 
rão, 1- de Fevereiro de 190(3. (fpre 
sidente, Antonio Monteiro. 

Sí Dl Ti A. 
0 Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Commissão do alis- 
tamento da 2- Secção d'e,«te. muni- 
cipio de Jaguarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de, alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' seeção (Peste Município 
de Jaguarão, a qual comprehoude a-, 
5- (P 7- secções policiaes dleste Mu- 
nicipio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas eondicções exigi- 
das pela leiu- 18 de 12 Janeiro de 1897 
à apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funccionarà por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 1 da 
tarde no edifício onde, funceiona á 
Associação Comniercial, sita a Rua 
15 de Novembro ir 31. E parafine, 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
eserevl. Jaguarão, 1-de Fevrreiro de 
1906.—O Presidente, ./oão Morteiro. 

Edital de citação 
COM O PRAZO I>E 30 »IAS 
O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 

trictal da séde do municipio de, Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de. trinta 
dias,virem, que, por parte do advo- 
gado Adalberto de Azevedo e Souza, 
lhe foi dirigida a petição do tlie.or se- 
guinte, : lilustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto de Azevedo e 

Dias, moradores neste municipio i«. 
quantia de duzentos mil reis e mais 
os juros de um por cento ao mez. co- 
mo tudo se, ve, da escriptura publica 
de divida, que se junta, já vencida 
com especial hypotheca sobre um qui 
uhão de campo situado no 3* Distri 
cto deste Municipio: e quer fazer ei 
tar os mencionados devedores, para 
iucontiuenti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, e ua falta-de pagamen 
to, que se proceda apeuhora do im- 
movei hypothecado, intlmando-se ao 
arrendatário que vossa senhoria no- 
mear para pagar os arrendamentos, 
pelo qne pede a vossa senhorif 
ordene, a expedição de mandado de in 
timação e penhora. Jaguarão, 10 d- 
Novembro de. 19 )5. Adalberto de Azi - 
vedo e Souza. Estava sellado ua fo: 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
desp u-bo seguinte: Como pode. Brm 
dão. E n io tendo sido encontradr 
os devedores, me foi dirigida uir. 
outra petição requerendo para just, 
fiear a ausência dos supidiemlos, aíii 
de que, estes sejào citados por ed: 
tae- com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a primeii 
audiência deste juizo, assistir a to 
dos os termos da referida execução . 
hypothecaria snb pena de revelia e 
demais eomeriminaeôes de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o justift- 
o.-mte, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a. ausência 
de João da Cruz Dias e sua mulher N'- 
eaeia Baldomera Machado Cardoso 
Itias, subiram os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença se 
gninte: Julgo por sentença para que 
produza os effeitos da lei. iustifieaiia 
.a ausência de João da Cruz Dias o 
sua esposa Nicaeia IM.!'..; .-ra 
M a e ii a d o Cardoso Dia',- em 
lugar incerto neste, E-dado o-Oo (;uc 
mando que sejão elles eitad s edital 
mente pelo praso de, trinta dias, pelo * 
contendo da petição de folhas duas 
para que, eompareção a este juizo na 
primeira audiência findo aquelle ora- 
zo e custas e.x-enn«o. Jagnarào : 3 de 
Dezembro de UKãõ.Br-ãiidèe. !■;. ■ ra 
constar o seus devidos e Veit -e 
passou o presente e m-ds {Jo;: 
igual teor, i|ue, serão publicadoc cela 
imprensa local e afiixados no- : 

res públicos e de costume na f •ma 
da lei, pelo porteiro dos amlii ■ : 
quede o haver assim oiimp i o . a 
rá a respectiva certidão qu.- t ■ ia 
juizo Jtaiãi ser junta aos antos ■ , ei- 
to e chamo a Joio da Cruz Dias e 
sua esposa Nicaeia Bahlom 'ra Ma- 
chado Cardoso Dias, para o fim e ter 
tnos da petição acima transerinta, 
observando que as audiem-ias ordina 
rias deste juizo tem lugar nas (min- 
tas feiras ao meio dia. na [nteuden- 
cia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade, de Jaguarão. aos 1 i dias 
do mez de Dezembro de 19dó. Eu Ma 
uoel Erico de Cantalieio Nunes Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Achilles Brau 
dão. Está conforme o origiiml. O Souza, Vem dizer a vossa senhoria ,, . . . ... , ,   

que ó credor hvpothecario de João! Ç Eneo !■ ei|o. Achilles Iban 
da Cruz Dias, esua mulher DonaNi-. '.l".'.'. 1 co onilc- " r.serivão l-,rie( 
caeia Baldomera Machado Cardozoi 

Jtínerarffi de Vera 

liK li A miilGEACl.V I»E 

RAMÒN ALDÂD0 

Que funciona entre Melo y la villa do Artig is, e i combi 
nación cou la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

De Melo sí Arílga-i, 3os dia* 

De Aetlga* ú Melo, Io* dia* 

<í. BS, 3:) y -24 

I., í». 17 y 3 ! 

AGENTES 

En Melo, Cdn lido Moneg U; en Artigas, Miguel 
Garcia. 

oo 

LICOR IIÍSANZANILL a 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

No. ísoa. 

loitevidro, Juiio 1C de 1942, 

An&Hsis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Uan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penados é hijo, 
Montevideo. 

Cliie de alwliol, 
Antisépticos. . , 
Xetalei tódeea . 
Matem Coloraate 

, Baene 
. Mecontiene 
. No eontier.e 
. Natural 

Fxam. General dei comp. Bneno 

RESULTADO 

Ksfos y demás dalos inves- 
tigados pij Ia Diueslra de la 
referenciai, concuerdan con su 
titulo yAjuena preparaciòn, no 
conleniemlo matéria alguna no- 
civa a la snlmt. 

IMiede Uhiarso al consumo 
puldico. por liallarsr de con- 
formidad cuií los decretos yi- 
contes. — José L- Cos si o, * 
Inspoctor Técnico de Ia Üllcina 
C. de Analisis. 

A; 
ICüB 

aftó TDNilCO-niíiESllVC 
^«ncoiERico 

^cTiaMiL^j0 

MírikviéjUJ 

Kill 

I 

Laboratório de Aaa.lsu 
Químicos y Mlcrosoòp -os 
de los Proíesores Scosena, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 9030. 

Mdiilcnfic", Jubio 2fe d: 1902. 
Resultado de! anr/isis dj ta 

muestra « Licor Manza- 
nil/a », remitida por los 
Sres.Ramir Penados é hijo 
I.a mooslra scmolida >il ciKi 

Usi-s eslaha rotitta.l.-i M.iHxtniitl.i, 
licor lónico-(IÍK'8llvu-niitj<'i,| -ij. 
co, Montevideo. 
Dcmidad á 10.° .... I.lliuis 
Alcohol eu nilúmcn á 15" 3(9! 
titracto á 100° p lit. 116 jj 
Acidei eo SO4 H2 . . . oj, 
Sirarou  93,1; 
Matéria reduetora eu glu- 

(««í  10.55 
Ceniias  0.17 
Matéria eoloraute . . . Natural 
Natnraleu dei ubhol. . Buoa» 
Antisépticua Nueontiene 
Metales tdxicoi Nu fMtieae 

RESULTADO 
De los (latos que arroje d 

análísfs queaniecede 11--•''('■ ((ee 
Ia mueslra de licor (ludada 
.If<UU(uuft((,qii(.> Iremos soim-iido 
ai analisis, 110 coiuíene nioemi 
elenrtflllü llofiKi a (■' se'11 '8 qire 
por sn comjeedeion es',' deniio 
de Ias coiKfiolojie» cslfídas por 
nneslin ordonnnra loirnicipal 
viL-cnle —Vr. OnirilnMi. ^18 

Ramón Fenadés é hijo 

General Rondeau, W — Montevideo 

A.- :íP 

l. 

A SITUAÇÃO 

A ttenção 

COMMOICBO 

E AO PU 1:1.ICO EM OERAL 

0:8 abaixtt fissignados partici- 
pam ao cjinniercio o ao publico 
cm geral (pu1- st; >. casa dc negocio 
que gira sob a rasa o social de 
Nogueira & Carvalho, entrou em 
liquidação desde esta data fican- 
do a cargo dessa liquidação oso- 
cío Alberto Car miuo. 

Outro-sun ; rogam aos seus de 
vedoresoobs. (uiode virem na 
maior brovidad possível saldar 
sua ; contas para não entorpe- 
cer a rei erma liquidaitão. 

Jaguarão, RI d- D zembrode 
1905. 

Nogneir,! ã Otrcniho. 
Fm liquidação. 

i) 

Vr... 
fj 

nlJ 

mm « 

LIQUIDAÇÃO 
O abai xo assigiirulo, eommunica ao 

comiuorcio e a . publico que, dissol- 
veu,-amigavelm-nto, a sociedade de 
que fii'tm parte o girava nesta praça, 
sob a firma de Afiem so Barbosa ri C., 
ficando a sou cargo todo o activo o 
passivo da mt :mi firma que òra en- 
tra em F 

'Rode, g ri >. -vi dort dessa 
Ltm.a, v" .... .ir os 

'•'oA, .•/•/ s JStirbosa. 

Kl 

DffiííMnsid 

Nos." 40 o 42 , 

(KNnriX V ANÍMRADE NEVES) 
Completo sortimento concernente âo ruir.o, .especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italitmcs, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

holaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne phts uitra. 
líaBíIerego loiograpliic© Oliveiríi 

JEIilbPHONE N. (52 

VENDAS A DINHEIRO 

MOVIMEKTO DKMALAK 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
- sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Rerval e aos sabbados pelo Arrolo 
(1. aude. 

I'ARTH»AS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Rendo: ás terças pelo 
Vrroio Orande. e. aos domingos pelo 

i ferval. 
Mnlus'para ArtigAn—Expcde-se dia- 

riamente. 
Recebe-se também diariamente ex- 

ceptuando-se domingos,ete., etc. 

Communice 
co una areio e . 
ri o cartarir 
rua i5de No, 
te ao Hotel 
trarão a inte 
misteres rias ., 
registros , 1,. 
de titulo ; (• d..- 
dades- 

Chamo ti . : 
para vaaíag 
ment it qu , ■ 
dadq vaiidari. 

H Ç A 
ivu* amigos, ao 

• joi' li co,que transíe- 
i cargo, para a 

ai n 89, cm freu- 
■ .iU-ez, onde mo encon • 
ra disi asição para os 
fiei o do notariado, de 
e firmas commcrciahs, 
'.meu! a de proprie- 
in, "orrens. 

• i • ... d interessados 
- -i d o ro j ;;ro de docu- 
jtuv, pr.-a authcntici- 

e p: , tuidade dos 

Fnnilaria e Ferragens 

u P' d 1 /te 
k 

mesmos,:-, sim como do.-; commercían- 
tesdess- Municipio, He; vai o Arrolo 
Grande, que não te- usuas lirmasre- 
gistrau'i, pare cumprirem com eses- 
dispositivo lega!, afim de se eximi- 
rem d-i re :pe -tiva multa. 

Jagu 1 -ao, 30 <•>> Novembro de 1.V5. 
Amoldo 1' ■.•■••os Franco. 

01112 lltl 

Mensageira (n uimercial 
1) H 

ISsim-IcíO líSiejpcs 
lerviço direi 1 o entro Jaguarão, 

ilerval c i- taeão Bazilio 
S A 51 IDAS 

Jaguarão ao Ilerval Domingos 
> Ilerval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Ilerval 

Quartas-feiras 
Do Ilerval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das i-assauk.ns—Do Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Ilerval 12 ;:000. - Do llcrvai 
a Estação Ba.zilio 8$Ü00. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No Ilerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo-que, exceder. As eucom- 
mendas pagarão Pi-') réi s por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque fa z a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Pirating, c vice-oersa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mie res 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
rie ás sextas-feiras 

Aoentks—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; cm Piratiny, os emper- 
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^^ONDSAU 807 ««ontevioBO 

2£tja 37 «Io «Fttiíoiro u. 88 Gosscral Mesma Barreto 

D jtroprietario deste antigo e, ncrtmitndo estabelecimento participaá sua 
numerosa IVcguezia, d'esta cidade e da Campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento o que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, Inrinquedos dc todas as classes, revôl- 
vers, facões, jacas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
te.teia. 

Em gêneros concernentes ao ramo de fnnilaria tem de tudo o quesepos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas sé a dinheiro a vista Alerta pregue- 
zia ! 

Façam ijesííj vlsíita ao Antcíiio Uekôa— 

Q FE N Ã O S E A R 11E 11 E N D E R Ã O 

Arraazeni è Moltiados 

0 RIGIYD Af AlHí 
'(U ! I auin a 

plítóto 1 COif. 

JAOUARflO-BRTIGARS 

ftnonstal te VC 

M i ti 
4lU 

Completo sortimento do scccos c molhados.—Vinhos c Azei 
tes, legitimoe portuguezes. 

Hcrva mattc das mais acreditadas marcas do Estado c do 
Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

'AísUA íüsaSTASAWA 
- DA CACIMBA DA ALDEA . - 

O abaixo assignado fornece agua 
por mez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da afamada agua potável e 
saudavc!, conserva-se o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento dc tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaea- 
quer resíduo que possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebê desta agua pôde ter cer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janéiro 9 dc 1906. 
José Luiz Martiuez. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 N. 2 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continha sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos o molha- 
dos. , »' • 

Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças o vidros. 

SSaíerlacN «kt» eonsí rneçfto Taboados, tirantes, ripas, te- 
lhas de zinco, barro, terra romana o cal. 

Uepositopermanentc de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aromados. • 

Frncfos «1» paiz Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Coiiiprnin r vendem mmiíiv» aiuoedailo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Tyoograotiia 

L 

VJé» Afino 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. i2 

kí a 
n TJ 

/n 

4*0 
íúJt 

Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado do todas as medidas.- 

Madeiras de lei para constriicçào,taboado de tbdas as clas- 
ses, lages, ceréaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOUlO.S EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram o vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

-rrm HHHH Ulliniv 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas c 
Rio Grande. 

4P 111 VQVllIDHh J k 
íllit 1( 

japarao - 

( «Casa Matriz ) 
Estado do4Rio G rande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas Telophono N. :U>, 

FILIAES 

Esta typographia montada em regalares cdk- 

diçôts, e dispando de bom material, confeccio- 

na em suas bfficiiMs qu Iquer serviço c n^eraen 

te a a* te, por mais delicado que seja. 

Circular es, convites para enterros, cartas pa- 

ra m ssas fúnebres, avulsos, copias, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brarcos é a phanta- 

sía, etc,, etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

i AIU 

RIO <)>8tATJDli: 

Endereço tolegráphico Snvi. 

Caixa do Correio L. 90. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento do Cerro 
Ltügo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 

0 

V Et 
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A SITUAÇÃO 
ÍVÜÍ ;. .■:•_■'• c..i ■ •,•:"•„ ■^r - ^ía..^;.»'«2^v;fj^«u2tíiaí- - 

'■ 
/ 

' : :-S &R 5Í0NTKV1OB0 
:■ ■;., a iodos puodsn 

■ ir v beneficiar 

' >35935 . . - ■- i 

ANTíGIPÒS 
. 1 di" 173 —íiiontovideo 

; ciliri. izaa en geaeral; admi 
' ■':■ j mediante uun isú 

' ■ ihI i los iiunuestoa y rfe- 
1.' hí ni^si-ssafLOj si" ««é» 
11 d.j to.-i gãsto»; anticipa 

•i !;>» 1» opintarios, amortiz,". 
Ii-isla <lo su rentei. 

h ç« f cx 
^e-ííi 

■ ivnifeoiaJista en Ias eofor- 
o- .anos gKuitu-unnarios. - 
1: ' iiVo , 

■ v -■! íi Grau Alma- 
- coff 'Ta librts 

■ir «irljpivie y í>iaz—18 
"• Convcniiiiín y Árapcj - 

5" c/.sslíbí,,:) 
■ ' 1'-; yaVct, 18 á áí>; 8»i.c 

• . ' i.-i: íT 111: 80 á 40; pari 
■ 1 tài io m i-Irrno.—Sn ntien 

i j ;í;í i.ir. — ^arandí 2i8 - 

- . r -v. ' -a- n Wl 

uzí " Índio" . 
• • .?uii:> cs'j iua A-raj>ôy — Mou\t 
>- r ■ ' i'i;!í-iíniíM. 

• - r ■. - 1:. > v e ?I j i 

^DÊLÍA 
■In nirii. -- Fórunda 

r-n. 0.30 <111 roda» Ias 

. ,i t 1:1 me,'or y »<• i {' ' ivnro do loa 
i iii i T ÍT 13 S 

iri ri A r> T ICÇA Cura « V,, í i ■■ V ítUÒOvJ gur» ca 
> i)3í)i Dopówtò Cranwal' 
.'■! ■. . 215 ••Moiitevilleo. 

d. 

!A SALUS -"S1^ i.i y Americana». ÇenleuaNi 
m.ltooíi y químico», ooa* 

rr.í eifcli-nto. — PaMai ílaoc.— 

& 

IPaA.. 

T\V>?.vA] r.n ! •- ÍÔVÍv» v ferni«(l »d<- v1." I:'- ■ ■ 
jf6nito-uriiia.rias y vcmSr- ír-:» (.'oayAiri■ 
4 i». m, Calle San José 7, IVeute al Pi 
(1«: 0 >l>ionio. Monfcevidc >. 

2 u 
ÍCÍO 

fo d / : f.-co' 
<rj no mi a dobe usar /as '/e/s de < 
'.V • r/Vja <.V§Lí£< y - -1 : i:r 

: v" bricíición giinui ..unentí1 nací' d. 

v-» 

wm odá-família 
• " " 

yr.- oruauao-. 0  
<»C ■ •?« Sou tan bucuas como Ir.» iiiijor' 
extriuijcra» legitimus, y macho, /-eco mw.ho 
màs Imi atas. 

Soa Tjueu.as, baratas y blancas 
Conip''rolas con otras marcas y verá la • imr- 
m» ilifercucia. tlan sido premiadas eu todae 
tas cxposieiones en que fueron pr. -eutadc . 

íMPORTAUTE—PtiTa evitar mistiticaciou. ss 
buenn que Vd, sepa que la mayor «parte d- u* 
velas ipie d público compra por extvau yaa, 
sou fabricadas eu oi pai-, 'y ociiitan su p ima 
ealidad con Injosos envases, ostoutaudu nic- 
ilallas simuladas de oxposioionos íí que jiuuch 
hau oonourrido. 

CUIDADO CON EL KNOANOi 

KdTipre i/J. en hs almaconoz de confianza 
Kxf.iaso la palabra •iW/s/nur» impresa eu 

cada veia. 

Fina à w ? íe 

ICUÜ ] lUlUrU 
y preparucián de cueros 
para cojimihs. Lana la- 
■vftda con vapor y agaa 
oaiioute. Uuioacasa que 
eraploa esto procedi. 

mionto para evitar el contagio de enferme- 
dades de Ias ovojas. 

Xmportaciúu de oueros ingleses, arpilioraa, 
licixzos, lonas, hilo de euvcUonar, patente, me- 
dia patente <5 inglês, etc., etc. 

JOSÉ úAfíOlã GOMOE Orillas dei 
mata 50 esq. Rio Negro—Montevidco. 

<?• \ja >i 
Profesor de la Faculta d de 
Medicina. — Se dedica espe- 

r.i/SrvS ; *23'** oialmente á cirujia —Urugnay 
 (j,. [ á 3 do la tardo—Moutevideo. 

4 

^aneo Racional JHüíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
eoriedad uaeioual do Segur os de Vida. 

No coufandiilo oou otra sociedad do nom- 
bro parecido. 

Antes d: tomar una petndóu eu -.rti nemie- 
dad. e ; de previsor, cous illar prime- 
;.i nirostro» estatutos, para couveueerse de 
ijac nai i ■ d;í um .ras veufajas ui garante 
iraestros licuriioios. , * . 

Tpdn.pers.jna que despe garantir %u bien 
estar y el do sus iiijo», lo conseguirá toman- 
do'ima ó rnè.s peiiòioues en el Panco Nacional 
Mutuo. 

Todos jos suscriptores son socios dei Ban- 
co é Intcrvienon en su administración. 

Fundará institutos y eacueias do artes y 
nliciuí! donde ontrarán eu ealidad de pupilos 
los liijos de 'os padres snscripturos que failez- 
can ílejuinld á.su família cn la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus susciipto- 
res, siu cobsar'comisión y á uu módico inte- 
rós, pagámlose-la suma reeibida en un plazo 
do 10 á 15 anos, con pequeBas amortizaeio- 
ues. 

Devuelve á los herederos dei sooio falleci- 
do todas Ias mensualidades qno hubiera abo- 
nado hasta su nuierte y más uu módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud America que 
garante una peusión mínima de $ 150 y $ 
300 anual es.. 

Otras sociedades ofrecou peusión máxima 
siu garantir su importe. • 

Ofrecer no obliga á nada.—EI Banco tiono 
pensiones á dioz, quince y veinto aúos y sus 
precios varian entro 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Moutevideo. 
Puoden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte 

luoouiiü jf n. UÍUC uüíômíí 
í IrtijauoM líeniistíts Anac- 
ricauos — M6 Calle Andei 206 

Moutevideo—Kitraccioues do dientes, nuie- 
!as y raices sin dolor por médio de la grau 
ySAijsiisin Aue.vtésâe» local, única eu Amó- 
rica. Dentaduras de pueute, con ó siu pala- 
dar, dientes tijo-, con el nuevo sistema de 
dientes Cassnito premiados cou mcdaüa do 
oro cn la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por ser 
s mejoros dd muudo. Oriíicaciones y em- 

uUiiuadhras de i. .:l - clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
q. 18 do Júlio. 

•-•.a ■i 11 > 5 » í d- :i;á 

y «If v o 
fitt j;:i • ü ;i\ . • 
dtí toda pruíef.iifv 
píirt icniian-v yt*i»» 
y de la iitdo«*-í í j 

fpit- «ti lt>s Depus {»hí eu tua 
viene ú s«r mü ;vi;tuu'i«> y iina gwfa 
d-- cn-rfcUto pue ir da?' Moritfjviiieo, 
d his iiiduN?nVs iiíüMimales 

j-'- e>;; 
- v-i'.ííirtmitM» t 

. gJClrtiiy, 
eeltftí V4>H 

eo jíe dei fOiisr-rcuí, 
desítirolliuxii» isí n sa j>r<»'(>a^and:i 
pue cada vez etuieuü laayor txitr.. 

» , .2 lia. recito ^ 0 
v - Xort-A - 

I :l'» <•«♦!! todo» l'>> 
• . — líatioiitrio-s ,mó- 

Ho'Í (riaza Mu'1'iz) — 
M<m! = vid( >. 

- T***Zi3gZlí o 

tr-.i ^AA ■;<1< 
tr- o , «-ÍE! ti/il 

moSica y abiortu 
clcinçnío-, más nm if-r 
djeoa. —. NíijsvsimI ■ 

í-A»- 
nmm' 

puro, a^radalile y Incjor purilic.xlo. Uiiivei-saJ- 
incnte recouociilo coiim iiT.siipt i1.^ d 
qutí niíÍH m vende. Importadaret. 'hiui ino Ar. 
Cia.—Pi0d v.t» 220—M 011 te vi dco. 

ül Vfv-.•■<'3 %■<&* <■ í ;■ A V -■ '•> b 
to Universal», iuouriaíraxlo ú la F ' ' i ! 
y con Ia mayoría dc «ua jirolV^o". cs c:it« d' .í 
ticos de la mi.sma, garanti/.a educaci ai sidi- 
da, y econômica,* g-dinitiondo cxloi, , m -«lio 
pupilos y pupilos. — Direc.!.<tv Jnan ('. /• 
rrutli — ürnguay 283 al 280 —Moniovi<leii. 
W»ePV' . i '■ ■ .c- 

ií^n^ Vd cualqu^r dolorl 
U.sc Ioí verdailt i'o.s < iuniasíos jiorosos marca 
liKft|»ersa3. Los mas el".caces y i.i.i.s vccu- 
mendados por autoridades módicas annii- 
caxias. 

LA FAMA 
J?3. A3PS>oIej'5i y <'1^. — (;alle 2 ue Mayo 
káui, 1M, cMijuiua Coióu.—Telôfono: Monlo- 
video, 457 Montevidéu. 

, «p- j y. i a ) 1.1- 
;• '..l « i '.Cl et ii«lor 

LUMBRICES íSf 
•eis estirpnrlas 

6 inofousiva- 
ucutcf Pedid en toda farmácia el insupoia- 
•!o y poderovo ctixir dei Dr. Frne. Depósi- 

: Drogucria Dtmarchi, Cerritu 267 ai 271 
íontevideo. í?' 

Manuel B. Comt 
y Kcmasador l'rac(ica iuvi-nlaviui cslimatives 
do comércio ou crialquit-i pauto dc la Jicpú- 
lilica. Còmpra y vem o il« í limpos y coloeri 
dinoro sobro hipotcc::. A< otr ;■ ' b-rts. Picdras 

' 171—Moutevideo. 

fei.-.síL-.v-, Ks e' wejpr 
O liylMlíl Js-Marutltig», c! ■sr •- ' . 
miís usado. Et que c-nra infaliblemoiit» la 
sarna oou menos plata, y más rapid;anon:.e. 
Pídase en cualquier almaccn de la localidatf ó 
lie camparia. . 

fl 

BAKCO ESPAKOL DEL RIO DE LA PLATA 
OJÜLILE S3 »ia SSAYO ES<|ÍJIJSA EABAE-A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALE3 

IDtrís, Avenue da FOpera 32; Gínovn. via Roma 30' Madi-ld, Aicalá 29; Ko» 
hííHo Ge Santa fd, San Martin y banta Fé; Ecíiía manen, Clíiggina 41 y 48; 
I-a Calle 7 núm. 875; Onee- SepUeicífere, Puoyrrcdon 185 y Bnsenada. 

Capital ensortto: $ 1120.000.000 argentinos M/n. 

JVÁto & Reserva y Fml$Rre: 2,çw.ma§ argeatíms m/B. 
Gira sobro todas ias eiudades y puoblos de Europa, Norte América, República Aj- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adclanta dinero sobre toda claso de títulos cotizatles, 
Descosnta Letras, Conformes y Vales. 
Se en carga de toda elaae de cel;; nas* por cr.ynta ajena, remitiendo su importe i 

los interesado» en cualquier parto donde se eucucutron. 
Se en carga igualmente de la compra y venta de toda clase do valores cotizablos y on ; 

general do toda clase de operaciones banenrin». j 
IEOKAS l>E DEWPACSSOj líisjs orà:.-.i.zias de 10 íi K p. m. «Abados y í 

lin< s «le uses «ie XO A 4 p. ux.—Sioutovlt'-*», l.-> <'<■ -Se íSOt. 
MA-XIOif» \ . 7101,1)0?'. Oriente. 

- - 
m i ;■ ' **x. 

? V.7 

. % ' JpL 
^'r 

L3 A T"' A r1 T T W A 

la NEüIlASTjmiA, ANEMIA 

V Ia UEtílIA 
rr01'.d:S7>T SXj 

El más 
grande 

. y es - 
pléndido surtido do alfombras 
dc todas clase», alfombritas, ca- 
mincros desde $ 0-20 metro, 

carpetas, csíeras, hules para piso, foipudus, 
jlo., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. . 

Liuuidación dqsaldosáprecios reducnlisimo». 
Komíteuse muostras y precios al interior, 

vspcciabneiite ventas al comercio à precios 
veutajoKÍrJ mofi. 

ALBANELL & c.ia ^ 
■Jt5 «3e Sínjo a7í csq. Í'pe5«ta y Tres 

^ MONTKVIDEO 
«lm1» ji'"H ni%nn r»i«winjuTi i —iniinnir>,nn"j^'~T' 

a 
% 
7 í i ü i 

2 *f\ 

V fi 

Vá 

qu3 auma/ita ei apstito y ias fusrzas 

desde Ias rim ras t um 

Dipntación íí'i9BARCKL0N1 y principais F.VMA TIS 
Depósitos: Droguería Demarchi y Droguem J. Mu- 

sante & Cia.—Moutevideo. 
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Í- 
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SUOESOR DS F. ViLLAMIL & C.' 
H1WOON - íAítO — MOINTIQVIÜKO 

Ln-' 
i vA,:;.ví 

1NTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto- 
íarca Isabel la Católica 

Cogaac Espano! 
Marca Aguiia 

Aceite de oliva 
Marca habe/ Ia Católica 

fekêi 

Vino Esterilizado 

t ÍF; í 'i TE ESPECIAL 

/ 

& èiíLL v 

■ --Kw 
Licores finos y Rom 

snaCA RKOISTllADA 
Viwo Fcrrujiiioso IWatus nl, recomendado por los priucipaies médicos do 

Fmuoia y EspaRa, cop amílisis dei Químico Enólogo, J«fc de la Química 
do' Hospital do San Luia, de 1'aris. 

t/inobra «Ic lloiuuila cn porrones marca «Aguiia». ^ 
Aguasi mjii«r:ile>4 iSo «Cnrabafia», purgantes y «foparaílvas. 
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B tesoro de la mujer, ™ 
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numíivdoméstica. Prep tra puru muestrAB y ba- 
h..ierato. iqdauso programa». -Moutevideo 
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y los más ecotjónjicos :'' 

SOPA MEHTA 
Poderoso y ol utás agrudablo de 

h>» digestivos. E fervesoonte. — No 
.J debe faltar on la mesa. fhtpb- 

\'NiE> ' 'Ó vÍnu ei> propiodades digeeti- |4tV: - | va» y es más barato. Kecetado par 
,,,Y lo» módicos.■' 

GiNGER-ALE 

Bebida inglesa 

Liau estomacal y digestivo 

MAS AGRAOiBLE 
QUE LA EXTRANJKRA 

curaçao es,ou- Curaçao espumanto 
mar,te á base 
de Curaçao do es una bebida de mo- 
Holanda y la ' . d» en Moutevideo. Más 
cásoar» sa- .fi agradable que el cham- 
gr.jda amar- pagne y 1» más barato 
g». . m de todas Ias bebidas. 

KOLA Ei La Kofa C~.í) f r. 
líc'/! CHAMPACNE 

CHAMPAGNE ; , ' es muy agra- 
l/f. dable. No de- Â BAoci q,,, faltar e n 

DE NUE2 DE KOLA ningua» ea»a. 
Refrescanta, 

restaurado:■ de la» fuerzas físicas' y hatigu 
mental. 
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bto. y ros- p 
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tV ü N T E V 1 D 1? Q ccy < 
f-svi.- Kaisjon 

• ■ - -' S' e m ft. 
ácuavaa 'tíJií—XtoutoVHbt^, 
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A SSlllN ATURAS 

Paua a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 < 

Paua Fóka Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extkasgeiko Por anno 24:000 rs. 
ií Semestre 1P000 « 
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0 ^KUSLICAyOPS 

As publieaeões relaeiouadas com a 
Kedacçilo, devem ser ilirijidas direc- 
tameute a Oireceàn. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
IÍECEI5E.M-SK A PEDI DOS E 

ANNÚNCIOS CUJÍ PlíEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparece, a tarde todos os dias úteis 
RUDACÇAO E TVnOÜRAPHIA 

Itu» 15 <ie Aovenibio num. IS 

Uiidereço íelegntiiliito S 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, FEVRO. 3 DE 1901) 

XMnii livpo ('ecentemon 
te publicado sobue este 
impoptanto giMici-o, da 
ppoduwjão nacional en- 
conluamos a seguinte de- 
'niuão eslyni o lógica da 
alavua xauqne. 
(dJin alvará de D. Ma- 

noel, de 1512, ordena aos 
almotacés do reino (pie 
não cobrem impostos das 
carnes de enxerca,(on «en- 
xenjneiros)) tora dos ta- 
lhos. A.carne de «enxer- 
(pia» era talhada em pos- 
tas delgadas, mergulhada 
ém salmoura e pendura- 
da ao sol, ao fumeiro ou 
ao vento. 

«Xarque» não pôde, de 
modo algum, vir do qui- 
chúa, «Cliharque», como 
atTirma um illustre lexi- 
cographo. Os nossos cam 
peiios, creadores e tro- 
peiros nunca tiveram re- 
lações, nem mesmo re- 
motas, com a nação qui- 
chii ou quichüa, do alto 
Amazonas. Antes do con- 
tado com os europeus, 
aquella nação indígena 
nem siquer conhecia o 
gado vacçinn, quanto 
mais os -processos da sal- 
ga da carne, 

O termo «xarque» vem 
do arabe «xarcon», parmo 
(jue se extendoom uma 
dobra ou mais, sobre o 
lombo do animal que se 
vae ensilhar ; fica entre o 
couro e os enxergões da 
albarda, para (pie estes 
não se estraguem como 
suoi', ou, como alcolxoa- 
mento, entre a carona e o 
lombo de (ia vali o, para 
que a armação do lom- 
bilho, se ri gole ou sella, 
não abram feridas nò cou 
io do mesmo animal. 
Xerga o u .rct '(jão, a 1 \ i, so b 
a caj'ona, ou sob os col- 
xões gemeos da antiga al- 
barda,ésynonymo de man 
ta, e tem perfeitamente a 
configuração da c a r n e 
desfolhadaem mantas ou 
«xergas» quando se des- 
tina á salga c ao conse- 

qüente coradonro nos 
1 e n d a es, a o so 1. Ta m bem 
«xaile» ou «xale», hoje 
grapho «chalé», manta de 
senhora, foi por nós to- 
mado do arabe. 

Dahi veio a «carne de 
xarque», com a significaj 
ção de «carne desdobrada 
em mantas», locução que 
se simplificou em «xar 
que», como em castelhaos 
«lasajo» (do portuguezan 
ligo tassalho) significa ta- 
lhada fina, lira longa, tro- 
ço, negalho, posta ou fa- 
tia alongada e fina, decar 
ne salgada e curada ao 
sol. 

«Tasajo» ou «tassalho» 
era oulrámi a carne divi- 
dida e n lotes c vendida 
em retalhos ou porções, 
sem ir á balança. 

A carne de «enxerca» 
ou «enxerga», como quer 
Leão, era a que se não 
vendia «arrobada ou a pe- 
so», mas a olho; referia- 
se mais propriamente a 
retalhos finos decarne sai 
gada. Era vendida fora 
dos açongues pelas «en- 
xerqueiras», hum i 1 d e s 
precursoras dos nossos 
opnlen I o s «xarqneado- 
res» do sul.» 

Arte e m 

«:—:» 
Num dos theatrosde S. 

Petersburgo estava sen- 
do representada a peça 
dramatica de Schnitzler; 
Papagaio verde,. A' scena 
viam os espectadores uma 
íaberna parisiense de 
1897. Freqüentavam 
aquella taberna hospedes 
vestidos de seda, bebíam 
vinho, e ouviam os ado- 
res que pronunciavam pa- 
lavras de rebelliào contra 
a ordem então existente 
e se conduziam de mo(^) 
provocante contra os se- 
nhores e damas da çòrte 
franceza. As ameaças de 
matar a todos os aristo- 
cratas, de arrazar a oi- 
dem existente, os gritos 
de vingança, selvagens e 
inauditos, o scintillar de 
facas, tudo fazia estreme- 
cer, os nervos cançadus 
da sociedade que se adia- 
va na taberna ; porém, a 
ninguém occorria a idéa 
que o espirito revolucio- 
nário se tinha apoderado 
da França inteira e que 
o velho edifício social os 
cillava, aproximando-se 
da sua ruina. Os boatos 
que vinham do interior 
não achavam credito e 
mesmo os motins popu- 
lares que desde alguns 
dias se repetiam na capi- 
tal da França pareciam ao 
elegante publico da taber 
na nma brincadeira iimo- 
cente dos bons parisien- 
ses, que alguns dias de- 
pois deviam passar e tu- 
do, então, voltaria á sua 
calma ordinária. 

Eis que, de repente, se 

ouvem tiros de canhão 
e gritos de victoria. A ta- 
berna enhe-se com uma 
m u 11 i d ão í n fia m m ada, 1 ou- 
ça.... 

Bastilha tomada !... Os 
sons da marselheza domi- 
nam o barnlho... 

O panno desce... A pe- 
ça acabou... Levanta-se 
nma e outra vez, mas já 
não são os actores só- 
mente que se acham na 
scena do (heatrodeS. Pe- 
tersburgo. O publico vê 
entre os actores alguns 
vultos operários. Aactriz 
vestida de marqueza de- 
clara com voz tremula, 
que vieram os delegados 
do conselho dos operá- 
rios, exigindo a interrup- 
ção da representação 
theatral (mi vista da.gre- 
ve geral recentemente de- 
clarada... A peça seguinte 
não será representada. 

Os espectadores se dis- 
persam, pensando que a 
nstoria se repelee que 

apreciaram a peça de Sch 
nilzler duas vezes ; no 
palco c na realidade. 

MAU CHÁ 

«—» 
Noticia o «Dever», de 

Bagè: 
«Anfe-hontem, a tarde 

a exma. sra. d. Sylvana 
Brasil de Sonsa, esposa 
do sr. Eugênio Machado 
de Souza, sentindo-se um 
pouco indisposta, man- 
dou preparar um chá de 
herva doce, que tornou 
em seguida. 

Pouco depois resentiu- 
se de extraordinário mau 
estar que recrudesceu,ap- 
parentando symptomas 
de envenenamento. 

Chamado immcdiata- 
mente o dr.Nicanor Pena, 
este clinico medicou a en- 
ferma e examinou a infu- 
são suspeita, onde, encon- 
trou algumas sementes 
entranhas ao chá. 

I 'ma em pregada da casa, 
de nome Leopoldina, que 
também servira-se . da 
mesma bebida, arreben- 
tou os mesmos sympto- 
mas, melhorando, porém, 
logo em seguida. 

D. Sylvana de Souza 
depois de medicada, sen- 
tiu francas melhoras, es- 
tando em boas condições. 

As sementes suspeitas 
vão sei* examinadas.» 

Tiiulo fictício 

—«:»— 
Os inglezes são intáti- 

gaveis colleccionadores, 
como se sabe. Nenhum 
viajante britânico passa 
por Elseneur sem tirar 
uma pedra do tumulo de 
Hamlet. Entretanto, nada 
é menos authontico do 
que esse tumulo, que não 

existia absolutamente an- 
tesde meiados do século 

XIX. Para atfrahir, po- 
rém, os extrangeiros, foi 
elevada uma pequena coi 
linacom um fuste de gra- 
nito, sobre o qual se gra- 
vou o nome do príncipe 
da Dinamarca.Em poucos 
mezes, o grani to frag- 
mentado pelos colleccio- 
nadores inglezes desappa 
recen. Foi substituído; 
mas não durou muito 
(empo esse segundo. 

Os dinarnarquezes com 
prehenderam então, que 
era inútil insistir. Em vez 
de levantar no snpposto 
tumulo nova colnmna, 
espalharam algumas pe- 
dras velhas em torno, 
afim de que todos os ad- 
miradores de Shakespea- 
re tivessem a satisfação 
de colher uma lembran- 
ça. 

Por precaução, essas 
pedras não se acabam 
nunca ; e os inglezes con 
ti miam a carregar pecio- 
sas recordações de Else- 
neur ... 

Os juizes do Saigon vão 
um (bestes dias julgar um 
assumpto dedicado e com 
pletamente original. Tra- 
ta-se (hum chinez, chama 
do Choo-Eng-Choon, que, 
como agente geral indí- 
gena do Banco da Indo- 
china, arranjou uma for- 
tuna de dois milhões em 
propriedades e mais uns 
dez que, segundo se affir 
ma, collocara na China. 
Um bellodia, Choo-Eng- 
Choon sentiu um horror 
medonho pela Indo-Chi- 
na. O juiz de paz de Sai- 
gon humilhara-o infame 
mente condemnando-o a 
dois dias de prisão, por 
se haver recusado a man- 
dai' concertar o passeio 
em frente da sua porta. 
Por isso, retirou-se para 
Singapura, onde morreu 
passados dias, sem fazer 
qualquer disposição tes- 
tamentaria, Qra, como ti- 
nfuroito mulheres, legiti- 

mas umas, outras, illegi- 
timas, a sua fortuna, se- 
gundo a lei chineza, deve 
pertencer em grande par- 
te ás primeiras e seus fi- 
lhos, e o resto ás segun- 
das. Mas tal divisão deve 
ser feita por ordem de an 
tiguidade, e ha duvidas 
sobre qual foi a primei- 
meira e, portanto, qual a 
mais legitima das mulhe- 
res legitimas! 

Os juizes de Saigon vão 
decidir este curioso pro- 
blema de prioridade, sen- 
do provável que não se 
aborreçam de julgar a cu 
riosa causa. 

(iodo de Minas 

Diz uma folha do triân- 
gulo mineiro que as boia- 

das que de Uberaba tém 
seguido para-as inverna- 
das do sul de Minas, têm 
sido vendidasalgumas na 
Lagoa dos Esteios, e ou- 
tras além desse ponto, ao 
preço de 5$ por arroba. 

Esse preço baixou a  
41800, duránte poucos 
dias, mantendo-se firme 
ás ultimas datas o preço 
de 5f000. 

O movimento de gado 
pelas estradas tem sido 
regular. 

Durante o anno de 
1905 foram vendidas na 
feira (legado deTresCo- 
rações, em Minas, 97.711 
rezes, que produziram.... 
9.960:6421000. 

O «stock» a ctual ali é 
de oito mil rezes. 

esjt 

Ha males... 

«—:—» 

Andavam um pobre ho- 
mem de Ulm ... pobre ô 
modo dizer, porque elle é 
negociante rico; mas po- 
bre de saúde, o que é afi- 
nal a peor (Ias pobresas, 
Mas, vamos ao caso. An- 
dava o negociante tolhido 
de rcumathioo gemebuti- 
do e triste ; mas como o 
seu gênio não lhe permit- 
Lia deixar de vigiar os 
trabalhos dos seus arma 
zens, apesar das dores, lá 
se ia chegando ás cubas 
onde estavam as pelles a 
curtir,observando o pro- 
gresso da curti menta. 
Mas, tanto se debruçou 
para uma das cubas que 
lhe foi parar dentro, — fi- 
cando elle mesmo a curtir 
de sociedade com as pel- 
les que já ali estavam.Nin 
guem deu pelo caso e o 
homem suffocado tam- 
bém não poude gritai*. 
De fôrma que para ali fi- 
cou de molho algumas 
toras. Afinal quando sen- 

tiu perto alguém, lã con- 
seguiu soltar alguns agu- 
dos queixumes.Accodem- 
1 he;é postoa escorrer;enx 11 
ga-se, secca e, oh, mara- 
maravilha! não sentiu dor 

alguma ! O reumathico de 
sapparecêra ! Esta va o ho 
mem são como um pêro e 
tão ágil que sentiu atè ap- 
petites de dançar uma 
das m a i s saracoteadas 
danças do paiz pará se 
convencer da liberdade 
dos seus movimentos! 

E está rijo á hora que 
damos esta nova aos lei- 
tores;—visto que não en- 
contramos noticia em con 
tra.-io nas folhas estran- 
geiras onde recortámos o 
relato dleste i n teressa n te 
caso. 

Ficam pois sabendo o 
remedio efficaz para o reu 
mathismo; pelie a curtir! 

C0NSÜLT0I110 MÕfÕ CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório" medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRA NDA O á rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

T( 

Cirnrgifto-Deutlsta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com lõannos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européns, participa á 
população «'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Jutio de Cas- 
tillios n,0 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro cm todos os fei- 
tos t/ue não snjam inte- 
ressados •• a Faztnda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

PiCITO 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

oi a 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortids 
loja de fazendas, participa ao publi 
co em geral que nuulou seu estabcle 
cimento commercial do mercado pari 
a Rua General Marques n.0 27, ondt 
encontra-se a disposição de sua lia 
sruezia. 

Encontrarão cm sua caza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc.,alèin d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual, 

Fazer pwlN iiuia vizita a 

Loja da Ale f/ria 

DE FRONTE AO 

Até 2.» ordem 

X ■ 

amarante 
A inho verde, especialidadt 

de Amarante. Caninha vdrtuosí 
superior, de Santo Antonio da 
Patrulha, e outras especialida 
des, como seja vinho brasilerc 
superior que vendem-se por pre 
ços modicos no Armazém de 

Neabra Jtc .Comp. 
Jaguar Ao, 8 de Janeiro d* 



A SITUAÇÃO 

KleiQão oni §lania— 
Victoria — 0 pujante 
partido i-ppiildicaiio de 
Santa Vicloi'ia d(> Palmai 
que tanto se lem imposto 
ú consideraQ.ão do Rio 
Grande do Sul, pela sua 
invariável disciplina o a! 
negação partidaria, vem 
de nos dar, agora, mais 
um exemplo fulgurante 
do sen grande civismo, < 
da orientação de seusil- 
lustrcs diredores, nossos 
distinetos amigos e ar- 
dorosos correligionários, 
coronéis Irineu Alves Xn- 
nes, Manoel deDeus Dias 
José Soares de Azarnhu- 
ja. 

Fora por oceasião das 
eleições realisadas no dia 
30 de Janeiro do anuo 
c o r r e n t e, e 1 e i ç õ es 
cujo resultado, sobre dig- 
nificar altamente o herói 
co partido republicano vi 
ctoriense, mais uma ve/ 
vem manter integraes e 
brilhantes, as suas hon- 
rosas tradições. 

(forno de facto, não po- 
dia ser mais sal-isfactorio 
o êxito desse pleito ciei 
toral ; principalmente em 
Santa Victoria, onde o fe 
deralismo apregoa pos- 
suir um dos maiores redu 
cios do seu grupo em I 
quidação. 

Admira-se o brilhante 
resultado das eleições 
acima referidas: 

Para senador 
General Pinheito Ma- 

chado 438 votos, 
Para deputadas 

Dr. Cassiano do Nasci- 
mento 438 votos. 

Dr, Domingos Mascare 
nhas 438 votos. 

Dr. Ildefonso Simões 
Lopes 438 votos. 

Dr. João Abbott, 434 vo- 
tos. 

Dr, Carlos liamos 110 
votos. 

fero iro, á rua General 
Ozorio ; vulgarmente co- 
nhecido por Antonio Cal- 
çon. 

O finado achava-se hon 
tem, áquella hora, senta- 
do num dos bancos da 
praça, quando sentindo- 
se ataviado de fortes vonii 
tos de sangue, dirigiu-se 
para a sua residência, po- 
rem, não se sent indo com 
forças, devido a grande 
quantidade de sangue que 
deitava, sentou-se na cal- 
çada do passeio fronteiro 
a casa do nosso amigo 
capitão Júlio Mallet. Fina 
menina que por essa oc- 
easião passava, vendo-o 
naquelle estado, correu <á 
Pensão Jaguarense e pe- 
diu ao proprietário da 
Pensão, Sr. (llympio • Su- 
dni, para accudir o enfer- 
mo. 

Logo o Sr. Suzini ai ten- 
deu ao pedido, e acompa- 
nha Io dos cidadãos Ale- 
xandre Costa, João Affon 
so Vieira Braga e Octáci- 
lio Aguiar; quando che- 
garam ao local, já Mar- 
ques havia exalado o ul- 
timo suspiro. 

E111 ão a q u e llcscidad ã os 
conduziram o corpo á pul 
si para a residência do 
finado, e quando ahi clie 
garam, presenciaram a 
indescriptivel scena qut 
então se passou, na famí- 
lia, a qual momentos an 
(es, vira o seu chefe sahii 

/* e 
fa- 

Inglaterra 

Inglaterra ; 2í|000, (b, 
8' estampas ; 
bricadas na 
õ-fOOO, 8" e 9* estampas, 

DeP de julho proximo 
em deante, as referidas 
notas começarão a soffn r 
desconto. 

A» «'leiçftos—Pelos jornne.s vindos 
hoje voífios que o disciplinado partido 
republicano tem sabido victorioso em 
todas as localidades, em Pelotas ob- 
tiveram.nas diversas spcçôcs: 
Dr. Pinheiro Machado 18(11 

Aureliano Barfcoza 232 
« Ildefoaso Simões Lopes 1962 
« Gassiano Nascimento 19; 9 
« João Abbott 1869 
« Mascarenhas 1868 
« Moacyr 1478 
« Ramos 1170 

No Rio Grande aonde os federalistas 
se julgavam mais fortes foi este o re- 
sultado ; 
Dr. Cassiano 1.112votos 

í Ildefonso . 942 
Moacyr 792 « 

s Ramos 536 
(Faltando 8 secções;) 

"M i 1 it:ir—'Serviço 
paru o dia 4 de Fevereiro: 
Dia á praça, 1 • tenente Costa 

Leite. 
Estado Maior, 2- tenente Pache 

co. 
Uniforme 5. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria daró , ás guardas da meza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenança para este com 
mando. 

Cambio 

No Rio 17 Lj2 

Rio Grande 17 7[ 16 

Edital de eitação 

COM O PRAZO O37 ;5» l»IAS 

JU/J UIDUIil HJ'l URifUí 

Noescriptorio d-esta empreza 
paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendo corres- 
pondente ao anno de 190Õ. na 
razão de Rs. 14.0 ) )poracção. 

Jagnarão, 2) J anoiro de 1903. 

Aiiia/icio Nogueira, 
Director. 

alegre, sem de nada se 
queixar 

Manoel Marques, era 
homem laborioso e hon- 
rado, contava 55 annos 
de idade, c ha pouco tem- 
po viera da capital do Es- 
tado residir nesta cidade, 
onde já gozava innnme- 
ras syrn patinas. 

A desolada viuva e fi- 
lhos, enviamos sentidos 
pezames. 

Álbum «lai» «alas—Cojhe amanhã 
mais uma flôrno gracioso jardim (Je 
sua existência o galante menina Ma 
ria Bruce Rangel, dilecta fllha do nos 

Isonmi ro Cândido de Azambuja Ran 
Dr. Pedro Moacvr 14 gel, digno connnandante desta guar- ' " nição. 

^OIOS. Também conta amanhã mais um 
De parabéns e cheios | inno '''' util e pteciosa existência o 

1 . 11 „ . nosso correligionário e amifiro João 
(lU liol ITG OE^U 1 llO, (ILVGni j Morteyi-o, activo sub-delegado de 
eslar, não só os preclarosp'0'» 
d. , j • 1 r,- A to los as nossas felicitações, 

irectoi eS <10 pai tido 1 C 1- pjsto— Continua sem freqnen 
publicano victoriénse, co- da: , ^ 

a 1 - i • j A catastropfie tle Jacuecaiiira 
1110 este, por tao admira- J —Nap oxima segunda feira começa. 
vel exemplo de cohesão e r,em08 a Pub

]
licar

J """"ciosa noticia 
, ■ 1 , ■ , da catastrophc de Jaeuecanga, da 
harmonia pa rt ida rias. expiossão no Aquidabam. 

31 lílKk ' ««'G-ela — Amanha as Choras da .ySíIJOH ^ iTb«II COlillO t;ai-,ie-i banda do 2' Regimento dará 
fÇmitOH—Via telegraphl- petreta na frente da residência do 
ca, recebemos hoje com- daGuamição. 
munieaeão de haver sido Ittatadouro — Foram 
nomeado major fiscal da honiem abatidas 11 rezes 
:scola de giiurra, a abrir pani o consumo publico 

se no proximo mez de Movimento marítimo 
Marco em Porlo Alegre, Eütro] 0hi''te-SaWanha daGa- 

, .1 ' ma-, éesperado amanha o va 
o nosso presado anngoe p01. <TlIil,iim- 

illnstre companheiro dt 

po 

redacção, Major Marcoli- 
no Anlonio dos Santos 
qiie acl uai mente fiscalisa 
o 2* i-egimento de cavalla- 
ria. 

Militar de elevado •mé- 
rito jntellectual e de gran- 
des serviços á classe de 
que é um dos seus bellos 
ornamentos, certo, muito 
lucrará a Escola de guer- 

R rc \ e m e n 1 e a p pa recerá 
um novo romance de Ga 
iriel (FAnnunzio, intitu- 
lado Amaranla. A seu en- 
trecho ò o seguinte : uma 
joven franceza dominada 
pelo desejo de terimpres 
sões extraordinárias aban 
dona a casa paterna, pa- 
ra fazer parte de troupe 
de um circo e fazer o tra- 

ra, com a doula coopera- j0C(0 (ia poda lhe looping 
çaq do illusíre Major Mnr /o?^ em automóvel. Não 
colino. Sentimos, em e.x-jpji meios para dissuadil a 
treino, a retirada do nos- 
so devotado amigo e cor- 
religionario, deste mei*. 
que tanto o aprecia pelo., 
seus grandes dotes de es- 
pirito e de coração c 
felicitaniol-o pela jusla 
distineção de «pie acaba 
de ser alvo por parle do 
governo da Republica. 

fflaiioel .foão 
queu»—Failcceu honiem 
ás 1 li2 horas da noite re 
penlinainenfe o cidadão 
Manoel João Marques es- 
tabelecido com offjcina de 

nesta intenção e durante 
o terrível trujecto a joven 
morre em conseqüência 

e um ataque. 
A heroina A mamata de 

ve representar o typo psy 
chologicode mulher, que 
será o de futura compa- 
nheira do homem. 

Estão sendo recolhidas 
as seguintes notas; 500 
réis, L, 2' e 3- estampas ; 
500 réis, fabricadas na In- 
glaterra ; bjjsOOO, 6- estam- 
|).x ; 11000, fabricadas na 

Serviço para o dia 5: 
Dia á praça, Capitão Ray- 

raundo. 
Estado Maior, 2- tenente Can- 

talicio. 
Uniforme 9. 
O 2- Regimento de Cavailaria 

dará, as guardas da Enfermaria, 
Meza de Rendas e urna ordenan- 
ça para este commando. 

Aftoloiçuestcm ('nçiipavii— Km 
Caçapavaa chapa do governo obteve 
455 votos e o Dr. Moacyr 42 votos. 

Tolegi-Hiiimas—Do Diário 
Popular—Rio, 31—Hontem, por 
oceasião da eleição, o dr. Irineu 
Machado ia sendo victimado pe- 
lo ex-agente de policia Fausto 
Reis, que desfechou-lhe ura tiro 
de revolver, errando o alvo. 

Porto Alegro, 31—0 alteres 
José Penha requereu habeas-cor 
pus dojuiz seccional. 

Este official acha-se preso á 
ordem do chefe do estado-maior 
do exercito por motivo do um 
artigo publicado sobre o dr. Lau- 
ro Sodré cm 24 do outubro do an- 
no passado 110 «Correio da (Ma- 
nhã, do Rio. 

O referido chefe político pas- 
sou ao alteres Penha, hontem, ex 
pressivo telegramma do sauda- 
ções. 

-E' esperado hoje o dr. Ger- 
mano Hasslocher. 

-A «Federação» será publi- 
cada mais tarde do que habitual- 
mente, trazendo o resultado do 
pleito. 

Rio, 31— Em Jacuecanga fo- 
ram encontrados mais oitos cada 
veres das victimas do desastre 
do «Aquidabau». 

O cadaver doguarda-marinha 
Geraldino Coelho foi encontrado 
pelos cscaphandristas que tra- 
balham em Jacuecanga. 

—Failcceu o dr. Antonio Mon- 
teiro de Harros, 

(Da Opinião Publica) 
Porto Alegre,31 (á noite) —Até 

agora nada ha de certo sobre o 
resultado do pleito eleitoral no 
P districto. 

A Federação» declara que es 
tão eleitos todos os candidatos 
governista». 

Na apuração poraquella folha 
publicada agora são contados 
14.080 votos ao capitão de marc 
guerra José Carlos de Carvalho c 
9.834 ao Dr. Wencesláo Escobar. 
Dos deputados da chapa official 

o mais votado é o Dr. Campos 
Cartier, 

Ao Dr. Antonio Augusto de 
Carvalho são dados 3.702 votos. 

Faltara ainda os resultados de 
Taquary, Sto. Antonio, São Frali 
cisco de Paula de Cima da Serra, 
Conceição do Arrolo e Estrella. 

Essas votações não pódem al- 
terar o resultado final. 

EDITAES 

Edital 
Faço publico que acliando-se cor.- 

cluido o lançamento do imposto de 
Industrias e profissões para o paga- 
mento do 1- semestre do corrente 
exercício, convido os interessados que 
se acharem prejudicados pelas lo a 
ções, a virem a es a Repartição até 
o dia õ do corrente afim de reclama- 
rem o que julgar a bem de s.-us inte- 
resses. Meza de Rendas do Estado, 
Jagnarão, I ■ de Fevereiro de 1906. 

O Administrador, 
Hilário Trirrira de Mello. 

ICOITiS. 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Gominissão do alis- 
tamento da 2' Secç.ão d'esto nuini- 
cipio de Jagnarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' secção d'este Município 
de Jagnarão, a qual eomprehende as, 
5' 6' 7' secções policiaes dleste Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condieçôes exigi- 
das pela lei ir 18 de I:? Janeiro del897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruidos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funçcionará por trinta dias conceeu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tardo no edifício onde funcciona ã 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro ir 31. E pa-a que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jagnarão, 1- de Fevereiro de 
1906.—O Presidente, João Morteiro. 

a; ditai. 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente, da Commissão de alistamen- 
to, da P Secção deste município 
de Jagnarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistameuto eleitoral da 
1 Secção deste município de Jagna- 
rão, a qual eomprehende da P a 4- 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que so acharem nas condições exigi- 
das pela lei u. 18 de, 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da In- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que, será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar publico. Eu, Bernardino Cas- 
tellaih, secretario o escrevi. Jagua 
rão, P de Fevereiro de 1906.—O Prh 
sidente, Antonio Monteiro. 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da séde do municipio de Ja- 
gnarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
iias,virem, que, por parte do advo- 
gado Adalberto uc Azevedo e Souza, 
lhe foi dirigida n petição do theor se- 
guinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto do Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypothecario de João 
da Cruz Dias, osua mulher DonaNi- 
cacia Baldoniera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste município da 
quantia de duzentos mil reis e. mais 
os juro- de um por cento ao mez, co- 
no tudo se ve daescriptn a iiublie.-1 

le, divida, que, se junta, já vencida 
oom especial hypotiieca solore uni qui 
nhào de campo situado no 3- Distri 
•to deste Municipio; c quer fazer ci 
tar os mencionados devedores, para 
incontinenti pagarem a dJvida c ju- 
i-os*vencídos, e na falta de pagamen 
to, que se proceda apenhora do im 
movei hypotheeado, intimando-se ao 
irrendatario que vossa senhoHa no 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa senhori; l 
ordene a expedição de mandado de iu ! 

timação e penhora. Jagnarão, 10 d 
Novembro de 1905. Adalberto de Azí 
vedo e Souza. Estava sellado na fo 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como pede. Brai 
dão. E não tendo sido encontradf 
os devedores, me foi dirigida uir. 
outra petição requerendo para just, 
flear a ausência dos supplicados, afíi 
de que, estes sejào citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias, j)ar 
findo o dito prazo, virem a primeii 
audiência deste juízo, assistir a to 

dos os termos da referida exeençãr. 
hypothecaria sob pena de revelia e 
demais eomerirainações de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o justifl- 
eante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo c Souza justificado a ausência 
de João da Cruz Dias e sua mulher Ni- 
eaeia Baldoniera Machado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha con- 
clusão nos qnaes lavrei a sentença se 
guinte: julgo por sentença para que, 
produza os effeitos da lei, justificada 
a ausência de João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicaeia Baldoniera 
M a c h a d o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejão elles citados edital 
mente pclopraso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de, folhas duas 
para que eompareção a este juizo na 
orimeirn audiência findo aqnelle prc.- 
:o e. custas ex-causo. Jagnarão 13de 
Dcunibro de. 1905.Brandão. E, para 
■onstar o seus devidos effeitos se 
oassou o presente, e mais dois de 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa local e affixados nos luga- 
res públicos c de costume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
ra a respectiva certidão que trará a 

j iuizo para ser junta aos autos ; e ci- 
( to e chamo a João da Cruz Dias e 
sua esposa, Nicacia Baldomera Ma- 
chado (ardoso Dias, para o fim c, ter 

Imos da petição acima transeripta, 
observando que as audiências ordina 
rias 

^ tas 
leia Municipal. Dado e passado .iw.?- 
| ta cidade de Jagnarão. nos ) ! dias 
do mez de Dezembro de 19 5 ' -i ~u,a 
noel Erico de Cantalicio Nunes Fcijõ, 
escrivão, o subscrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o original O 
Escrivão Erico Fcijõ. Achilles Bran- 
dão. Está conforme. (I 
Feijó. 

rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia. na Intenden- 

'.senvao i.nco 

Sensacional barati 
t AI 

, a ■ t s ( I 
i.lllL j 

A conhecida loja de fasendas «A MrtralhaA r; » 
resolveu effectnar compháo haratillio de as 
suas existências constilnidas |)or nin grande 
do sortimento. 

Desafia o preço de 
cipalmente de Artigas. 

\ ei ide, poi em, so e exc! i isi va inent e a d j n I ici i e a 

vista, sem excepção de pessoa alguma, pois a isso 
inaria redneção em preços (inc (ira 

e vana- 

onlra qnalçjiiei*casa o prin- 

obriga a extraoiv 
faz 

B MetafllhadldDra 

ütinerario de Ver 

I>K I. V I>II.I44K\('IA l»E 
\ 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entro Melo y lá vi Ha do Arrit 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales" 
de Melo á Monfevideo. 

as, e;i < )ml»i 
, que frabaja 

sida 

I>e Melo á Arligas. tos «Íris 

I>e Ariigiis !» Melo, los «lias 

AGENTES 

Cán lido Moneg i 

i. 

I », 2 > 

. í). 17 

Fn Melo, 
Garcia. , 

cn Arligas, Miguel 

r 

CO 

di; 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Feijó, bem como a sua 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

3—2—906. 

Erico Feijó. 

liúor Manzanill * 

Tônico -T- Digestivo — Anticolérico 

* 

No. 4m. 

Biintevidei), Jgnio (O dt 1902. 

Análisis practicado eo 
una muesira en cuya 
etiqueta se lee:¥Man- 
zanilla", licor tónioo- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penados á hljo, 
Monievideo. 

Clate de ilcohol. 
Antisépticos. . , 
letalti tóiicoi . 
Matéria Colorute 

Bocdo 
Io COOtifOf 
Io eootieiií 
litoral 

Exam. General dei comp. Bneno 

RESULTADO 

Rslos y (temas dalos invés- 
liyadns cn la muestrn de la 
referencia, cuncuerdan con su 
titulo v Iviena preparociòn, no 
conteníendo matéria ais:una no- 
civa a la saiud. 

IMiede tibrarse al consumo 
niihlico. por hallarse dt: cou- 
formidad con los decretos yl- 
yenles. — José L. Cossio, 
luspcclor Técnico de la Olicina 
(!. de A na íbis. 

IGOB 

CRiõir; 

Laboratório do Anàlísia 
Químicos y Microscópico : 
de loa Frolesores Scoseria, 
Caffera y Gulribaldo. 
No, 2030. 

Monterideo. Juniu 28 de 1902. 
Resultado de! análisis de ia 

muestra « Licor Manza- 
(lilla », renuiida por los 
Sres.Ramón Pcnadés è hijo 
|.a imieslra smiirlídii al aná- 

lisis eslaija roãilada MuntuniUn. 
licor lónico-dlgestivo-anlfcowi 
co, Monlevlilco. 
Densidad i li.0 .... 1.0098 
Aleuhol «n ndámen i 15° JS.fi 
Eilraelo á 100° p lit. 140 g/ nj 

«/ix^ ^Toaitomsiv1 «icnovt 
Z«TIC01E«IC0 

Acidei ea SO4 H9 

Saearoia   
Matéria reductora ea glu- 

cosa  
Ceniías  
Matéria eoloraate . 
latnraki dei alcokol. . 
Antiséptieos  
Metales tóiieos  

0.11 
93.12 

10.58 
0.17 

lalnral 
ilaenu 

Io coatiene 
Io eontiene 

jHítíturdeJ 

Ramon 

Gsneral Rondean, 90^ 

RESULTADO 
pé los dalos que arroja el 

análisis queaniecede resubaque 
Ia muestra de licor lindada 
J/anj!(i))<7/ii,que hemo? someildo al analisis. uo coniiene nincun 
elemento nocivo a lasalml.x que 
por su composicíon esta derilro 
de Ias condiciones exibidas por 
nuesda ordenanza municipal 

^vigente — l)r. Ouirílxilãv. 

Fenadés é hifo 

Montevideo 

Atteiíção 

coyjysKiia i o 

E AO PUBIJCOEM (jEKAL 

Os abaixo assignaclos partici- 
pam ao comraerciocao jniblico 
em geral que sua casa do negocio 
que gira sob a razão social de 
Nogueira & Carvalho, entrou em 
liquidação desde esta data fican- 
do a cargo dessa liquidação o so- 
cio Alberto Carvalho. 

Outro-sim ; rogam aos seus de 
vedores o obséquio de virem na 
maior brevidade possível saldar 
suas contas para não entorpe- 
cer a referida liquidação. 

Jagnarão, 31 cie Dezembro de 
1905. 

Nogueira <(■ Carvalho. 
Em liquidação. 

nataBi 

nc 

I L 

11 U- 

LIQUIDAÇÃO 
O abaixo assiguado, cominuiHca ao 

oommcrcio c ao (mblico (puo, dissol- 
veu, auiigavelmcb te, a sociedade de 
que fazia parte, e girava nesta praça, 
sob a li nua de Affon,so Barbosa& C. 
ficando a seu cargo todo o activo è 
passivo da mesma firma que ora en- 
iXii em liquida;; : i. 

Fede, por is ; ». aos (lev edon s dessa 
'ÜAfi1 ■ ^ ' ' i dsar os s jBLL,' 

/(odív ,'"',•. Uarlmsá. 

MUDANÇA 

  _ DE®   

JOÃO D'OíilVEIRfí MB 

ilua Ofiieral Osorio Nos. 40 e kl 

(ESíll-INA ANi>KAI>E NEVES) 
Completo sortimento conccrncido ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portugueses c italianos, louças emiuâesas. 
Recebe cm todos os vapores calé Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Hantos, fazéndo o freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ue piau atira. 

Kndercâí0 i^lcgrapliico eira 
'iTxfi,;PHON]4 N. (52 

VENDAS A DINHEIRO 

! MOVIMBUiTO DE MAIiAS 
CHEGADAS l 

For via terrestre ás quintas-feiras j 
j sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Feirai e aos sabbados pelo Arroio 
Gi.-.ude. 

PARTIDAS 
For mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
j ('"i véspera. Rendo: ás terças pelo 
i Vrroio Grande c aos domingos pelo 
j Hei vai. 

Molospara Atiigax - Expede-se dia- 
| rianu nie. 

Recebe-se tande-m diariamente ex- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 
\T •> 

81 

DE 

;®iiiide§§ai (S 

Rua 15 de Novembro 

N. 2 

81 

Fiinilaria e Ferragens 

AiiUA OSttSTAB.1XA 
— DA CACIMBA DA ALDEA — 

O abaixo assignado fornece agua 
porinez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da af.imada agua potável e 
saudável, conserva-sc o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-sc protegida por 
um revestimento dc tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre qunes- 
quor resíduo que possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde tereer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jagnarão, Janeiro 9 dc 1906. 
José Ltiiz Martinez. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha- 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

MEateriaes de consírncçfto—Taboados, tirantes, ripas, to- 
lhas dc zinco, bfrro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos do pai®—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro ainoedado 
\ endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

iu 

meus amigos, ao 
loFdicopiue tnuig:c- 
ueu cargo, para a 
>ro n".u 89, cm fren- 

Communico 
commcrcio c ao 
ri o cartório á 
rui lõdeNovca 
te ao HoUd . rauccz, oiíde me encon 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos oiíicios de notaciado, de 
registro geral,de firmas commcrciaes, 
de titulos e document as o de proprie- 
dades pai.) systoma To^rens. 

Chamo •' atn-nçã:) dos interessados 
para a va a tagem do registro dc docu- 
mentos quac.squor. para authenticí- s quaesqui 
dad',, validado c perpetuidade dos 
mesmos,assim como dos commercian- 
tes deste Municipio, Ilcrval c Arroio 
Grande, que não teemsuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da respectiva mu)tá. 

Jagnarão, 3;) de Novembro de 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

-Ifi 
íuijiresaàsililipàs 

MI •: X SAG Eli IA COM M ERCI AL 
D E 

JE aua-ieio M 
Serviço dirccto entro. Jáguarão, 

Herval c Estação Bazilio 
SAIUD AS 

Jagnarão ao Herval Domi 
Do Herval a Estação líasilio Segun 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jagnarão quintas-feiras 

Prmços das passag-ens—Dc Jagna- 
rão a Estação Bazilio 20S000. De Ja- 
gnarão ao Herval 128000. Do Hcrvaj 
a Estação Bazilio 8$Ü00. 
Aoentes —Eu Jagnarão, Hotel Fran- 

ccz—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de cquipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jagnarão ao Ar - 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estarão 
Pirating, c vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de Ai. Mieres 
De Jaguavão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jagnarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia dc. C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

IÍa Estação Piratiuy ao Arrolo Grau 
de ás sextas-feiras 

Aokntes—Em Jagnarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; cm Piratiny, os emper- 
zarios. 

ciôa 

Bfna Ia .Saiieiro n.(»k<|. Ciioiieral JI<kiiiiia ISarreto 

'' propnetario deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 
numerosa Ircguczin, d'ésta cidade e da campanha, o ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» dc primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos dc todas as classes, rcvól- 
vers, lacõcs, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme comne- 
tencia. 1 

Fm gêneros concernentes ao rumo de funilaria tem de tudo o quesepos- 
sa desejar c a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frecuie- 
zia ! 

--Façam ustsst visiMa ao Aeiíoaio XJcIiôa— 

Ql K N A O S E A RREPEN D E RÃO 

Typoirapbia 

l5 a SITUASAO 

RUA 15 CE NOVEMBRO NUM. 12 

Armazém de Molhados 

ii i 
(íca de iiiiMleira 

& 

A 
m AN 

VÃ' 

ivO K 

?R£SERVM1V 
'r-oeCI*1 £Ff7»t5;ã7>õ<i j/rjs/i 

k&p 

WmAplê^ 
Wfc!v - ^ 'JTffUCIONíS 

^.RON D6AU oü'/ MONTt ioüO 

Macbtuii ^ Cowjj. 

JAGÜflRflO-flRTICflRS 

ftiisnsto teiVas & C 

iiDortação e exiortacão 

Oompleto sortimento dc seccos e molhados.—Vinhos c Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. © 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas dc ferro 
galvanisado dc todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçno.taboado de todas as clas- 
ses, lages, ccreaes, telhas do barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado c sacam sobre diversas 

J A G LI A R|A □ 

~ >»-. ■»- 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Linli Regular ik Navegação Fluvial 

• im» fazem a carreira entre Jagnarão, Santa Victoria, Pelotas c 
Rio Grande. 

japarae 

( Fa.sjj ITIatriz ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brtizil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telepljtíno N.3G. 

FILIAES 
RIO ORAÜOF 

Endereço telègraphico Saviel 

Caixa do Correio N.90. 

ARTICJAS 

Republica Oriental do Urn- 
guay. Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 

Fsta íypographia. montada em regulares c; n- 

d çòts, e díspindo de bom matéria!, confeccio- 

na em suas officinas queiquer serviço c n "emen- 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra m ssas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

mcrciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

Perfeição etn trabalhos 
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Çôkanzss, Eocaciê?! 
Y ANTICIPOS 

•.Ho Yir.i:iJí 178-Montevideo 
M-.iiYn d cobranzasen general; adun 
<) i .:<• jiropiíí jaíb4-:, mediante un i m<» 
•"i i. :., [Mg indo los imjuiestofi y re 

• i ». i •. {os ai inlirre.sado, fliu m&- 
> j -mus !>• ia de loa gastos; autieip.'. 

: H!iíitti ;í. los pi'opietarioBy uiúorti/n 
toda /> jiirte do su ronta. 
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"íciDA. RUSSO 

V lilás» 

K S 

Cura »« 
gura bb 

/■rnoiu i 0 30. DoiuSsito Cranwal' 
Vü i!>< M.iyu 215—Montevideo. 

AYUA SALUS 
nroF 

de 

Uer 11 tu 

Premiadt 
cn Kxpo 

ae y Ameneanas. Ceutenan* 
.i.lo». módioos y químicos, com* 

n-ral excelente. — Iftifeioi ISam*.- 
nt». 

Especialist«» eu Ia» « a- 
fermodades de la» vias 

g 6 t\ i {.o- ri r i na rias y venórcas. Consaltu^ tlc 2 a 
4 |>. w. Cullc San José 7, íVento al Paiacio 
de floliiorno. Montevideo. 

/ ; r.::rr«-. 

PI i ■ 
teL 

l 3lâ 
*89—Ue 

ganeo ^aeional jHuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
so iedml nacional do Seguros de Vida. 

No confundirlo cou otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes d • tomar una |>cusión en otra sí^jío- 
dad, e» de Irüiuljre previsor, consultar prime- j 
ví» uui'.stro.-» e^íaíiiios, para convencorse de; 
(|uo na«'ie díí nueslras vontaj m ni garanti : 
miolros bciieílcios. ! 

Toda l»ersoi!:i que desee garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 1 

«lo 11.a ó màs jiensioues eu el F.«i»co Nacional 
Mutuo. • 

Todos los suscriptores sou soei os dei Ban- 
co é intervienen cn su aduiiaistracióu. 

Fundará i rs' i tu tos y escudas de artes y 
olicies donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejando á sn família cn la pobreza. i 

Dá prestamos hipotecários á sus suscripto- 
!>•», mu cobrar comisióu y á nu módico inte- 
r. j, jiagáudose la suma reeij^ida eu uu plazo 
de 10 á 15 anos, con pequefias amortizacio- 
ues. 

Devudve á los herederos dei soei o lalleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera.abo- 
uado basta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la iliíica sociedad en Sud Amórica que 
garante una ponsión mínima de $ 150 y ' $ 
: "00 anual cs, 

O trás sociedades ofreccn peusión máxima 
dn garantir su importe. 

OfVecer no obliga á nada.—El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
Procios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
et s. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedíree informes, estatutos y proa* 

pectos que se enviaráu grátis y libre de porte 

tfsiieisco Casiiilr lT 

'o Palníffi < iriijano» I>«>»Ubí»m Aui«. ■ 0 íblií ÍU rivMiKvs — -106 Calle Andes 20(1 
Munti video—ICxtracoionea do dioiites, raiic- 

u.» y ruices :>íb dolor por médio de la grau 
Aiie-ílcsiea local, única en Ara<S- 

»i.a. Dentaduras de pnente, con 6 sin pala- 
iar, dientes lijos, con el nuevo sistema do 
-lientfs Cassullo premiados con medalla de 
oro en la exposiciún do Norte América 1904 

privilegiados on Knropa y América por ser 
cs mejores d«] mundo. Orificaciones y em- 
teinadnras de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 200 

- 18 do Júlio. 

;tí f|" c Si V> 4V f 
\y n3!á!9r 

I.MIM 

1'.'^ 2 >ep:irtAmeutos 
á *"r mu juíuncio y min guia 

unU» |»ue'lc dar Montevideo, 
i-is imlustri^s • ua ciou a.! es 

y d'- isrro-díí• vr.-i..s «rstrunjero», 
publicai» .»v:>••••- e^MMiomicos 

dc í .da pKJíev.io-. , todo grêmio, . 
pari iíjuiiiics •.•»>pi. eolectívos 
y de la ii.dos<UH eomu dcl comercio, 
dcsarrollaudo dsí una propaganda 
que ca.Üa vez oblieiio inayor êxito. 

a ha regro 
^ j£í.t 

m cri ca y abierto esludio con todos los 
elementos más modcr-.iu,;, — Honorários mó- 
dicos. — Karaiiitlí <Wl (Flaza. Matriz) — 
Montevideo. 
H»1^ m j»V'ifrju iHa frT, x-S 

puro, ngradable y mtjor purilicado. l.úiivi rsai- 
mente reeonocido como ineMperaeie, Ks el 

1 mpoi tadorcH Chiarino & 
Montevideo. 

f- ** M 

que nnís se vende. 
Cia.—Idedras 220- 

Vi 

f f IM D D Truc éQueruis estírparlas 
LU ITiDIvlcriO rápida é inofensiva- 
uentuf Dedid en toda farmácia el insnpera- 
de y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 

• : Drogueria Demarohi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. <T>. 

ti tu- 
Universal», incorporado á la Uuiviir>idad 

y con la mayoriado sus prolesorcs catedrá- 
tioos de la misma, gamutiza educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, imdio 
pupilos y pupilos. — Direetor Jiian ('. Ilc ■ 
rnitti — üruguay 283 al 289 —MonU video. 

iíhn% Vd cualquí^r dolor"? 
Use los verdad ros emptnstos porosos marca 

Los más elicaces y más reco- 
mendados por anfiiridndes médicas rimeri- 
cainis. 

LA FAMA SZZTl 
53. Arboleya y fiu. — Call" 25 de Mayo 
anui. 121, esquina Colén.—Telétbno: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesafia 
y Rematador Rractioa inventiulos estimativos 
do coraeroio on cualqnier 'puni > do Ia líeiní- 
blioa. Compra y venta de cauipos y coloca 
düiero sobre liipoteca. Ai -iita poderia. 1'iedras 
171—Montevideo. 
. r ni 11— 'i'—i   " 

r •. ,'5 '■:« <•' "'«d»" «íJKÍ jr.-i Saiuiiliigo, el 
más usado. Kl que cura intal-iblementc la 
sarna con menos pista, y más rapidamente. 
Pídase en cnalquier aliniicen dela localidad é 
de campana. 

rt 
BANCO ESPAKOL DEL RIO DE LA PIATA 

UAí.l.S: 25 »£ HA.VO ESQUINA JCABAEA 

oda família 
no mia debe usar Ias i/ô/as dd e.tetí' 
ri na «VILLZKWR*- Sou de fa" 
bricaeión genuinamente naeimml. 
Sou tan bueuas como Ias mejores 

extinnjeraa legítimas, y muebo, /.ero tr.ucho 
más b.-uatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp^relas con otra» marca» y verá la • iu»r- 
me diferencia. Han sido premiada» en todas 
la» cxpoHiciones en (pio fuerou prcsenta.das. 

IMP0fíTANTE~~?i\v.\ evitar mistilicaciom y cs 
buçno que Vd, sepct que la uiayor parte < 1 

velas que el público cómpia por extranJcniM, 
sou fabricada.» en el pais, y ooultau su p ima 
calidad con Injoso» euvaise», ostentando me- 
dalla» simulada» de exposiciono» á «]iio nunen 
bau coueui rido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
■I.frtpre Vd. en los a!macenes de confianza 

Kxíjase la palabra -Villemur- impresa en 
cada vo:». 

telsas í tolte 
y preparación de oueros 
para cojinillos. I.ana la- 

r , v vnda con vapor y agua 
' yL oaliente.Uniea casa que 

emplea este procedi. 
intento para evitar el contagio de epíerme- 
dadeí ile Ias ovejas. 

Importaoión do oueros ingleses, arpillcras, 
1Í6U7,<)8, lonas, hilo de onvollonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

J-USÉ GARCIA GÚMBE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Br. (íerardo JIrrtàa 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Pnrí.s, Avenue do 1'Opera 33; Otínorn. via Eomn 30" Madrid, Alealá 23j K** 
SBrio de S atila Fí. San Martin y Santa Úé; Bahia El nuca, 0'Higgins 41 y 48{ 
I.a Platn, Calle 7 núm. 875; Once Septíeiíibre, Pueyrreilon 185 y Bnsenad». 

< n[>it«! auscrUo: | fâO.OOO.OOO argentinos m/n. 

Tcnao ae Keurw y Preí>i$lén: imwws argentífios m/n. 
Gira sobro todas Ias oindades y puoblos de Europa, Norte Améríoa, Kopúblloa A*- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelãnta dinero sobro toda clase de títulos ootizables. 
DeBcuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se en carga de toda claso de cobrsr.zae ])or oueuta ajena, remiliondo su importa á 

los interesados en cualqnier parte donde se encuèutren. 
Se eneatga igualmente de Ia compra y venta de t oda clase de valores cotizables y eú 

general de toda clase de operaciones bancarias. 
IIOUAS l>E DEtiPAt HO: Dia» drdinarios <l« IO A 3 ;>. m. Sábado» y 

fines »l« rnc» <Ic 10 Ji 4 p. nt.— Montevideo, S.» de Agosto Ge iSUM. 
BIA-TXOO A. líOI.DÓèt, Gerente. 
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PARA CURAR 

j la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 
1 UÜT-, 
i _ 

1D n 

i a 

qua aumsnta el apetito y Ias fasrzas 

desde Ias prim ras tomas 

Dipiitación 339 - BARCELOXi y principalcs FAIMAllIS 

j' Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
l z-i sante & Cia.—Montevideo. r/E v V -v 

J 

l 

V> 
'ri// 

C-sT*" ( M 

Profeitor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirujia—Uruguay 

3 do la tardo —Montevideo, 

El más 
grande 

es - ts Ifonibra^r... 
Xv pléndido surtido de alfombras 
W de todas clases, alfombritas, ca- 

-,0- mineros desde $ 0-20 metro, 
uarpelas, esteras, bules para piiso, felpudos, 
íto , ele. 

Depésito permanente y á despacho en la 
Aduana. . . 

Liqiiidac.ién deaaliliisápreoios rediicidísimos. 
Remítetiso ninotras y prccios al Interior, 

/ipccialmcnle ventas al comercio à precios 
\ cutajnsísi autS, 

ALtíANELL & C.in ^ 
íõ de nnyo 271 esq. Treinta y Trea 

^ »t»NTRVII>KC> 
i * "ur^iBiory 

1S 

SUCESOIi DE F. VILLAMIL & G.* 
SOO — RIISOON «í>0 - MOlNtri lVIOlCO 

INTRODUCTOR DE LA8 SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espatiol 
Marca Aguiia 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

L 
;h 

„ ./A' "; i'0m te V. 

coí 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rcm 

HARCA REOTSTRADA 
Viiin Ferpiijin»»© Hntupal, recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espada, con análisis dei Químico Enélogo, Jafe de la Química 
■lo' Hospital de San Lnis, de Paris. 

Sl . õincbi-a de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Áá Agua» lulneralcs de «Carabaiia», purgante» y depnratira» *3 

-V3 

y carro» 
Casa espe- 

;#■ i O cjal en a[ . 
tíeulos para estus vehíeulos.—Introi.autores; 
Eduardo Loppacher A Ca.- •Urngnsy 210 — 
Montevideo. 

U lliitiis jf la mn?3$ts«lâ 
Na<i • b;i v que sujicre para <>V:_ Vafirias co- 

fiio el «C OLOKO JESIS». - Grau regciiora- 
dor <ie Io» glóbulo» rqjoa.—En toda» Ias fnr- 

La rei rui d o Ias agur»» 
eapilarc». Kecétanla 

a v l a 4 \Jr lo» módico» como una 
garantia contra la calvicie, Hermosea la ca- 
belb ra. La alta noeiedad europea la prefioro 
í cuabMpuer otra.—QuííiiÍcmum nte çfa-onoí iil.» 
•oü' ) Ia más eieiií ií!( aihcníe ]• repara'!a agua 
para conservar, .aiaviznr, vigoriznr v bermo- 
-t- v el <.il>e"Io, evitando la caspa, — Fnlase 

ii icG.i b".eu.a ib n miei a, comercio ó pvluque 
ia Uci.-os intiuilmttoroh: Kropp, liiock y 
a. -í í ♦' v i i le-». 

. fmllkô "$\nf m. 
Fs el 

^ st at? más 
*> y oMo i' remédio para c e.ubal ir l.o- 
d-dore». Millare» do ia rtilicailos. 

£Í$«íí 
.\j ojo í?»;5goíSíiiL> - Fl tij>« 

perl*-ctii, declaratlo por la Comisióu d- 
giene de Pari». 

% Cuâaráô ímnu 'NiN 
Faria - dc<liea á Cirají i, •••in ei -im 

enfenned.ades dei riüó.i. v i . 
•nfermedades do «eiioras.—Calle Urey.e 
—Montevideo. 

ii 

A los vlajeros 
h-eoaic 

; 1 52 í) Ei 
oi ruis có/itrle.o, <'o iibi . ■ d, 

lómiío.—25 do M.ayo 200 -M oifi'-,""' 
iii%i*Tii>wTyir<nwrii iiy^-^nrwiw^wii^ii i in . 

E". 

Xl 

V;;AWt 
B > 

n ilpEt 

Ai' r -- 
■ ■ ' " '• : ' 'í 
I 3 ^TfWCTOLKtyíaa-J % 

£1 Tento 

T 

^csnsüfíiycuts 

MAS 

1|Mheíe|| 

;■; r PODEROSO 

f \ - ' - "» - — —  
Especialista eu la» cuf< nuedades do La piei, 
oieru-cabellndo y síiili». Consultas de 2 á 5 
p, m. excopto juove» y dias feriados.—liin- 
cou 231.—Montevideo. 

Bi tesoro de ia mujer, ^ 
jdncaeién. El Liceu Fralion Uruguay o, para 
icfioritas, de Maiía Irigaray de Vázquez, sito 
Daymáii 91, admite ovtcrnos, médio pupilas y 
pupilas. En iTia pl corte, y confeeciéu y cco- 
■i ■ Ma doméstica. Prepara para maostras y ba- 
li.derato. Píilnnse programas. - Montevideo 

. liiíiOl Ulòl.liUU üjlllbU UÜU Jii 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAUANDl 262 —Montevideo 

fi&Né -fM 
■>> 

W\ 

Ml IFF 

' ;i|T ' 
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m m -•> -:>• 
WãN í^i A 
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Surtido cl más completo y moderno cn ai 
tíeulos de fotégratla para fotógrafos y alicio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150 Una máquina fotográfica dc 
4 1/2 X G, para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, cou todos los úlilcs, por & 
2.80, libre do porte, se remite á cnalesqnier 
puuto dei interior, Se mandam listas de pre 
doa á loa que lo solioiteu, 

■a—>.«—ar-:a3MLi ...i—ai— £t_ - -Jas»' 

Pildorãs de Croosotim 

C^-€' ■ k 

VT-A',;' ' '7' _ •; <r x».. . • ' , i ■ m W-.. '- , V ;,À. ' 
I '. "v'. 

■ K 
y 

/■ 

y 

Curan la £0?. - 
if!U2L;u, los r;: ■ \ 

fíS y tc-.i: i i:i 
de loiá óf-mm ais 

T.r s x-T ã": 

EN TODAS L \S P . ' : : 

Hepreseatadij u';-': 
D iOtUEMÍA Y :• ; ' 

?24 al 220 l;m i v;:: "v 
>». P' -• 

jmuuaai.^i ■ VM ^ .■ 

CMGIÓIOMO Mm 
ri- 

BSSPi Ut?*. - ííVhp- r- •: A- Jj --'.. . 
.VA.-. vs.-.s- 

dN 

í 

El mas moderno y pnrfc-ei-iü-nlo. IVprofln- 
ae con natural ida.! aa i nbrasi \t>A bnnni- 
aa, Snrliile coiupleío do "discii . Aq-e.ncla y 
Depósito; Plaza Independe . la 25. 

E. Oi-Müíoj.jhj . ": mi! eviden, 

í.a 3r a Rcs ' , /a 
P E R \- ECCIO N A DA 

Frepiiii li sf .sin la» in : ó a d,-! J>r. 
). Flíinci» '1 A, Vitl il, y >•: Ie-4 vení!l- 

if«,» sobre to,los !o» p.irclii : .:•!■» v cm- 
ulastos pjro»o» couojLL»» D ■ ib >. 

La HU .it ílrtilt- 
Ura /V, ' t- i atada 
(lel)Á- , ■ /' ■ ' r ;ll 
pi ■ en !i• IM -!M <1« 

/' r " ' " / ' ' • ' ■ 
f . ' f'-e • ■. O 

i jra> n 
'■ h:i, d ' ili- 
11 riilanet, 

< ' "1 dr pai- 
nt- ,, (i / • do ca- 

e :■! :ancio, 
í ó ;. iiijainicn. 

; • .VllutU- 
r.is, ó i. ! i». car- 
io ira : idades 
('o l i i c; In-, flaje- 

dad de eadti as y «lob>ref -I- l MnbníT»torce» 
dam*, blm-l] t/ttee", ^i i.,,"inio dc 
palvti!iâ ( l', 7 í- / /,•/•>•/.'Vê o. tn il de Ligado, 
pasmo-V '1 ' ; i" t i. :• .1 ol ■ eóe. i », lü- 
linmaci.ini . n eir •.] B : ■ ei 1 en. !• -r-s cn el 
pecho, <1 e • ile -r -./.■'/ii v • ■ ''H crônicos 
íooclea. 

Depii .'ide; a, Xental 
H;ta L ' / Cl. y 314 

IJÍ nilUO ílErilLu1 

y tos màs ecoijórrjicos 

SOPA A\EiNTA 
IA Poderoso y el más agradable 

les digestivos. Efervescente. — ] 
iiero faltar en la mesa. Shij 

1 ji ra al vruo en propiedades digod 
(fc-) vaM 7«" míÍ3 barato. Recctado p los módicos. 

4 
h 

m 

líarca registrada 

r 

DE 

Izútzz Vügítaks 

A los pintores y (iemás 

CONSUMIDORES LE Ú.L i E Lbi.IKAZ.» 

K" efs.ro a coito do liimz >. tanto ■■ n !i> coni 
cócido, marca "F.I.COMKTA . n ve ,i;i o 
eualdiriOr forretorin do Mo.dovi á n. no ti -n 
rival para pinturas, b.truiiv-s, . h . ,rt q tint; 
di! improntu y caros ramo ". 

Los princinalus pintoro- d ■ Ia r .pitai, cor 
tifio jii ipio su calidad supera on nincbo á citai 
quiora nvi-ea oxtranj o-a im o : i !.i luista <• 
fila, ,y iiiuobos ar;|ail4'elos y p (eii. I.ieios obli 
g-m. on sus «Oitiraeios dc i-oií ; d use 
lio liiíllO aceite, CIIUV ■"l i '.»< de l io 110 puodl 
liacorso iimb-ijo limiy d. dumctiVi. sin sn oin- 
>doo, di,'bida á q'! ' ytii.oiinn 1" i.vaala on bri- 
iianfoz, dura - e i, soe:: al nti "O/el. U nili- 
uimis mu 'si. i - g 

T.t fálírica 

■ i: - á i i io< l .s rsoli.-iton. 

10-a toil i •lasc do granos 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS ACfíAOABU 
QUE IA EXTRAWJEKA 

Curaçao espumas 
t a :4 

Curaçao espu- 
mante á baso 
dc Curaçaode es una bebida de 
Holanda y la da cn Montevideo. M 
cáscara sa- / V/i agradable que ol cha 
grada amar- , / . pague y la más ban 
ga. . de todas Ias bebidas 

X0LA r 

CflflâíPAGNE 

Â BASE 
OE NUEZ DE KOLA 

restai)rador de Ias fuerzas físicas y bati 
mental. 

La Kola 
CHAMPAG 

es muy agi 
dable. No c 
be faltar e 
ningnna cas 
Rcfreseiuitt 

oleaginosos, i.l - "omn, itrio, mnní, imlro, 
: olz i, ginisol. IO. Y vomle pasta do Uno y do 
main p.tr.t nLinc.itp ti" ;;n:;:oli.■ s yútqinos y 
'!'-i"o?, imiy : :c j;.. on miitorins arinvlus y ácido 
10-5 ÍÓ FICO. 

R. Y í. BARREIRA 

D a- C..; :Í3 Ta-^areiabà— 210 & 
(ENTi canelones y malconaüo) 

iV o N T E v l D E O 

Imperial Piuich 

Bebido inglesa. Deli- 
cioso r ro..se ftit • y ros- 
tauml i ile ias idi fzas 
vital:!.;. 

Fábr.cc V ores í*™ 
-1a:s é tlijo—-gqndsaau vy?—Mwit»»d0% 
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lledsictoros dl ve rs os Iledactor Cinde: Adalberto de Azeredo e So 3 9 »-" * t 

ASSIfiNATUllAS 

Paua a cidad:; Por anno 20:000 rs. 
« !< n Semestre 12:000 « 

J'ara Fóua Por anno 22:000 rs. 
;< Semestre 13:000 « 

Extiíandkiko Por anno 2-1:000 rs 
« Semestre 11*000 « 

B^is^jsMsreià t o • t:.: -::* -• *' 

1 .,'BLIr \.Ç'lEri 

As pnOlien^ões ríOaenjiiiidíis com a 
Retlacção, (levem ser dii ijide.s dircc- 
tamente a Irireee.in. As do resorte 
Administrati i o, serão attendidas uni- 
c-funcnte pela Administração. 
lÍECEUEM .-■K APEflDOS E 

ANNUNC1U8 COM PRÉVIO AJUSTE 
  «»   

Appíiri o'a t&rde todos os dias uieis 
Reuacção h 'rveouiiAPHiA 

Itnn t.V Ue o uum. 13 

dundo o veredictum diisjdo cliclb aiTasla a queda si mas circu instâncias em- 
urnas, poder competente,(desse trambolho de 23, preaa a sua foi 
no caso, para dizer a ni- arciiaico, inútil c 
lima palavra. 

ca. 

as urnas íallaram la- 
vrando a condem napão 
completa, i r r ef raga ve I, 
sem atlennações, sem na- 
da, do pi-ocedei- da maio- 
ria do directorio c de sen 

foi 

i SITUAÇÃO 

Jaouakão, Fuvuo. 5 DE 1906 

H T" ri 

U 

a 
do 

— ««— 
De toda parte chegam 

gratas noticias da estron- 
dosa victoria republicana 
no pleito do dia 30. 

Enormes maiorias sa- 
gram os candidatos da 
nossa pujante aggremia- 
cão, e, onde iiana-e que o 
candidato adverso leve 
maior som ma de vot os, 
conio em S. Gabriel, e o 
milagre do vedo quadru- 
plicado, dando-lhe maio- 
ria apparente, <' o eleitor 
votando quatro vezes no 
mesmo nome, é a lei agin- 
do como a vara cie Moy- 
ses, fazendo salhr votos 
em bardadas entranhas 
das urnas. 

Mas o «Diário Popular» 
não quer solemnisar o 
triiunpho de seu partido, 
(píer apenas apreciai 
derrota estrondosa 
«macielismo». 

O sr. conselheiro Ma- 
ciel, chefe de uma das fac 
eles federalistas, nas va- 
rias vezes em que vein a 
publico, pela imprensa, 
a ffi r m o 11 ,co m a r i 'ogu nci a, 
ler força e prestigio no 
seio do ícdei a ismo. 

Como papa nrtbodoxo, 
lançou a eNcommunbão 
aos» rebeid( s, do alto das 
janellas dn Vaticano de 
suas prcíençõcs. 
p Cantou a vieloria pré- 
via de st n grupi); era chc 
fe da maioria, (pie o se- 
guia, como os gregos a 
Alexandre alravez da 
Asia. 

Havia de submeíteros 
bárbaros i ecalci!rantes, 
^ Em rc-pi cs:dia,os rebel- 
des liastearam a bandeira 
branca.symbolo da revol- 

ta, bateram nos escudos, 
como legionarios amoti- 
nados, dcpnzeram o dire- 
ctorio e o depnzerain o 
chefe da maioria, 

O (draric»), apreciando 
com imparciaiidádr os 
acontecimentos, conti- 

nuou a considerar o dr. 
Maciel como chefe,aguar- 

O c< nseüieiro Maciel 
derrotado, vencido o* 

esmagado. 
S. exa, não é mais chc- 

(V : deixou suas insígnias 
no campo de batalha, co- 
mo despojos opimos ao 
seu antagonista. 

Assim batido,não pode 
mais exercer o comman- 
do, deu provas de impe- 
rieia e (le imprevidencia, 
acceiíando o combate de- 
cisivo, cmn material um 
íanfo estragado ... 

E mais humilhante é c\s 
ta derrota, por ter sido em 
sua própria terra, no caiu 
po immediato de sua ac- 
ção, em (pie seu prestigio 
devia brilhar e itiuminar, 
como um pharol, aos ade 
pios submissos. 

Vencido e vencido por 
quem ' 

O velho político, liahi-" 
tnado aos vendavaes da 
c; dia Ia, co mo um lo bo (1 o 
mar aos rugidos das on- 
das, deixou-se bater por 
um neophito nestas lides 
eleiloraes; o veterano lan 

reado pelo fnlgor da tra- 
dição foi vencido por um 
recruta, bisonho, mas au 
daz, que não temeu en- 
frentar com o renome o 
com a autoridade que fui 
minava os recalcitrautes, 
com a imponência de um 
Júpiter do alto do Olym- 
po. 

O dr. Amarante, arma- 
do simplesmente de sen 
estojode cirurgia, deitou 
por terra todo esse pode- 
rio, que, ainda pouco pa- 
recia inderrocavel. 

Pompeu bateu no solo, 
mas as legiões não appa- 
receram, 

O dr. Maciel não é rpais 
chefe. No dia mesmo da 
batalha no campo da luc- 
ta, ainda cheio pelo ala- 
rido dos combatentes, os 
rebeldes vencedores do 
maciulismo pregaram ao 
peito do sympathico me- 
dico pclotense as insíg- 
nias da chefia, valeu te- 
meu te conq u i st a d as. 

Não foram os maiorias 
republicanas que esmaga 
ram o chefe em evidencia 
ephemera, foi a dissidên- 
cia de sen proprio partido 
que o depoz, primeira- 
mente em Bagé, e confir- 
mou a deposição, inílin- 
gindo-lhe tremenda der- 
rota. 

E, como o conselheiro 
Maciel levara a lueta para 
o terreno dos pidncipios, 
ferindo-a em torno do ve 
tusto programma parla- 
mentarista de 23 de Agos 
to, segue-se que a 

incom 
paraveí com a aclualida- 
íic. 

Os /tonos vencem e do- 
sa 1 oj a m dtã i n i t i va m e n t e 
os vel/tos representantes 
de out ras eras. 

Como dever de honra, 
minoria faça os h moraes 
do prestigio do chefe do 
macielismo, amortalhado 
no veredictum do dia 30. 

(Do Diário Voimlar). 

As ultimas desordens 
do Japão foram açnladas 
pelos orgãos adversos a 
paz dePortsmouth. 

Durante o anno passa- 
do entraram na capital fe- 
deral 6,376,060 kilos da 
liepnblica Argenlina  
12,057.940 do Uruguay e 
1 1,016- í 80deste Estado. 

Foram reexportados ... 
2,457.390 kilos ; vende- 
ram-se para o consumo 
local 20,060.269, ha vendo, 
pois, cm 31 dc Dezembro 
um stockdc 3.817.040,con 
fada a existência em igual 
data do anno passado. 

Em relação ao anno 
de 1904, na importação 
geral Imave. uma diffe- 
rença de 1,838.970 kilos 
para nienos, assim dis- 
criminada : augmento de 
785.830 kilos na da liepn- 
blica Argentina, e dc .... 
3,371.630 kilos na deste 
Estado; diminuição de .. 
5,996.430 kilos nada Re- 
publica Oriental. 

No consumo adifferen- 
ça foi de 1,976.2000 kilos 
para monos ; na reexpor- 
tação houve lambem uma 
differonça para nienos 
de 1,071.770 kilos. 

i iinpreiisa no .liipão { 

E' extraordinariamen- 
te grande a imprensados 
japenez.es na terra dos 
n i p p o e s. Publicam-se 
mais de quatrocentas fo- 
lhas diarias e a tiragem 
de algumas sobe de cem 
mil exemplares. 

Ha alguns redigidos 
em inglez, exprimindo, 
porém, idéas japonezas. 

O tom geral da impren 
sa attinge a uma aiulacia 
de grosseria desconheci- 
da na Europa e noutros 
iogares onde as polemi- 
cas são por demais acer- 
bas. 

E4 a imprensa, mistura 
admirável de socialismo 
e nacionalismo, que ar- 
rasta o povo as revolu- 
ções, e a campanha con- 
tra a Rússia foi obra da 
imprensa,obrigando o go- 
verno a escolher entre 
duas, uma guerra: guer- 
ra civil ou guerra esfran- 

— (O) — 
Petersburgo é actual- 

mente o paraíso dos la- 
drões. A policia não ousa 
persegui 1-os e elles apro- 
veitam-se desse terror 
que domina as autorida- 
des, para espalhar o rou- 
bo por todos os pontos 
da capital do império do 
czar. 

Apenas elles compro- 
henderam que, agindo 
com desordem, fariam 
mal uns aos outros, e, no 
intuito de remediar esse 
i ncon venien te, convoca- 
ram um muetirif/, cm que 
se rtMiniram 600 ladrões 
dos mais ousados, e nel- 
le resolveram dividir a 
cidade em districlos, as- 
signalando a cada mem- 
bro do syndicato um cam 
po de trabalho, c o m a 
obrigação de não sair dei 
le e de não fazer mal aos 
ladrões dos districlos vi- 
sinhos. 

Essa organisação do 
exercito de crime é sim- 
plesmente adoravcl, em 
face da deliquescencia 
dos podores públicos da 
Rússia- 

geir 
O 

suspend-ei 
governo nao 

jornaes 

«—» 
Fali eco u ha tempos no 

sen castello de Jura uma 
joven condessa que se oc 
cupava de sciencias, len- 
do mais especialmente as 
obras do conhecido as- 
Ironomo francez Camillo 
F la ruma ri o n. 

A condessa soffria de 
uma tuberejilose aguda e 
bastante adeantada, acre- 
ditando na pluraridade 
dos mundos e fallando 
com verdadiara philoso- 
phia sobre a sua morte. O 
conde convidara Flamma 
rion a passar com elle a 
estação calmosa no sen 
castello. 

Conversando com a 
condessa disse-lhe ella 
um dia que havia de le- 
gar-lhe uma coisa e quan 
do o distineto astronomo 
a não acceitasse conside- 
raria essa recusa como 
uma offcnsa á sua raemo 
ria. 

Fiam marion regressan- 
do a Paris nunca mais 
se tornou a lembrar da 
mysteriosa promessa que 
recebera nas montanhas 
do Jura. 

Uma tarde porém, reco 
be em sua casa um paco- 

póde fe, acompanhado de uma 
esse;carta trajada do luto. Foi 

que continha uma pelle 
branca e fria ao tocar-se 
lhe. 

A carta era do medico 
da condessa que partici- 
pava a Fiam marion ter el- 
la fallecido e declarado 
queaquella pelle fora, co- 
mo a condessa o determi- 
nava em sna ultima von- 
tade, extrahida do collo e 
das espaduas da finada, 
accrescvntando o referido 
medico na mesma carta, 
que a condessa desejava 
que Fiam marion oncader 
nasse com essa pelle a 
primeira abra que publi- 
casse depois (1'ella ter fal- 
lecido. 

Fiam marion pensou pri 
meiro em reenviar o sin- 
gular legado masreflectin 
do entendeu por melhor 
acceitar a recordação da 
pobre condessa, mandan- 
do curtira pelle queficõu 
ex (raorc 1 i n a riam en t e ma- 
cia e branca efez cuca de 
nar com ella um exemplar 
do seu livro «Terra ao 
ceu», que então estava 
publicado. 

Sobre essa encaderna- 
ção mandou gravar em 
leftras de ouro «Recor- 
dação de uma morta». 

O livro conserva-o Flam- 
marión no seu observató- 
rio de Juvisv. 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
comultorio medico-cirur- 
(jico na — PHARMACIA 
BRANDA O d rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Wo F/ai 

José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Boas das íi 
ps 12 horas. 

dirMto, porém, cabe a um ia esposa de Piam marion 
tribunal qno só em raris-i quem recebeu o pacoíe. 

Bôa gente ! 

Dos ciganos já se sabia 
que eram bêbados rixo- 
sos, ga111 nos e alguns,— 
assassinos. A uma qua- 
drilha (Testes vagabun- 
dos perigosos foi agora 
descoberta uma n o v a 
prenda: eis o caso. 

Fm Jaszbèrcny.na Hun 
gria Central, os gendar- 
mes prenderam ha dias 
uma caravana de ciganos 
nômadas, composta do 
vinto homens e mulhe- 
res, sobre a qual há jà 
muito tempo recaiam sus 
peitas de roubar crean- 
ças, para, cm seguida as 
empregar no roubo e na 
me n d i ei d ade. Noemi an to, 
visto que em todas as 
buscas e pesquizas feitas 
nunca scencontrou uma 
creança estranha nas teu 
das o carros dos ciganos, 
as auetoridades não po- 
diam proceder contra o 
bando, apezar dc,em toda 
aparte onde parava,de- 
sappareceretn creanças 
rnysteriosamemo. 

D'esta vez, porém os 
gendarmes reali r a m 
uma busca do improviso, 
descobrindo dentro de 
11 ma das c i rr< içes o coi - 
po de uma pcqnenita, cor 
tado em postas. Imme- 
diatamen'e todos os ciga- 
nos foram presos e con- 
duzidos para o cárcere da 
cidade mais próxima. A 
instrucção do processo 
revelou fados horrorosos 

A. 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular dc Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

C'iii'ui°giâo-I>euíi8tu 
Formado pela Universidade dc Berlim 

Com 15aimos de pratica «as prin- 
cipaes capitaos europcas, participa á 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cns- 
tilhosn." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

O. 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os /di- 
tos que não s"io/ii inte- 
ressados a Fazt ida Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedoe Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorto Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

AMARANTE 
Vinho verde, especialidade 

do Amarante. Onuinha virtuosa 
superior, de Santo Antonio da 
Patrulha, e outras especialida- 
des, como seja vinho brasiJero 
superior que vendera-se por itro j 
ços modicos no Armazém dc 

Sesâibs^sa 

Jaguarão, 8 
190(5. 

«St 

de 
y ocsip. 
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DECLARAÇÃO 

Cuia presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Bíiptista 

Feijó, beiD como a sua 

mulher Joaruin ; ir 

ginia Lima. 
9_ — .w — 

lírico f( ijó. 



A SITUAÇÃO 

e rjiie a gente considera- 
ria, absurdos o incriveis 
se não fossem al tostados 
pelo tribunal do Jas/.bé- 
n'uy. \o dizer dos ciga- 
nos presos, as creancas 
(pie eiles roubavam eram 
regularmente cosinliadas 
e comidas ' ( ) proprio cbe 
fe da caravana confessou 
que dezoito creancas de 
o a 8 ailnos sofíreram lão 
horrivad sorle. De ma- 
neira (pie após tantas 

atrocidades não e faci! in- 
ventar castigo sufficicnb 
para os miseráveis que 
as praticaram ! 

Boa gente ... 

do, vieram os vencimen- 
tos do 2- regimento e da 
enfermaria desta cidade, 
desde o mez de Novem- 
bro até 31 de Janeiro pró- 
ximo findo. 

SECC 
ta nu m 

Üi 

ür, MírísoI- 
vih«t;-—DesíIe anle-bon- 
íeiii se acha enlre nós o 
illüslre bispo evangtdico 
Dr. 1 meien Kinsolving. 

S. 1 Na. hontem, na ca- 
pella evangélica desta ci- 
dade, pela manhã, depois 
de belki exortação feita 
aes fieis (pie se achavam 
naipielle templo, adminis 
Irou a Communhão. A 
noite durante o respecti- 
vo culto, confirmou as 

seguintes pessoas: João 
José de Oliveira e sua es- 
posa ; Antouio da Nobre- 
ga Júnior e sua cs[)osa ; 
1 tosaiina da Gloria Hélio ; 
Adolpho Demandes lós- 
pina e Gei'vasio Ramos. 

Começaram hoje a fui le- 
cionar as aulas publicas 
deste municipio, 

Teneiaèe WaSg-judo— 
Da cidade do Rio Gran- 
de, onde havia ido bus- 
car os vencimentos da 
guarnição desta cidade, 
chegou, hontem, o nosso 
distineto correligionário 
e amigo tenente José Ri- 
cardo de Abreu Salgado. 

Aílect imsas saudaçoes. 
/íí De«ág5a-ía rtaiialaa 

d^llo^panlia — Conta 
mn jornal extrangeiro 
que o rei ddíespanha se 
diverte a aguçar a curio- 
sidade dos officiosos que 
o casam todos os dias 
com uma nova princcza. 
Dor esse facto acaba S. 
Magestade de ofíérecer 
para decifrar um enigma 
chri anando o seu «yatch 
Ne m u p h a r» (p i e se cl i a m a 
r:\de futuro, pelo menos 
até ao seu casamento 
«Rainha» X ... . 

Porque aquelles quatro 
pontos de reticência V per 
gimtauí os decifradores 
de adivinhações. OX se- 
guido d'esses (piatro pon- 
los não pode ser eviden- 
temente applicado se não 
a uma princeza cujo ap- 

peliido tem cinco leiii-as— 
a princcza Helena de Hat- 
tenberg. Mas também os 
nomes da princeza Luiza 
(da França), Luiza da 
Prússia) Maria dei Pilar 
(princeza da Daviera) e 
muitas outras noi va s 
reaes (jiie se tem dado a 
Aííonso Xíll,se compõem 
de 5 lei iras. 

léesía forma lodosos 
prognósticos feitos pelos 
deedradores estão preju- 
dicados logo esses deci- 
fradores continuam na 
mais intrigada das igno- 

rancias. 
llia!;sil»eri«> liicci— 

Procedente da capital do 
Estado, chegou hoje a es- 
ta cidade, o nosso joven 
conierraneo e talc.nb so 
estudante, Humberto Ric 
ci. 

SaudamoDo. 
^oido—Por interme 

dio do digno tenente José 
Ricardo de Abreu Saiga- 

O imposto sobreas ca- 
sas de bebidas a varejo 
sei á aftemiado devido á 

interpretação que o dr. 
Bulhões, ministro da fa- 
zenda deu á lei, entenden- 
do que esse imposto deve' 
ser de240$000 por anno 
e não de um conto e du- 
zentos mil réis, como se 
pretendia cobrar aos re- 
taüiistas. 

Lssa resolução do go- 
vei no cansou a melhor 
impressão no espirito 
publico. 

— Xo 
vapor «Mirim» vieram 
hontem do Rio Grande: 

Tenente José Ricardo 
Abreu Salgado, Lima Ric 
ci, creado do tenente Sal 

gado, José C. da S, Gui- 
marães, José da C. Ama- 
ral, Francisco Ricci, Jus- 
tino Azevedo, Juan Cor- 

I réa, Florisbino Silva,João 
Affonso Medeiros de Al- 
buquerque, Justina de 
Harros Guimarães e uma 
filha, Pedro Ribeiro, João 
Dias (LOliveira, João Dob 
zinohy, Aid indo Azevedo 
e 2 creancas, Lina Emi- 
!ia KVciicro e João Deus. 

Mé <ki*4'si*íi — Mon- 
tem a noute, um terrível 
Zr Pereira, organisado 
pel-) direefor do sympa- 
thico D 1 ii b Harnionia, 
nosso correlig i o n a r i o 
Oly.npio Suzini, percor- 
reu varias ruas da cida- 
de, annunciando aos jk)- 
lyj.s, (pie o Carnaval este 
anuo, não passará entre 
nós de todo desapercebi- 
do. 

•SíJry—Segundo nos 
consta, o nosso illustre 
amigo e integro juiz des- 
ta (A marca, (Ir. Qnintilia- 
no de Mello e Silva, só no 
dia 1 • ou no dia 2, convo- 
cará ojury, o qual, por 
isso, funccionará no dia 
17 ou 18 do proximo mez 
de Março. 

SSolí*! Frasiceas—Xo 
Hotel Francês, desta cida 
de, hospedam-se os se- 
guintes passageiros. 

Cunha Amaral,conimer 
cianfe da cidade do Rio 
Grande e Daniel Poreiun 
cuia do Municipio do 
Herval. 

O «Matin» inseriu uo 
seu ultimo numero, un 
interessante artigo fazen- 
do ver o perigo, os incon- 
venientes que decorrem 
de uma excessiva intimi- 
dade entre o homem e 
certos animaes. 

Estudando os differen- 
fes meios de contagio pe- 
los animaes caseiros, co- 
mo sejam o cão, o gato, 
e os passaros de gaiola, 
conclúe que os micróbios 
das aves são transmissí- 
veis ao homem, principal- 
mente os do «periquito.» 

1* iPosio — Foi reco- 
lhido hontem ao 1* posto 
por desordem as conheci 
das vagabundas, Eduvir- 
ges Gonçalves e Maria 
Gonçalves ; ambas de cor 
preta. 

^lUmno — O cidadão 
Emilio Esqnirro tinha em 
sua confeitaria c o m o 
S>eão,o indiatico de nome 
Francisco Pinto, e costu- 
mava a mandar este ao 
armazém dos Hnrs. Con- 
di ssa &G, comprar assu- 

■ar g ira a preparação dos 
doces, e de cada vez qm 
o mandava dava-lhe di- 
nheiro para trazer uma 

arroba ; qual não foi, po- 
rem, a snrpreza do cida- 
dão Esqnirro, quando 
depois de ter despedido 
Pinto de sua caza, man- 
dou um outro seu empre- 
gado buscar o assnear, 
e este lhe traz um recado 
dos proprietários do ar- 
mazém de que estava Ia 
devendo tres arrobas de 
assuca r. 

Acto eoutinuo, dirigiu- 
se ao armazém o Snr.Es- 
quirro e ali è ijnt1 veio a 
salxa- que Pinto guardava 
o dinheiro o comprava o 
genero dado em nomed'a 
(pielleeifladão. 

Commnnieando o facto 
á policia esta poz-se em 
campo, e hontem conse- 
gnin filaro gatuno, 

SísIeisi s'i«>—F a i 1 ecen. 
hontem, a innocente Ma- 
ria, de 6 mozes de idade, 
fiiha do cidadão Francis- 
Ci» Joafinim Martins. 

— Foram 
abai idas para o consumo 
publico no dia 3, 12 rezes 
e no dia 4, 1 í rezes. 

Mavâiiicnío Eisiaràíi» 
«ia—Fmtroii hiateEstrei- 
Ia do Sul, e o vapor Mi- 
rim. 

Sainli, hiate Realidade. 
Vuiíiff Mirim—Este vapor 

saiiirá para Rio Orando no dia 8 
ás 11 horas da manhã. 

Te!«>«:,-ras:siie»s) —Do Dia>-io 
Pop!'!fír -Porto Alegre, !•—A 
inipion.-a acullieu com altoslou- 
vores o dr. Germano Uasslocher. 
chegado hontem. 

Fio, 1 •—Trajano Sampaio a- 
grediu, hontem, o dr. Alfredo 
Varella em plena rua do Ouvi 
dor. 

Este reagiu energicamente es- 
bofetoando o agressor. 

Disse o dr. Varella qno fora le- 
sado cm 20contos por Sampaio, 

Appareceram o-s cadáveres 
do contra almirante Oalheirosda 
Graça e capitão de Fragata San- 
tos Eorto o de tres marinheiros 
victimas da catastrophe de Ja- 
cnecanga. 

- -Foram encontrados nas ca- 
sas fortes do thesouro federal õ 
mil contos em objectos de ouro, 
prutae diamantes que não cons- 
tavam da respectiva carga. 

Rio, 2—Tolegrammas de Reci- 
te dizem que José Mariano, fez 
um com icio popular sobre aselei 
ções de 30. 

Porto Alegre, 2—Enorme con- 
corrência e grande brilhantisrae 
teve atesta dos navegantes. 

Fez-se feriado espontâneo e 
gera 1. 

—Falleceu o inteliigente estu- 
dante de direito José Carlos Ro- 
drigues. 

Ceraneja —Fo- 
mos hontem ohseqnindos 
pelo luissoamigo Antonio 

Carpanetto,acreditado ne- 
gociante de nossa praça, 
com Ires garrafas de cer- 
veja marca Peru da im- 
portante fabrica de cer- 
veja • do Sm4. Leopoldo 
Haerlel de Pelotas. 

A cerveja marca Pení 

e fabricada com agua fil- 
trada,o que a torna trans- 
parente, e de agradabilis- 
simo sabor. 

Sem receio de errarmos 
podemos affiamar que a 
cerveja Peru é superior a 
todas as marcas conheci- 
das. 

E o Snr. Carpanetto, pa 
ra que todos possão bem 
saboriar a nova marca de 
cerveja, está vendendo-a 
a quinhentos reis a garra 
lã. 

Gratos pelo prezeute. 

No Rio 17 li2 

Rio (irande 17 7j HJ 

Attençpo 

Xo Hotel Francês pre- 
cisa-se de míi moço para 
caixeiro, (pie lenha habi- 
litações. 

EDITA ES 

Edital 
1 ts íoii-dc ti cia iTS H niol pa 1 
O cici i I to liiti-.ulcuta, manda fa 

zor puMse.-) que se csíA procotlendi 
á cotaçao dos impostos solíro ; com- 
mercif) loi-alisudo, labrioas o otTici 
nas, comnicrcio movei e divertimen- 
tos, oorr.-spondcnt!' ao exeivieio cor- 
rente; es f.rs. iiite.íessatlos podem 
desde i.V fiiii-esentarem ás reclama- 
ções qne Julgarem '!<■ direito até o 
dia 2J< do corrente. Seere-taríada Fa- 
zenda Municipal, J iguaráo, 5 de Fe- 
vereiro de lOOd. 

Jasé (''ornes de Farias, 
  Lançador. 

Editai 
Faço publico que. aehando-se enn- 

cluido r. lançamento do imposto de 
Industrias <■ profissões para o pa ga- 
mento do !• semestre do corrente 
exercicio, convido os interessados que 
se. acharem prejudica,dos pelas lota- 
ções, a virem a esta (;■ partição até 
o dia .) do corrente alini de reclama- 
rem o que julgar a bem de seus inte- 
resses. Meza de Rendas do Estado, 
Jagtiarão, L de Fevereiro de 1906. 

O Administrador, 
H/lario Teicrim de Mello. 

ICl&ITAI. 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Comiuissão do alis- 
taniento da 2' .Seeçào d'este muni- 
cipio de. d agua rã o etes. 
Faz publico que lendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitora] es- 
tadual da 2" socçào il'este Municipio 
de Jaguarãe, a qual comprehcude as, 
ir (>• 7' secções policiacs d'cste Mu- 
nicipio, convida a todos os cidad .os 
que se acharem nas condicções exigi-, 
das pela lei ir 18 de 12 Janeiro de l s')7 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Comiuissão os seus requerimentos 
devidamente, instruídos. Outrosim, 
faz sabor que a mesma Commis .ão 
funccionará por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as t da 
tarde no edificio onde funcciona ã 
Associação Cominercial, sita a Rua 
15 de N(\ e:nbro ir ;!!, F. para one 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa o affi- 
xado em i i.çir publico. Eu Manoel 
José da. Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jagunrfto, L de Fevereiro do 
I9;)d. O Presidente, João Morteiro. 

de citação 

COM i) PKAZO m; ao ;í^% 

éO cidadão Aciiilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da sede- do municipio de. Ja- 
r nara o, un lorma da lei, o te. 
faz saber, nos que. o presente, edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
•ias,virem, que, por parto do ndvo- 

r, ? .Adãjberto de Azevedo o ; ' uza, In ' !oi dirigida a pelição do theoi'se- 
giuntc : illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto de Azevedo c 
aouza, vem dizer a vossa senhoria 
que e credor hypothecario de João 
da Cruz Dias, csua muUior Dona Mi- 
cacia Baldomera Machado Caniózo 
Dias, moradores neste, município <!:, 
quantia de duzentos ndi r. i e mais 
os jure s de um por cenr . ,;.i i ),>Z) ee. 
mo tudo se ve da eserij ; i iiU! j,-,., 
de divida, que se junta, já, vencid; 
com especial bypothéen soluv um oui 
nhão de, campo situado no Dióri 
cto deste Municipio; e quer fizer ci 
tar os mencionados devedores, mira 
meontinenti pagarem a divida' é jm 
ros vencidos, e na falta de pavamim 
to, que se. proceda apenhoT do im- 
movei hypothocâdo. intima:,,;.m-e a, 
arrendatário que vossa senlmri i no 
mear" para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa -smbo.m 
ordene a expedição de mandado de in 
tiiuaçao c penhora. JaqTLaràD {0 r] 
Novembro do 19 )5. Adalberto de \ 
vedo e Souza. Estava sellado un f., 
ma da lei. Em cuia petição, proãui 
(Fspacho seguinte; Como pede 
dao. E não tendo sido en-.,,,;- :, 
os devedores, me foi dirigi :;, um. 
outra petição requerendo pe■ ■.1 ju. ; 
ficar a ausência dos supplicados, aíii' 
de que, estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias. par 
findo o dito prazo, virem a i.rimah 
audiência deste juizo, assistira to 

dos os termos da referida execução 
.ypdíhecaria sob pena de r-.udià e 

■mais comcriminações de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o justifl- 
cante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo o Souza justificado a ausência 
de .1 oão da Cruz Dias e suaimilher Ni- 
eacia Baldomera Machado Cardozo 

ms, snnirniíi os autos a minha con- 
■ l":> ao nos quaes lavrei a sentença se 
imiiíce; .julgo por sentença para que 
produza, os effe.itos da lei, justificada 
a ausência de, João da Cruz Dias o 
su, esposa Nicacia Baldomera 

1 'l 1 11 • ' 0 Cardoso Dias cm 
lugar incerto neste Estado pelo que 
m.,,ido que, sejao ellos citados edital 
1,1 "n 11pelo preso de trinta dias, pelo 
""".endo da petição de folhas duas 
■'■iia qno c; mpareçãoa este juizo na 
,'mmeira audiência findo aqucllepra- 
;o a custas ex-canso. Jag-narão Ride 

■ ••'■111 oro do 1905.Brandão. Ti para 
''' " seus devidos effaitns se yssou o presente e mais dois de 
,eo., que serão publicados pela 

■ id-ansa loca! e affixados nos luga- 
'S puolic.<>s e de, costume, na forma 
' mi, pelo porteiro dos auditórios, 

;<<".(■ o aver assim cumprido lavra 
,■,■■' "''spectiva certidão que trará a 
'"' P"'a ser junta aos autos ■ a ci- 
r ' 'i '■'■""io n, João da Cruz Dias e sna esposa Nicacia Baldomera Ma- 
coadoCardoso Dias, para o fim e ter 
mos «ha petição acima transcripta. 
Observando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas min- 
tas feiras ao meio dia, na Infenden- 
cn, runicipal. Dado p p,, ^.,,1 , 

Ja-narão, an-: ; l ,i;ns 
PL", n Ma 
unes i aijo. 

escrivão, o subscrevi. Achille BraU 
dao. i.sta conforme o originai O 
Lscrivão Erico Feii.V Acliilfes B-'ai 
'■"■ 1, ta coníbrmo. D Escrivão Frico 
r ci]o. 

ÍJ cidnrlc (|<» 
do Dio- dc Dc-T-ndev-» ,] 
uotd l ii icíído ( ■ 

n 
O 

1 

11 uiiiiiy 1 

0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 
dente da Comiuissão de alistamen- 
to, ila L Secção de, te nmnieipio 
de Jaguarão, efe. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Secção deste municipio de Jagua- 
rão, a qual compreliende da Da f- 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei 11. 18 de 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
íi esta commissão os seus requeri- 
meutos devidamente instniidos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 1 da tarde, 110 edifício da In- 
tendencia Municipal. 10 para que, elie- 
gue ao conhecimento de, todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e affixado em 
lugar publico. Eu, Bernánlino Cas- 
tellain, secretario o escrevi. Jagua 
rão, 1- de Fevereiro de 1906.—O Frc 
sidente, Antonio Monteiro. 

IPü i 

íltól 

A coiiirecidaioj;) tio ÍD-c ndas «A McirMé ■ 
resolvou ..effectuar compici,-. bnraliiho ''o u ■' 
suas existências consld uiftaspoF mn "randr 
do soHirnento. 

Desafia o preço de oiifca ((iiainueF casa c 
ci pai mente de Artigas. 

. . ^ ende, poi"ein, sT, e exciusivainenle a diidieiro a 
v.sta. stMn excepcao de j.t : . Mgnma, pois a isso 
ooHga a extraor hnana ••<»!ne.çào em pet^ços que oi-a 

H MeteaHJuaidfiíra 

. : a» 
as 

ifia- 

1 i|'Í 11— 

I & 
r ■; 

' iLl 
Í.A J»1MGE.V€5.\ I>E 

Que funciona entre Mola y la vi lia de Artigas,q 
iiacion con la empreía «Mons:ijoi'ías Orieiitalcs 
de Melo á Monteyidco. 

fl" 

5 si 

1 coiuhi 
• trahnja 

ASsJJ C( li 1111 (Ui (LU S) 

Slo Melo á As-íígaq, 1,»» dlsis 

Ai-tjjjiis si Mo3.a. Si»8 íL; 3 •, 
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ibii Melo, ('án iido M ff • .>■ 
Garcia. 

cn Artigas, Miguel 

S>3VIS>SÍX3>Í> 

No escriptorio (Festa empreza 
paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
ras (ia tarde, o dividendo corres- 
pondente ao «iiiuo dc 1900, na 
razão de 1D. 14,0(}0poracçá'o. 

Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 

Amando N: gueiro, 
Director. 
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Tônico — Digestivo Anticolérico j-á 

No. 4803. 

Montcniifo, Jnnio 16 de 1902. 

Aná/isis practicado en 
una muesfra en cuya 
etiqueta se lee:"lllan- 
zanilla", licor tónico- 
digesiivo anticolérico, 
Ramón Penadés ó bijo, 
Monievideo. 

Claie de alcohol. . . . Bueno 
Antiiépticoí lloceítieM 
Sletales tósieos . . . . Ko eentiene 
Bateria Colomnte . . . Natoral 
Exam. Ceecral dei tomp. Baeno 

resuítado 
gv: 

Ksttis y 'Imnás ítalos invés- El j 
lisml is en In mueslrn de la ffl 1 
j-efereoeia, ^ eoncuerdini con su r 
lindo v hueita preparaciãn, no 
eooieoíeudo tnaloria atguiia no- í 
eiva a la sahtd. . 

Coede iiloiiise al consumo »' 
poldieo. por liallarso de con- , 
funitidad cuíi los decretos vi- 
eenles — ./oxc /.. Cossio, ~ 1 ,■ 
luspeclor Iccnico de. la Oiicioa , jy ''' 1 
lã do Annlisis. 

m 
ICOF 

... 

^/TOWCO-WB^dVC 
jíNnCOLERICO 

Laboratorto de Ana U 
Químicos y Blloroscòploas 
do los Profesores Soosería., 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Miistfridfo. .iiinin 2S de 1902. 
Resultado dei aná/isis de ia 

muesfra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por ios 
Sres.Ramón Penadés é iiijo 
La mucslra someiiit# al aon- 

lisis eslaba coiidail.i Mini..i,n.'.:,í licor lãnieo-difteslivo-amicolei: 
co, Monievideo. 
Hensiilad d 15.° .... poiitt 
Alcohol ea voliimeo á lá" 
Estracto á 10(1° p lit, RJ g,« 

^ O.li 

!) 
V 

Acider eu SO1 IR 
Sacarosa   
Baleria reduetora en glo- 

cosa  
Ceniras  
Bateria eolorajte 
Aaloraleia dei abhoL 
Ar.tisépticoi  
Bdales tdiicos  

92.12 

10.55 
0.47 

Roleral 
Bneae 

Xo conliene 
Naeenlieoe 

'"SiOTí terMlféi I- Zf-1 
'Mctüm-idM J 

:;3>Tr;'lbdç 

RESULTADO 
1 De los dalos que nrroja cl 
| •inàlisfs queantecede rcsuhfi qm1 

í ■ *i muestra de licor limlada 
i ]l'ini(iiiilln.i\uv liemos soiimildo 

I analisi»; no coniíenc nluirun 
i cicim-uto iiochon la sabei,\ qm» 
i por su composírioii esta dentro 
1 <!e Ias condiriones exigidas por 

uuüstra ordenanzn hiukm ípa| 
xigenie —Dr- GuiríbnUn. 

jfc&ixiQii Penadés d- 
> Genera! Rondcaii, SO^ — Montevideo 

- ;n 

tÊUIB9^PJÍÜimSM^fiBP^SeagSBUBS» 

Aticr.ção 

ao 

E AO rt 

Os 

Ek.A L 

11\U ,! 
pam . > 
cm gciD ■.; 
que gira. a 
Nogueira A, ('arvalho, entrou em 
liquitlac," ifafican- 
40 a CIli li:;! ji i;l i . Q 
cio Albcri >■: : . 

Outro-sim ; lã .an a,, i scustle 
vedei' 
maior brovidade 
suas contas para 
cer a n r" 

Jaguar;: . 31 á 
1910. 

yogneirn < 
Em ii 

■ virtm na 
" ivoisaldar 
lào entorpe- 
í.-iqào. 
-'•.'zcmíiro do 

■' o. 

mw:- 

V A w ^ 

lAfli 1 7 A f 

• \ i- i í X-V»' JLÍ-3X. í 

A SITUAÇÃO 

/ a T 

ó ; 

Mli.á 

r ; 1 I : . rfici- 
• ; iihlico 
; d' negocio 

■> social de 

n 

ir 

ÍL' viiinicíáQ 

IfF ,á RfjlfFS 
- ■ ' • é V Af A ií h r - - < U Àí'# 

■íitüü (ÍSOFÍO Nc, 10 c 42 

(EfííiríNA A? ÍÍSÍA»33 .XDVKÍS) 
Coniplolo sortiniriiío concerr.on+e ao nimo. espcciàlidádes, vi- 

nlios portuguezer. <■ rei;; ik , , Icui r.;-c ieiudv .as, 

1 Kecebe em todes o vapores t aíc Paimgaio,- queijos do rheno e 
bolaxinlias Leal; ame,.--, lazt r.di/o fregn z aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne y/as ulira. 
I4DSdeB*ego «-•« Cr 1 mveâra 

I MOTOlKSTO BIÍMAIsAH 
fISE«iAI»A« I 

For via terrestre ás quintas-feiras 
sabbados. Sendo: ás quintas pelo 

■ -vai e nos sabbados pelo Arrolo 
i:. •■.mie, 

DASlTIISAAi 
Por mesma via ás terças-fei.as e 

ikmingos. sendo «s malas fccl-adas 
em vesf-eva. udo; ás toe e s pelo 
Vrroio iiivif.le e. aes ilomingi..: nele 
Hei vai. 

Malasjmrit Aríç/iV.y—Expede-se dia- 
riamente. 

Reci !:e-se tamln tn diariamente < x- 
ceptuando-se domingo»,etc., etc. 

ir 

x 
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UIQUIAAÇÃO 

eonr.n 
ve.u, -■ 1111 
que : 
sol) a In : : 
hcamlo 
pas 
11 ■ ■ 

rmn 
seus < 

com: num ca 
d que, dissol- 

socíeüadede 
nesta praça, 
arbosã & Ò., 

Io o açtivo 
a que Oi a en- 

dossa 
.ar os 

TLLEIRÍONF V ÍW 

V ENDAS A N s 

M a. -. \i Cf ,'\ 
Commv.ni an»};'.os, no 

eomm c. : ■ qqu ■ t-raiis.c- 
ri o . ), para a 
rua 15-: ■ . 8'), oni fVeu- 
to :\-i (lõ li 10 cUCOll 
trai-án içvto para os 
;nií;t -n d iíôtai icíbo, do 
regi». RÃe firm comnio ciaes, 
dl', titU lã» ( 1 propric- 
dad 

Cil : ,. i -- • reisados 
para i i. - d docu- 
ment i, i i aulh(;utici- 
dade 11;idade dos 
mesm lui.orciar.- 
tos li ■ . .t ô Arroio 
Grani , n.Ao to. ; a is firma»rc- 
gUtradas, p V, t CUlf] ii oem osos 
dispa •aJ, afi oximi- 
rom 

Ja ,1 ... dc lêdõ. 

ró l-r ■■■ 
i? rAS n 

ui D I fU1 
k 

A4kI'A «."KISTAL.IKA 
DA CACIidBA DA ALDEA — 

O abaixo assignado fornece água 
por mez e por baldes. 

Na pipa, que têm 6 respectivo dísti- 
co da afamada agua potável c 
saudavel, conserva-se. o maior ateio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaes- 
quer resíduo que possa maculara pu- 
reza do liqüido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza que prolonga annos dc vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
Jose Luiz Mariinez. 

Este antigo estabelecimento coutinúa sempre cora completo 
rtimento de gener. , nacionaes c estrangeiros, seccos e molha- 

dos. 

Ferrng-cus Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças c vidros. 

3EatcE;3aoFãe conr-.ípiwçfao—Taboados, tirantes, ripas, te- 
íhas dc zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito 3)0rmanento de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aranmdos. 

JFracto - aix -Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça, 

Coísspi am o vendam o^i'o stuaoedado 
Vendas por atacado e a varejo a preços baratis dmos, porém 

a dinheiro somente. 

EhUit2s i c «au-:--; : íi eb.Jf-v ív:'j. Ire,-; ,3 õesiuti fisirroto 

*4 Pvol;; ."t' ] . • initi;.ç> c nc.redilãdo c.iin .■• cimento participaá sua 
numero;-:,! ■■ n- n, d . o. cidade e d;i c.imji. si;; e ao publico em geral, 
que recebeu gr.-uidf lortimcuto c qúe vende a preços baratissimos. 
„1 cm i : , í : ; Primu : de jo i e.-ira qualidade, torrado- 
1 "!0": ■ "d : ■ ■ ' . pince; . ia . ;11.: ■. iic todãs as elasaes, revól- yis, tacecs, Jaca . caçii-ollase muitas ouli ■■ mi i u-zas, não teme comne- 
toncia. 1 

I 
r 

■; -Aáf 

r. 

[H ■ ? 
S-cü 
b Cg 

;. -i . 

vers, 
te 

gcuen..-, coiu-e ••• .1';.mo de runi'; ,da l in de tudo o quesepos- 
■l "y :""i' e a j) eço ;• z:: ,. dos, mas .só a tini;, ;ro a vista. AluUta cíík(ii'e- s 

ZIA 
—Façam aaaa víbIíss, a© Anfamlo ÍJcIiOa— 

QUE NA O S E A RRE i > EX D ER Ã O 

'A. ' 
r n 

li U 

Eu 

Mi: \ 

I;11CI(1S 

MARCIAL 

Svi V; ■ 

Sil 

J).i 1 

Da í Kvvn.í a 

. . . 
.ia; tRiràO, 

Aa/aÜO . . * 

1 Domingos 
■üo Segundas 

ifi..- (áS 
ia no ITerval 

Quartas-feiras 
u. ' io quintas-feiras 

Fui-; ■ ■ n.vs Dc. Jagua- 
rão a Estação 000. Dc Ja- 
guarão ao líer> d i o Do Hcrvaj 
a Estação Bazi io ). 

AttBXTiM -EnJ io, lloiel Fran- 
cez—No : lerv , ■ • • •nciro. 

Nota—Cada p; i-o tem 15 ki- 
los do oquipngcin, pagatulo 109 réis 
por kílq pelo que excede.-, .ás eneom- 
mondas j. i, -ao l i,) i- i por !. do. 

Cavrcipo, ■ c . .. ii/•.!o ao Ar- 
roio Grau , .■ ■ r, ti nação 
coma <lil\ ./• / Caraciolo 
eVrgaraij -y nh-reira en- 
tre Arroio D. , a Kstução 
Piral; ai), '■ ,,.f. 

Sahklas d * Ji/iij/mridq/c M. Alieres 
De Jaguar . , , ( 'ande ás 

terças-feiras 
Do Arreio iaráo aos 

sabbados 
Snhulasd". dila/cor.ia dr ( <, Vergara 

Do Arroio («• nde ; Estação Firati- 
«v á s quartas-feiras 

D i Estaç.fCj : iraiiny eo Ar.roio Grau 
Uc ás - e etns-feiras 

Ack >'i'iii -Km .uarão, Pecsão 
Jaguarei <c; cm Ar. ■ Grande, Theo 
pidlo Costa; cm ! ■iiny, os emper- 
vario s. 
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yftSERVAi. ' AAÍcã- 

E?r;é:: :: éA 

w/jiãPuílONCS 
mifWF a-*1- 

Completo sortimento dc áccct.» i- molhados.—Vinhos o Azei 
tes, legítimos portugiieza .. 

Horva mattc ••as mais acrcditn ias marcas dt Estado e do 
Paraná. 

Importadores do Icgitimi^aramo : •ronco ovalado marca 

V 

n 
-.-. 

r A Rnk 4 M 
151 I: I . a ' Ü 

na m uas *4 ? ifl' 1 1 €.4 -i| íx, 

Arame deferro. galvanis.oio c farpado, telhas de ferro 
galvanisado dc Iodas as medidas. 

. ladeiras de li i para conslru .. odaboado de todas asclas- 
ses, lages, e-.-roaes, telhas do barro etc. 

Luicosimpòrtadoi-csdo superior cimento marca 

JUMENTO 
• NEGOCIO» EM ERUCTOSDO JLVIZ 

Compram o. v ■ i-m ouro amoedii'-o o sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vtiporos df 

D 

que fazem a carreira "iitrc higuarão,Santa Vietoria, Pelotas e 
Rio Oraiulc. 

m 

{ íhifm JSatrlw ) 
Estado do ii.ip Grande io Rui Brqzil, 
Endereço téiegraphico Loivhs -Telephdno N.dt;. 

FILIAES 
ÍÍÍM. .í;íG AííTIGAS 

A "OKÍDEAÜ 
MONT 

Endereço telograpíik- 

Caixa do Oorr i > D 

ir,, ca Oriental do Uru- 
, I iamento de Cerro 

■ ■ tclegraphieo Lei- 
vas. l elcphono -N. 3, 

l mtntadaem regularesc t- 

■:o e oi av-TT, c nfuccio- 

íyuar serviço ceneroen^ 

te a a t, par i ,-ala d f dc» qise se] . 

Circts!:.!?er, t nvií ?; r a y. cs, cartâspa- 

- a m ssím :àj j.e ., . , 3, . dapeís ,:ôih- 

ÍTlárCià&S, C;.r'.Ôfc8 d 1 ç resH, fTBbOOü 6 -H 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de 

pos a phantasia para 

tos. 

^ tt fft 

orado de ty- 

gos- 

V V 

ã IIIJUvIJ 

N-» 
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s «« N 
O & r v- - ^ éE; «i -J? c W' 



I 

A J:*.. SITUAÇÃO 

EL. 

- r JjS 
-• -.•vJV i. 

PIÜT "■ 

± 
—Çn* 

rrvinKO ■; § • ••    
| que tui !• iin* 

° : pwV.M S | 1 tiu^tros fec. .-licioe 

Kaneo > • »ial .jHüiuo j 

j» . : paírunafo MliTUi i 
E-o lÍ.!■ <>!'í: 1 11(' Seguros '-e \ itlii. 

Nu coiilrü : io rou otra sociedaU de nom i 
jm juueco ' >. 

pi 
ur.. ir. > Mh. oa,- p:r;-a < •>;!vt-.usorse de 

v. ■ (: i vi ntt 

Üu Vv v X í 3 f 

a»^ea—MBüba 

y esarroM 
.  -j Gíww rnp«- • i Ji y, çjjjJ en ^r. 

feícnios para eatua veliículos. — Intro^uctor©»: 
Eduardo Loppachcr & Cn.—'Uriignay 210 — 
Montevideo, 

^: ir. là | li nçH^Ria 

Pildorâs (18 GruuSütinâ 

V .firtafi co- i 

; ir y beneficiar 

■v*~ ■ .J 3 <3 
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, ndí Í78 iiontovidoo 
■ en ^onerai; admi 
: ■ '• vv! ■<, mediante nua r :<> 

; ds» loa imnuentoH y re 
. i i v . r ado, sin ia^ 

e Ia do l i.» gastos; anl.icips 
' loa pi .iiirtarios, aw.orti/a 

parte do sn reiita. 

a. ?•'* 'M» ■■ í) Cwjm»# 
\..... .i y Uíi ..~ÍÍ 

■ iociiili rn mi Ias enfw- 
ii, ....ií-. geuito-nrinarios. - 

■ i ilcvideo. 

' . ;'9 Alirm 
. , l- , -« / ccu >1 • i l»ro- 
. *{• Ks*^ j#n>3e y ' 1 x r> — iF 

- !• .in v Ara »ev Co 

ToíI.l . -i q1 ■ cícsçe gorní;!'. : u bien 
..v{;;{' y ri tlc hUS ilijoS, lo COl-UU-íÇUiríí' toínail- . 
Al;i-úua ó pci. icVr,r . rh el llabco Nacional 
Mutuo. : 

ToíIos ios suscí ipfcoros son sncicíà d«d Ban- 
co c intervier.ca • n su ad ainistríioUM). 

i.lrn á ' ;■ - i;. ' os y « scncias do artes y 

y < • 
tb'-:} j i 
ftor r 

. -v 
t ■••,> 

(Om.c • ciii: arsín eu c ílidad do pupilos eleirfftnfco - nÂfs ' 

rto m! 

^gijr<i%i^ii-.%«- j«- 
> f» . . »• -» .. s 

•«'fci 3 
,- 1S á ?.!; ai... 

t ÜO á ilO; pai. 
' iMO, d'. ||>tt 
S.Í 1-nnlí 2 
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aa st ncrio 
- ■ Voir 

«í*í . * '4 *— 
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J. 
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In 
tr» 
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rn Ia>. 

A 
ranlj» 
* l :í> 

( 

Í! 

r..- >, \y l"l nii'i'-r y in*» 
i ■ ouro <!• ; ' 
1 ... íi Y 5"; ?: » 

]> ; n \ t.> (i .-c | c"r:> 

, , '.\A J apira «s 
p, • <1 Ilep ■ i!t> Oranytftl' 

i . Ma i 215 -Montevideo 

loa hijdi ■. ■ , -à padres 8use iy; •-.-s qao fallez- 
: ;j a iliíi rn \t\ pr>fercza. 

1> Í Ji; • a; liipotccai ios I! PUS SUSCl ípto- j 
i< - , ir. cobrar c vuisión y íí un mddico inte- 
im-, psjrámlusè In suma rcoibida en un plazo 
tlc 10 15 anos, con peorcrias amortizacio- 
ncs. 

D : vc á Ir herederos dei eooio falleci- 
do to !ias mcrsnalidades que hubicra abo- 
r.ati . itasra u nmerlo y más un .módico in- 

Es Ia íini • sociedad en 8ud America qu.c 
1. Kl;:; pt';s;ó)l MÍllillia d'1 $ 15') y $ 

'•00 aunah: , 
Otras sn iedades ofroccn pengión máxima 

í.m ynrcuíir su importe. 
O. '•••; 1 no obSiga á nada. — El Bauco tieue 

pensiones á diez, qrince y veinte anos y sus 
precios * ti ían entro 0.6'J ots. y 5 pesos y 5) 
et s. 

Casa ^laíiiz, Sàrandi 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porto 

Fraisísuo Casidy H. IrÉ Cassais 
•íq DqAi fn rir: ,.■.«« ; í'Hil«íns 
-.'■J luiuíl'} rlcaiiOS - 206 Calle 'Aniles 20(1 

Montevideo—Kxtraccionea do dientos, muc- 
l.ts y raices sin dol r por médio do la grau 
' Zsiqjiína Atsestd .iea local, única en Amé- 
rica. Dtniiuihir.i do puonte, ron ó ein pala- 
dar, flienteo fijos, con el nuevo sistema de 
lientcs í asuuiio'"premiados cou medalla do 
oro rn la cxpoBición do Norte América 1904 
c privilegiados en Europa y América por sur 

s mejoiev dei mundo. Oílficaciones y ern- 
lomadnras de t- .'a clases. 
Consullm. de 9 a. m. á 5 p. tn. Andes 203 

-í]. 18 do Jnlio. 

i T í ■ Í DDirtrC iQ|!«re!s eüiirparlaa 
L..UMDIVILJuO riípida é inofensiva- 
iitMiCtíV JPeditl en toda farmácia el insupera- 
do y poderoo tdixir dei lU*. Frno. Dqpósi- 
o: Drogueria Demarchi, Gerrito 267 al 271 
: -níevideo. 1 

dreos. — ('tiw 
M.ud vvidc;>. 

Ji 1J ■> v 'a Ir V 

■ í (Jf 4;h 
di l r«» ; -irit», 

!' -p:iV"'"'i ia ' 
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- ■ •- Norfc - A - 
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-- tfouoiíirios mó- 
■ (rinzc. Motriz) — 

sup ie, para 
> Jíí ? K». flrnn regenera- 

dos rojoe. — En todas ias fur- 

: / V •' . - - x ;> KH v-' - p t -i -, ■ I - ' I 
j Ê • ■rA.v.v 

púrq> agra dal»le y i 
nn iite recauocido 
q-ic k;;í • se vendo. 
Ci .—ri< «Ir «s 220- 

icjor puiii.c- 
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wrrjH): tatloie 
•Montevi* vo, 
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dor dt ios ; 
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f Ô J f lyíl ro^rKl d* IüS a^lir^ 

i í. ■ capilãres. Berétíinlíi 
•J* i bis médicos como Tina 

ganir.*-;a contra l i cal.vicio. Hei luosea, la ca- 
beilcrn. La altn « ciedn • ei.r<.«> a I - i r.-íierf 
4 vu.-lles.p.-icr t ira, ; i,!., 

O uv.i- l-Jb;;»; -. nlc ] i-].ar : a nguii 
n. cê:1 t, s 'nivizar, vigoriz-ir y licrmo- 

cviml-.) la easp.i. — Bídawe 
niuveia, comer i » ó ]»einqu8 

. n-!:icU»!V( ; Ivrop;», IL.e.-k y 

^ el 
á h 
to- 

^>'V v-- 

<... ■. ■■ j ' . 
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É. * 
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A- E 1 : > A '• r' ^ 1 
-",;d ;>^, Q si ; . - ■ Xi lus- 

■ vv. . . - - •' ^4itu- La j VÍP Vv 
to ünivcr il'), im*o! :K)ra<To d la id - ' j ; 
y con 11, mayoria de as proíV- nv • • • 
ti-aos do la luisma, g/.• an-iza eda ición "Vi- 
5a, y econômica; mlmitiondo o :i r «uo 
pupilos y pupi: >   nitatcl":- ■ 
rrutti— Uruguiy 283 al 289 — Mo. . idoo. 

yXiVd eualguÍQrdciovd 
U ios verdnd.fros" < mjdasto.'. porosas maíca 
llUporlftl. Los nnls <*íicacos y r..-; s ivco- 
mondados por nntorrdades njtôdiciiH amer.- 
oauas. 

AH" A r./j \ Gran Tieuda y 
í A íVi A db recria do 2. 

AaLoíeysi y, i Ia. — Ca.Io 2;? do May o 
núm. 1'', cs-.jnina CoK>i),-r-íolófono: Menter 

.. - .. ;; .• -v) ' T 
pcnoilio para ccubaiii- 

-iili-ut-s do f{ ri i • 
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rfj; c- / ; 

por a 
yi i *,» 
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•jv: < 

■ - ti ; a> por la Cou-i ■';» 

V- - - ->- ■ , H .»e • -■ 
.: A f... -v7 d.^ ]j I>c • 

: : • ':} -■ .Vv é . . - J V M-. i; d '1 
a. • d 0, cin:': • ' f •• a, • 

■nu da-d os dol riu >u, \ g 
•idenucula'.os do sofioras.—CaL■ Uru;ra,,.. 
—-Vou í.c vidro. 
.< vj%', -;. r* .' ''n iwmww1^!.. f n ~- i^r* "tt».1'*, cr. ' ,.• ■ ■■ .* 

Ouran ia tj 
iafiJií..-.!, Io.-;: 
íB y tfi.- ia; 
de loò oa: 

T T* vd 

EN TODAS ; 

sseotído 

92 í 

4 
t 

VA'.". ' 
témie.í» 

vi tico, 457 Montcvi. on. 

Hulnn- 

l T • rreraia-t 
: r - j ..r «II i-ivpo 

Ercnia.li 
XJI» 

American».. Oeutesi.iPCt 
. m .ca y químicos, ema* 

, : , r.vt ezcé! -n te. — f . nl 15 y - 
Ut. i í tu 170. • 

MtiüuôI B. Codue vtfr-i éd 
y Kemat.ídor Practie» inveir.ario» osíimntivos j 
tio comercio en cualunier purto de la ,Eepú- j 
blica. Coir.nrn y vi:.: !- tlc nr,.os y coloca'j 
dinero sobro hipotec.1. ,4. p len». Piodrns- 
171—Montevideo. 
iVi>w«»n.ii'ur»~  •- •■■■■■■■ —--secre-tw^' • 

^ F'» ^ ltl^or 

t d^sruílscgo, oi 
uids usndo. El qno r-ura inialibl;monto In 
sarna con mor pia2% y »'••'■• raj! u inicnton 
pídase cn cualquior alm. '•••n do la localidad ó 
tlc campana. 

:-)3 v.yer-; ■; . .:. 
ol más cóatrico, co . !-•»; ; sS;.-- \ ( . ■» 
25 <lo Mayo 200 -Moj.fo-.-dioo. 

ryi^^3UTri^e5At35«^x,,X>V*«*e*e^WQvtj^cs<x**#rs#ieA, ««r; s .y ■.. 

í y--íÂ I n I • ■ >. r 1 « fN T' ■ ' • ; T ■: 3 uri!r,,-. h.M 

.J: AÍ- 

M' ap.-< ■ : 
8 Tvjiw 

í 
i 

,-::í i!?.y 
«r.*' Vv s? 

íi., 

íi.^7rumi_'7 í) 

Especialista en i:iv • - 
99t fermodidc- tlc i :.s v.; 

gónito-urinarias y vonéroaa. (donsuitá^ 2 
4 ]>. m. Calle San José 7, fronte al 12 tvdo 
de Gobierno. Montevideo. 

que ri nua ccf 
i fl 51 Ci io á fj eco' 

VA iuLrV nomia debe usar leis /eles d* ■ '-a 
W";S:: ' rina «VÍLIEIVU » ; •• f'f 

' brieacióu gouuinaincute i:;i' i:l 

tí ; f c v gon tnn bucuos com.) Ias i.. ••re. 
extranjorns legítimas, y mucho, f era : .ir.ho 
màs banitas. 

Son busuas, taratas y. 'blancas 
Comp^rolas con otras marcas y ver A li ict- 
me diferencia. Han sido premiados eu todas 
Ias exposiciones en qno fiteroa pr •< ntodns. 

ÚtrORTAMTi—Vox» evitar mistilicoeionc s es 
buenoqueVxJ, sapa que lu mayor part- ■>* 
velas que el público compia por extrai i as, 
sou fabricadas eu ol pais, y ocult m su pc jina 
calidad con Injosos envases, óstDiitaJido me- 
dallas simuladas do exposiciones á que imuco 
Unu coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Canpre Vd. en Ios ahnacanas da confidnza 

Exfjase la palabra -Villsmur* impre .n en 
cada vo!a. 

Ba. CO ESF. ísOL EL RíO DE LA PIATA 
25 lifi â: tVO KKQÍYXA KABAI.A 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

ITíizí^, Avenue do POjicra 32; C ' ■ i . via Roma 30' 9.;;d-|'d. Alcalú 33; R®. 
sarU> ■ ■ Munta l . í-cm Martiu v ■ entr t é; 1.1 lia-x * '''V^ OMIigjius 41 y 43; 
5.:» riaí.-i, Calle 7 núm, 875; Oaco :; ; íf - íbra, Pneyrredon 185 y Ensenad». 

rnpltol RiiHcrlto: $ S£i \0<K>.<>00 argentlnoai m^. 

fcLíio úitmm 9 :.r9.5^,25 ml*. 
Gira sobre to.', s Ias cir :■ | y ] i-blcs de Europa, Norte América, República As- 

gentin», Cbile, lírasil y Pi rcyuay. 
Acleianta dinero sobre toda clasc de íftid.-s coiizables. 
Dcrcnenta Letras, Conformes y T ■" . _ . 
Se enoar;:» do to U claso do co' : izm por euentft ajen», remitiendo su importe « ; 

| los interesadoa «i cnalquier parte donde «o encuentren 
Sc cncarga igualmente dc la oompfa y Tenta detodaelaso devedores colizablos y en , 

goneral de toda clnse de operaoiqncK bnncariai 
HO; :Ati .5 D^SS^AfBfO» SS « «vs« ' i-;< : tle ?>*> A s r- m. Wftbudosy 

finos de uion tíc IO íi 4 p. us.-S ,oníevi: .;t o. S.» tio Ago«to Co StUí S. i 
MCaVXL .' > t . I Oi .Síót '-, Gerente. 
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PODEROSO 

>ij tf! AÜíbHlO 
Efjpcciü-lirtta km !a euf-Vuiclúdes tlc líi 

do cucro cibeiludo y síliL-. C 
p. CXeC]»fO V N 'V 
con 231. Mou■ vid' 
•rí>7r-.s^sv.---"X■T*f*\V'Si • - W- * '-r- .'V .-YVfir 
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Criados. — Rin- 

I..«2" (\ A »a 
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Farioa à vsp r k 

y preparación tlc out ros 
para cojiail/os. Lana la- 
vnda con Vapor y agna 
oíilicnte. Única casa que 
emplea esto procedi. 

miento para evitar el contagio de eníerme- 
«tedoR de Ias ovojas. 

Iruiiortación de cueros ingleses, arpilleras, 
Honzoa, lonas, hilo do euvelionar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ QAftOlA OOdOE Orillas dol 
JMata 50 osq. Hio Negro—Montevideo. 

-í. niza- 

p.. 

UÜ-i :/7 J 

- • -: 

cr 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. Se dedica espe- 
cialmente 4 cirujia - Uruguay 

jgij Oo i á 3 de la tardo—Montevideo. 

El más 
^lOi mr T\í**5^ Q grande 

y ca - 
v piendido Hurtido de alfotubras 

%> do todas clasos, alfombritaa, ca- 
^ mineroH do lo 0 20 metro, 
Ar petas, esteras, boles para piso, leipndos, 
etc,, etc. , , , . 

l)i '.léíiito permanente y a despacuo en la 
Aduana. , , ,, , 

Li juiéacién dísatdo:- iíprcei • ■ rcdaci fsmio». 
R-mfíeuse mni- íras y procios al Interior, 

■/spi i iiii:.-ial 1: 1JH - ot A prccics 
venta; osísimos, 

aIAB.NLL C: €.'• ^ 
rí5 <te Mkjto v .i y Tres 

^ fíosnívini:-; 

> 
U.. 

i AÁ.-t, 
y %.... 

PARA CURAR 

la NEURâSTENIâ. ANEMIA 

V la lyNUilr DAD 
' ' .z-rz-^r : ".u 

r i i \J P - > fD 4 s § 

Loa .. ijaa > ,l?À J J a J ü .1 iA, 

qu3 aument" ol apstiío y ias fairsas 

doído Ias prim^ras í ma# 

Dipnl- ;iótt 3.)í) -'BARÇEWM y principni''.- SM fílUS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.--Moulevideo, 

> r r 1U' 
Irigriru v 

iiiujef, S 
í'mgiKíVo, para 
.!<' V :íi LU*/,, rtito 

rev 
El Lio 

^•Íi;;r2 :TS. Má» í 
r»a\iu.í . OL divi'<■ »*■.'!fiiuK . u»k<Ho pupilds y 
p;-jé;.»K 'ü . <1 rortu, y cou(é.çí.ión y oco- 
u*'-,ií i doíucsi'.ou. Brcp . t pur.i K.'u.'striiH y bíl- 

1 tTfíto. Bulüu-srt pTogrnm 

Dtilwni». 'ur1 f :*lr» fintl 

Mont rvi .'fo 
•s 

' p T i 
j li l i. t. I tl U[-uf. p:'> í :! r-íl UiiU ii. líül Up;piop 

í Uoiijl 
Antigua «asa OLIVA St ii.- '. Si 

SUCESOiM PABLO 'FERRA 
SA RAN LÍ 2Q2 — Mon tev ideo 

, -./AFíAÚf '-A..- ..ffTtm-- 
- «>- . ■ •filiNÁNFVrí^ 

í ;■ 

otíu.TPsr.r 

-.-AAÀ., 

fu 
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hltl 'v.-r i 
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Surtido o" inís < .>inp1eto y n» f.> r» m 
tfcillos de fotógi-• li > paru foiógintor y a.'cio 
nados. Míqniuns fotognüicns di .-.dc ' 1.00 
hasta | 150 Una miiqnir.u fçtográf-.M d»- 
4 1'-? X b, p ira 6 placas para j- - ■ é ii.-inn 
tánea, comífleta. con todos los útilcs, por § 
2.80, libre de porte, se remito á enab: qnier 
pnnto dei intetb.r. - mandou lietaa do pro 
oloe 4 loa que lo solicitou. 
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v t-arca tãi 

COKSÜMIDi ri t n - t 

A los pintores y demás 

■K i.ht ínüz 
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SDOESOIi J : P. VILLA.MIL & CA 
>00 — lill iCO.>; S3ÍIO - MOA TlüVIÜíCp 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIcNTES' ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jercz y Opnrto 
'arca Isabel Ia Católica 

Bogiiac Espanol 

Marca Âcuiiã 

Âceiie de ciiva 
i rca loabel la Católica 

/ \ , 1 v-L, 

4 NN í 

w 
TE ESPECIAL 

: 'JaJ-X 
>7 A 

'-te. 
.icores finos y Rom 

»r\r.r.\ anorí-m(na 
»<> IN ; o N. n-eomendadn por los prineipalos médicos do 

i, ia y K-p:ina, con ai dei Químico Knólogo, Jefe de la Qnimic» 
•' II i.q.ilal do San Luis, de Raris, 

i (Sc «iolfllItlH en porroues marca «Aguila». *» 
t- iLto.-itlo» «Io «Cisrjibaila», purgantes y «lepurativas. 
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\ 'uciti y 

?5. 
cvrâoo. 
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loonitf. 
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ííív/1 . . . .. ' . j i. r f L i 
' :CCio ADA 

; • fí d« l í)r. 
venta- 
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lj' • h ;. 
a, / . t ItesolU' 

< i itnada 
• ioiu 

. - a de 
'tudo 

v o 
frio á 

. ''ubili- 
rin 'itcAf 

pul- 
.i ' ? do oa- 

< i ando, 
4; r é/ n Injamien 
1 , ía 1 . cuyuutu- 

ó 1 n car- 
i: lOtUdades 
t , Ia ma Ire, floje- 

(2 1 cmb.-iiazo, torve- 
<T- ifnstemasj 

hígiido, 
, •inazo, i»- 

. ■ > aos on ©1 
í crônicos 
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N los más ecoqórqicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el més agradable de 

los digestivos. Efervescente. — No 
R. ■ N debe faltar en la mesa. -Supe- 
j : < h ra al vino eu propiedados digestí- 

' "!■■ ' v-u yc s más barato. Reoetado por 
St., . ' los, médicos. 

GINGER-ALE 

, Bebida inglesa 
I iUl; !'j] 

Qran estomacal y digestivo 

MÓS ACRAOóBLB 
' QUE LA EXTHAJNJEHA 

Caraça o e-J;<u- 
mar.ta Íí base 
de C n raeao do 
Holanda y Ia 
c/tsoara s a - 
grada arnar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da on Montevideo. Más 
ngriulable que ol cham- 
pagne y Ia mús barata 
do todas Ias bebidas. 

ff! 
KOI. A C |vi 

NHALPAGME 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

La Kola 

CHAMPACNE 
os muy agra- 
dai) l o. No de- 
ba faltar e n 
ninpubft casa. 
Refroscanto, 

icsti:;radar dit Ias funrzas físicas y hatiga 
meou i tl. 6 

y ávido | 

\ r-i 
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A SS1GN ATURAS 

Paka a cidauk Por anuo 20:000 rs. 
« « « So.nio.stre, 12:0í)0 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrakoeíro Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 1! "000 « 

Cuiísicieiiio j«<Sl;.rilíi-.:'> 

r : J'( i.'.S 

As publum ,óe •• reiaciouiidas com a 
Rodacç&o, devota ser «lirijidax diree- 
tanieuto a Pi.-í*e.;"n>. As do resorte 
Administrativo,.serão attendidas uni- 
camente pc t Administração. 

ca da iícpuhlica. 
!à-istoii qneô povo rio- 

graiuicnso se mostrasse 
rcsoiiito c firme no [iropo 
sito de fazer respeitar o 
sen pensamento sobre a 
marcha dos negócios pn- 

hlicos, para que osdomi 
nadores se conlivessem, 
de modo que, afinal, de- 
pois de dezeseis-annos de 
[{(-publica, honve no Rra 
si! nma eleiqáo política,na 
qual os cidadãos pude- 
ram volar.o 

Labora em erro o col- RECEOEM .SP Al EDIDOS E 
ANNUNciob com prévio ajuste | lega. Xão lionvc por parti 

do povo altitudes diffe- 
rentes de outras epochas, 
como se le afigura. 

Appare,ce a 'urda todos os dias u/cis \ 
RbUACÇÃO K l YfOCKAMIlA 

Iit;a í;5 *-e X<vvciiibio nuua. í 

J 1 SITUAÇÃO 

Jaguakão, Fevro. G de 19CG 

6 l 

t l' 

A «resolução)) e a «fir- 
ns-/.a)) do povo rio-grau- 
deuse foram as n es mas. 

Não bouve poder ue- 
ulíiim estraubo a coutei- 
os ((dominadores)), a não 
ser o desejo sincero de 
cumprir a lei com lealda- 
de. 

os 

Foiisío um empenho de 
Nao pretendemos aug-1 i10|lrad()s «dominadores)) 

nienlar agonias ao r o. j ! Precisava-se tirar ;i limoo 

d-J 
di 

Nem e da pnní-rosiqaílej 0 ((p1.08jjgj()^ federalisia, 
trepudiar sobre vencu os,; ll.-lo deixar pretexto 
nas o ecblonal da gmn, ípie lhe servisse 
ia»,de dl cio passado,] (j(. u\{]nrã jK)1-a, 

apreciando o pleito, con-|pni,,, rnCobrir a pobreza 

tem muitos erros, que cs- ikl .nopulai-idade. 
tão pedindo umas rectin- 
cações, em bem da verda 
de, 

O orgam fedei-alisla ad 
mira-se do comparecimen 
to de tão elevado numero 
de eleitores ante as urnas 
c attribue o facto a que 
«o povo atinai se vae com 
peneirando da necessida 
de de tomar parte na vi- 
da publica, etc.» 

Ha ausência de memó- 
ria no co 1 lega, 

O coilega, ha dezeseis 
annos, não vae ás urnas, 
senão lembrar-sc-ia de 
eleições muito mais con- 
corridas que a actual. 

A massa eleitoral, pela 
lei revogada, era muito 
maior e o povo, mesmo 
sem o concurso federal re- 
ta, «sempre procurou es- 
colher seus representan- 
tes nas alias regiões do 
poder publico.» 

Si, por ião longo perío- 
do, o par: ido (pie a «Re- 
forma» n-pr- senta, dei- 
xou de inb ssar-se pelas 
eleições, como vir fallar, 
com «visus» de verdade, 
de interveuejo de autori- 
dades na manifestação do 
voto v, em falsificação de 
resniiados; 

Entrefánio, confessa a 
«Reforma» (pie vioieiicias 
e iníimaçqes brutues não 
foram agora repetidas. 

Registre-se. 
Actia o digno contcn- 

dor que vae melhorando 
a situação da sociedade 
rio-grandense. Porque? 
devido «simplesmente á 
attitude que o povo, ani- 
mado petas garan!iasof- 
ferecidas pela. nova lei de 
eleições,acaba <!i assu in i r, 
intervindo na vida polili- 

Aao tora o voto comu- 
la!ivo< que ascendeu en- 
tbusiasmos nas fileiras 
adversas, e toda essa «fir- 
meza» e essa «resolução» 
não teriam vindo á tona 
nem haveria pemarmuto 
a respnilarsnbm a murcha 
dor negocias publicas. Com 
o voto uninominal,temos 
certeza, nada disso acon- 
teceria, 

Eis a verdade. 
Com mu rn mente, a Re- 

forma confunde a parte 
com o todo, seu mingua- 
do partido com o povo 
rio-grandense: (,1'alii 
falso de sua argumenta- 
ção. 

Si se pensa em nma 
parte sem a referir ao to- 
do, ella mesma torna-s(v 

um todo, uma entidade 
independente, e faz-se 
nma idéa falsa das rela- 
ções desse todo com a 
existência em geral. 

Este raciocínio não é 
nosso, não à verde-: é de 
Spencer, insuspeito, pof- 
tanto, á Reforma, 

Tal ô sua situação, 

Principiou por consi- 
derai' sua facção uma en- 
tidade independente, e, á 
força de consideral-a iso- 
lada do resto da socieda- 
de, acabou porassimilal-a 
á própria sociedade. 

Lbahi o erro em que fre 
(pientemenle incorre, con 
fundindo as magras ma- 
nifestações de seu gnipo 
com as manifestações do 
povo rio-grandense, 

Mais direito tinharnos 
nós a prevllêcermo-nos 
derse aiiificio, pcrqit! so- 

essi s processos não se 
coadunam com a sã razão 
republicana, com os nos- 
sos hábitos de honesti- 
dade publica. 

E essa maioria eviden- 
ciou-se, com esplendor, 
no pleito de 30, no qual, 
conforme declaração ' 
pliciía da Reforma—, 
cidadãos fmderani votai 

Diz a Pm for ma que o 
nome. do candidato da 
minoria foi sn(Tragado 
por partidários da situa- 
ção. 

«Não bonçe talvez nma 
secção eleitoral onde não 
fosse visto em cedidas 
com envelopes do offtcia- 
lismo, nmn, duas e quatro 
vezes, o allndido nome! 

Em algumas o nome do 
di'. Càssiano do Nasci- 
mento linha dons votos e 
o do .candidato da mino- 
ria federalista os outros 
dons. Isto explica ser, da 
chapa official, o nome do 
dr. Nascimento o mais 
snffragado ; assim (am- 
JjÇjn o fado de tei* o can- 
didato da minoria mais 
votos do que o da maio- 
ria do Directorio Eedera- 
lista.» 

E conu.lne (jue houve 
combinaiTio entre repre- 
sentantes da minoria"fe- 
deralista e agentes do si- 
tua ionismo e no final do 
sen artigí > affirma a exis- 
tência de nm conchavo. 

outras causas a derrota 
de seu candidato, que 
veio ás urnas, sob o peso 
de áccusações (remen- 
das, levantadas em sen 
proprio campo, mas não 
queira envolver nella a 
responsabilidade do par- 
tido da situação. 

Demais, si o dr. Moa- 
cyr só contasse com vo- 
tos republicanos para sua 
eleição, estava bem avia- 
do, tão poucos são os de 
sympathia qu-e poderia 
ter recebido. 

Pode o orgam federa- 
lista fustigar os rebeldes 
de seu partido, como lhe 
approuver, mas não lan- 
ce mão do subterfúgios, 
para justificar o seu de- 
sastre. 

(Do Diário Popular). 

(il( 

Outro engano do coile- 
ga. 

O partido republicano 
nao entra em conchavos 

desta espeeie. 
si o candidato da mi- 

noria teve votospessoaes, 
deve se úíTribnir á maior 
sympathia que goza e 
não a combinações indo- 
Cí) t*( / SUS, 

Ninguém podeprohibir 
a eleitores votos de tal 
natureza. Podemos lam - 
bem constatar o facto de 
miú- ;• federalistas terem 
dado vp t (;> a cand i da tos 
ropulílicanós e d'alii o ap- 
parceimento do. nome do 
dr. Cassiano com o do 
candidato da minoria. 

Ao partido republica- 
no, a lucta travada no 
seio do partido federalis 
ta cra-lbo indifferente po- 
lo lado individual, inte- 
iaresando-o sómento o 
ponto de vista social e po 
li tico, no sen aspecto ge- 
ral. 

Não o impressiona, de 
maneira alguma, a victo 
ria desta oudaqnella in- 
dividualidade. 

("onvencido da superio- 
ridade de nossos ideaes, 
da justiça de nossos prin 
cipios, é nosso fim ape- 
nas mostrar a fragilida- 
de da aggremiação adver 
sa,sua insnfficiencia, sua 
incapacidade para o go- 
verno, demonstradas pe- 
los acontecimentos que 

inos a grandee imponen-i-sc vao desdobrando, 
te maioria do Estado. Mas í Attribqa a Rrforma ^ 

{Gac-eta de Noíieias,Iiin,21) 

A «õqafta» entrevista o 2' te- 
nente Roxo A narração da 
catastrophe pelo único so- 
brevivente üloso- Uma cal 
Tna estranha. 

Tivemos hontein o pra 
zerde abi-açar, na redac- 
ção da «Gazela de Noti- 
cia», o 2' tenente Arman- 
do Roxo, a nnica pessoa 
que conseguio salvar-se 
incólume da grande ca- 
tastrophe do 'Aquidaban1, 

O tenente Armando Ro 
xo, com a physonomia 
cheia dé uma grande tris 
teza, vestia todo de pre- 
to,de luto pesado. Por um 
phenomeiio digno de ad- 
mirai', o terrível sinistro 
não abalou no momento 
o distineto official e elle 
teve a bondade de nos 
contar toda a hecatombe, 
do modo porque a pre- 
senciou. 

Essa narração encheu- 
nos de horror. 

Tendo soado o toque 
de silencio, muitos offi- 
daesjá se tinham reco- 
lhido ás «cabines». O ai 
mirante Brasil conversa- 
va com o immediato num 
beliche; em outro, o mal- 
logrado Santos Portos e 
Horacio Guimarães, çaza- 
do havia quatro mezes 
apenas, discutiam com 
mais dons ou três officia- 
esem torno da carta da 
bahla de Jacuecanga. 

. Santos Porto era tão 
apaixonado pela construc 
çãcndeum arsenal naquel- 
le'ponto! 

O tenente Armando Ro 
xo resolveu ir dormirem 
cima, no passadiço. 

E eslava lá 'deitado, 
quando onvio nm rumor 
surdo. 

—Não foi grande? 

—Insignificante. Não 
houve o estrondo polos- 
salque osjornaes contam. 

O colchão da cama de 

j Bosch, o director do ser- 
1 viço do «Telefnnken», pro 
jectou o tenente Arman- 
do a um metro de distan 
cia. Aturdido no primeiro 
momento, o tenente, er- 
gueu-se c caminhou.Com 
o choque, a luz electrica 
tinha deixado de fnnccio- 
nar. Tudo estava em tre- 
va. O tenente caminhou 
até ao corri mão do porta 
ló e teve a visão de um 
fogo de artificio. A «cor- 
dite» queima como cartas 
de bichas, como busca- 
pés. A fumaça era inten- 
sa, essa fumaça com um 
cheiro do vinagre, da ni- 
tro glycerina, que basta 
para matar. Havia corre- 
rias loucas na íreva e do 
outros lad ), á ré, no cla- 
mor, ouvia-se a voz do 
commandante, o capitão 
de fragata Serra Pinto, 
dando ordens, mandando 
arriar os escaleres, pedin- 
do calma, calma. 

—O capitão podia ter- 
se salvo? 

—O capitão estava á ré, 
mesmoemeima do paiol. 
Mas se o seu desejo não 
fosse salvar o maior nu- 
mero de pessoas possível, 
teria tempo de salvar-se. 
Era, entrétanto, um illus- 
tre, um valente homem 
do mar. Para elle, o de- 
ver acima de tudo. Mui- 
tas vezes conversei com 
elle e bem lhe sabia o ca- 
racter. Só se salvaria, sen 
do o ultimo a salíir do 
navio. 

—E os outros ? 
—O almirante Galhei- 

ros da Graça só não se 
salvou por desejar descer 
para salvar o almirante 
Brazil. Foi projectado no 
m o m c n t o e i n que d esc i a 
para a praça dhirmas. Os 
outros estavam cm bai- 
xo. 

O tenente Armando Ro 
xo, deante desse especta- 
culo, não perdeu a cal- 
ma. Correu ao escaler, 
dando oiMem aos mari- 
nheiros, que passavam, 
para arraial-os. Mas o pa- 
vóoréra immenso. Vozes 
bradavam ; 

—Onde estou ? onde cs 
tou ? accudam-me! 

Ma ri n hei ros passava m 
a correr. 

—Onde está o almiran- 
te Brazil? perguntou o 
tenente a um delles—O ai 
mirante procura lá em 
baixo uma sabida. 

Eu bem que o ouvi di- 
zei' que não sabia onde 
estava, 

Esses marinheiros ain- 
da faliavam com juizo. 

Grande parte, porém, 
com o susto, tinha enlou- 
quecido. 

Uns raspavam o chão 
com as unhas,bradando; 
não vou! não vou! outros 
soltavam gargalhadas, r» 
bolando pe!o chão do , m 
vés, outros recusavam;i ti- 
rar-se à agua. 

f(INSULTOlllí) MURO (Tlir.Glü 

o ©ti. m^iios 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
ciã Villas-Bôas das li 
ps 12 horas. 

m 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vtílas 
Boas de 
tarde. 

I ás 2 horas da 

r")SS 

CirnrgMo-Itaii lista 
Formado pela Univemidade de Berlim 

Com lõ annos do pratica nas prin- 
cipaes capitaos européas, participa á 
população d'csta cidade que tem seu 
gabinete dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhosn.0 8, onde podo ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicôs. 

O •MVC-asAtlíÊ'l 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esla comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdiotos. 

de Azevedoe Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

AMARANTE 
Vinho verde, especialidade 

de Araarante. Oaninha virtuosa 
superior, de Santo Antoniò da 
Patrulha, e outras especialida- 
des, como seja vinho brasijero 
superior tque vendem-se por pre: 
çosraodicos no Armazém de 

daguaiAo, 8 do Janeiro de 
190G. 

®10 IJTIili 

DEFINA IÍAOÃO 

Feia fireseute de- 

claro que Hilda devo 

ao Sur. João Baptista 

I' eije. bem como a sua 

mulher .loaquiir Vir 

giuia Lima. 

3—2—906. 

Ari ao fu iJãR 



A SITUAÇÃO 

O (enenlo, vendo que 
não era obedecido, ire- 
pou ao turco, arriando 
unia rias talhas do escaier. 

Xeste momento, a par- 
te d.e rò desapparecia n'a- 
piia. 

(ã tí-ncnte, seinin-e c(an 
uma calma, de que elle 
mesmo se admirava, des- 
ceu. 

Ia por o pé no escaier, 
quando a parle do «Aqui- 
daban» em (pie eslava, 
adornando, virou o esca- 
ier, o d esap pareceram 

ambos n<) tremendo re- 
bojo espmnarento ; o 
mastro prande cabiu, se- 
pultando por compled» o 

couraçado 
—E não leve, um ins 

tante, medo da explosão 
no lugar em queeslava 1 

—Eu conheço bem e 
navio. Do lado em qu< 
(xstava não havia paio 
nenhum. 

O tenente começou a 
nadar. Apezar de ser um 
emerito nadador, a ac 
çào não era tãcü. O mar 
eslava coalhado de paus, 
de pranchas. 

A cada braçada era pre 
ciso afastar uma pran 
cha. Ia depois, os gemi 
dos, os ais, os longos gri- 
tos de agonia taziam-llu 
uma horrível e macabra 
musica nos ouvidos 

Olhando a trova, ao 
cabo de certo tempo, o 
tenente Roxo lobrigou 
uma iancha. Nadou para 
ella cerca de duzento: 
metros, e, logo que foi 
içado, sem um minuto dt 
descanço, começou a fai- 
na de salvação, mandan- 
do alliviar a lancha do 
lold<• o de outros objec- 
los, para conter mais gen- 
t(\ 

—-Oh ! que espectacu- 
lo ! Não imagina ! 

Sríf 
tíACt 

Os gritos dos mari- 
nheiros, o clamor dos 
desgraçados e a louca 
procura dos officiaes na 
írcva ! 

—Havia esperança de 
encontrar alguns ? 

-0 almirante Rodri- 
g » Rocha, por exemplo, 
foi visto a. nadar. 

Mas nós no fim grita- 
vamos-lhes pelos nomes. 
E os marinheiros que 
morriam na escuridão 
bradavam: o seu almi- 
rante está aqui ! o sen 
im media to está. aqui ! 

A lancha tocava c ica- 
va o corpo de um infe- 
rior... 

Essa visão do drama 
tremendo, o sr. tenente 
Armando Roxo deu-a sen- 
tidamente, entre os nos- 
sos companheiros cheios 
de dor. 

—Mas a fatalidade, a 
sorte, ein, tenente? O sê- 
nior só incólume... 

—Apenas com esta con 
tnsão no dedo, 

Eu crero na sorb-, mas 
a minha cahna era nrn re 
sultado de ter cotdiecido 
logo no momento a situa 
çào c wá' tp.ie o perigo 
era para mim relativo,To 
dos os meus collegas a 
bordo do «Barrozo» jul- 
gavam-na ■ uma altitude 
apparente. Não era, era 
sincera. Mas sorte... E o 
Dr. Snzano Brandão, cor- 
pulento, que sahio pelo 
olho do boliche sem saber 
nadar, foi ao fundo várias 
vezes e está salvo f 

Infelizmente, a sorte 
não foi para todos a mes- 
ma clemente e amiga. 

—Uma ultima pergun- 
ta. A que foi devido o de- 
sastre? 

—Para mim foi á de- 
composição da «corditoy. 

Augfei^to Horteyi*© 
iá se acha completa- 

m nte restabelecido dos 
seus incommodos o nos- 
so correligionário e ami- 
go A i igi i st» Mort ey ro, 
digno sub-intendente des 
te municipio. 

Felicitações, 
l^nconitro de uniu 

Na si l a—D i zem 1 eleg ra n i 
mas de Roma que uma 
rapariga residente em Re 
vignano sabia que exis- 
tia em determinado lu- 
gar, um esquife conten- 
do nma santa. 

Procurando verificar- 
se, foi, encontrado, effec- 
liv iinentc, no logar indi- 
cado, nm corpo de mu- 
lher perfeitamente con- 
servado, tendo na cabe- 
ça uma coroa com ains- 
cripção : «Santa Diana». 

lia'. I>iog>-o Forlaasia 
FiSíao—Por telegramina 
recebido boje soubemos 
qno defendeu lhese hon- 
tem, sendo approvado pie 
nanumíe o nosso distinc- 
to conterrâneo Dr. Diogo 
Fortuna Filho. 

Ao novo medico e seus 
iIlustres progenitores as 
nossas sinceras felicita- 
ções. 

Moviaaiento mariii- 
mo—Entrou hiate Ayuia 
com carregamento de sal 
para a xarqueada. 

Não houveram sabidas. 

AlTonso i?f. dc Al- 
ia» qiierquc—Desde an- 
e-bontem acha-se entre 

nós, o nossf) joven con- 
err meoeestudioso alnm 

no da Escola Militar, Af- 
onso Medeiros de Albn- 

qnerque que veio visitar 
sua Exma. família. 
Saudações. 

1* Ibíí»U)—Sem novi- 
dad a. 

^Siaimioiic© — Foram 
abatidas para o consumo 
ãiibüco 10 rezes. 

nomes dos consocios da- 
quella sociedade, que fo- 
ram escolhidos para diri- 
gil-a durante o corrente 
anuo. 

Agradecendo essa com- 
mimicação, fazemos vo- 
tos pelo progresso da- 
qnella útil sociedade, 

Eis a nova directoria da 
associação Giuseppe Ga- 
ri baldi ; 

Presidente, Luiz Da- 
nigno ; vice, Fredeiãco 
Palmirò ; secretario, Ge- 
raldo Piuma ; thesonrei- 
ro, Severo Ai-gemiro Piu- 
ma. 

Directores: Luiz Fran- 
cisco Ricci, Victor Bona- 
vogüo e Miguel Rossi, 

SecçA» VSiíiliií- - Serviço 
para o dia 7 do Fevereiro: 
Dia á praça, !• tenente Filin- 

to. 
Estado Maior. 2* tenente Olivei- 

ra. 
Uniiorme i. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, ás guardas danieza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
unia ordenança para este com- 
mando. 

rim Hll 
fj 

Noescriptorio d'esta empreza 
paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
rasda tarde,o divi ioiuloc orres- 
pondenfe ao ann » de 190Õ, na 
razão de Rs. 14.0'JOporacção. 

.)agnarão, 29 Janeiro de 190(5. 
Amnncio Noflaeiru, 

Director. 

EDITAES 

Edital 
liiteadeiielii .Tíuuicipsil 
O i-idaáio [iiteiulonto,, manda fa- 

zer publico qui» se está procedendo 
à cotarão dos impostos sobre : com- 

•mercio loealisado, fabricas e offici- 
nas, coiiímcrcio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exereicio cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia ás do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarâo, õ de Fe- 
vereiro de 190fl. 

José Gomes tle Farias, 
Lançador. 

Edital 

Nu distribuição de prê- 
mios grandes da loteria 
da Impivusa, realizada 
cm Paris, o acaso mos- 
trou-se, desta ncz, inteili- 
gente. 

A exfracçàoenriqueceu 
ditas honradas fsmiliíis 
de operários, que, certa- 
mente, não esperavam 
ter tanta sorte. 

Francisco Gelper e Jor- 
ge Messing tcnciónavam 
fazer participar as suas 
famílias na sua fortuna. 
Si, depois de fazer os seus 
generosos donativos Gel- 
per qniz vivei- tran- 
qüilamente no goso dos 
se ns rendi m e n t o s, 
sen cunhado poderá 
encontrar talvez o mo- 
do de exercer a sua ac- 
tividade. 

Faço publico que achando-se con- 
eluido o lançamento do imposto di 
Industrias e profissões para o paga- 
mento do |- semestre do corrente 
exerck-io, convido os interessados que 
se acharem prejudicados pelas lota- 
ções, a \ irem a esta Repartição até 
o dia 5 do corrente afim de reclama- 
rem o que julgar a bem de seus inte- 
resses. Meza de Rendas do Estado, 
Jaguarfto, C de Fevereiro de 190!!. 

O Administrador, 
Hilário Teixeira de Mello. 

EWITAL, 
O Cidadão Capitão João- Morteiro, 

Presidente da Coinmissão do alis- 
tamento da á' Secçftõ d'etde muni- 
cipio de Jaguarào etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da á' seeção d'este Municipio 
de Jaguarão, a qual comprehende as. 
5' 6' 7" secções policiaes d'estc Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas con dicções exigi- 
das pela lein- 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funccionará por trinta dias coneecu- 
tivos, das 1(» lioras da manhã as l da 
tarde no edifício onde fnnceiona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro n- 31. E para que 
chegue ao conhecimento de. todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa o affi- 
sado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, P de Fevereiro do 
1906.—') Presidente, João Morteiro. 

Edital de citação 

<'<>ÍJ O 1'IiAiso JíK ;{« £»SAS 

O cidadão Aèhilles Rrandãogniz Dis 
trictal da séJe do municipio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
1'az saber, aos que o presente edi- 

tal (!<■ citação, com o prazo de trinta 
lias,virem. que. por parte do advo- 

gado Adalberto de Azevedo e Souza, 
lhe foi dirigida a petição do theor se- 
guinte ; Rlastrissimo Senhor Juiz 
Uistrictftl. Adalberto de Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypothecario de João 
da Cruz Dias, esua mulher Dona Ni- 
eacia Raldornera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste munn-ípio da 
quantia de duzentos mil rei- e ma.e 
os juros de um por eent) a > me.z, co- 
mo tudo se ve da escriptura publica 
do divida, que se junta, já vencida 
com especial hypotiieea sobr 1 um qui 
nhfto de campo "situado no ,-!■ Distei 
r to deSte Alimicípio; e quer fazer ei 
tar os mencionados devedores, para 
iucoutinenti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, o na falta de pagamén 
to, (pio se proceda a penhor,? do im 
movei liypotheeado, intimand >-se ao 
arrendatário que vossa senhoria no- 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pode a vossa seuhorií 
ordene a expedição de mandado de in 
timação e penhora. Jaguarão, 10 d 
Novembro de 1905. Adalberto de Az( 
vedo e Souza. Estava sellado ua fo; 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como pede. Bra? 
dao. E não tendo sido eueoutradf 
os devedores, mo foi dirigida nu. 
outra petição requerendo para just, 
ficara ausência dos snpplieados, afir 
de que, estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias. par 
findo o dito prazo, virem a primeíi 
audiência deste juízo, assistir a to 

(los os termos da referida exeeuçãr. 
hypothecaria sob pena de, revelia e 
demais comerirainações de direito. O 
que toi deferido. E, tendo o justifl- 
cante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo cSouza justificado a ausência 
de João daCniz Dias e sua mullier Ni- 
eaeia Raldornera Machado Cardozo 
Dia.-, .subiram os mitos minha con- 
clusão nos ipiaes lavrei a sentença se 
guinte; julgo por -entença para que 
produza os effeitos da lei, justificada 
a ausência de João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicacia Raldornera 
M a e li a d o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejão eáes citados edital 
mente polopraso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas duas 
paia que e liipare.ção a este. juizo na 
nrlmeira audiência findo aqnelle pra- 
zo e custas ex-eanso. Jaguarão 13 de 
Dezembro de 1905,Brandão. E. para 
constar o seus devidos elTeitos se 
passou o presente e mais dois de 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa locai e affixados nos luga- 
res públicos e de costume na forma 
'Ia lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
i i a respectiva certidão que traráa 
intzo para ser junta aos autos ; e ci- 
to e chamo a João da Cruz Dias e 
sua esposa Nieaeia Baldomera Ma- 
chado Cardoso Dias, para o fim e ter 
tno.s da petição acima transoripta, 
oitserx ando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia. na Tntenden- 
t ia eíunietpal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarão. aos i dias 
dó mez de Dezembro de I nn. Fn Ma 
novi Ivri.-o lie (^aatalj,- . ruiues Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Aehilles Bra 
dão. Está eonlbrme 
Escrivão Erieo Feij;'i. 
dão. Está conforme. D 
Feijó. 

o original. O 
Veliilles Rran- 

Fsçrivão Erieo 

Sensacional barati 
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Agradecimento 

Augusto Morteiro, já resta- 
belecido da enfermidade de 
que repentinamente foi ac- 
com netido. vem publicamen- 
te manifestar a sua gratidão 
a to Ias as pesssoas que se 
interessaram por sua saúde. 

Jaguarão, 6—2—1906. 

Um pouco de tudo. 
Um homem morre por 

falta de ar ao cabo de cin- 
co minutos; por falta da- 
gua, ao cabo de uma se- 
man.çpor falta de somno, 
ao cabo de dez dias, 

—Calcula-se em 865 to- 
neladas o o a 1*0 que circu- 
la no mundo, cujo valor 
é avaliado em 52 bilhões 
de francos, 

A Servia é o paiz em 
quea vidaé mais longa. 
Segundo uçi recensea- 
ment o de 1902, havia nes- 
se paiz576 centenários. 

—í .ondres e S. Peters- 
biirg«) são as n nicas, deu 
tre as grandes capitães 
(pie ainda não foram oc- 
cnpadas por armas es- 
trangeira. 

—O czar da Rússia tem 
nove mil creados, dos 
quaes dois inil do sexo 
feminino. 

—Em 88 annos, a po- 
pulação da Europa, tem 
quasi dobrado, formando 
boje o total de 301 mi- 
llioes de habitantes. 

N»cieílatte 
»e ®»rsíi»aSíSi — Pt;io 
digno secretario da so- 
cicdatie italiana de soc- 
corros mútuos Giuseppe 
( Jtí ribaldi, foi-nos geulil- 
meute CGtipmmicado os 

Porque Jorge Messing 
é dijunaturgo e director 
de theatro. A sua troupe 
não lhe dá grandes cui- 
dados. Eram auetores dó- 
ceis, modestos fantoches, 
(pie dirigia, em peças que 
elle mesmo é o auetor, 
Agora que a sorte lhe deu 
a independência, quere- 
rá elle manifestar-se e seu 
talento de dramaturgo 
nTim palct> mais amplo ?• 

lílUTAI. 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente da Comini.ssão de alistamen- 
to, da l • Seeção deste municipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Seeção deste municipio de Jagua- 
rão, a qual comprehende da l a F 
Seeção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 de lá de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 fia tarde, no edificio da ín- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa o affixado cm 
lugar publico. Eu, Beruardino Cas- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, D de Fevereiro de 1906.—O Pre 
sideute, Antonio Monteiro. 

A conhecida loja do fasendas «A MoiFalhatloi-a)) 
resolveu effectuar completo baralilhode todas as 
suas existências constituidas por um grande e varia- 
do sortimento. 

Desafia o preço de nutra qualquer easa e prin- 
cipalmente de Artigas. 

. Vende, porem, só e exelusivarnente a diidieiro a 
vista, sem excepeão de pessoa alguma, pois a isso 
obriga a extraordinária reduceão em preeos que ora 
faz 
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RAMÒN ÁLDAD0 

Que funciona entre Melo y la vil D de Artigas, ea c .nibt 
nación con la empresa «Mensajcrí.as Orientalcs». qnc irabaia 
de Melo á Montevideo. 

o 

l>e Melo si Artigas, Io» «31a» 

8>í' Artiga» ú Melo, Iom dia:-; 

«. i l, lí.i y 2H 

l,, 87 j;í 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegd; en Arligas, Miguel 
Garcia. 

No Rio 17 7|16 

Rio Grande 17 3|8 

áTIil/n 0 hí 

AVISO 

Acham-se a disposição dos 
accionistas, no escriptorio desta 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. 

Jaguarão, Fevereiro 6—906. 
Amando Nogueira, 

Director. 

r 
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Digestivo — Anticolérico ei 

LICOR 

Tônico 

I 

A viuva de Manoel João Mar- 
quez, estabelecido com offlcina 

de ferreiro, á 'rua General Osó- 
rio, peJe as pessoas que tenham 
obras a concertar na officina de 
seu finado esposo, a virera ivcbi- 
raal-as dentro de cinco di,is, 

pois que tendo de refirar-s, para 
a capital do Estado, deseja dei- 
xar tudo lifpiidado. 

No. 4803, 

lontotijfo, Jgnio 16 d» 1903, 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digesiivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo, 

Clase it alcobol. . . 
Antiséptitos No eoDtienc 
Metales (ótico» .... No (otifioito 
Matéria Colorante . . . Natural 
Ktam. General dei comp. Bueno 

KESULTADO 

Kslos y (temas dalos Invea- 
li^ndes en la muestra de la 
ròférencú*. nonciionlnn con su 
título y bueiia preparación, no 
conlenicndo matéria ulguna no- 
civa n la salml. 

Puc«le lihrarsc al consumo 
publico, por bailarsç tle com- 
fonuitSad con los decretos ví- 
genles. — José L. Cossio, 
In^ecior Técnico de Ia Oficina 
G. de Annlisis. 

IC0F 

K 

Ííúso' I >. 

Laboratório de A-iaJ. u 
Químicos y Mlorosoópi.xas 
de los Profesorea Scoseiia, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Montevideo. Junio 28 de 1903. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor Man za- 
nilla », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La muestra snmciidn al aná- 

lisis eslaba rotulada Minumiillii. 
licor lánico-dlgesiivo-niiiicolci: 
co, Monlevideo, 

^TOMCon.úinii"11 

aatlÇOLERIÇO 

Aitiikvidur 

Ücnsidad i 15.° . . . . 
Alcoliol ea roldinen á 15° 
Eitracto i 100° p |jt. 
Acidei ea SO1 B4 . . . 
Sacaroea   
Bateria reduetora ea gla- 

eosa   
Ceniaae  
Matéria colorante . . . 
\atnraleia de! alrohol. . 
AntiséptiCi  
írtalç; tóiicoa  

I.DOOS 
38,6" 

146 g.« 38 
0.17 

93.13 

W.5S 
0.47 

Nataral 
Baeno 

No «dal iene 
No eonliene 

Ramé^ Penadés- é 
General Rondean, 90? — Montevideo 

IIESULTADO 
De los datos que arroja ei 

análisis queantecede icsuhn que. 
la muestra de licor limlada 
3/inta»i7/fr1quv liemos soihimIiIo al analísis, no coniieiLe niii^im 
elemento nocivo a Insalml.v que 
por su composicton esta dmitro 
d«' Ias condiciones oxícidas peir 
nueslra onlenanza mnnn ip.il 
sigo nte —Dr. Cuinbahlo. 

a 

A SITUAÇÃO 
fUHKg^wasgsaa "r.: '.zzus 

Atteiição 

dflb IO 

E AO PUiüJCO EM GERAL 

Os abnixot; ssit-maclos partici 
pãm ao commercio ("ao jaiblico 
em gorai que sua casa do negocio 
que gira sob a razão social de 
Nogueira é ' iarvalho, entrou em 
liquidação desde esta data fican- 
do a cargo dessa liquidação o ?o- 
cio Alberto Carvalho. 

Outro-sim ; rogam aos seus de 
vedores o obse-iuio de virem na 
maior brevidade possível saldar 
suas contas para não entorpe- 
cer a referida liquidação. 

Jaguarão, 61 de Dezembro do 
1905. 

Nogueira A Cd rr ali to. 
Km liquidação. 

flíí' 
' jT U . 
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LIQUIDAÇÃO 

O abai ro assignado, comiminica ao 
cominereio ts ao publico (jue, dissol- 
veu, amigavclinente, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de A ffonso Barbosa & C., 
ficando a sem irg.i todo n activo o 
passivo da mesiua firma que ora (ui- 

0 tra eru liquid 
Pode, por B o, lev.ul-e- dessa 

■firma. ; ■ . ,1 ar os 

'! ■ I: rl.osa. 

MU )/ NÇÂ" 
Conununii amigos, ao 

cominercio e n : iicoçiue transfe- 
ri o cartorl cargo, para a 
rua 15de X > a." 89, em fren- 
te ao Hotel onde me eucon 
trarão a inte .t di: lição para os 
:nistores d «.'.icios de uotariado, de 
registro gerai,-le firmas commerciaes, 
tk; titu! >s. e do-.- ; ■ . ,; e de proprie- 
dades p ■lo sy-1 mi;', Tomms. 

Chaiuo -' .ucnçá • dos interessados 
para a v nin g n d ■ ■ i dro do docu- 
mentos <|ua"- j-aor, para nuthentici- 
dade, validade e pecpetuidade dos 
mesmos,assim com . dos commercian- 
tesdeste Municipio, Merval e Arroio 
Cirande, que na o teernsua;! firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositivo legal, afim de se eximi- 
rem da. respectiva muita. 

Jaguarão, 3'i do Xovembro de 1905. 
Amoldo Fossou Fravro. 
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(ES<iri?ÍA ANLK.VB9K AEVKS) 
Completo sortimeirto concernente no rumo, t speeialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louçasemiudesas. 
Recebe em todos os vapores caie Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal (Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—nc plus atira. » 
Kíulcreg© teleg^ajiSiic© oliveira 

TEUlhPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

f1 T * 
'M1 

•mm 

Mkn mVOEíRA Commercial 
1) M 

émço direcj > entre Jaguarão, 
JJerval e Estação Ra/.ilio 

SAIÍIDAS 
De Jagtmr.io ao Bmmal Domingos 
Do llei vaDi ívurcao Busiiio Seg-uudas 

REGRESSOS 
Da Estação Razllid ao llcrval 

(juartas-feiras 
Do llerval a Jaguarào quintas-feiras 

Pueços das í>ass tuBKS—Do Jagua- 
rão a Estação Huzilio 2'i8000. De Ja- 
guarão ao llerval lg 000. Do Hervai 
a Estação Bazilio ivjiüOO. 
Agen tes—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

cez—No llerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada ]>a<- agelro teia 15 ki- 

los de equipagi vn, pagando 100 réis 
por kiio pelo que ■ aa ler. As encom- 
mendas pagarão j O réis porkilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia de Caraciolo 
cVrgaraqne faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Min es 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarfto aos 

snbbados 
Sãhidasda diligencia dfi C. 1 eryarn 

D.) Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Pa Esta lo Piratiny ao Arroio Grau 
da ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
■Jflguare.usp; em vrrois Grande, Theo 
phüo Costa; em Piratiny, os emper- 
zarios. 
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AU SOV HlílM-j 

Funllaria a Ferragens 

Cark 

MOV5M151VTO lílh MAIzAS 
CHEGADAS 

1'or via terrestre ás quintas-feiras 
i • sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
j iír vnl e aos sabbados pelo Arroio 
Giiiíuie. 

1'AUTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

ih iningos, sendo as malas fechadas 
c.ci \ espera.' Si ndo: ás terças peio 
(croio Grande c nos domingos pelo 

Hei vai. 
Malasp/i. ii A rligus—Expede-se dia- 

riamente. 
Recelie-se tanihein diariamente ex- 

eóptuando-se domingos,ete., etc. 

~A«;rA í-KSXTÃMii^A 
- DA CACIMBA DA ALDEA 

O abaixo assignado fornece agua 
por mez e jTor baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da a fumada agua potável e 
saudavel, conserva-se o maior aceio 
possível, 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaes- 
quer resíduo ((ue possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 do 1906. 
José Luiz Mnrtinez. 

ARPZEM 10 DE WRRGO 

\T 9 DE N. 2 

SI Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha- 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças c vidros. 

Jlateriaes«le eonsírucçslo—Taboados, tirantes, ripas, te- 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fr netos «Io pai/;—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Clompram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, porém 
a dinheiro somente. 

Typograpbia 

ÍAlid 

Itua 27 de .laneiron.SS — esq.Cneneral Menua SSarreto 

O proiirietario deste antigo e, acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que. recebeu grande sortimento e que vende a preços iiaratisaimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moiníios, arados, tintas, pincéis, brimi.uedos de toflas as classes, revôl- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teueia. 

Em generos concenientes ao ramo de. funiJaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fregce- 
zia ! 

Façam nina vlwita a« Antonio Ucliôa— 

Q U E NÃO S ] <] A R R E P E N D E R Ã O 

Araiazem de ioüiados 

D' AS AS AO 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

ITcrva inatte das mais acreditadas marcas de Estado e do 
Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas aa medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cerca cs, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado o sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

iiiSio IbifiMib 1 x 

Mie ^vemeao fiimí 
q 0 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Lauta Vic toria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Esta typographia, montaria em regularesc n- 

diçôi s, e dispindo de bem natirlal, confeccio- 

na em suas <fficinasqu Itjue-serviço concernen- 

te a a te, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterres, cartas pa- 

ra in ssas fúnebres, avulsos, conías, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, bra; cos e a phaota- 

sia, etc., ete. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos 

tos. 

( JCutvÍK ) 
Esfíulq do Rio Grande do (Sul Bmzil. 
Endereç-o tolegraphico Leivas—Telephouo X. .H(i. 

A 

S630 «íKA^MSq 

Endereço teiegrapliico-Savicl 

Caixa do Correio X. 90. 

FiLiAES 
A'ílTa<;A^ 

R(»publiea Orieiital do Lru- 
may, Dopartaiucnto de Coito 
Largo. 

Eudorcço telegraphico Lci- 
vas. Tclephono -X. B. 
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"N Ti CIPÓS 
■ p.Jí 178 - Montevideo 
o ctAr.inziis «n gaacr»!; «tfaiii 

'iuící, meiliante mi i ií;<i 
:; i:í'! i los iinjmcstoí) y th 

■ ' - -■ intBivií.vlo, sin IQ4.- 
' ki du los giistos; iuilieijt, 

; ios tiinjnBtürios, líuiortizs 
;■ iiíu du su rftita. 

:
; - ) At..,.;. f Um$ 
' 1 Atijo ^Ktlecialwr-j, on Ias enfer- 

'■ii t>í;.;;nK>^ «rimit.o-nri!i.?rioh. - 
] í M:> .ít:VÍ<k»0 . 

f\ '.) .. ] ' j ■ » jw Grão Alma 
" • ' ' - .- ■-*' A : • A oen íl-» líurííN 
J; ■ViH' ■:^ < y ~IF 

' . ^ outi .' Cor- . en íim) v Arapov- 

''-cír.' /, " 

A v» 
Viu,. 

! ! •'* :i i 1 " J v.,;'.c»»ft 1 j ;t 2í>: Hü.i 
1 -1 n ,k ^0 á 40; pau 

; ' í -A) - »Corlo '.i 1 • Ihr111), - St; n Ato» 
''■*> i- i 1 .«íiftríor. — Bjírandí 2?^ 

v •■■X-JSUf 

. Ar A A "índio' 
dii 18 du .lnii i p .«'lina .rupey -Mont» 

ppí.k i-, ,I:i iíl, ,iii,os. 
HU-mpro M>*';cCa .ttíw 
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Sol 

m : Kl mujúr y , 
I , . • i i . - m->» <!(■ 1 t 
1 ; : II - í v ri t ••; r- a 

:: £ M A DELIA m j-n- )i.» .da i»-:: ! Ia — KíSr. nila 
; —i ; í iVa-f»» ò 0.30 en fiMlas Ia? 

Kl in«*i»r y v.vif 

CA li.fCIDA RUSSO S*A* 

i í M' 

/' ; ' / . 
Klci.. 
.1." • 

CV-i ■ . 

Citr i «< 
.irá nu 

t i) 1'). lo-j-oro Granwh!1 

> ' lí., . ;■ 2Í5 —Mrjiltovuluíí 
. x 

PrçmiaiU 
ou K i ;o» 

looro; .mh y AiuurieaBiM. CMtionam 
t-l.» asóilicu» y químico*, ouieft 
rui exo«!enU. — F.iilul Bíuísa.- 

u im 

ÜJA 5/ 

ÍIjí,'' >,«« íí ??3»•,? 1 Kspeoiulistn ei, Isk i o- 
?C aiy & cèiW*» ftTiücdados do lan vía^ 

g6iiiit)-nrii)arias y Veuóíca4. Consultas de 2 á 
4 |». ir. ChIIo San José 7, frente ul Pa; icio 
d. O ddorno. Montcvidí- >. 

fc* 't:, oda família rTí: 
iíV • , nomia ríeha usr.r l. s Vtha ds ■>' 
y ' ; r/V,O VííLES: ■? > tion 
> In !■■ .r: i:i geniiiMiuiánto n. !. 

~ Sou t in biwaias como Ias n. Joros 
extriu jor.is legítimas, y mucbo, /ero h.uího 
màs brtíatag. 

Soa busiias, baratas y Mancas 
ComvAí-las con otra-; marcas y verá ia < ];or- 
m© diírst-ncia. Man «ido promiadis eu (c.las 
Ias v\posiciones en qne fju;rou pn H- ntml.is. 

/&PQRTAÜTE—Para evitar raistiíi ici- ;: cs 
bueno que VJ. sdpa que la inayor parle d--, Ia« 
velas que ei público oompia por extr i i i.s, 
80» fabricadas en ei paia, y ocuir ,n su p iiua 
calidad con Injosos envasag, ostentando ine- 
dallas simuladas d«> exposiciones á (jue luinca 

- han coneui rido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Co vpre VJ. en los almaianes da cenfíanza 

JáxfjaR,, la pai abra -ViHemur* irapresa eu 
ca<!;i ve ». 

t, V■' -V" . V 

p Ki11 à Víin 33 

' iuisautolís 
y pre/iwaeiHn « ■• ta-to» 

í para cojir.tHos. Lana liv- 
,mia coü vat-or y agna 

^ (Miliente.Uuic» p.asu ',110 
cuploa elo preceili. 

mionto para eviiar el coni ;'o cie enierme- 
,iadi's i!e Ia» nvejas. 

importa, ión de euaros fugiu rs, aipilleras, 
lioiiroa, Umas, bilo do «nveilouar, patente, mo- 
dia natunte é ingldi. etc. etc. 

JOSé aAROíA GOUÚE OriÚas dol 
Plata 50 osq. lie. Negro—Montovidco. 

if1 

Profç- ir de ia PuouUad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

^ ciaímento íi oirujia -Urnguay 
1 íi 3 de Ia tarde—Montevideo. 
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El más 
grande 

'íi " '*-*4;0S y es . 
pléndido. surtido de alfnmbras 

'f' tie todas clases, alfomln iias, ca- 
ininoros desde ^ 0 20 metro, 

eala, nas, esteras, Unlcs para nmo, feipudos, 
etc , ete. 

Inqidsito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqnidaciún de sal dos A procios rcdncidís.imoa. 
lí-ir.ficnso mnestras y preeio» ai Interior, 

espi liAlincnfe ventas oi comercio à precios 
rentajosísimos 

ÂlbANáX 5 CP 
25 4e • ,> rez^ií.i y Tren 

. Mí iN i irVlI)F/> 

J . 
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Fundado bajo ei patronato de LA MUXUi 
étj i''1'<i»: 1 • iiií.>i 1 ul tlc Seguros í!e Vi« a., 

No c-.tnfui.ili-lo t o» otra sociedatl do nom* 
bj ]);ireí:id».. 

Ant» s í a. ir unu p»ciis*on en c.tra s&jío- 
i , <\i },; as!»-» pre\i.-or, coiis iiiar prime- 

<- mu-.si»<,., < tni.i.s, júii.i < onvenoerso de 
' i- ; 1 •. 1 c. . t.-j v» utaj.m ni garante 

«ueAíib. aídicio-, 
f'úa j ( ; ..mi q:-; de se o gíU.iiiiii' ;:ii bien 

£•«'11 \ « 1 misijos, Io uonsegirirá toman- 
b» '*■' -i o u.a • jiei. iuíiesc-n el K-uiioo Naciouíil 
d:«? no. 

I mios Ias su.-cj iptores gon socios dei Ban- 
•■o é iiitt i b-nr-u elv su nd uinislración. 

i • :;d i' i :: s-iii.íos y <■•" uelns de artes y 
Ul.-;. düiid.- ewtraríín eu citiidad de pupilos 

ío» bijo; .>s padres susoriptores <juc fallez- 
eau dejuiidt» ú su faniilia en ia pobreza. 

!bi j>.•'.•?.umos liip.oíccários á eus suacripto- 
n ■*. i 1 j cobrar comisidn y íi un módico inte- 

*i\ pagií.idose la suma reeibida en un plazo 
■íe 10 a 15 ítiios. con peqnafias amortizacio- 
aes. 
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i i -1 's»»!«» co no dei r.uuercio, 
■»HÍ unj propagamla 

<d» tíe ue ícayor óxito. 
^ V-- iia regr* 

ulo du 
Norfc- A- 

merica y abierlo s -riulio con todos los 
elementos mas modeMMs, — Honorários mó- 
dicos. — ^aranílí í?<>S (PI a/.a Matriz) — 
Mont vídeo. 
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jviiii Bm iicil ^ 
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»»« mmim 
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m í.h 
1). n.-Ivc .1 los Imicderos dol soei o talleci- puro, agiiiIaWo y mejor purillcado. Tínlvcr-al- 

do lo.'m l.is Iiicr.-malidadc . que luibmra abo- im-nto reconocido como iitHupciv.-dc. Ks d 
ni ; , ro Tende. Importadores Cblatino & 

| y canr*a 

tíoalo* para estoa Vêbfcnlo».—latro. ootorco: 
Ednnrdo Loppaeher & Ca.— -üriignay 2)0 — 
Montevideo. 

"1 iicbla f la íi^r^t^ia 
N-1 . !>• .] i. .supero para < , Lnirlaa co- 

ti 10 el «L <>1 'O JtSSÍS», Grau r-, g< nera- 
üor de los giópuios rojoa,—En todas Ias far- 
ina cias. 

J 
ü? 

módico in- naoo ii.itjtíi su unieríe y más un 
mós. 

lv- la ú s:;.• socirdad en 6ud América que 
• r nte 1 na pensión mínima de $ 150 y $ 

ponsión máxima 
'<10 «nnaks 

<lt!:,s socicdadi'» oírecon 
••• t"n.'.i\1ir kh importe. 

Ofct . 1 no obiiga á nada.—El Banco tieae 
•1 tis.»!,«••• ií diez, q :;í,co y veinte abos y gus 
ncci.is •• .Han entro 0.G'J cts. y 5 pesos y 51 

s. 
C.m:i M.iiiiz, Sar.uidí 197.—Montevideo. 
t-Hcdcn pedirse informes, estatutos y pros- 

" Ci. . qne k envim-án grátis y libro do porte 

CiSíiipf Eliift Casssi 
j . i ir.;-. . o-j bç-utista» Ame* 
r i r, 'J0Õ Callo Ande*206 

M um-, i i a—i.: • ■ioiles do dientes, nme- 
is v r.tiees s n dolor por inedio do la g^n 
Síts;,!!»!,: . ittesíéj.icti local, única en A.mú- 
1 a. D. :::, innis d puente, con 6 sin jiala- 
■ir, ni ai 1 í j.i-p con el jiuevó sistema do 
motes Ca.-yUo (HTCiniados con medalla de 

uo ca Ia . xp. sieión de Norte América 1904 
juivili iadus en Koropa y América por ser 

s mejores dei mundo. OriScaciones y em- 
1. maduras de t-.- a dases. 
Consulta*'!.! 9*a. m, á 5 p. m. Andes 206 
q. 18 de Jlllio. 

í | ] HDP íPirC i'íllrre!s estirparlas U i íi L> li 1V, ia O rápida é inofensi va- 
- ní t Peditl en tinia fai-mácia el iusupera- 
!.- y poder., o eüxir d -1 Dr. Prne. Dcpési- 
■ : Drogm ri ; JÁ n.uebi, Ccvrito" 267 al 271 
'te vide... 0^. 

Cia.'—riedf Pt 220—Montevideo. 
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vw -v v V Vf d v V ua V . V | j Mi- 
to üuivcv-il>, incorporafl«> ó«i:i üu;versidad 
y con l i mayorin <le sus profesores cátedra- 
í i >s d»' la misma, gnrantizu (Mlncnción sóli- 
da, y econômica; admitiendo < peruo-, medio 
p pilos y pupilos. — Dircctor Jikij/ O, J> - 
rruiti— Urugimy 283 al 280 —Mo; vidoo. 

zC-coz Vd euaíqulyr dvior? 
I, • loa yr-rdad r«.»s cm pi as tos porosus marca. 
Int^orial* Los m;ís elicacc ( y míís rec »- 
m adados por antoVidadcs módica»; ameri- 
canas. 

LA FAMA 

M nuel B. ComestinE 

Gran Ticnda y 
/Icrc, ;'a de ,í. 

ArS*o«ikya y í ?!í. — (billo^õ do Mayo 
k11m. 1H, esqiílníi» GokSn.—Telófouo: Idonto- 
vídeo, 457 Moi)tovi<:c >. 

fcvsosatttfs*.. 0^.0= 
Balau- 
ccador 

y Kema .dor Practica iuv( ní aiios csí iitíativoa 
do comercio cn cHal p) i.cr pauto do la líepú- 
blica. Gou.prn y venta do ., í : uipos y coloca 
dincio sobre hipoteca. .\< • pi. p >-k*ris. Piedras 
171—Montovidco. 

-:.t-O-V. v-t!JtSV»4C<V-iV 
r.s »1 uiejor 

fki sai CíGigOj cl 
m; > usado. Kl qno cura infaliblcnicnto Ia 
sarn i con menos, plr.ta, y uias rapidamente. 
Píd ■. o eu c^^aI<Juic]• almacen do Ia localidad ó 
;le campana. 

- ' / f J ^Bia do Ias águas 
/ ■ | capilares. Rccótanla Á ^ ^ '"-J los módico^ c<:mo una 

garanlia eo <{(■:» 1: cal vi ei e. llmanosca )a ca- 
b - i-. ra . Ijii alta rueiedíid enròpoji l-i prefíerc 
í cua;: ■njiiíèr • tra.—Qrduiemn.-nte rc. «-no, i»l„ 

n» ia n ; cii ■ ! iJlcanou-lc pn pannbi ayua 
p-!;a con.-f rvar, > .;avi/,Rr, vigoii/ar y iicrmo- 

r • ' •'belo, evitando !a ea-pa. — Pi d.ase —Pi_ ^{»a* 
- ua !' i uiacia. comerei.» 

i a •';<»! net ores: Kropn, 
o peiiiqiie 
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b. enfuan < i 
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iliea* a Cn ií í», 
des dei 11:i«Vi, . 
»Íe sefk/tas.—Callo i r : 

4 los viajeros , 
IV. "i ; "sl. el más céu tricô, <0 • 
lótoico.—25 de Mayo 29Ô -M 
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BANCO ESPANOL 1 EL RIO BE LA PI ATA 
CALl.B as DS3 Á VO EK^IT|8ÍA KABALA 

Casa Matriz: Buenos S ires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
PapH, Âvoime de 1'Opera 32: CJ<h- ra, vis Boina 30- Sladríd, Alcaltf 2?,; Ro. 

Í? ® F«, San Martin y t-ant» Fé) HrJlSf» f.Sawts, 0'IIigglES 41 y 43; La Wtttn, Callo 7 núm. 875) Omcí> feleptíom&re, Fneyrredon 185 y Enaenada. 
Capital snscrito: $ «O.OOO.OOO argcutSnoa bs/b. 

. foítóo âe Ktum y Frcvlsl^r 2.m,§èw$ argentlRW m/n. 
; Gira sobre m lan oindadea y pu .los de Europa. --Norte América, Uepdbliea Ar- 
I gentina. Chile, F osil Pnrnr.nay. 

Adelauta diuero sobre toda clase do título.; ootizablés. 
Deacuenta Lefras, Conformes y Vai- 
. encarga de temi clase de cob; ts jair cueuta ajena, remitiendo su importe i 

' los intercsados en enalquter parto donde eo «neu; ntren. 
.-e éncarga Iguala - ate de la compra, y venta do toda clase de valores cotizables y en. i 

general de toda clase »Te operaciones bandãftar.. 
UtrilAte ri ! Drc ^AflEO: J> órC rl<-a <Tf! 50 :í S p. ni. KíUsc doa y 1 

"nes d« itits de 10 A 4 p. us.- ^/míevíd/ o, I.. tlc Agosto Cc 1004. 
O i. ItOjVÍJÓt», Gerente. 
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Mas 

; y r PODEROSO 

t .i/liCüüZ 
Esp'/"; dista < la cn i' ; • .cdudf s dela piei, 
pucro-calKíMndo y «í ti lis. C» usnltas de 2 íi 5 
p. in. evcc]>:n jceves v d a- feriados.—Rin- 
con 231 —Munt» videu. 

Pi leso ro de !a mujer, Z 
'duerteión. K1 Lícco Kr.inc • Ürngnayo, para 
v-norí' '•. de }*a íu Iriyuray dc Vjízijucz, sito 
Haynrih 94, muniu cvfcrnas, imalin pupiLas y 
pnpi-h; F.i ■ na. cl cm tc, y confccs ión y çco- 

í i doiii'st ica. Ibaquiru para maestras y 1>a- 
1 rato. 'KídaiiHC pi-O; rinMvs. - Monte vídeo 

á!rt Gidira Caíiilits. 
Anl rgna càr;! OLIVA SOHJÍÁBL 

SOiCESOR* PABLO FERRANDO 
SAI.ANUj 202 - Montevideo 
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sante & Cia.— Aloaievidoo. 

CS 

VA 

-7.-y -v. , • A 
^".y-Kjr '•H* - 

\ 

i 
I 
l 
í 

.iOA4>áiiav.jí'U:--'-"' 
4 ;.^ E 

VS5 

f n cí I fh 
v.-ív. ri/À ■ ■; 4%/^ ■c..- V '? 

f 

SUCESOl? LA h\ VILLA31IL & C." 
^ííkO - UINCO-N aoo - .vio;vxiovií>f o 

INTRODUCTOR DE LA3 SIGUIiNTES ESPECIALIDADES 
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. , SOPA MEMTA 
j/V Poderoso y el m.-ís agra.labte de 
í .- i, Io* digestivos. Efervescente — Wo 

on la mesa. SupeT 
" 11 v"10 R propieda :cs digeeti- çy ç V! y es,rnís barato. Eecetedo por 

' Ins médicos. 
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Cognac Espaiioí 
Marca Aguila 

Aceito de oliva 
Eirca /cabe! ia Católica 
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Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS ACRiDíBLE 
QUE LA EXTRAiNJERA 

Cvraç.ao espu- 
manto á base 
dc Curaçaodo 
Holanda y Ia 
cásoara 
graila 
ga. 

s a - 
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Curaçao espumante 

cs una bebida de mo- 
da cn Montevideo, Más 
agialiablc que él cham- 
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de todas ias bebidas. 
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As jmbiii ii(;õe.s relacionadas com a 
Reducç&O, «levem ser dirijidas direc- 
tamente a l)ii"eci;ão. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-soi acedidos e 

AíNNUNCIOS COM PlíEVIO AJUSTE 
  «»   I 

Appareceú tarde todos os dias vteis 
REDACÇAO E TVJ-OOUAeHIA 

Ri:ii 13 «le A«v< min o num. 13 

der Legislativo com a competên- 
cia de que o Estado está investi 
do para legislar sobre assumptos 
que se prendem com o sen interes 
se peculiar. O Congresso Macio- 
nal tem as sutis funeções escla- 
recidas como tem-n'as o Estado. 

Um e outro não se podem con 
fundir. Obedecem.ambas, abar 
moniaque reina na esphera cons 
titucional cujo baze repousa nos 
princípios decorentes do rojimen 
federativo que é a pedra de toque 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Fevro. 7 de 190G 

LIMIIOS 

Um novo collaborador do 
«Oommcreio», J. C. estendeu-se 
hontem, em longas e estereis con 

cações, não só sobre a lei 
oral cognominada Rosa e 

va, como acerca do codigo do 
processo civil e commercial, cu 
jo projecto, o patriótico governo 
do Estado, subraettera á aprecia- 
ção dos competentes, abi por eou 
sa de trez annos. 

Pouco lobrigàmos, francamen- 
te, atravéz das nebulosidades c 
cincas do estylo de J. C. que pe- 
los modos, muito pouco salte se 
exprimir escorreitameníe. Esse 
pouco, porém, quasi nos fizéra 
dizer como Fernão Lopes: 
«Mas tal escrever foi bulha com 
posta para enganar os que não 
sabem», se, antes de tudo, não 
víssemos, desde logo, que J. C., 
pouquíssimo pasce, intellectual- 
mente, no árido campo do nosso 
direito constitucional, cujos prin 
cipios mais eomesinhos, o novo 
escriptor, inculca-se, som ceri- 
monia alguma, um máximo des- 
conhecedor. 

E' o que vamos demonstrar- 
Hre cheios de urbanidade e cor- 
tezanias, neste artigo mui de 
sobremáo. 

Diremos, por hoje, sobre as 
divagações iniciaes do artigo 
deJ. O. 

Assim é que, logo era princi- 
pio, atfirma « If' que só, ao Con- 
gresso Nacional, excluslvcmen- 
tc, está confiada a missão de le- 
gislar. 

Não nosdétei emos em avaliar 
jlus proporções dessa tolice maior 
da marca. 

O menos versado em assump- 
tos de tal natureza, não vacillarà 
em affirn.ar que ao Congresso 
Nacional não cabe, exclusiva- 
mente'd missão de legislar. O Po- 
der Legislativo queé o proprio 
e mesmo Congresso Nacional, 
tem a sua missão legislativa, im- 
mediatamejite subordinada a 
Constituição Federal, que, por 
sua vez,regula e traça os limites 
das funeções que devem ser 
exercidas pelo Congresso Nacio- 
nal e que não podem, epi abso- 
luto, exceder ao que a 1c} basica, 
expressamente determina, quan 
do cslabelece, em titulo respecti- 
vo, as attribuiçôes c devores a 
cargo no Poder Legislativo. 

Sustentar-se que ao Congresso 
Nacional, só e exclusivamente 
está reservada a tarefa de legis- 
lar, eqüivale dizer-se que ao Es- 
tado é defeso a promulgação de 
qualquer lei. No entretanto, é ob- 
vio c^ue nada tem que ver o Po- 

Executivo é umpo-1 bliCclIIlOS 

do nosso systema governamen- 
tal. 

J. C. accrescenta logo depois 
que o poder executivo é quem 
faz cumprir as leis, «contra, mui 
to embora a vontade de qualquer 
presidente de Estado». Decerto, 
nunca lera .1. C. a constituição 
de seu paiz, ou não entendeu-a se 
alguma vez passou-a deante dos 
olhos. 

O Poder Executivo não tem, 
absolutamente, as attribuiçôes 
que lido empresta o peregrino 
escriptor do «Commercio» eque 
o torna, segundo este, juridica- 
mente, competente para fazer 
cumprir as leis. votadas pelo Con 
gressoNacional. O Poder Execu- 
tivo, em tudo que concerne com 
as leis votadas pelo Poder Legis- 
lativo a sua acção constitucional 
restricta, exclusivamente, á 
saneção dessas leis; promul- 
ga 1-as e fazel-as publicar, expe- 
dindo decretos, instrucções e re- 
gulamentos para que ellas 
quando appliçadas, tenham boa 
execução. Nem mais. nem me- 
nos. 

E quando acontecer que o po- 
der executivo, julgando uma lei 
inconstitucional, negue a sua 
saneção, ideste caso, o presiden- 
te do Senado ou o vice-presiden- 
te poderá promulgal-a. 

Por isso, simplesmente, se vê 
que o Poder 
der subordinado ao Congresso 
Nacional nesta parte. Nas de- 
mais attribuiçôes que ihe são 
adstrictas, não possue as prero- 
gativas que J. C. lláo quiz gene- 
rosamente, emprestar. E' exacto 
que de entre es tres poderes em 
que repousa a soberania nacio- 
nal, á um d^lles, cumpre o de- 
ver de tornar efficaz a lei que for 
promulgada quer pelo Congres- 
so Nacional, quer pelo Estado. 

Esse poder, porém, é o Judi- 
ciário a quem incumbe não só a 
missão constitucional, da exacta 
applicação como da fiei execu- 
ção da» leis extremes desse in- 
constitucionalismo de que re- 
sente-se cm parte a lei Rosa e Sil- 
va, que abi está a ostentar uma 
chaga no seu organismo defeituo- 
so, iguala que S. Pedro encher- 
gava no lombo dos Hebreus. 

Mais adiante, J. C. diz; «Em 
face do artigo 68 da Constitui- 
ção Federal, o Estado, essa enti- 
dade jurídica, tem competência 
do reger-se pela constituição o 
leis que adoptar, respeitados po- 
rém, os princípios constitucio- 
naes da União. 

Ora, desde que não acceite 
uitialei federal, o Estado viola 
esses princípios, e portanto sal- 
ta fóradogiro de suas mal en- 
tendidas attribuiçôes.» 

O ari. 63 nada tem que ver, 
absolutamente, com a oxhubo- 
rante o improfieua lieção de cons 
titueionalismo pátrio, que J, C. 
deu aos leitores do «Commer- 
cio», no topico cuidadosamente 
ftclma trapseripto, 

«Sobre a matéria, não abdica 
de seus direitos o artigo 64, úni- 
co que diz respeito á questão em 
debate. Além disso, o Estado, 
pelo facto de não acceitar uma 
lei federal, antes de violar os 
princípios constitucionaes da 
União consoante doutrina, o mo- 
derno Boutmy, usa, apenas, de 
um direito sacratissimo e que 
hle é expressamente assegura^ 
dopela Constiiuição Federal no 
seu art. 60 §1-letra «A», quan- 

do concede aô Poder Judiciário, 
competência para decidir as 
questões de validade e applica- 
ção de leis federaes. Quer dizer 
que, decretada uma lei, como a 
Rosac Silva por exemplo, desde 
que o Estado ou qualquer Tribu- 
nal singular ou colleetivo jul- 
gue-a inconstitucional, diéxa de 
applical-aou observal-a no todo 
ou em parte. 

A União, se nessa inobservân- 
cia considerar um atteníado á 
sua soberania, por intermédio de 
seus representantes, agirá no sen 
tidodecompellir o Estado ou Tri 
budal, ao cumprimento da lei a- 
coimadá de inconstitucional. Nes 
te caso,então,o Poder Judiciário, 
decidirá se tal lei.comodefacto.in 
cidio ou não no vicio de inconsti- 
tucioualidade. Isto, logicamente, 
nos afigura que não quer dizer 
de modo algum, o que dissera J. 
C. Isto é, que pelo facto de não 
acceitar o Estado, uma lei fede- 
ral, viola os princípios constitu- 
cionaes da União. 

J. C. ao que nos parece, confun 
de, lastimosamente, cousas em 
que deveria estar mediocremen 
te orientado,para vir.de publico, 
discutir e censurar, como fez, 
quer com claros dispositivos 
constitucionaes, quer com o go- 
verno que, aetualmente. consti- 
tueo orgulho e a gloria do Rio 
Grande do «Sul. 

Continua). 

A kh poiiteapida 

ccn-tc» 
No fnsciculo 9* da revis 

ta militar Krief/stechnis- 
che Zeilschriff, publicou 
o coronel Hartmaim o ar 
ti^-o que cm seguida pu- 

«Com a iutroducção dc 
uma nova especie de mu 
nicõcs, realisou-se um 
progresso de um alcance 
extraordinário no arma- 
mento da infantaria allc- 
mã. 

A nova munição c de- 
signada por um S por 
causa da forma caracte- 
rislicamcntc aguçada da 
sua bala {Spilzgenclioss), 
que vem substituir u cy- 
H no ro-o rival. 

A forma aguçada favo- 
rece o corte das cama- 
das d'ar, diminuindo a 
resistência que estas of- 
ferecem e que é tanto 
mais forte quanto maior 
fòr a velocidade inicial 
do projoctil. 

Co n seg i n u -se resolvei' 
o problema de assegurar 
o forçamenfo d'uma bala, 
cuja parte conductora 
foi consideravelmente re- 
duzida pela forma agu- 
çada, reforçando esta par- 
te conductora, sem que 
d'ahi resultasse um gran- 
de augmenfo da pressão 
dos gazes. 

Para se poder obter a 
elevadissjma velocidade 
inicial dc 860 metros, foi 
notavelmente reduzido o 
peso da bala (10 gr. con- 
tra 147 gr, da bala m {88). 

O facto de se conse- 
guir no mesmo tempo 
unia sensível diminuição 
de peso do projectil, jun- 
tamente com mna extra- 
ardinaria tensão da tra- 
jectoria, ás distancias de- 

rece desviãr-se do princi- 
pio das fortes densidades 
(ransversaes, até agora 
acccito como um axioma 
fundamental da cons- 
trneção dos projectis. 

A munição S offerece 
assim as qualidades d'uin 
calibre mais reduzido,con- 
tra cuja adopção se op- 
põem as despezas a fazer 
o as duvidas sobre a boa 
conservação do tubo in- 
terior c a Capacidade de 
ferir. 

d. 

Como se sabe, o con- 
selheiro Huy Barbosa é o 
advogado do Amazonas 
contra a União, na acção 
reivindicadòra do terri- 
tório do Acre. 

São estas as bases do 
respectivo contracto : 

Desde que o contracto 
foi assignado, o advoga- 
do contratante deveria rc 
ceber um conto do réis 
diário, por espaço de 360 
dias, que é o anno com- 
mercial. Sé dentro desse 
praso o advogado ga- 
nhasse a questão, fazia 
jus àgratificação de 640 
contos o que dá um to 
tal de mil contos, de reis. 

No caso contrario, ha- 
veria renovação de con- 
tracto, nas mesmas con- 
dições. A gratificação, po- 
rém, seria diminnida dc 
360 contos. 

- - • <s «*5Èr    

Scdncção de liomens 

«—» 
Projorto IViistrari» 

cisivas do combate, pa- 

Narra n Folha do Norte, 
do Pará: 

«Um proprietário de se 
ringacs no rio Jnruá ti- 
rou-se dos seus cuidados 
c foi aos Estados do sul 
seduzir homens que du- 
rante longos annos tra- 
balhassem para elle, em 
terrenos pestiferos, sem 
que como écostume, che- 
gassem a pagar as des- 
pezas da viagem de ida. 

Em Maceió embarcou, 
na ultima viagem que fez 
o vapor «Brazil», para o 
norte, 44 homens destina 
dos a Manaus. 

Em Pernambuco com- 
prou passagens para mais 
de 200 mas quando foi á 
ultima hora, a policia da 
quelle Estudo, prohibiu o 
embarque, não o consen- 
tindo de fôrma alguma. 

Na Parahyba a policia 
dormiu como a fie Ala- 
gôas e o seringueiro met 
teu a bordo do Brasil 
mais de sessenta o tan- 
tos. 

Do ultimo ponto de em- 
barque para deante os in- 
cautos viram a sorte que 
os esperava e foram fu- 
gindo, pouco a pouco, de 
modo que ao ponto de 
destino chegou unicamen 

te um, 
O prejuizo de passa- 

gens subiu a cerca de 15 
contos de réis. 

pi votas no Rio 

«:—:» 
Um bando de «gaivotas» em 

plena rua do Ouvidor—O que 
é uma «gaivota»—Historias 
de suas seducções—Contos de 
em alto mar. 

Lemos no Paiz : 
O Rio de Janeiro está 

cheio do «gaivotas». Pelas 
ruas cenlraes, nas confei 
(arias da moda, nos bo- 
teis, ellas voltejam, com 
sua graça exquisiía. Na 
rua do Ouvidor c na Ave- 
nida, os rapazes param 
extasiados diante daquel- 
les seres originaes, do 
«toilettes» leves, que mar 
charn levemente, lembran 
do civilizações superio- 
res. 

Os viajantes, porém, 
batem de espaduas indif- 
fe rentes. 

São «gaivotas». E hon- 
tem, um sujeito, experi 
montado, por ter visto to 
dos os paizes e falado to- 
das as línguas, nos apon- 
tou em plena rua Gonçal 
ves Pias,enlameada, uma 
creaturinha leve, que sal 
tavade pedra em pedra, 
oorn movimentos alige- 
ros dc passaro—La voilá, 
la mnette célibre !» 

Ninguém poderia sus- 
peitardaquella dama, que 
mais pareceria u m a 
«cha uteiise» recen temen- 
te chegada do Buenos Ai- 
res. 

M as q 11 e m sã o as «ga i - 
votas ? » São creaturas 
modernas, nascidas para 
o mal entro o vai e vem 
gigantesco dos transa- 
tlânticos. 

A correspondência agi 
tada dos doces mundos 
tornou possível essa es- 
pecie de damas que pas- 
seam da America para a 
Europa, da Europa para 
a America, enganando, 
iIludindo todos. 

As «gaivotas» são as 
viajantes do conto do vi- 
gário, os cometas da mys 
tificação, os «commisvo- 
yageurs» da exploração. 

Vivem de navios em 
navios, procurando cap- 
tivar as sympathias dos 
passageiros, tentando ti- 
rar partido de uma his- 
toria qualquer que inven 
tam. 

A «gaivota» é uma da- 
ma que viaja só. Falando 
admirável mente, cm ge- 
ral, todas as linguas, el- 
la serve do interprete, do 
intermediária dos viajan- 
tes. Adquire logo uma 

grande influencia toda de 
bondade, porque a «gai- 
vota» rcprrsonta sempre 
de inglez. F' a mulher dc 
um negociante que mor- 

reu, deixando toda a for- 

C0MLT0I1I0 MEDICO ClIiniCdCO 

O ©ft 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BR A NI) A O d rua 15 de 
Novembro re —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

mpo 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirnrgiflo-Dcntista 
Formado pela Vv ivert,idade de Berlim 

Com 15 annos do pratica nas prin- 
cipaes capitães curopéas, participa á 
população d'csta cidade que tem sen 
gabinete dentário k rua Júlio de. Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer liora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modieos. 

Joaquim A rnerico Carnei- 
ro Pereira, promotorpuhli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não s"jam inte- 
ressados •'a Faz toda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

piíITÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

AMARANTE 
Vinho verde, especialidade 

de Amarante. Caninha virtuosa 
superior, de «Santo Antonio da 
Patrulha, e outras especialida- 
des, como seja vinho brasilero 
superior que vendem-se por prej 
ços modieos no Armazém de 

Staal>ra & Conip. 

Jaguarão, 8 de «Tanciro do 
1906. 

mp 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Feijó, hein como a sua 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

3—2—906. 

vrieo reijo. 



A SITUAÇÃO 
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tuna de outro lado do 
oceano ; ella vai em busca 
do seu dinheiro, seu ca- 
pitães, medrosa e assus- 
tada. As senhoras se apie- 
datn delia Os jovens ai- 
rivistns imaginam um ca- 
samento rápido e mara- 
vilhoso. E a «gaivota» Ira 
baüia, pede um emprés- 
timo ou solicita de uma 
das damas de bordo a 
compra de suas jóias pa- 
ra fazer algum dinheiro. 
A dama acha um bom ne- 
gocio, e adquire as jóias, 
que são, naturalmente 
falsas. 

Um cavalheiro suisso 
viajava, de uma feita, do 
Chile para a Europa, 
quan lo em Montevidéo 
embarcou no paquete em 
que vinha duas senhoras 
de ar distincto. Pareciam 
mãi e filha. 0 (jenllernan 
fez relações com as se- 
nhoras e ellas lhe conta- 
ram .s na vida. O esposo e 
paidellas havia fallecido 
em Londres, onde linha 
ido a negocio. 

Grainhí creador de ga- 
do na Argentina, fôra em 
nome da sua firma, tra- 
tai- da importação na In- 
glaterra, -quando, inespe- 
radamente, morrera. Sen 
socio aproveitara o caso, 
para negar á familia do 
defunto a parte que lhe 
pertencia. Como, porem, 
elle antes de morrer, com 
prara, no paiz de Galles, 
em seu nome particular; 
alguns touros, ellas, ten- 
do vendido algumas jóias, 
iam em demanda da In- 
glaterra. 0 cavalheiro te- 
ve pena de tão desventu- 
radas senhoras. E (puni- 
do ellas lhe offereciam 
algumas jóias por preços 
ínfimos, rejeitou, empres 
laudo, simplesmente, a 
q u a n t i a q u e necessi t a va i n, 
Efie e- cdVsxt hoje que já 
fa da inteiK^ào de pedir a 
mão d i mais joveu, cujas 
numeiras o seduziam. 

Chegam finalmente á 
Inglaterra e no rende-vom 
do dia seguinte o cava- 
llraro não encontrou nin 
guem. 

Coi-re ao commandan- 
ía, que lhe conta a sus- 
peita que tinha ! De facto, 
familia do psoudocreador 
argentino havia partido 
na vespera num dos va- 
pores da Linard para No 
va York. 

São tj ai colas dessa espe 
ei(, que as rodas cosmo- 
politas do Pio encontram 
agj mm eom admiração, por 
nossas ruas. Algum com 
mandante de vapor as te 
ria rejeitado, ou viajan- 
tes aqui moradores seen 
feitiçaram de verdade e 
lhes cortaram as azas. 

A desolada familia en- 
viai: ms pezames. 

A IFosi^o Ileclier— 
\inda contimia enfermo 
este nosso amigo, que, na 
esta teia do sr. Machado, 
qm-bron uma pei-na. 

A lia-se em tratamento 
em casa de sen irmão e 
ru»ssí> amigo Alberto 1 íec 
ker. 

Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento, 

Ca.^o «jríiciowo—Uma 
folha do Rio conta o se- 
guinte caso (pie não dei- 
xa de ter sua graça ; 

<d mas senhoras que cm 
barçaram hontem, depois 
das 10 horas da noite, 
num bond da Carris Ur- 
banos, chapa ir 71, de 
uma das linhas ipie vêm 
da EM rada de Ferro para 
o centro da cidade, como 
não tivessem nickeis pa- 
garam a passagem em 
moedas de cobre. 

Ocouductor recebeu e 
atirou o dinheiro fóra, alie 
gaudo (pie nos bondsnão 
se aceita cobre. Um passa 
geiro, testemunha da 
grosseria, veio referir-nos 
o facto, que é realmente 
interessante. A moeda de 
cohre tem o sen valor le- 
ga! e não pode ser havida 
como inútil.» 

Esse conductor, parti- 
lha sem duvida,da antiga 
opinião de que no Brazil 
frue!iferam as arvores 
das patacas e que as mu- 
das de cobro são boas pa 
ra esmolas aossabbados. 

1° li*«s4o 
dad ■. 

Sem novi- 

Socç.lo ^lilitar—Serviço 
para o dia 8 de Fevereiro: 
Dia á praça, 2' tenente Ran- 

^(TUl VÍITÍ 

37 elipse — Amanhã, 
haverá nm eclipse total 
da lua \isivel, em parte 
no nosso Estado. 

O eclipse terá começo 
ás 4 í (2 horas da tarde. 

.MíiUBrivio Soareo» 
Siei te—A pôs pi -o! o i iga- 
da enfermidade, falleceu 
hoje o es! imado cidadão, 
nosso distincto correli- 
gionário Manricio Soares 
Leite. 

O finado era nm artista 
trabalhador, honesto e 
gosava de geraes sympa- 
thias. 

Contava IS annos de 
idade, deixa viuva e fi- 
lhos. 

gel. 
Esta Jo Maior, 1 • tenente Bor- 

ges. 
Uniforme tl' 
O 2' Regimento de Cavalla- 

ria d rá.ásguardns da meza de 
Rend ;s. Enfermaria militar e 
uma or lenanr a para este com- 
mand >. 

F.il leciuionto— Fal- 
leceu hoje um filhinhodo 
cida lão oriental Santiago 
Hernandez. 

Aos iiíconsolaveis paes 
enviamos nossas sentidas 
condolências. 

Ts-atado de amixa" 
de—Na ultima Memória 
da p ■rfedara peruana em 
Iqmios { 20 de agosto ) 
le-se : 
«Cada dia se impõe mais 

a necessidade de um novo 
tratado do amizade, na- 
vegação c com me rei o 
com a Republica do Bra- 
sil, e difficilmente se con- 
cebe que vivamos sem 
esse necessário vinculo 
de amizade. Todo o patri- 
cio e ilhistrado governo 
que hoje rege os desti- 
nos da nação saberá at- 
lender devidamente a 
esta necessidade inadiá- 
vel.» 

Waíadouro — Foram 
abatidas pgra o consumo 
publico 12 rezes. 

Vapor ^Blriin—Este 
vapor seguirá para o Rio 
Grande com escalas por 
Pelotas no dia 8 do cor- 
rente. 

SBivorcio Refere o 
«Correio do Povo», de 
Porto Alegre: 

«Sabemos que, breve- 
mente, deverá ser propos 
ta, no foro desta capital, 
uma acçãodeannullação 
de ca za meu to. 

O caso depende ape- 
nas do restabelecimento 
do autor, o qual se acha 
gravemente enfermo, de- 
vido, justamente, ao dra- 
ma intimo que váe dar 
origem ao processo.» 

Xarqueada União 
—Esto estabelecimento 
de conservas de carne 
acha-se trabalhando com 
grande netividade, deveu 
do exportar amanhã pelo 
vapor «Mirim», para o 
norte do Brazil, 5 mil la- 
tas dos seus preparados. 

ütriíísino&o—Eslá pr< 
so, em Posadas (Estado 
Oriental), o brazileiro João 
Rodrigues da Silva, d( 
55 annos de idade, accn- 
sado da morte de cinco 
filhos que teve sua sobri- 
nha Maria Domingas do 
Rosário, a qual lambem 
se acha detida, com seu 
pae e outros dois indivi- 
duos. 

IPíHncçãí»—A m a n h ã 
dará fuueçào, no Theatro 
«Esperança», a compa- 
nhia de variedades que 
dirige o sr. Gilliardi. 

Etape—Por ordem do 
minisl ro da guerra, a (á-a- 
pa dos ofiiciaes desta 
guaruição coiilinuTi a ser 
a antiga,de 1.200 reis. 

^lovimenlo iimrili- 
m«—Entrou luate «Rá- 
pido». 

Não houveram sabidas. 

PARA RIR 
l m sujeilo (|iie estava 

enamorado pela filha de 
um ricaço, foi pedil-a cm 
casaa .ento : 

Não tenho duvida em 
dar-lliAi, respondeu efie, 
porém minha filha tem 
para o almoço ;—e preci- 
so que o senhor tenha 
para jantar, 

Ah ! não tem duvida, 
respondeu o pretenden- 
te, eu cá,almoçando bem, 
não preciso jantar ; pas- 
so perfeitamente até o 
outro dia. 

No Rio 17 13|32 

Rio Grande 17 11 piá 

ED1TAES 

«iVJLSASlO 

E.HPlIilTIl SANTO 

Ebte estabelecimento de instruem " o 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março, 

Este atino ítuieeionarao além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em scietutiase lettras á obteuçfto 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer' academia do paiz. 

0 fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de. Março realisar se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-sç pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) o extenues. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de. 

Amátricula está aberta desde o 
dia 1 • de Fevereiro, todos os dias 
nteis das 1) ás 5 horas da tarde. 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se «o abaixo assig- 
uado ou a-eu substituto. 

Dr- Fninekeò Luiz Ijiiubier.hls^ 
Reitor. 

EDirAL 

o 
AVISO 

Acham-se a disposição dos 
accionistas, no escriptorio destci 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. 

Jaguarão, Fevereiro 6—906. 
Ai tia nC'o Nogueira, 

Director. 

A viuvado Manoel João Mar- 
quez, estabelecido com offlcina 
de ferreiro, á rua General Osó- 
rio, pede as pessoas que tenham 
obras a concertar na officina de 
seu finado esposo, a virem recla- 
mal-as dentro de cinco dias; 
pois que tendo de retirar-se para 
a capital do Estado, deseja dei- 
xar tudo liquidado. 

iz Eiectijca js h" lafb 

Nó escriptorio d-esta empreza 
paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias uteis, das 2 as 4 ho- 
ras da tardo, o dividendo corres- 
pondente ao armo de 1905, na 
razão do Rs, 14.000 por acção. 

Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 
Aniancíó N gneira, 

Director. 

0 cnpitão Augusto Jlorteiro, sub-iu- 
tendentodo 1- Districto de Jagua- 
rão. 
Faz saber a todos que este edital 

virem que se está procedendo a arre- 
cadação do imposto sobre vehiculos 
1e rodagem.u) corrente exercido ; 
pelrf que convido a todos os proprie- 
tários de vehiculos a virem satista 
íer os impo-gos a q te estiverem .su- 
jeitos. 

E para que chega ao conhecimen- 
to de. todos mondei passar o presente 
para ser publicado j-e.a imprensa. 

Jaguarão, 7 do Fevereiro de 9)6. 
O Sub-iuíendentc 

Angus!o Morteiro. 

Edkãl 

I ■■ teu Ren ei a Mn n icí pa i 
Ü cidadão Intend Mite, manda fa- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : com- 
mercio localisado, fabricas e offici- 
uas, comme.rcio movei e divertimen- 
tos, correspondente no exercido cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de di •cito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 de Fe- 
vereiro de 1906. 

Jaié Gomes ile Farias, 
Lau •ador. 

aíMTAB. 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Commftsão do alis- 
tamento da 2' Secçaod'este mani- 
cipio de Jaguarão etes. 
Faz publico que teu do começado os 

trabalhosde alistame, iti eleitoral es- 
tadoal da 2' sccçfto dSete Munieipio 
de Jagur.rão, a qual o npreheude as, 
õ' 6' 7' serções policiaes d'e8te Mu- 
nieipio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem uas coudicções exigi- 
das pela lei u- 18 de, 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosiin, 
faz saber que a mesma Commissão 
Cuuccionará por trinta dias coacecu- 
tivros, das 10 horas da uianbã as 4 da 
tarde uo edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro n' 31- E para que 
chegue no conhecimento de todos 
mandou lavrar o present edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado em lu ;ar publico. Eu Manoel 
José da Rãeha Filhq Secretario o 
escrevi. Jaguarão, U de Fevereiro de 
1903.-—O Presidente, Joãs Morteiro. 

ivUirvL. 
0 cidadão Autonio Monteiro, presi- 

dente da Comm ssão de alisiamen- 
to, da 1- Secçã) de d ■ inauieipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico q ic teu lo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Secção deste município d ) Jag.ia- 
rão, a (jual comprebeude da I • a P 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 de 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão oi seus requeri- 
mentos devidamente iustruidos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionarà por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da fn- 
tendenciá Municipal. E para que ch"- 
guc ao conhecimento de, todos man- 
dou lavrar este edital, que será pn- 
blicado peja imprensa o nffixado em 
lugar publico. Eu, Beruardino Ca-- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, U de Fevereiro de 19 )6.—O i're | 
sidente, Autonio Monteiro. 

Edital de citação 

COM O EMÍAÍKO I»K •£() OfAS 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
t fie tal <la séde do munieipio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

t d de eitação, eomoprazode trinta 
dias,virem, que, por parte do a ivo- 
g ido Adalberto d • Azevedo <• Souza, 
lhe foi dirigida a petição do theor se- 
.ninte : Ulustrissimo Seniior Juiz 
llistrictal. Adalberto de Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypothecaçio de João 
da Cruz Dias, esua mulher DonnNi- 
eacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste município da 
quantia de duzentos mil reis tUnais 
os juros de um por cento ao m-z, co- 
mo tudo se, ve da escript.i.a pnblicr, 
1c divida, que, se, junta, já vencida 
•om especial hypotheea sobre nm qui 
nb.ão de campo situado uo ,'i- Distei 
cto deste Munieipio; e quer f.izer ei 
tar os mencionados devedores, para 
incontineuti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, o na falta de pagamen 
to, que se proceda a penhor,a do im 
movei hypothecado, intimando-se ao 
arrendatário que vossa senhoria no 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa srnborw 
ordeno a expedição de mandado de in 
timação e penhora. Jaguarão, 19 d 
Novembro de 1905. Adalberto de Azi 
vedo e Souza. Estava sellndo na i'o: ' 
madalei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como pede. Brai 
dão. E não tendo sido eneoutrade 
os devedores, me foi dirigida un 
outra petição requerendo para just, 
ficar a ausência dos supplicados, afii 
de que, estes sejão citados |)or ed 
taes com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a primei) 
audiência deste juizo, assistir a to 

dos os termos da referida execução 
iiypothecaria sob pena de. revelia e 
demais comcriminações de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o juvtifl- 
caute, advogado Adalberto de Aze- 
vedo eSouza justificado a ausência, 
de João da Cruz Dias e sua mulher Ni- 
eacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha cou- 
clusão nos qnaes lavrei a sentença se 
guinte: julgo por sentença para que 
produza os effeitos da lei, justificada 
a ausência de João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicacia Baldomera 
M a e ha do Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejão elles citados edital 
mente pelo pr.aso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas duas 
para que compareção a este juizo ua 
nrimeira audiência findo aquelle pra- 

■o e, castas ex-eauso. Jaguarão D!de 
Dezembro do t9J5.Brandão. E, para 
•oustar o seus devidos effeitos se. 
lassou o presente e mais dois de 
•gual teor, que serão publicados pela 
imprensa local c affixados nos luga- 
res públicos e de costume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
rá a respectiva certidão que trará a 
im-zo para ser junta aos autos ; e ci- 
to e chamo a João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicacia Baldomera Ma- 
chado Cardoso Dias, para o fim e t( r 
mos da petição acima transcripta, 
ohservando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, na In tendên- 
cia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarão, aos 1 i dias 
do mez de Dezembro de 19 5 Fn Ma 
noel Erico de Cantalieio Nunes Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Aeiiilies Brau 
dão. Está conforme o original, O 
Escrivão Erico Feij 1. Achilles Bran- 
dão. Está conforme. D Escrivão Frico 
Feijó. 

íll j 

A conhecida loja do fiistMidns «A Moindlitidi i; » 
resolveu eíTectuai- conipieío. bai-alilhode ledas as 
suas existências constitnid.as por um grande e- varia- 
do sortirnento. 

Desafia o preço de oifira qualquer casa e prin- 
cipalmentc de Artigas. 

Vende, porem, só c» e.xelusivamenle .a dinheiio a 
vista, sern execpçáo de pessoa aignma, pois a isso 
obriga a extraordinária redneção em jireços (pie ora 
faz 
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d P i UíS' Vi 

íiE li.A 

RAM0N ALDAD0 

Que funoiona entro Moto v Ia vi lia de Aniga on o i: iln 
nación con Ia empresa «MmKajerías Orieatalós.. (pie trahnja 
de Melo á Montevideo. 

(CP 

l>e JIolo á Aríigts.-A Sos 

Mie Artljgas sí los ÍÍJÍIS 

<>, 14. S5) y 'ri 

i.. ». 17 r 

AGENTES 

En Melo, Uándido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia. 
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| LICOR fÊMiZAMlLl L 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

jg No, 1803. 

Bonlfíidío, Jniiio 16 it 1902. 

Análisis practicado eir 
una muesira en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés ó hijo, 
Montevideo. 

Clase de alcohol. 
Antisepticos. . . 
Metales tósicos , 
Matéria Coloraote 

Baeao 
Ne contitne 
No contiene 
Sítaral 

r* 

Eram. General dei corap. Bueno 

resultado 

Estos y demàs datos inves- 
(["-ndos en Ia mueslra de Ia 1 
referencia, concucrdan con su 
titulo v buena prepnraclón, no 
conieniendo malcrla alguna no- \ 
civn a In salud. 

Puede librarse al consumo 
publico, por hidlpise de con- 
fonnidad con tos decivlos ví- 
irentes. — José L. Cossio, .. 
Inspeelor lécnico de Ia OUcina 
G. de Análisis. 
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AHriCClERICO 

P: 

Jfaífaidíld? 

Laboratório de Anàllsls 
Químicos y Microscópicos 
de loa Profesores Scoseila, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. Í030. 

Moateridíc. .Inaie 2S de 1M2. 
Resultado dei análisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nilla », reniiiida por tos 
Sres.Ramón Pcnadós é hijo 
La mueslra soiaoiida «I aná- 

lisis eslnl.a riiliilail.i Mmivimll.i 
licor tónko-iliircslivu-anticnlnri 
co, Moclcvideo, 
Hensidad a 15.° .... l.OOfíS 
Alcobol en voliimen á 15° 3S.6 
Eslrarto á 100° p. lit. U6 g." :« 
Aridez en SO4 II2 . , . 0.17 
Sacarosa  93.12 
Matéria rcduetora en glu- 

coia  10.58 
Cfuizas  0.17 
Matéria celarante . . . Nalural 
Natnraleza dei aleohol. . Mnpn" 
Antisrptieos Nocontirne 
Melalee tdíieoi Na eontiw 

RESULTADO 
De los da tos qoc arrola cl 

análisis íiueanleccdo rcsnhnnnc 
Ia mueslra de licor lilolaita 
V,mHí»í««,q"e liemos soiniMido 
ã nnalisis no roniiene ninclln 

, incido nocivo a Ia salud,\ qui1 

por su coniposícion esia drulru 
ãe Ias condiciones exirid.is 
nuesira ordenanza municqial viqenle—»r. 

Ramoii Penaclês e 

General Rondeau, 90? — Montevideo 
-Ml. 
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A SITUAÇÃO 

to 

(ICJ u ■ 

E A > P 

Os abnine i p.ido - partici- 
pam no i '•'•viao cno publico 
em g< mi (ii;e: c :' n de negocio 
que gira sob ■' r -o social de 
Mogueim ■ vali o, entrou em 
liquidaçâ > dí ■ ' - ei unta fican- 
do a. enrgo des sai(,uidacão o ?o- 
elo Alberto ('e rvalho. 

Outro-sim ; 'ogem ;1 s scusdc j 
vedores o obsc q -odi \ irem na 
maior brcã de possível saldar 
su;:.; conta ; p, icio cníorpe-l 
cor a referida ;U l! idfl cã'). 

Jaguarao, .6 n c zi mbrode 
1905. 

Nngueií v (■ • Garrai fio. 
Ulil 'p.nidação. 

) ¥1 IQ 
b- • 

íl y 

HTr € 

IWytllíM MilíES 

Rua General Üsorio fo, -iü e iL; 

(KMÓjt't. VA A5iDKAI>i5 NKVES) 
Completo sortirnento coiicerneiBe ao x.o, c-pccialidades. vi- 

108 portuguezes c italianos, louçasen iiTesas. 
Recebe em todos os vapores calé Papagaio, cjueijos do rheno e 

ilaxiuhas Leal Saiitoi. fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos— ne plus utlra. 
S^BSííerí-iM!' ieíograplsífo 

TEUEPíK)NE N. 62 

VENDAS Â DINHEIRO \AQ\ CÃO 
O ahni . i 

eoniine.aõ 
veu, ei 

o conaniiuifa ao 
(( 1 1 ; ico que, dissol- 
chm a sociedade de 

que B' 1 m nesta praça, 
sob a hrnia. d irbosa&C., 
flc.and i a . . 
passív • d 
t ra ■ 
• I', 
firma, 

■1 iodo o activo e 
aa (iiic ora cn- 

dessa 
. i r os 

Furiosa. 

MU ] } £\ 
NOA 

CoTllil! li- MRlipOS, <10 
COUIUI .- 1 .quo transíe- 
ri o o i i n, jjara a 
ru i 1 ■6 , si), cm íVen- 
te ao i olc ôie cncon 
trarão i i;'0 para os 
■.ais: vi O 'liei OS l uoi.d Íaclo# de 
regi-:; • ÍG nrmn eommerciaes, 
de ti; Gtll.cAB4 • proprie- 

TIS, dad.' ■ : SU , ! 
C.i i-a i iteiTFsados 

para v.r.i ' ro de doeil- 
men g o riu'n ti ci- 
dad o . ai dado dos 
me;-. c-Giimcrflaii- 
tes do . • Viu \ ..l c Arroio 
Grau- . firmas rc- 
glstra i «•"in eses 
dis|),o e eximi- 
rem 

J.i ■ ; \rr(. de íi)()5. 
. i Vu/e O. 

il 

1 

UÍU? v ■ :fi;is 

F 13 

ali1» 
(l 

I moVSM&XTO BSíMALiAS 
CHEGAIÍAfí I 

Por via tomstre ás quintas-feiras 
| sabbados. Sendo: ás quintas ]:elo 

Rervr.I e aos . abbados jiélo Arroio 
(ira u de. 

E-AtílIIDAS 
Por inosiua ^ ia ás terças-feir,;» e 

domingos, sondo as malas fechadas 
cn vopi >•:!. : i -..do: ás torças pelo 
'iis-oio i ■ rs o - (o' o aos òiouiiugos |!'>]o 
iíf \ 

Matas/i-'. o Arlif/as ! bxpo.do-sc dia- 
riaim uó . 

Rocoi i -:-c tanilu m diariamente ox- 
ceptuaudo-so domingos,etc.., cto. 

ü ístTí s.s XA ' 
- DA CACIMBA DA ALDEA - 

O abaixo assiguado fonioye agua 
por mez o por baldes. 

Na pipa, que tém o respectivo dísti- 
co da afamada agua potável e 
saudavol, couserva-so o maior acoio 
possível. 

A cacimba acha-so protegida por 
um revestimento de. tijolo, do modo 
a evitar que uolla penetro quaes- 
quo.r rosiduo rpio jiossa maculara ]>u- 
reza do liquido. 

Quem bobo desta agua pódo ter cer- 
teza que prolonga annos do vida, táos 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 do 1906. 
José Luiz Marthiez. 
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N. 2 

Rua 15 de Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continúa sempre eom completo 
sortimeHto de generos nacionaes c c. trangeiros, seecos o molha- 
dos. 

Ferragens Completo sortirnento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças o vidros. 

ülateriae» fie eoiiN-. rneçã® -Taboados, tirantes, ripas, te- 
lhas do zinco, barro, torra mnana ceai. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Friieios «to gmi» • Compram toTi classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram eveinflenn otirf» amoediuio 

■Vendas por atacado e-á..varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Mi:: 

Di 
Do 11 

Da 

• MKÍÍCIAE 

■.MO, 
B.izMio 

I >011 Jugos 
i io o çuiuías 

I ação liazilio ao J.o.waJ 
■ s •i.as-feJrns 

Do II ■,iii,t.a>• feiras 
Fui ■ : • Do Jagua- 

rão a :, ■ i a i. De Ja- 
guarão ,;■» i »••••). 1 lo Hcrva; 
a Estação B; ; ■ s ■ 
Aobn . ■ J eu 1 i i i Fran- 

coz b > . 6 i ; m ni-iro. 
Noto. Ia • ' • ui 15 ki- 

los d" oquii. ,i i j,. j j.^j. 
por i > p- o As i uconi- 
mend pi s po. !:ilo. 

Cnrrciru 
roio G " 
coni a di: 
eVrgi t 
ire Arroio 
riruling, , 

StÜíi ' (pi DÜ 
Do Ja 

Do Ar, u 

FnhiA /sílu di; 
Do Arroio < 

Da Estação Hiri 

Age; . i 
Jago ii ;i (■; 
pllilo C , , , 
zari • 

urro (10 A*- 
•, rorrhinação 
,n ; Pr Caraciolo 

a carreira en- 
b ndrea i darão 

r.sa. 
M, Miercs 

Toiu (IraiiJo ás 
: orças-foiras 

a Jaguarão aos 
abbados 

• o <!. Vergara 
; ( L. ip-iò Birati- 

p qas-ibiras 
•. V,;o;o Grau 

• sextas-feiras 
.liarão, PecsãO 

Orando, Theó 
' )y, pa emper- 

/ 
/ (■" fcV-,v-k 

tr  

r^SERWJ.VÍ v ; f • ; 
rT 

■: ). t 
V ItSurttA 

. Vi. facioHSS 

^ORd 
momt viu f.o 

Bina 27 elr üSnsícsro n.esq. dáenerjíl Menna ISarrelf» 

O proprioti!"! > do-(i antigo o acreditado estabelecimento participa A sua 
numerosa f.-oguez a, (Posta cidade e da campanha, c ao publico em gorai, 
quo recebeu grande sortímeuto Cque vendo a preços baratissiUos. 

i'.m loa i . coroas, ; > rnreiros Primus do primeira qualidade, torrado- 
res, moinho arados, tinta a jiiucois, briiiipicdos de todas as classes, revól- 
vers, fncoc.s, facas, caçaroliaso. muitas outras miudezas, não teme. compe- 
tência. 

Em generos coucoi-iioiitcs ao ramo de fuuilnria Km de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Ai.kuta freg-ub- 
zia I 

-Fííçsíím «!íí;i visita tio Antonio Ueliua— 
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Completo . .ortin;: ntode scccos o molhados.- - Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguozes. 

Hervn matto uns mais acreditadas marcas de Estado e do 
Paraná. # 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 
« 

41 
Q (suiKsietui1 

Arame de ferro, galvanisado < farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

.'■ladeiras de Ic para coustrip ; o.taboado de todas asclas- 
ses, lages, et rcaor. tclluvs -de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

VKíiOCIOS EAi FRUCTOkSDO PAIZ 
< kmipram e vendem ouro uinoodado o sacam sobre diversas 

maças. 
Proprietários.tios vapores da 

Ijiilirllplanle Naáffatjão Ijuvial 1 i; J 
pie l'a:< oi a carrcii n cr, - Jayuaràu.. anta Victoria, Pelotas e 
fiio Grande. 

montada em regulares c r.- 

h'MÍ " ; f d', G :ef0CCÍO- 

alquerse 

te a a ív, por mais d ra clo que sq v 

Circularei, convites paira ent ,r % cartas pa- 

ra m ssas ftüiebre t, avulsos, cot i,., apgiscom- 

íisita, brarcos b a phanta- merci es.cai 
Ç§ \JI 
u W 

r~r-\ 

é-v 

{■Casa Matrlsí) 
Estado' do iUó Grande do Sul Brazil. 
Endereço ddo;- i ( -bico LdhMs -Telophonó K.d(>. 

FILIA ES 

Endereço teiegp,!].;;ico ..vi 

Caixa do Correi , -f.qo 

%ÍÍTI«A(S 

F publicn Oriental do Ero- 
. I" n.ríamcnto de (ierro 

Largo, 
Endereço ti legraphico Eei- 

vas. Tclephono -N. 3. 

sia, eic., stc. 

Para o que dispõe d 

pos a phantasia para 

tos. 

a 
u í )rticio de ty- 

tddos os gos- 
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EL 
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' '. -i I-,: AVISOS !<K SONTBTIMO 
- • qr.iiu.l.ís que d todos puaden 

mírresar y beneficiar 

*** \ 
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Y ANTICIPOS 
íalio Sarandí 178 —Monteyideo 

oiicaiKíi (ie oobratizas en general; admi 
ii i.-1: acién ík* prepieilailo», ineiliante una raó 

l i comi-ión, |iagaiid'i Ioh impnestoH y r» 
iiiinemlp Ids loiiilns al interesado, «in i»á.- 
ro.iineiisaoidt) «jao In do Io» gastos; antieipí. 
■'•nai.piier miuia lí loa piojiietarios, amortir» 
tio coii ioda ■) parte de su reuta, 

ftií '•—ii—ixqO-' 

ir ' 'j "í i l6.aíf0 Ç8S8C8 y £21335 
>Íc.Iíc . /'.nijmo-KHdeciíilisfa. ej3 ]as enfAr- 

',,s òrgano.s g«Tiito-nrinaríos. - IIMvhll 
A . itjwv 124 - Montevideo 

"Fi .i; ' r- nJíí^ia' ^55 Gr.m Ahim 
cen dn liUro? 

y nji-.vos. (1(5 y 
Ic Julúí 7^ entro Çd^iven -ión y Arft[>©v - 
Jdonteviííf,^, 

S ; í <4 Pirâmide3 

K 11; J 
l.íi! (: 
(3 O 5: 
Moi 

Ave 
VÍ«J( 

■ r-.. 12 d f !«; yaket, 18 íí 2H; st... 
• '■ i"Ti> onda; frak 80 ;í 40; pat. ; i i :>') Corte modenio. • .Se atino 

I i» d'd Inferior. — Sarandí 2'8 
rideo, 

Aro^rafia d ti u Índio'' 
'• •'*i IS (Io .i Jío osrjuiini Arnpey "Moir» 
». j iiiclix redítidíliximos. 

• ^iompre «itsvi>^.ií<!e« 

RFMA" D EUA j.nr», l;i enra. — Fórtiinl» 
dl. ;MJ;I tVíi-Cl) 0.30 en rodaa 1?M» 

M mojor y titAf 
ouro do Ior 

T s ! ■; ; ; s 

CALUCiDA. RUSSO 
Cura a* 

, . - - -  gurn 3 •!, i IM ooío f () 30. Depdwito pranwel- 
línoH., 2') do .\í iy<> 215 -Montovideo. 

AGUA SALUS 
sier. n.-s Moropeas y Americana». Ceutouaro» 
«le i i vdo» módico» y químicos, coou 
a,' i . n-. ral eieelontc. — Falbial IInoa.- 
Ceu.lo 1/0. 

Vft»: 

Gr* 

Pscler ilicará! ferniedfuuirt do l;i» via o 
géuitü-urinjirias y venéroas. Consulta^ de 2 A 
4 i». m. Calle San Jos«5 7. frente al ralaçio 
do Gobiorno. Montevideo. 

(ft/e finda cuf~ 
IU. 1^1X11^12<4. ^ á íj eco' 

no mia debe usar/as Velas de c ji' 
V r,na «VILLÊWUn* Seu de la- 
_ bricnción genuíMamente uaeienal. 
■ *> Sou tan buenas como Ias im-jore» 

extrai;jeras legítimas, y macho, /ero n.uthe 
más baiatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Corap^rclas oon otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu ledas 
Ias exposiciones en que fuerou presentadaa. 

IMPORTANTE—Ibvra evitar mistifuiacioius, es 
buor.o que l/d, sepa que la mayor parle de la» 
velas que el público corapia por extranjeras, 
sou fabricadas cu ei paio, y ocalt.iu su p<; ima 
calidad con lu.josos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
liau ouncunido, 

CUIDADO CON El ENGANO! 
Co npre l/d. en los a!macenei de confianza 

tóxíjaso la palabra -VH/emur- impreso eu 
cada vo a. 

r; 
t.\\ 

Falira à igtr Íí 

y preparacián de oueros 
paro cojini/los. Lana la- 
vuda cou vapor y agua 
oalieqte. Única casa que 
emjilea esto i»rocedi. 

mlento para evitar el contagio da enfernie- 
dades de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpilleraa, 
Heuzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente ó inglês, etc., etc. 

JOSÉ OARG1A OO/iDC Orillas dei 
Pista 50 esq. Kit» Xegro—Montevideo. 

Br. 6erardo Irriiâ- 
Profesor de ia Faonltad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

- • • u ■ • cialmente á oirnjia —Uruguay 
189 l)r 1 ií 3 do la tarde—Montevideo. 

El más 
grande Ifombras; „ 

plóndído surtido de alfombras 
de todas elases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0 20 metro, 

carpetos, esteias, hules para piso, foipndos, 
itc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqnidación de saldos á precios rcducidísimos. 
Heraitense mueslrâs y precios al Interior, 

espeeialmeiite ventas al comercio A precios 
vcutajosísimos. 

MBANELL cc C.ia 

^55 ilfayo 271 esq. Trelnín y Tren 
^ Wn.VTRVIDItO 

^anao ^Nacional j^lutuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
eo ied;id nacional de Seguros de Vida. 

Nu coniuiidirlo con otra sociedad de noui- 
bre parecido. 

Ante;-» de tomar una j»en.sión en otra sô^ío- 
d.ad, eu de homhre previsor, consultar prime- 
is» nue.síros e Tritutos, para conveucerse de 
<|iiê nadie d.í nuvstras ventojus ni garante 
nuesiros ben^ticios. 

IVtda jicr-Mina (ji.e desce garantir su bien' 
estar y t i de sus ínjoa, lo conseguirá toman- 
do iiiia ó inàus pensiones en el I^neo Nacional 
Mutuo. 

ioílos los susciiptores son socios <1^1 Ban- 
co e intervienen en su administraoión. 

Fuud.irií institutos y escuelus de artes y 
ufleius donde entraráu en calidad do pupilos 
los liijos de ios padres susçriptores que fallez- 
can dejando á sn família en la pobreza. 

Dá préstiuuos luiiotecarios á sns snscripto- 
r< s, ^in cobrar comisión y á nn módico inte- 
r. -, iiagándoso la suma reeibida eu un piazo 
do 10 á 15 a õos, con peque D as amortizacio- 
nes. 

Uevuelve á los lierederos dei socio falleci- 
do todas Ias meiisualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terós. -e 

Ks la única sociedad en Bud Amórlca que 
gaiMntc una pe.nsión mínima de $ 150 y & 
SOO anules. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
>iii garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—EI Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
precios varian eutré" 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
et s. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pííctos que se enviarán grátis y libre de porte 

i 

< O & *TtJ áá It té ívU li .OSlIHSt 
que i i; ios DeparraiH^utos 
viene á s^r mu anoueio y ufi.r «/ma 
de eu auto jniclt dar MouUnid"»», 
de ledas Ias iudn^rrios iiaelomilés 
y de artii "!<;.• vr.. inv ííx ; raiijtMos, 
go publican aviy ■> c-cotiomicos 
de toda proferi'! • , todi» li.-uíÍí; 
particularcs com • eolectivos ^ 
y de la iudnm» m como dei comercio, 
desarrollando -isi una propaganda 
oue cada voz obrieiio mayor êxito. 

• lia regi 
Â % ' -5 iVv . 

merioa y abimfu »• 
elemento» más mu li 
dicos. — S/iíniüd; 
Montevideo. 

,r. /i £ i ■: 1 < Z A 
A- 

vl ^ 

: 4i . A l í sado 
»rv- í v- V y :■ Xort 
siiidi»» con todos lo 

■••u —- 1 h>.lot ai ios mó 
■a.í'> (PI aza Matriz) — 

ri 4 > v' -J - x - v G » ri .X 79 

ã'.Tv 
v «; < -? 

/ a 

Francísc» Cassillo f H. IriJe Cassalls 
fln Dnlnrfn < irujauo» DeistiMtuM Ame- 

IlUÜU rivtiuoH - 206 Calle Andei206 
Montevideo—Extracciones de dientes, mue- 

lo» y raicea sin dolor por médio de la grau 
lláqaiim Auestéxlea local, única on Amó- 
riea. Dentaduras de pnente, con 6 sin pala- 
dar, dientes fijos, con ol nnevo sistema de 
dientes ('aasnllo premiados con modalla do 
oro en la exposición do - Norte América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por ser 

s mejores de] mundo. Orificaciones y em- 
liniiaduras do t i'as elases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

sq. 18 do Jnlio. 

má» 
puro, agiadablo y mejor pnrtüc.n!:». Cnirer-al- 
meiite reeonocido como i11supio;; ie. Ls el 
que más so vende. Importadores Cbiarino & 
Cia.—IMedris 220—Montevideo. 

. . _ E 1 
rs '4 los- 

' ♦ liina 
to Univera i!->, ineorporadn á la C;i i-, evsi lad 
y con la in.ayoria de sus profesores eaiidcá 
lic.os do la misma, garantiza ediuaeióu siiii- 
da, y econômica; ailmitiendn externos, ne dio 
pupilos y pupilo». — Direet.or . diirtii ('. /;■■ ■ 
rrulU — Uruguay 283 al 289 —Mo; fevideo. 

euaiqüiçr dolor? 
Use los verdarb ros (mlíbistos poro.sos mnrea 
Iiii|>erinSa Los más víie.ices y más reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FA M A 
M. Arbolcya y < i?i. — 

Grau Ti onda y 
Merccria de J. 

Gaíle 25 de May o 
NÚni, 1/1, esquina Gòlón. —Tclófouo: Alou.te- 
video, 457 Montevideo. 

lil- 
ulor 

í í 1 M D D TpI7C tQuereis estirparlas 
L U ifXDrVll^JuO rápida 6 inofensiva- 
«icntef Pedíd en toda farmácia el insupera- 
de y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
•»: Drogueria Demarcbi, Cerrito 267 al 271 
íontevideo. 

Manuel B. Come sana ceado 
y Rematador Fractáea inventários csfciinativos 
de comercio en cualqnior puuto de la Repú- 
blica. Compra y venta de Cíímpo.s*y coloca 
dinero sobre hipoteca. Accpía poilen s. Piedras 
171"—Montevideo. 
u ■■ un 'in ** ii w x... . 

"JtBpcn/f 
más usado. El qim (■.ma infaliblemento la 
sarna oon menos |iliita, y más rnpidaniente. 
Pídase en coalquicr aliimcen de la looalidad ó 
Ie campana. 

Es inejor 
Saiiiitügo, 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAÍA.K 25 «E MAY© BSQVIYA 12 ABA EA 

Casa Matriz: Buenos Áires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Paris, Avenue de 1'Opora 33; ©«nova, via Eoma 30' Madrtd, Alcalá 28; Ito- 

sarlo «ie fiaata ffi, San Martin y Santo Kéj Bahia lliqnca, 0'Hi'ggins 41 y 48; 
Líi I*Í54Ía, Calle 7 núm. 875,* W^plioiirtbi'©, Pueyrrcdon 185 y Énsenade. 

<'apitai 9 *£0.000.000 argcntliKOB m/n. 

TOSÍÍIO âe Rtterva y Preyhféíi; 2.c$9.569,25 argtaiíiios KÍ/r. 
Gira sobre todas Ias oiudades y pnobloa de Europa, Norte Ámério», líepúblioa Ai- 

j gentina, Chile, Brasil y Parognay, 
Adelanta dinero sobre toda clase de títulos oof.izablos. 
Dcaenonta Letras, Conformes y Vaie;;. 
Se enoarga de toda clase de oolirsnras por onent» ajena, remifiondo su importe á 

j los interesndiM en cnalquier parte donde se euctíeíítren, 
S(; encarga igualmente de la compra y venta de todaclase do valores cotizables y en 

, general de toda clase de operacione» bancarias. 
i 1SORAN »p DBSBAt HOt I>í»h ordf nnrlos íl«> I» á tí p. m. SdbadoN jr 
' íiho» do mes de IO (t 4 p. na.- Montevideo, !.■> «!e Agosto «Je I004. 

MÍTICO A. IfOI.UÓ^, Gerente, 
J 

krkr 

para. curar 

ia mvuAsmmA. anemia 

II Ia DB Bi r/f D An 
r zcL, 

Í/c% 

O PA sins 
i a Í íí y h LLÜL 

quD aumenta al apaíito y ias faír.ias 

dosde Ias prim ras t mas 

Diputacitin ü;j;j - BARCElONA y principsfcs FliMl-LlS 

Depósitos: Drogueria Demarclii y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Monleyideo. 

e&. 
,X. V- 

X 

i ' A' 

*** r II I»a» 

Í * 

X'- .yri «iía»- 
•A ri-' 

A'íri! 

© ^ 

SUCESOR DE E. VILLAMIL & C." 
«00 - i4iiXt;o>, a;»o - >ior>tevii>í:o 

INTRODUQJOR HE LASSIQUIENTÇS ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto j£\ Ari Vino Esterilizado 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

M VaCA IlEGISTIUDi 

JW 
w w 

V 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

Vim» Ferrajíunso Nalurn!, recomendado por los principaics médicos de 
1'rancia y Espana, cou auálisi.» dei Químico Epôlogo, Jafe do la Química 
du' IT.<spit»l de San Luis, de llaris. 

^ Lineb!'!» «Ie llulamli» en porroúes marca «Aguila». ^ 
Igüu- :uinerules «Io «Carabafla», ptirganteM y «IcpunitivnH 

y carro» 
Cosa espe- 
cial en ar- 

tícalo» para estos vehíouk»». —Intro^uctoros: 
Eduardo Loppacher & C».—-Uruguay 210 — 
Montevideo. 

U Mm y la n^rast^ia 
Nuilt h.iy que Hirjtyre para cV. Lu irias co- 

mo ol OI.OSO - Grau regenera- 
'lor de Io» glóbulos rojo*.—Eu todas Ias fnr- 
m iC/ins. 

A \ J á"V | La reina da Ias aguro* 
_v /-'.a V 1 f 1 ca]»ilaros. Recélanla 

" 1 los médicos como uu;> 
garanfía contra l i calvicie. Heriuoeoa la ca- 
bolit-ra. La alta sociedad curopca la pr» flor»' 
í cualísípucr oha,—QuimIc.-iiüi ntc rcci.um id.» 
•orno l:i más cicti'. iticaint utc ju» j>Hra«':i agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y hcrtnu- 
-irar (d culu- io, evitando la raspa. — Pídase 

•- l-'(hi hacna l irmactfi. comercio ó pi iuque 
•'ia i nicos mi ro luctores; Kro])p, Hucí k y 

a ' a rc VlMc-) 

ias l.tv 

■'-Mtí ' - ' ■■■/ 5VÍY 
y elloí 
•loren. 

Ps e! 
m á s 

remédio para emubatir ío- 
Mii lares do cerf iiicadtis. 

ilfko "Slras" 

i 
i -• t D 

■ ■), s y R" t -> ri 
tf) 

llStll tí 
O\-ia ;a - |;i tip, 

porfcc!". deeUrado jior ia Comisión de 
giene de Paris. 

pr. Umiz (mm do 1 • P 'Cil' « 
• Meilici;» ■ «j 

Paris - Se dedica á Cirujía, cialui'm.- 
'as enfcrincdados dd rifnht, v» ;í un- j • 
•ufermedades de seRorsis.-—Caiic Urúgua-., i 
—M ou to video. 

A los 
ií 

viajeros ,,Í£;>TJ:5. {>; 
PA5Í3S, el más céutrico, eo iforla de y «-a» 
aómiet).—25 de Mayo 2!)0 -Montevidt''». 

ni i/y 

rio 
.y.y.E ufli'.-. 

vva 
íriXri * y • 

fÀ 0 ETTRAtTO Itêí-iB 
» I 

ÍCl v 
ri 

/r HAüíiwxInnlMsil ^ 

jJÇ?! " pá'' 

Si Tícko 

cCCKshiuy^ntc 

MAS 

- PODEROSO 

/lliiti A^íoáio íiODiDCljliZ 
Especialista eu lua enf rmedades de la piei, 
ciiero-cfjbéiindi» y sítiiis. ConsuItiiR de 2 á õ 
p. m. excepío jneves y d as criados. — Hin- 
«od 231. —Montevidr» ), 

BIlesoro de ia 
educacióu. El Liceu I''i' 
ícnoritas, d.- Ma<ÍM írig 
Dayiuán 94, «dmito evtc 
pupíhis. Knscna ol corta 
•n aí ; doméstica. Prepan 
h. lofato. Pídmise pio. 

mujer, 
noa Unignayo, parn 
tray dc V.ázquoz, sito 
ruas, médio pupilas y 
•, y confección y eco- 
i para m a ostras y ba- 
>ramas, . Montevideo 

"isíir ifH S!iC3 
IVA SCIINABL 

.0 FERRANDO 
— Montevideo 

Antigua cns» 01 
3UCES0R: PABL 

fiAUANDl 262 

Üi mm 'Br 
as» .'A. 

,? ■■■;■■ Çsê. 
■ - NN 

Suríiílo c! más completo y mpdeimi en ai 
tie.nlos de f-dúgrali i para fotógraios y alicio 
nado». Máqoiras fofográfloa» desde í 1.00 
hasta ^ 150 Una máquina fotográfica d< 
4 1 ;2 XGú l'-'11':! ^ placas para poso éinalan- 
tánra, eomjileta, con todos los úlile», por ^ 
2 80, libre dc porte, se remite á cualesqniet 
poiit i dei iiitec'.;r. 8< mnntlan listando pro 
eles í ios que lo solicitou. 

riv 
//& ,: 

I0i | 

üarca tegislíí-Ia 

^ í 
If 

DE 

V 
ktltdt Vegstahs 

*N> 

A los pictores y domàs 

CONSUMIDORES DEáCEúil DELiMZ/i 

N"o».."o açoito do lio i/ i, canto o,mio com 
coçí'o. niari-a ' LM. roMLTA", i o un o 
CUilii|UÍi'r fijlTCtCf.u il<; Mijiih-viilco, mi tien 
rival para pintura», l)ur::i ■;•», <'Ii.i o! s.-liüti 
dc imprenta y otros i'anio- . 

Los princúmlc.» pintorc» i 'la mpítal, cor 
Ulic. in qno sií .Mii lad siiporu ou inucho á cnal 
ifuh ra m i"oa cxléanj •■■a iúi o-I t l i hasta '* 
ma, ,v imiclio - I;- piii.',-; y p I. .j. ( irii),s ohii , 
g ui. ;'íi ■ ns comi ei!• te- Ie ■ ou •( .■iicejón, el ij-.ft 
düilb-.no ac iio. oímvoiuú m, .lo quo no puede 
Inoeiso Irali-iji) diicy tio •.luriicjfci, sin su om- 
! loo, Üol/i 3 i! i|'i • iviytmo 1;' iy tala 011 bri- 
llaiífez, dura.' ■ ■;. -om ôo/ y pureza. liomi- 
I ililo - mu •»! ca - ;■ ■ . I i ■ ;t ■|'ii ev Ias solietlen. 

I.a fabi io., <!<.•;.p -a toda cl iso de granos 
ob-iyiuiiso». .tal ■  no, Píió.-maní, nabo, 
roí/;;. yírysol, . ■. V vcxiilc pastá tli; linoydo 
fuam para álaiio.ila d" uni males vacunos y 
nL ■■.?. imiy rio ; oii mat ria» azoadas y ácido 
fO»íüi'lCO. 

P. Y M. BARREÍRA 
91 a < t —•d. lo 'hNNAombò-'210» 

(ENTR .;Ar/ELO,»tS Y MALCONADO) 
W ü N T E V 1D li O 

PMoras de 

fts», , : ■ >, 

/ri?»!# J 
ppi ^ 

u::' - : 
X~ ■ :U;' 

k . : '■ 
dri-.-, y • ri ' ^ .'ri 'S 

R,/' 
f ' ■ if' \ 

/ /Xriv 

-■■■ ■ t rNEN^A/t ''A 

Duave A DA.-» " 

Curan la tOí, c; ' ri, 
lllflHíliXa, los!' . if! 
tl$ y totia.A ]■' 
de lo.s óryuiiôs r. , 

xr tç; i-r n 

EN TODAS LaS F ' 

SupreseiítaOa u" - 
Vw? w A«»l i .'. . .' 

?24 al 228 Pocm o ■ „- 
54 M » -X. ■* . - t 

CRAmOfONO 4l(iOR 

1.5 » y' ' - ri. SS PBfgc 

ri -- -ris r- • 

N-, 
-J 

; y}í:/T:/N ririüTC''' V - 

A,, .. ' 
' ' 'ri 

BI mas moderno y perfoecionado. Ueprofln- 
•o con natnraliJad asumbrosa la voz hmna- 
aa. Surtido Completo de disco». Agencia y 
Depósito; Plaza Indepondoncia 25. 

K. DoUiiZoppa. - Monrovideo , 
.yA'r/»r- > V--^*gyv 

! a Bsrima Resohiíiva 

PtRFECClONADA 

/'í :: 

ri".. ■ 

ih-cp irad i myidu Ias indic mioins dei !>»•. 
i'rancisco \t V id il, y c(>:i .icins venta- 

i >s sobre tò-bia ios p irc.lics fjrtiirij mfes y em- 
nl.Oitos pji'<-'ui.i conocid.ta bast.a dimvv, 

Lu Jti a rtesuhi- 
■ / - i in iifa 
drif . - .: Htcli) 
J'rc . . • -m do 
jn 'I C'Rido 

. t ò 
;■ rt 

•'*' - /'»•: ^«?N. tfr-ili- 
. • I -I ntr*, 

i: • jml- 
'. (>■ • 'i dv oa- 

an.do, 
d á t : iiuicn 
I o 1 ! - s e.iv untu- 

Ír is, ó dc las"c«ar- 
II c s. ir.oow 'jdidnd cs 
dc / : vnidrc, 

dad d? codr. os y dolnn s dei (mbani/.o, tnree- 
(Iara*. Itinrl; i. . lilÍNuipio dc pOHtüUiaSj 
paltiiil t c / .', fl i , ' /*! Ví), mal de bígado, 
paaiiíüs, q •. a id ras, «ire cn"cl csaina/.o, in- 
li.tnmimne . n ara]; '■ ia, ei : ca, pasmos en ol 
pecho, d dor dc •.MW.-m v «b»', )cs crônicos 
loCC iCS. 

Depósito ■ Ai •;nàu: .i Oriental 
" M !.■• ' ' f? ' • I ' C CÍ2 y s*4 

i/ll IP mriii 
Jl; 

y los más eco/jônjícos 

SOPA MENTA 
Poderoso y ol más agradabto de 

Epris H ,''ol'»tivo.s. Eforvesooute.   No 
"'■'ri ,í,ltar o" la mesa. Snpe- 

iÀíri '■O' vino eu iwpiedades digestí- 
^vv'. -j vns y cs más -r* . <■ 
íé.r5 ^ ^ótlicoa. 

barato. Rcoetado p#r 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

Fril Gran estomacal y digestivo 
MAS ACRADiBLE 

QUE LA EXTRANJERA 

Ccraçao espu- 
mante á base 
dr Curaçao do 
Holanda y Ia 
cáscara » a - 
grada amar- 
ga. 

frB 
SfàÈ. 

Wü 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
sgradabl© que el chain- 
Pagne y la màs barata 
6o todas Ias bebidas. 

KOLA 

CHAMPAGNE 
A BASE 

OE NÜEZ DE KOLA 

restaura lor do la» fnorza» 
mental. 

La Kola 
CHAMPAGNB 

es muy agra- 
dublc. No de- 
bo faltar o n 
ninguna ca^a. 
Refrescan to, 

físicas y hatiga 

fnr;;ria! Piwch 

i > " •. i i nv, 1 'sn. Dol i- 
y ros- 

ri iium .rir 
^ y ros- Iri. rri 

■' Fis t «rzis rF'' \ 
If. rl 

n ores «••cb kt i . i • '. — M* c? n u* ''Ou-.cau 

n 
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Pau a 1'"úra Por anuo 
« « Semestre 

Kxtranoeiro Por anuo 
0 « Semestr» 

22:000 rs. 
13:000 « 
24:000 rs 
i P000 « 

í»av« íiciiío jí«SÍÍ»is(:íiS« 

ULtPA-OKS 

As publiraçói s rei; 
Hcd ietjao, tleveiu ser 
tamcute a 

A Íoiiadas eom a 
dirijkias dircc- 
As do resorte 

Adiniuistrativ", serão atteudidas uni- 
eamonte pela AOmioistra^ao. 
Kecebem-o:-; ai ediuos e 

AXNÜSCIO« COM PPEVIO A.IUSTIi 

Pr.KACOÂO E TVPOL1 iiAP1IIA 
IC:.sí 15 «le Aevemlbio isísm!. 12 

A SITUAÇÃO 

A S Sí Ct N A T ü 11A S j nos o praser de manusear o nosso 
  i Pacto Fundamentai, decerto,con 

Paua a cidade Por amio 20:000 rs. 1 cUi iria, que a rasão inteira, está 
« Semestre 12:000 « j do lado dos que afirmam cousa 

muito diversa daquillo que J. C 
entende ser a verdade intanqd 
vel das suas deducções. 

F assim é, que, por exemplo, 
encontraria sem difficuldadd, na 
parte da Constituição que des- 
crimina asattribuições do Poder 
Legislativo, uma disposição que 
ennnucia-se por este modo: Com 
petopri-cdlimmc-íiteao Congres 
so Nacional, art.;i4 ir 23: Legis- 
lai' sobre o direito civil, cóminer- 
ciaiecriiniual da Republica o o 
proceasuãl da justiça federal 
Estas palavras - ; e o pre e: ssua! 

da justiça federal J. C.,hadecbn 
cor'lar que são: « uma restricção 

ippai-eceà turde, todos os dias uieis | á competência, queticou á União 
do legislar sobre o direito; elia 
tem o poder de regular tudo o 
que concerne ao direito civil 
comnmrcial o criminal, monos 
quanto ao direito processual (sal- 
vo o d.i ju Riça federal c da jus- 
tiça local do districto federal,nrt. 
31 nos. 23 e 30 e art, 67.) «Aos 
Estados ficou, pois, reservada a 
competência (art. 65 ir 2 ; par • as 
leis do processo e organisação 
judiciaria em matéria civil, com- 
mereial e criminal que não in- 
cumbe as justiças da União>. 

Estas ultimas palavras, escre- 
vçu-as o mais erudito doscon;- 
menl.uiores da Lei de 24 n Fe- 
vereiro dc 1891, João Barbaeho, 
cuja autoridade quer nos pare- 
cer não duvidará J. C. como im- 
piedosamente fez relativam -nte 
ao Exniq, 8r. Dr. Borges áf .do- 
■ loiros a quem J. G. despojou dos 
mais triviaes conhecimenlos de 
iurisprudencia; elle que é jus- 
tamente acatado por todos como 
um dos melhores jurisconsul- 
tos do Estado, desde o tempo cm 
que S. Ex. illuminava o Tribu- 
nalcom o seu voto de magistra- 
do vcrsa.dissimo nasciencia que 
cultua proflcuamente, desde os 
seus primeiros anuos, ainda na 
phase acadêmica, onde tanto se 
distinguira pelas suas notáveis 
aptidões. 

O exemplo queJ. C. apresen- 

Jaguaííão, Feviío. 8 de 1906 

*n 

li 

J. C., talvez cora muita since- 
ridade, porem, com pouquíssima 
lógica,diz que o «sophisma é um 

"curso. E como não possam tor- 
o claro texto constitucional, 

sopbismam dizendo que a União 
pelo art. 63 da constituição u- 
Federal) podo sómente crear o 
direito substantivo e, que no ca- 
so trata-se de direito formal ou 
a-ijoctivo, da exclusiva compe- 
tência dos Estados.» 

Esse no cano a que se refere 
.1. C, é o da lei eleitoral Rosa c 
Silva que elle se propoz discutir. 

No intuito de provar o seu en- 
nuuciado traz ácollecçãoJ. C. c 
Reg. n* 737 de 25 de Novembro 
de 1850 que o Dec. ir 376 de 19 
de Setembro de 1890 mandara 
observar nas causas eiveis.Então 
diz J. C.: «Foi uma lei Federal 
que mandou adoptar outra da 
mesma origem, e isso não só pela 
falta absoluta de leis proces- 
suaes, nos Estados como porque 
as leis federaes devera sfempre 
prevalecer as Estadoaes, 

Vamos por partes. Antes de tu 
do, porém, façámos sentir muito 
dc leve a J. C. que nem a União 
nem o Estado criam o Direito. 
Este ó, apenas, ura factor dy- 
namico-social, em virtude do 
qual sc rcalisa o accordo das von 
fcides, produsiudo a equação dós 
interesses. 

O direito é ir na crcação natu- 
ral. ura tod- rgmico determina- 
do por fatoli 1-. fes bio-sociológi- 
cas, seguirio as melhores difiui- 
ções que exi-tein sobre a maio- 
ria. 

Conseqiiv •.iteiiiontc, escapa a 
criação das asse mhléas, que não 
podem, em abs ilnlo dar-lhe exis 

o grande -uso jurídico do con 
selheiroNabuoq. Hemos visto 
mais de uma vez: affirmadaiess; 
grande verdade. 

Decretada em 1890 aadopção 
n. 737, a Constituição do Reg. 

que veio um anno depois, em 
1891, não de rogou nem implicit; 
nem explicitamente o "Dec. u 
376. De forma que os Estados, 
tratando em primeiro logar da 
sua organisação ■ iniciai, e, como 
o Reg. 737 supprisse provisó- 
ria c satisfactoriaraente a neces- 
sidade do seu direito processual, 
foram adiando a obra de orga- 
nisação da suas regras e formas 
pioÊe.-.suallsticas, sem que com 
isso, como pensa J. C., abrissem 
mão da iVr iiídiuTe constitucional, 
que outorga aos Esta/lés o direi- 
to dc legislarem sobre a maté- 
ria processual. 

I. to foi o que aconteceu com o 
í'io Grande cio.Sul. De maneira 
que, quando o nosso Governo en- 
tendeu asado' dotar o -Estado 
com o seu codigo de processo, 
orgauisou o projecto que todos 

mh cem c que em vez de ser 
um complicadissimo sarapaíel, 
termo por deniãis suíno, é um 
monumento juri licoque muito o 
muito recommmcnda o Fxmo. 
Sr. Dr. Borges dc Medeiros, como 
preclaro Jurista. Tanto assim que 
não só n conpmissão revisora. 
có"m > u maior parto daqüeiles 

o se dignaram de apreciar o 
ire.jecto do codigo dc processo 

civil o c-ommercml organisado 
pelo bcu -mérito Prasldoute do 
Rib Grani.; do Sai, não poupa- 
param óncomios ao preclaro ju- 
rista. 

tacomo Reg. n. 737 de 1850, 
não colhe em absoluto. 

Sem esforço o moderno es- 
eriptor se convencerá que fora 
muito infeliz no assumpío que 
em tão má hora esposára. Bem 
podiam as suas doutas locubra- 
ções, serem melhor aproveitadas 
em outra màtoria, onde a razão® 
railitasse expoutanoaraento a,seu 
lado. 

O Reg. n. 737 foi mandado 
observar, em todo a Republica, 
pelo Dec. u. 376 dc 19 dó Setem- 
bro de 1890. 

Ora, a Con.-dituição Federal 
tom adata do 24 ae Fevereiro 
do 1891 ; isto é, foi prõfinüga- 
da seis mezes depois do Dec. 
u. 376, 

Este decreto, conscguintomcn- 
to, foi obrade uma necessidade 
im medi ata, quando ainda o paiz, 
se achava som organisaçãa nlf 

téncia, quando elle por si, já exis! guraa, sem mesmo, «a lei pruic j- 
te como ,;m çoujuncto de condi- i pai, que é a Constituição, quan 

anciães oevõlucionaes I to ínais com as demais leis que çoes exi-ar. 
da sociedade, 

O que podem, quer íi União co- 
mo o Estado, é assegurar o Direi 
to aos indivíduos. Para isso, é 
que elle teni além do aspecto ci- 
tado, ode instituto cultural hü- 
raano; npparelho regulador e se- 
lector de fabricação político-so- 
cial, mais ou menos dependente 
da vontade dos indivíduos ou 
classes dirigentes, no conceito 
autòrisado de von Jhering. 

J. 0. duvida que, segundo a 
Constituição Federal, á União 
caiba o mister de legislar sobre 
o direito subtantivo, assim como 
ao Estado o de legislar sobre o 
direito adjectivo. íi a oste direi 

só podem sei" criadas a medida 
que a necessidade vao demons- 
trando as suas faltas. 

O Reg. 737, muito embora se 
ache eivado de alguns defeitos, 
que as condições actuaes do nos- 
so direito e do nosso regimen,re- 
clamam que os supprimamos, 
coratudo, ninguém poderá con- 
testar que elle não constitua urna 
gloria para os jurisconsultos bra- 
sileiros. F.í uincqrpode leis dó 
uma perfeição admjravei, 

Couta mais de meio século o, 
uo emtnnto, encerra dispositivos 
que demonstram profundo saber 
do proc s- ualistica oqqp muito 

1 i.ernpo ainua permanecerão m- 
to,chama J. C,, wphisnw *ao cia- ítuivei . tas^s a sua eou-uru- 
rotexto constitucional», E-iiir.i o precisão. O Reg. n. 737 

No entretanto, so J. C. desse-' im a fJrraopde mais se revelara; 

.\ própria iuvpr- n-a do Rio de 
Janeiro,não no escusou de louvar 
o projecto,«a quem qualificara por 
um dos seu , orgãos mais impor- 
tantes; de opulento thesoivrodc 
saber jurídico.—Não foram as 
tantas e tantascorrecções de que 
falia J. C. a causado não haver 
sido até hoje promulgado o co li- 
go processual do Estado. 

He ate hoje não possuimos o re 
Urido codigo, queixe-so J. C. de 
quem mais lhe aprouver, niinr-a, 
porem.'logoverno_do Rio Gran- 
de. 

Este qrganisou o projecto em 
questão, dotando-odos melhores 
dispositivos que suhreprocessua.. 
bitie-r existem, inclusive dispo 
siçócs do Reg.737 que ficaram pe 
ia .-na excellencia, mantidas in- 
tactas. - 

Ac mieccu, porem, que o Con- 
gres. • o Nacional, tem protelado 
a dt -reiação do Codigo Civil 
Brasileiro, cujo projecto, por sua 
vez, ha sido visto e revisto abun- 
daute-mente por varias commis- 
sioes do ambas as casas quo cons- 
tituem o Poder Legislativo. 

Ora, o codigo do processo civil 
e cominercial tem de se amoldar, 
ibreosamente; ao Cedlgo Civil, 
cujas disposições vae regular. 

De que,serviria termos um co- 
didq.do processo, que dentro em 
pouco teria de ser modificado pa 
rn adaptar-se ao Codigo Civil, 
que virá breve, segundo promes- 
sa que temos visto formulada. 
Assim,preferiu esperar opatrioti 
co governo do Rio Grande,aguar- 
dando a promulgação do Codigo 
Civil, para então decretar o codi- 
go de processo. Uuma vez que 
pos.súamòs o Codigo Civil, tere- 
mos, também, o codigo do pro- 
cesso. 

Lm elle vindo, J. C. que nunca 
o, k-i a, verá quanto fòra injusto 
merepando do obra defeituosa, 
a um conjunctü de disposições 
legaes que virá trazer a sagra- 
ção do um dos maiores juristas 
coateraporaneos, orgulho da sua 
terra e desvaaocimento de seus 
patricios. 

(TonUnâí', 

O director geral dos 
correios expediu a seguin 
te circular: 

«Directoria geral dos 
correios, 2 de Janeiro de( 
1906. 

Circidar.Conflrma'ndoo 
telegrnmma circular de 
(!(> Dezenihro proximo íin 
do, declaro-vos para os 
devidos efíeitos (pie a pai 
tir de I• de Janeiro dc 
1906 e de* accordo com o 
n. 13 do artigo U da lei 
u. 1452, de 30 de Dezem 
b: o ulliiuo, as cartas or- 
ordináfias destinadas j 
distribuição uo perime 
tro urbano das capitães 
em que forem postados 
no (erriterio da llepubli 
ca, pagarão a taxa de cem 

por parte de quinze 
grammas ou fracção dc 
quinze grammas e não 

uzenlos rs. como anlt 
ioi-upm.to, por ter a cita- 

da.disposição reduzido a 
axa áquelfa importância. 
—Ficam manliclas as ac- 
naes taxas para as cai- 
as regislradas e demais 
correspondências. --Jun- 
o um exemplar do Diário 

ía 

Official em que se acha 
mblicada a cilada dispo- 

sição.—Saúde e fraterni- 
dade. O director geral (as- 
signado) J. C. eje Miranda 
e Horta.—Sr. administra- 
dor dos corimios do Rio 
Grande do Sul.—«Confe- 
re.»—Silva Júnior, 3- of- 
ficial.» 

   ^ c — - 

Fraude piedosa 

Ao seraílco padre S. 
Francisco mandou o sn- 
jierior (pio não desse o 
habito,, por quanto a cada 
passo o dava eficava ne- 
cessitado de outro. Que 
o espirito de Deus, como 
traz comsigo a calma do 
seu amor, folga de se 

e não atura mui- 
ronpa. Fncontrou pois 

o santo um pobre, que 
estava quasi nu, e so pòz 
a olhar para elle de va- 
gai', porque a pobreza era 
a sua amada esposa, em 
cuja formosura se espa- 
lhava o comprazia. Mas o 
pobre, desconfiado da ac- 
ção c não penetrando o 
espirito com que era fei- 
ta, disseK 

—(JiieoJIia padre?Zom- 
ba da pobreza ? Melhor 
será cobrir-lhe com esse. 
habito. 

Respondeu o santo ; 
—Dal-o não posso, por- 

que m'o prohibe a obe- 
diência, fiorcm, se vos o 
tomardes, eu não estou 
obrigado a defendol-o. 

Palavras não eram di- 
tas... levantou-se o pobre, 
o despiu o santo. Os san- 
tos são (afues de carida- 
de, não so podem conter 
q1, não joguem, em se offe 
reccmdo occasião. F para 

isso usam também de 
seus saberetes e trapaças 
espirituaes; pegando- sc 
não á _ lettra que mata 
mas ad espirito que vi 
vi fica. 

Combate de leões 

«—:—» 
Travou-se em Belfast 

numa menaycrie, um ter- 
rível combate cie leões 
Na grande janta centra 
estavam reunidos alguns 
leões, quando, de repen- 
te, dois delles, magnifi- 
cos, já adultos, se precipi 
taram contra o famoso 
Duck, o maior leão, se 
gnndo dizem, que actual- 
nu nte existe nas menayc- 
ries. 

Travou-se então uma 
lueta terrível entre as (res 
feras. Os rugidos e o ru- 
mor produzido pelo cho- 
que cios corpos contra as 
grades da jaula attrahi 
ram a altenção do pessoal 
la menayerha que accor- 

rcu armado de barras de 

Durante vinte minutos, 
ipezar dos esforços em- 

fíregndos, a batalha con- 
inuou encarniçada, entre 

Duck e os seus aggres- 
sores. Depois, de subite», 
rima formidável patada, 
logo seguida efe uma ter- 
ia vel mordednra, livrou 
o rei dos leões de um dos 
seus. adversários. 

Sem perda de um mi- 
nuto, Duck precipitou-se 

segunda fera e 
matou-a. 

Uma multidão conside- 
rável, vinda de. todos os 
lontosda cidade, agglò- 
merou-sc na praça onde 
se encontra a «menage- 
rie» ao ouvir os rugidos 
das feras. 

Muitas juessoas assisti- 
am mesmo esta lueta 
kuico banal ! 

Preço de 

—o— 
Do Jornal do Commer- 

67d do Rio extrahimos a 
seguinte noticia: 

«Agora que se está dis- 
cutindo o resultado do 
uigmento dos direitos de 
importação que incidem 
sobre certos artigos, pa- 
rece-nos interessante põ-r 
em evidencia o encareci- 
menlo.quo apezar da alta 
do valor da nossa moeda 
soffreram alguns generos 
cie primeira necessidade 
no deoannio decorrido de 
janeiro de 1896 a janeiro 
de 1906. 

Em 7 de janeiro de 
1896 linhamos a taxa de 
9 Íjl6 d. por mil rçis. Va- 
lia n libra esterlina  

2 e port 

generos 

MEDItt) ■ciiinitiico 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirwr- 
yico na — PIIABMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro rr aonde dá 
cônsul Ias Iodos os'dias das 
10 horas ao meio-dia 

yilK\o r/HlAJj^) 11 UPA 
José Corrêa dá consullds 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

A 
a/n 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Yiilas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
lande. 
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llrsj rgirio-l>eu t isí si 
Formado pela Universidade de fíer Hm 

Com lõ nnnos de praticA nas prin- 
cipaes cnpitaes eurojtéas, participa á 
população dbsta cidade que tem seu 
gabinete dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhosu. 8, onde pode ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos g-arantidos e por preços 
modicos. 

'ú 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promolorpidJt 
co d'es ia comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não s"iam inte- 
ressados •• a Fcízt nda Es- 
tadual, menores, ausentes 
e interdictos. 

U 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escríplorlo Rua Júlio de 
Castilhos rt 47. 

auto.o agi o 
ouro era de 197,93 q. 

ua taxa deste mez 
13il6, ou libra 
tiaio de ouro 

zo: 
de 
A 
foi (ie 16 
a 14 $270, 
60,60 q. 

O agi o 
uniu 137 

AMARANTE 
Vinho verde, especialidade 

dc Araarantc. Canlnha \ ii í uosa 
superior, do Santo Antonio da 
'atrulna, e outras especialida- 

des, como seja vinho brasiiero 
superior que vendem-se por prej 
çosmodicos no Armazém de 

Nesil»ra & 
Jaguarão, 8 de 

,1906. 

^ '«ssafí. 

Janeiro de 

1/< U )P 

do puro 
foi de 

diml- 
quau- 

DEOLA RAÇÃO 

Pela presente de- 

claru que nada devo 

ao Sáir. João iiapíista 

Feijó, bem como a sua 

mulher Joaqiiiua V ir 

Jma. 

í 2— 

gmia 

Erico ■Fe //o. 
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to augmentou, de então 
para hoje o poder acqui- 
sitivo da nossa moeda. 

Pois bem, veja-se o que 
aconteceu a alguns gêne- 
ros que importamos ago- 
ra como importávamos 
em 189(5. 

O sacco de arroz, que 
se vendia em 1896 a  
17$7õ0 réis, menos de 15 
shülings, custa hoje  
22|75d reis, ou à taxa de1 

16 13|16 d. por 1|000 reis, 
31 shillings. 

Dobrou o preço o arroz. 
Por 16 libras de azeite 

doce pagava-se a quantia 
de 24|000 réis cm 1896 e 
raga-se em 1906 218250 
péis. Quer dizer que, de 
menos de 19sh. subiu es 
sa unidade a mais de 20 
sii. o que representa um 
augmeuto superior a 10 
sh. (meia libra) em 16 li- 
tros de azeite. 

O bacalhau foi vendido 
em 1896 á rasão de  
471500 réis (35 shillings) 
a tina; é vendido agora 
a 41fõ00 (62 shillings). A 
tina. de bacalhau, alimen- 
to de classe pouco abas- 
tadas, encareceu, portan- 
to, 27 shillings. 

E a carne secca ? A do 
Rio da Prata, que se ven 
de hoje a 600 réis, ven- 
dia-se a 550 réis o kilo 
em 1896! E do oiro des- 
ceu de 197,93 q. a 60, 
60 q.! 

Acompanhando c s t e 
movimento, a carne sec- 
ca do Rio Grande subiu 
de 330 réis a 460. 

1; 
10 

IVi lC.XOIO—O noaao corre- 
ligionário Sr. Emilio Squirru que 
reside com sua Exma. família no 
prolongamento da rua Dr. Car- 
los Barboza, á praça «Amazo- 
nas», em vistoso prédio quefizé- 
ra ha pouco construir, na noite 
de iiontcm, mais ou menos pe- 
las 1! horas, mandou uma cria- 
da feichar as portas, dependên- 
cias e deposito da fabrica de do- 
ces de propriedade daquclle ci- 
cidadão, que fica nos fundos da 
referida casa. 

Naqmlle deposito, porém, exis 
tiaai diversas latas de Jíerozene 
egirrafõe» de espirito de vinho. 

A criada do Sr, tíquirru que 
tem o seu quarto de dormir con- 
tígua á fabrica de doces, quando 
eram duas horas da madrugada, 
mais ou menos, começou a sentir 
forte cheiro dc fumaça e levan- 
tando-se, immediataraente, foi 
ter aos compartimentos do edi- 
fício da casa onde reside o Sr. 
Squirru e chamou por este que 
em seguida attendeu, vindo ao 
encontro da referida criada, que 
lhe disse nesta occasião, lhe pa- 
recer que havia fogo na fabrica 
de doces, O nosso correligioná- 
rio Squirru, coiTeu, logo, aomen- 
eionado locai, e uáo poude pene- 
irar nelle, pois o fogo com nmh 
rapidez extraordinária, havia to- 
mado conta dos referidos com- 
partimentos que constituíam a 
fabrica de doces. 

lucontinenti, sahe para a rua 
o Sr. Squirru, afim de pedir soc- 
corro e encontrou, então, com 
os guardai flscaes Ántonio Antu- 
nes c Luiz SH vaque começaram 
effectuar innumeros disparos co 
mo signal de alarme. 

Por stiá voz, os sinos da Matriz 
deram, também, continuo reba- 
te. 

Então, começaram varias pes- 
sôasaaffluir para a casado Sr, 
Squirru com o intuito de auxilia- 
rem-o na extineção do incêndio 
já com proporções muito desen» 
volvidas. 

Entre as primeiras pessõas 
que chegaram ao locai do sinis- 
tro notamos o nosso valoroso cor- 
religionário e amigo Major Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nunes 
Feijó, bem assim os Srs. Juiio Du- 
faut e o commerciaute dcshi pra- 
ça, Francisco Neves, os quaea 
cora enorme sacrifício consegui- 
ram localisar o incêndio, evitan- 
do, deste modo, que elje passas- 
se para a casa do Sr. Squirru, 
Os serviços prestados pelo nos 
so amigo Erico Feijó, foram iues 
timaveis, ao ponto de mais de 
uma vez correr risco do vida. O 

sr. I) ifaut, igualmente, foi incan- 
sável e destimido na extineção 
do grande mal. 

Logo em seguida, comparece- 
ram, também, o nosso illustre 
ainig > Major Marcolino N. dos 
Santos; o digno delegado de poli- 
cia nosso amigo major Pedro Por 
ciunculade Mello: o Tenente Ma- 
noel tJaetano Pereira nosso pres- 
timoso correligionário e activo 
sub-iTitendente interino; o auxi- 
liar Antonio Porto e varias pra- 
ças de policia que cfficazmente 
prestaram importante auxilio. 

O Major Marcolino, immedia- 
tamente fez comparecer no thea- 
tro do incêndio uma força do 2* 
regimento de cavallaria com- 
m m iadapeU^1 sargento Candi- 
do Machado. Essas praças e vá- 
rios populares então chegados, 
rapidamente desalojaram os 
trastes do Sr. Squirru pondo-o 
salvado mal que se tratava de 
extinguir. 

O nosso amigo e digno corre- 
ligioaarin 1* tenente Filinto Ro- 
cha que era o official de ronda, 
foi uma das primeiras pessoas 
que compareceu, e irticiou o au- 
xilio de que tanto carecia o sr. 
Squirru naquella tristíssima 
emergencia. 

Os moveis e utensilids da bem 
montada fabrica de doces do 
nosso correligionário e amigo Sr. 
Squirru, foram todos devorados 
pelo incêndio. 

—Como nestes actos nuncam 
faltam os que aproveitam a con- 
fusão para surripiarem qualquer 
objecto ao seu alcance, o Sr. 
Squirru além de tudo, foi rouba- 
do n v quantia de 400$000 que 
esta . am em uma carteira e que 
lhe suspenderam. 

Os prejuízos são avultados. 
A pipa que ganhou o prêmio 

da ir. tendência foi a de que era 
conduetor o menor de nome Ni- 
colau. 

—As quatro horas da manhã, 
felizmente, já se achava extinc- 
to o fogo. 

Attribuè-se a causa, do incên- 
dio, a um descuido da criada do 
Sr. S luirru. 

< onsorcio— Consór- 
cio: i-so hontem na visi- 
nh;i villa de Artigas o 
prolcssor publico daquel- 
la 1 >0/4 li dado cidadão Ar- 
dré 11 Da ri (Mi to, com a 
distineta senhorita Cons- 
tância Amaro, 

F.ii celebrante do acto 
religioso o illnstradoRev. 
Thomaz, do Gymnasio 
Espirito Santo, desta ci- 
dade. 

Aos nnbent.es deseja- 
mos perennes venturas. 

1' Poíito—Sem novi- 
dade. 

liajaiitv-H — Segui- 
ram líoje para o littoral, 
o§ d ist inetos cidadãos co- 
ronel José Thomaz da 
Porciuncula, Joãode Oli- 

veira Alves, Erico Feijó 
Filho, coronel Pedro Pro- 
picio da Fontoura, Fran- 
cisco Amaral e o digno 
estn lante de pharmacia 
Fillemon Lopes. 

Feliz viagem. 

Movimento maríti- 
mo—Entrarão os Ulates 
«Competidor» e «Mari- 
land». 

Saliirfíin os hiates «Ca- 
cique», «Águia» e vapor 
«Mirim». 

Enferma— Da visi- 
nha republica chegou e 
acha-se hospedada em 
casa do seu digno proge- 
nitor nosso correligioná- 
rio cidadão Laurindo Fon 
seca,gravemente enferma 
a Exma. Sra. D, Octilia 
Marques Fonseca. 

E1 seu medico assisten- 

te o ijlpsjtpãdo clinico dr. 
Amphiíoquio Ribeiro. 

Faremos votos peloseu 
restabeleci mérito.' 

Ilixos e llorG^-cCop- 
ta hoje o seu primeiro 
anuo de risonha existên- 
cia a galante Ainé, queri- 
da Mlhinha do nosso ami- 
go e correligionário An- 
tonio Carpãpetto. 

Felicitações. 

bre, Ramona Figueiredo, João Oli- 
veira Alves, Cel. José Thomaz Por- 
ciuncula, Cap. Manoel F. da Rocha c 
Lydio Soares Lima. 
Empreza funerária 

para cães— Na Oitava 
Avenia, em Nova-York, 
ha uma empresa funerá- 
ria para cães. Quem qui- 
zer fazer a um animal de 
predilecção um enterro 
em regra,dirige-se a esse 
esta bel eci i n e n l o,cn j os pre 
ços são, aliás elevados, 
como prova o facto se- 
guinte : 

A uma millionaria, a 
(piem morrera um cão de 
tina raça irlaudeza, apre- 
sentou a original empre- 
za a seguinte conta, que 
uma folha americana re- 
produziu ; «embalsama- 
menío, 250 francos; cai- 
xão, com ornamentos de 
prata, 500 frs ; mortalha 
300 frs; carros, 650 frs; 
flores, 250 frs; carros de 
acompanhamento,375 frs. 

Fm resumo, uma som- 
ma, em dollars, corres- 
pondente a mais de.... 
1:300# para o enterro de 
um cão. 

EDITAL 
O cid.id ii) Affonsb Rodrigues Bar- 

bosa. I ■ supplcmc do juiz seccio- 
nal substituto, .na forma da lei 
etc 
Faz saber que, tendo sido designa- 

do o dia 1 • de. Março proxitno vindou- 
ro, para a eleição dc Presidente e 
Vice-pia sldente da Republica, convi 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida elei 
çâo a que se vae proceder, e que co- 
meçará ás 10 horas da manhã, func- 
cionando as mezas nos seguintes lo- 
gares : 

A mesa da 1 • sccção na Intenden- 
cia Municipal; a da secção no 
Theatro Esperança; a da J- sccção 
em a casa da Fazenda do Major Anto- 
UÍQ Olyippio do Mattos, na barra do 
Quilombo, 3" districto deçte municí- 
pio. E para que chegqe aq conheci- 
mento de todos mandou lavrar este 
aos 8 dias do mez de fevereiro de 
1906. 

Áffonsto Rodrigues Barbosa. 

OVJIXASIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria è stifipRãria reabre as suas 
aulas em 1' de Março, 

Este anno fuucciouar.to além dos 
dois cursos preparatórias, os três 
primeiros anaos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar osalumnos ao titulo dc bacha- 
rel em seiencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato- 
Hq, 0 çj.ç azul facultativo. 

Em üiis iii, JfJçrçç realisar se-ào os 
exames da 2' época. 

Acceitara-se pensionistas, meie peu 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas,almoço e externos. 

Ura nrofttxsJr habilitado dará lic- 
ções de piano, Dtedisnte RiíMIsalida- 
de dc 8*)J0, 

A matricula, está aberta des4c q 
dia 1- de Fevereiro, todos os djas 
úteis das 9 ás õ horas da tarde, 

Para mais informações queiram os 
srs. pães dírlgir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 

lanmton® 

No Rio 17 13[32 

Rio Grande 17 11 (32 

EDITA ES 

EDITAL 
O capitão Augusto Morteiro, sub-iu- 

teudentedo U Districto de Jagua- 
rão. 
Faz saber a todos que este edital 

virem que se está procedendo a arre- 
cadação do imposto sobre vehiculos 
de rodagem no corrente exercício ; 
pelo que convido a todos os proprie- 
tários dc vehicolos a virem satisfa- 
zer os impostos a q to estiverem su- 
jeitos. 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jagitarão, 7 de Fevereiro de 900. 
(»Sub-inteudente 

Augusto Morteiro. ^ 

Edital 
IntesidiMicla TSuisicipal 
O cidadão Intendente, manda fa- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : com- 
mercio localisado, fabricas e offici- 
nas, commercio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exe.rcicio cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde ià apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 c]o corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, õ de Fe- 
vereiro de 1906. 

Jasé Gomei de Farias, 
. Lançado;-. 

O Cidadão Capitão João Morteiro, 
Presidente da Connnissão do alis- 
tamento da 2' Secção d'este nuini- 
cipio de Jaguarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal mi 2; secção d^ste Município 
de Jaguarão, a qual (omprebende as, 
5- 6- 7- secções policiaes d'es te. Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condicções exigi- 
das pela lei n- 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissào os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Ontrosim, 
faz sabor que a mesma Commissào 
funccionarà por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde no edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro n- 31. E para que 
cliegge qo çqnheçimento de todos 
mandou lavrar b nfe^onte qditftl que 
será publicado pela imprensa o affi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, 1 do Fevereiro de 
1903.—O Presidente, João Morteiro. 

1'as.iHído 
e-és 

Irosi—Com destiuo ao Rio 
soates, foram hoje no va- Graude e 

por Mi ri nj os passageiros seguintes: 
Erico Feijó, Fileteo» Lopes, Morue 

doa '/erdáde, Cel, Propicio Foqtoqra, 
JoáoCorrua, Luina Silva. Helepç tf o- 

l/| 
ud 

AVISO 

Acham-se a disposição dos 
accionistas, no escriptorio desta 
Enipresa, os documentos deter- 
minados por Jpis. 

Jaguarão, Fevereiro 6—906. 
Amando Nogueira, 

Director. 

A viuva de Manoel João Mur- 
quez, estabelecido com officina 
de ferreiro, á rua General Osó- 
rio, pede as pessoas que tenham 
obras a concertar na officina de 
seu finado esposo, a virem recla- 
mal-as dentro de cinco dias; 
pois que tendo de retirar-se para 
a capitai do Estado, deseja dei- 
xar tudo liquidado. 

UIVIDKIVIM» 
No escriptorio d'esta empreza 

paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, dás 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendocorres- 
pauipnte ao anno de 1905, na 
razão dc Rs. jJ.QQDporaeção. 

Jaguarão, 2Q Janeirq dc fDQü. 
Amando N xjueir.a, 

Director. 
: 

K3>lTAf. 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente da Commissào de alistamen- 
to, da U Secção deste municipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que te ado começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 SeeçáQ degte nmn cipio de Jagua- 
rão, a qual comprélieude dá U 3 4' 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 dc 12 do Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissào os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missào funccionarà por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifioio da In- 
tendéuciq Municipal. E para que che- 
gue ao conhccfinento da joejos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar publico. Eu, Bernardino Cas- 
te))am, çpíírptenO d escrevi, Jagua- 
rão, 1- de Fe verei rc de. pd0(};—HPjé 
sidente, Antegno Montem-. 

Edital de citação 

COM O l>R.\XO I»E 80 I>3 Vs 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da séde do municipio do Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
dias,virem, que, por parte do advo- 
gado Adalberto' de Azevedo e Souza, 
lhe foi dirigida a petição do theor se- 
guinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto de Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypotheeario de João 
da Cruz Dias, esua mulher DonaNi- 
cacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste municipio da 
quantia de duzentos mil reis e mais 
os juros de u n por cento a > nvz, co- 
mo tudo se ve da escriptu 'a publica 
de divida, que se junta, já vencida 
com especial bypotlleca soljre umqui 
nhão de campo situado na :!■ Dlstri 
cto deste Municipio; e quer fazer ei 
tar os mencionados devedores, para 
iueontinenti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, e na falta de pagamen 
to, que se proceda a penhora, ilo im 
movei hypotheeado, intimando-sc ao 
arrendatário que vossa "senlioria no 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede. a vossa senhorit 
ordene a expedição de mandado de in 
timação o penhora. Jaguarão, 10 d 
Novembro de 1905. Adalberto de Azi 
vedo e Souza. Estava sellado na fo. 
madalei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte; Como pede.Brai 
dão. E não tendo sido encontradc 
os devedores, me foi dirigida un. 
outra petição requerendo para just, 
ficar a ausência dos supplieados, afit 
de, que, estes sejão citados, por ed- 
taes com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a primeii 
audiência deste juizo, assistira to 

dos os termos da referida exeeuçãr. 
liypothecaria sob pena de revelia e 
demais comcriminações de direito. O 
que, foi deferido. E, tendo o j u1-ti fi- 
cai i te, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
de João da Cruz Dias e sua mulher Ni- 
eacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença, se 
guinte; «julgo |)or sentença para que 
produza os effeitos da lei, justificada 
a ausência de João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicacia Baldomera 
M a c h a d o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejão elles citados edital 
monte pelo praso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas duas 
para que compareção a este juízo na 
primeira audiência findo aqnelle prn- 
'.o e custas ox-causo. Jaguarão 13 de 
Jezeinbro de 1905.Brnndfto. E, para 
•onstar o seus devidos effeitos se 
passou o presente e mais dois de 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa local e affixados nos luga- 
res públicos e de costume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
rá a respectiva certidão que trará a 
inizo para ser junta aos autos ; e ci- 
to e chamo a João da Cruz Dias e 
sua esposa Nicacia Baldomera Ma- 
chado Cardoso Dias, para o fim o ter 
inos da petição acima transeripta, 
observando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, na Intenden- 
cia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarão, aos 1 i dias 
do mez de Dezembro de 1 > FnMa 
noel Frieode Cantaliei * Nunes Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Aeliifies Bran 
dão. Está conforme o original. O 
Escrivão Erico Feijó. Achilles Bran- 
dão. Está conforme. D Escrivão Erico 
Feijó. 

SensacionaRaratio 

A conhecida loja de fascnda.s «A Mciralliad. >! ;■)) 
resolveu effectuar completo baratilliode (odas ap 
suas existências constituidas por nm brande e varia- 
do sortimento. 

Desafia o preço de onlrá finalquer casa e prin- 
cipalmente de Artigas. 

Vende, porem, só c exclusiva mente a dinheiro a 
vista, sem excepção de pessoa alguma, pois a isso 
obriga a extraordinária rednceão em preeos ipie ora 
faz 

RM(SttraDllnadl®rai 

itinerário de Veraio 

OB L,A niLIGBNCIA I>E 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa dc Artigas, en (••miln 
nación çon la empresa «Mensajerias Orientalcs», .que trabafa 
do íielo à^Móntevifíoo, 

He 91elo á Ael igim. Iom «Fitia 

I>e Artigas si 9IeIo, lox <9i:m 

«. i í. 2i> j as 

I., í». S7 y m 

AGENTES 

Fn Melo, Cán lidq Monegal: éi] Artjgaç. Ndigiip} 

fk>F>í(,h 

Jf LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

No. mi. 

lontmdfo, Jiaio 16 it 1902. 

Análisis practicado en 
pqa rrmesfrq gq cuja 
gfiqueta so logi^Magr 
ianilla'licor tônico* 
digestivo anticolérioo, 
Ramón Penadés ó hljo, 
Montevideo. 

Chie ile >i«M. 
Antisépticoi. . . 
Metalei tóiieoi . 
Iiterii Celorante 

Bieie 
Io coitiene 
Io conlieDr 
lotorel 

Eiem. fleieral dei toeip. Bíeoo 

RESULTADO 

Rslos v dcniHs dalos invei- 
lianilos en In muesira de la 
reb-renvia. ccnicnerdan eon sn 
lindo y íiin-nn pn-jíiiraciòn, no roíiteniiMido maieriu aliíuiia no- 
civa a la salud. 1' IJucÇe lijirarsi' nl consumo 
pipijico. 1II|Í 'IjpiJarsi; de con- 
lomiidad con lo< decríjos 'yi- 
sHçiin. — •/•li" L- üp»sia, 
Iióuaclpr linailpl» ll« tl Olidlna 
C. da Analtsis, 

Kamon 

General 

'í 3 

\k 
ICOR 

toiüico ni.&^9vc 

ANTICOLÉRICO 

. JHcntavideP ^ 

Laboratorlo de AuàUela 
Químicos y Mloroscòi-icoí; 
de loa Profesores Scoseria,, Caffera y Oulribaldp. 
Ko. 2030. 

Monteiiiieii. Judio 28 dc 1902. 
Resultado dei análisis de la 

(puçstrp « pçor Manza- 
ni/la *, remilida por los 
Sres.Rawón Penadés é hijo 
l.a mueslra soniclida n| aná- 

llsis esta ha rotulada Mmwoiiilu. 
licor tónlco-digosiivo-anilcolrri- 
co, Monievidcu. 
Dcaridid d 15.® .... 
Alcohol ea volámeu í 15" 
Eitraeto á 100° p lit. 146 
Acidei ea Sfl4 li2 . . . 
Sacaroai   
Bateria redudurs ea gh- 

   
Ceaiau  
Bateria eoloriate . . . 
iVaturaln» dei íleobel. 
Aaliséplieni  
letalcs tóiieoi. . . . 

RESULTADO 
De los dalos que arroja ei 

análisis queanlecedo residia nuc 
la rauesirn de licor limluda .iratiinniHn.que liemos sonicildo 
al análisis, no conilenc nlncnn 
.■Icmcnlq noçiio a lasalnd s qnc 
pqr su poqiposjcion pjiá dciiiio 
ilii Iqs coiiflicHinf! eilcidas por 
njjpsira prdemipaa iniinicípat 
yigenlií —Ur. OuiuM^, 

10.58 
(l.ti 

lalural 
Bneao 

Ne eoatiene 
No rontiene 

penadés é hijo 

Rondean, 90? — Montevideo 

j 

1 t 

A SITUAÇÃO 

Attenção 

ao sm. io 

E AO PUBLICO EM(iERAL 

O» abaixo';assignados partici- 
pam ao com me rei o e ao publico 
era geral que*sua casa de negocio 
que gira sob a razão social dc 
Nogueira & Carvalho, entrou em 
liquidação desde esta data fican- 
do a cargo dessa liquidação o so- 
cio Alberto Carvalho. 

Outro-snn ; rogam aos seus de 
vedores o obséquio de virem na 
maior brevidade [rossivel saldar 
sua : contas para não entorpe- 
cer a reíeriJa. liquidação. 
, Ja ..-uarão. BI de Dezembro de 
1905. 

Nogueira & Carvalho, 
Enl liquidação. 

kmm feira 
TI 

LIQUIDAÇÃO 
O abaixo assignado, coramuniea ao 

comniercio c ao publico que, dissol- 
veu, amiga veliucn te, a sociedade do 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a (irmã dc Affohso Barhpaa&Ç., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma, firma que ora en- 
tra cm 1 iqnids ■ i. 

i- : ass de.ved.na-.- dessa 
d ' > o*.i li-g.disar os 

!(ê(£(S®§ e iM(EMia( 

JOÃO DmiVElM jRWES 

Rua Riiiieral Üsorio Nos. TO e i? 

(BNIilíNA ANDRADE NEVES) 
Completo sortimento concernenfe ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italianos, louçasemiudesas. 
Recebo em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal .Santos, fazendo o freguez aquisiçcão dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne vlu$ nl{ra. 
tolegE^apliico Oliveira 

TFLEPHONF N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

| 910V19I159ÍTO IH-LTIALAS 
4 11EGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
■■ ■-abbados. Sendo; ás quintas pelo 
ífcrval o aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
ViToio Grande e nos domingos pelo 

1 ler vai. 
Malasparu Artigas—Expede-se dia- 

riaineiile. 
Recebe-se também diariamente ex- 

ceptuamio-se domingos,etc., etc. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

firma, 
6 

Itodrigu n línrbosa. 

MUDANÇA 
• Coiiiuuuue 
cotnaiercio c 
Vi o ca Pt) ri > 
nu. 1) do X ^ : 
te a;) Ilutei : 
trarão a im • 
TnisUJrcR das o 
registro gvm! ■ 

•' í': 
V in 

jiciis atmgos, ao 
)lico,quo ti-ans.e- 

cargo,4 para a 
i ■ 89, em l"rcn- 

Punilam e Ferragens 

ÂlltflÉ 

A (LAJA CRISTALIAA 
- DA CACIMBA DA ALDEA — 

O abaixo assignado fornece agua 
por mez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da afamada , agua potável e 
saudavel, conserva-se o maior aceio 
possivi 1. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaes- 
quer resíduo que possa macular a pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Martinez, 

N. 2 

81 

DE 

Rua 15 de Novembro 

N. 2 

81 

Este antigo estabelecimento contimia sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha- 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

91ateriaes<le coiistrucção—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos «lo isAi/,—Compram toda classe, pagando osinais 
altos preços da praça. 

Chtmpram e vendem onro amoedado 

Vendas por atacadoea varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

ill^ 

; ,-fZ, onde me onoon 
i 'lispnaição para os 

biciosde noturiado, de 
le firmas commerciaes, 

dc titu! is c d icunnnit e dc proprie- 
dades n • : > sy-ã «npi Tqrro.itSf 

ülriáio ó «•iiç .o dciH (nteressadot 
jtara a vanta .vm do registro do docu- 
nientoa qi>-.,. quo.r, para autheutici- 
dade, validade c, perpetuidádo dos 
mesmós,assim como dos comnicroian- 
tesde ■(■.• Mui uipió, Herval e Arroio 
:Grau ! •, qnc não tecnistias firmas ro- 
gistrad il, liara cumprirem com eses 
dispo ativ.» legal, alnn de se eximi- 
rem' da respectiva multa. 

■ Jáguarãp, 3-) de Novembro de 19»''. 
Amoldo Passos Prànco. 

O proprietário deste antigo c acreditado estabelecimento P^vljetpua sua 
nerosa fregnezia, d'esta cidade e da campanha, e. aq pqbluÇ em geral, 
| recebeu grande sortimento e qne vende a ure.çqs "baratissimos. 

Eínsi ÓÍT ií»' .fjj(i<kit,«) n.ííS—cMq. tàciicral 91<knnsi Barreto 

O 
minu 
qne receneu granue sonimeuio e que vende a )p-e.ç,, . 

Em louças, eornas, fogareiros .P.pjmqs dé primeira qualidade, torrndo- 
res, inoinlios, arados, (intãs, piijçeis, brinquedos de todas as classes, vevól- 
versj facões, facas eífçivrnUas e multas outras miudezas, não teme compe- 
teqcin 

Em generos «oncernentes ao ramo de funilaria tem dc tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezuinidos, mas só a dinheiro a vista Albuta fheiíce- 
zia ! 

—Façam ama visita ao Antonio Urliôa— 

Q U F NÃO S F A li R F P E N D E R A O 

Tppplii 

D' A SITUASIIO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM, 12 

n 
ihh 

La 

Mlí.XSAGHlRA (DíMMIGICIAL 

MuuriÇív» ;!:crc.s 
Serviço diréçto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Ba/.ilio 
SAIU DAS 

Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Hcrvala Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Dã Estação BaziKò.ao Herval 

Quartas-feiras 
Do L tv;-! a JagtnifHU qui atan-feiras 

Hukçíisíuab tÃssAGKNS—Dc Jagua- 
rao a -ãayão Bazilio 20ÍJOOO. De Ja- 
guaré ia i Herval 128000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 83000. 
Aokntbs—Ku Jaguarão, Hotel Fran- 

cez Xo Herval,' ídacido Carneiro. 
. N<».iv. -Cada passageiro .tem 15 ki- 
lo-. <le equiparem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que cxcede.r. As etícom- 
mendas pagará» 100 réis. por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinarão 
coma diligencia dc Caraciolo 
çVrgaragUe fas a carreira en- 
tre Arrõio Grande e a Estarão 
Piraling, c vice-vei ■sa, 

S ihidas da Diligencia, do M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhiãasãn diligencia dc C. Vergara 

Do Arroio Grande, a Estação Firati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Pir;Uiny ao Arroio Gran 
tle, ás sextas-feiras 

AnnsTBi—Em Jaguarão, Peesão 
Jngttffeuse; emArrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratiny, os emper- 
y.arios. 

m 
m 

mâ 

pESERVMlV6íf||) 

m 
% 

Ias 
JTfF.líBIONSS 
3 ySTRQ 

?*«£ 
»U0N DbAU 907 

MONTEVIOÍ® 

Armazém de Molhados 

üiiiTiica lie madeira 

Rachado $ Co»|. 

JAGUARflO-ARTlGflRS 

D Dt 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimos portuguezes. 

Ilerva matte das mais acreditadas marcasdt Estado e do 
Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas, 

Madeiras de lei para con.strucçãojaboado de todas as clas- 
ses, lages, ceroaes, telhas de' barro etc, 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEC O CIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado c sacara sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Mlill 
dh ( d jii 

qne fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vk toria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jipam 

{ Vahti 9Ialrlx ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.;?6. 

FILIAES 

rr 
VAÍA a 

JA G 
-3 

Esta t^pographiá. montada em regularesc i- 

d çó s, e dispando tíe bom material, confeccio- 

na em suas t fficinas quHlquer serviço c n^roen 

te a a te. por mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra rn ssas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phants- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

ü 

KIB «RAXB15 

Endereço telegraphico Savicl 

Caixa do C verei;) NT. 90. 

AKTIOAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Depártaraentp de Cerre 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono--N, 3» Perfeição en trabalhos 
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í nVÇRI flVlD 
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; 1 : s .ammBEO || 
. ■: ç/.a á íorfffs puad&i 

i •i-hfíòuwjf beneficiar 
í. 

^ .r_i r r- 

r ^ (úmu% 

Y ANTiCIPOS 
: ■'■■i v;i-..i'andí 178—Montevideo 

•;' '1; c<i!)r.mzas en general; admi 
, ■ !a<]«k, mediante una md 

' • ■ . ) los iwpnestM y re : I ' l')i al intercuado, sin ij»á> 
' '1 'a ia de li>s gastos; antieips l'lr ' • :: i:i á l<>s i>!0]>iet.irios, auortifnt 

>■■• • !i j)■;rtc <lo nu rent». 
t II i j ii" ||i'| <l|i"|» | j i 

vn j -J Vjç ir} s. * i j s) 

A: M 

! iuo-Kadooialista en Ias 
' hYgiwv)* gPiiito-nriiiarioB. • 

T^>r« 
^ * • ' ,i9 Oi-an Alma 

^ ' s ' - » f ■> '-* í-\í\'í J con Io itbros 
tm ; v <i»í ESí-S';.3t>2o y .\>hra—I? 
''' "• • ' «atro (-ouvin.lóii \ Aranev - 
«I.. . li'V i '«•. /, 

*6 r 
I'V-ir: - 

-ri -i i -a ms d :3 
; ; ,í 18; y...;: ■. 18 á 2'!; na.. 

? ' o r.- msU; iVak 30 á 40; }«»» 
11 i 4 '•) Oorto in • 'orno. 8o atiop 
d' i Interior. — Haramlí 21% 
M. ■ '.o. 

r ^rv^rafia. c 
.Av •• i'l,i 1.8 «to Juiió o-í|'iíí);i Anq.oy — 
v.i»'l« >■ - Troo-ios lV.(liS'":Í.IÍ.HÍ]M(>S. 

■ prs jio. .-'Ca:Ies 

0 'EMA DELIA 
1 • » j ira Ia c írov. — Fóntinla 

i. ' i-I i íranco if 0.30 <;n toda» lae 

c-EÍ 44Índio'' 

.J 
!iò: 

?ít A , f Kl major y imis 
1 ^ I * S jy jmro do Ias 

- I ' l A U i 1 T íl B » 

Cura st 
gura eu 

f 0 30. Depiísito CranweO 
. da Ma o 215 — Montevideo. 

LICIDA. RUSSO 

i j 
ter'..- 

C 
3 
I. . 

/ 

(It 
:i- • i; v.;! orcal^oU. 
Li"! l>*0 I'/0- 

\ I 
\ SA1US Í"S" 

Premiadu 
Exeo- 

as y Áiiierioanas, Coatcnara» 
a mfidioos y químicos, ooas* 

i'<4Ís£a.i ES:.»».- 

jum aiwrdi SSírítiR 
irénfto^urtimrias y vocérca-'. Consulta^ ■ ' 
4 |». iii. Ca lie 8an José 7, frento al T.d ■ io 
do Goldorno. Montovidc i. 

fe -; AodaíamiliarE:'-::' 
no mi a dobe usar /as Vehs d3 ■: w 
ri na «.vaiEfíZU** Seu 
bricación giíimiLamento ilu*;»' il 

dd. ' í d 

iHü (TEY;,- Sou tun buotias como Ias 
extrar.joras legítimas, y uiucbo, y-ero /..i. hc 
míts baiatns. 

Son bueuas, baratas y blancas 

Comjf'rolas con otras marcas y verá Ia . ; r- 
mn ilii.umoia. Han sido premiadas cn iodas 
Ias cxposiciones on quo fuorOu pri ai ulada. . 

IMFORTÂNTE—Para evitar mistifloaeioucs, es 
buenn qae Ifd, se,nu que la mayor parto d» '« 
velas que ol público compia jmr extr.;n ■ ;s, 
sou fabricadas ou ol pai:', y oeult iu su j ima 
calidad con lujosos envases, ostontando me- 
dallas siuiulodas de oxposioiouo.s á que nunca 
bati couourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cumpre VJ. cn los a/inacenoa de confiunzct 

Jíxfjase la palabra 'VUfemur- impresa eu 
cada ve'a- 

Qs ■s 

y preparación do cucros 
para cojini/los. Lana la- 
vada oou vapor y a ;ua 
oalicute. Única casa que 
emplea esto iirocedi. 

mionto para evitar el contagio de eufermo- 
dade? de Ias o vejas. 

Imporfaciúu do cueros ingleses, arpilleras, 
lionzos, lonas, hilo do envollonar, patente, me- 
dia patente & inglús. etc., etc. 

JOSÉ GUROIA GO JOE Orillas dei 
Plafa 50 esq. Kio Negro—Moutevidoo. 

iSãrdõ lírrlza- 

ifombra^ f 

Prof or de ia Facultad do 
Medicina. — Se dedica espe- 

fy vi ã , 5 V} vi ciatmente á cirujia — Uruguay 
180—De 1 :í 3 do Ia tardo-Montevidco. 

El más 
grande 

es - 
'j V. plúudido surtido do alfombras 

/g W do todas clases, alíbmbritas, ca» 
mineros desde $ 0 20 metro, 

«arpeias, esíeras, hnlcs par -, piso, felpudos, 
òtc., oAc. 

lífnófiito pennnneute y ^ despaciio en la 
Aduana; 

Crquidación de sal dos á precios redncidíí-imos. 
Ilruiíunse inucstraa y precios al Interior^ 

^■sptHtiílliueiite ventas al comercio à precios 
ventajosísimos, 

auanell & c.ín 

^5 <le ílujo 271 csq. Trcint» jr Trca 
mómtbvidk1.; V 
Iinriíi "i-iur — ifuii nn 

ganso ^aebnal /íütuo 

Fiimlado bajo el patronato de LA MUTüi 
so-iciíml Tue-ioual de t-egurus <Ie V:-- '. 

No confaiuiirlo con otrd soeú ('.-.d do nom- 
bre parecido. 

Antes ile. tei uir a peusiúu i.tra soole- 
dad, cs de 1 • mbr previsor, eonsnliar urimc- 
ro ue..,;,.s ■ i! .os, para couvenccise <le 
que na I dá mie Iras v . tejas ui garanti 
nue.-lros be . íicioa, 

Toda persona q-e desec garantir su blen 
estar y VI de sus iiijcs, lo conseguirá toman- 
do i i:a 6 más pousi .,. eu el )°.»ucò Nacional 
Mu; uo. 

Todos los suscriptores sou soeios d-d Baa 
co 6 intervienen eu su adminisíraelún. 

Fundará histitutos y cscnclas de artes y 
oficies donde entrarán en calidad do pupilos 
los iiijes de los padres suseriptores que filicz- 
can dejaudo ú se família eu la pobreza. 

Dá préstamos liipotecarios à sus suscripto- 
res, sin cobrar oomisión y á uu médico inte- 
rés, pagándote la suma reeibida eu un plazo 
de 10 á 15 fiüos, con pequenas amortizacio- 
nes. 

Dcvuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mcHSualidados que hubiera abo 
nado^Uasta su niudVto y más uu módico lu- 
te rés. 

Es la única sooiedad en 8ud América que 
garanto una peusión mínima de ^ 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofreoen peusión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofrccer uo obliga á nada, —£1 Banco tieno 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montcvideo. 
Pueden pedirso informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviaráp grátis y libre de porte 

■-t-na» nwri,iinr< i-j»i:'. 
eeeweyaw» 

«li., i,,«. 1,111, 

Cirujano.s Dentistas Aarc- 
ÜU rleauos -206 Ca lie Andes 20G 

- Montevidco—Extracciones de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio do la gran 
tEiíqiiiaa Ancstésiea local, única cn Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
dar, dientes lijos, con cl nuevo sistema do 
dientes CassuBo premiados con medalla de 
oro en Ia exposieión de Norte América 3904 
v privilegiados en Europa y América por sei- 
os mejores d«l mundo. Orificaciones y ein- 

piomadnras de t 'as clases. 
Consultas de 9.a. m. á 5p. m. Andes 206 

3»q. 18 do Júlio. 

LUMBR1CES 
iQuereis estirparlas 
rápida 6 inofeusiva- 

nentef Pedid en toda farmácia el insupora- 
ble y poderoso elixir def Dr. Frne. Depósi- 
o; Drogucria Detnarebi, Cerrito 267 al 271 
dontevideo. Y> 

pU' e; dr. 11 V !!S 
j ■'r ÍM ':•'I <'si» I k (t/j•!»••» (Ifi t .t'íCÍí# 
«•'--ai lu':!'»:, i • 
rtUf v»-/ '' • •« i.'i:■ • ilíavor tS;.íU>. 
.Brqv «E ' "E-v v - iiarfigr" 
l/ii> tK Mi--Má ylvd Xort-A- 

merrci y alricrto n csí u-.lio con todos los 
elementos más inodí i-n" . — Honorários mói 
dicos. — Waí*ai3<ÍJ (TMa/.í». Matriz) — 
Montevidco, 

nimí^ )ÍW-JU^ - 4: 

puro, ngradablo y mojor purificado. Un i versai- 
mento reconociilo como íiu-íijhi: ule. Es ei 
que más se vende. Importaiion s hiuriuo A. 
Cia.—Piedras 220—Montcvideo. 

- a* -4. ' r1 ^ ' jç '' * " v1 Lis - 
•». A vá ^ ut*. 

to Universal», incorporado á ia C- u 1 
y con la mayoria de sus .profeson ■ natedrá- 
ticos de la uiisiua, garanti/a ediu-acióti síli- 
da, y econômica; ndmitiendo exíeruus, iiieilió 
pupilos y pupilos. — Direet . Jna» ('. /.'■• • 
rrutii— Uruguay 283 al 289 .-Momevideo, 

líhnç Vd euaiqiuQr d 'or'? 
Use liai verdaderos omplnstoã porosos marca 
Imperial. Los nuís cficaccs y más rct i- 
moudados por autoridades médica iimerl- 
canas. 

LA FAiVíA fcSfC 
53. Arboleya y <'da. — Callo 2r> de Mayo 
núm. lvl, esquina Coiúu.—Tclófono; Monte- 
vidco, 457 Mouteyiiloa. 

Manuel B. Comesaná ccádor 
y Rematador Pr.actica iuvcuíarios estiumtivos 
de comercio en enalquier puuto. d- la Repú- 
blica. Compra y venta♦ de artijio» y eoloea 
diuero sobre hipoteca. A. -ptr paderts.' Piedrns 
171—Mon tev i dc o. 

&*■'- 46 'cí• /■ (■ , z - 1,8 cl mejor 
A,', qi, ULet rJCEE s Uíi Nm-iUíngo, ei 
más usado. El que < ; ra iufalibleraeutc la 
Mirna' con menos plato, y más rapidamente. 
Pídiise eu enalquier aiimiceu de, ia localidad ó 
ile campafia. 

.... mmss 
para. estos veh.ícolo«#—Intro^bèctorea: 

Ednardo Loppacher & Ca.—»ürngTiay 210 — 
Mon tev i dao, 

^ Í: :; ia | la mn&m 
• -l ■ que wprte para c • .lattrlns co- 

mo d - yej. o .rstesis», - Grau regenera- 
dor <ie- .l, ól»;jtos rojo»*,— En todas Ias fur- 
macij! s 

I ■■ / ■ 
J í :k - 

La reina de Ias aguas 
capilares. Recétanla 

> ✓ í:~j ]©!s módicos como una 
varantía conG-a l i ealvicic, Hermosea la ca- 
belo-ra. i.a alta .«ociedad oiirop« a Ir prefiero 
icc . -ptiri- i. .—Qt üicamento reciuun ida 
■■ ■ m; • '• i i/ic.ai.n nto - prcpara«la agua 
{>» í « AM-var. ; uavizar; vtgorizar y licrmo- 

r « 1 n evitando Ia raspa, — Pídase 
' U l emacia, cumcvcio ó iu lnoue 

f 1 i ; ' :« torc : Kvopp, líucA-k y 
nfvvMk-». 

, - <«-» u - i,;" cI 

> ft «•<•!./ - li J )!! a S 

yv ::: V;.;> . l %• > 

p«-i ■ 
gi ii. de iLiris. 
cayButte,:-.'' 

- .•■l 
i-mrfnlo por la Comi-.ión 

ma?, 
ii; 

BARCO ESPAROL EEL RIO DE LA PIATA 
O A 1,1.1) 23 DE MA TC E8<|CISÍA ZABAEA 

Casa Matriz;: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
ib. in, Avenne de POpora-SS: Céiiovc, via Itopia 30' Ufadrtd, Alçaiá 23; R»> 

«nrio iie Kanítr Fé, San Martin y Santa Fé; ílnhín Blitnco, 0'Higgins 41 y 49f 
La Eli.Ia, Calle 7 núm. 875; Or«« Ke-píic-r^ifo, Pueyrredon 185 y Essenada. 

Capital «uíserlloi $ SSO.OOO.OOO ergentlnon m/n. 

feralô ae Ke$flta y Prwísié»: argtntfttos m/u. 
Gó h sobre todas ias oiiuladea y puebios dc Eurojí», Norte Amérioa, Repdbliaa Ai» 

gentiu», Chile, Brasil y 1'afaciiay. 
Adejanta dinero sobro toda clase de títulos ootizabloa. 
Descnenta Letras, Conformes y Vaie:-, 
Se euoarga de toda clase de cebra ;,:as por cueuta, ajen», remitiendo su inaport# á 

los interesados en enalquier parte donde se eucuentren, j 
Sc encarqa igualmente de la compia y venta de toda clase do valores cotizables y ea | 

general de toda clase do operaciones bancarias. 
li- ..'.K DE DENFACÍIOs Dli ; orei nrlm-H «le IO ó 3 j>. m. Nâbadott y 

fines »Jc mes de 10 ti 4 p. n*.—Sloatevlueo, l.» «le Agosto dc 19041. 
MA.T,5 IO \. JíOi^liÓsit, Gerente, 

J 
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PA VA. CURAR 

la NEUIiA Wg UÃ, ANEMIA 

y la ] AIULIDAD 
<r01v<EE37;T SUX.' 

Imm 'é £%. 

n 

y.. 

V- qu aurnant:, el ápeíifco y Ias faer^as 

desde Ias prim ras 4';ma3 

Diputacióa 349 « BARCELOM nrincipali-s F.\:MA TiS 
Depósitos: Drogucria Demarchi y Droguería J. Ma- 

. —. sante & Cia.—Monlevideo. 
,, \ 
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SUCESOU DE P. V1LLAMIL & C.' 
GOO — RIINCON 01>0 - AiOTSTI o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTÊS ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto N\ Vino Esterilizado 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguiía 

Aceits de clivo 
Marca Isabel Ia Católica 

i ÁS >' 1 
" V • V-. L„ 
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MARCA RBOISTIIIDA 
VIno Ferrnjinoso Vnlv.ru), recomendado por los principalos médicos de 

Fianoia y Empáfia, con aímli, , dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
de' Hospital de San Luis, de ,1'aris. 

Eincbr;» «le Ilolniuia eu porrones marca «Aguila», ^ íi 
t -nas aiaerales «!«Carabaiia», parganies y «lepnratlvas 
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■ PODEROSO U- ,r . ' 

jü A AÜfÓÉO RODíliClizZ 
Especialista en Ias eiif« rnxídínlcp dela piei, 

| CMm;o-ca.büHn(l«* y sííilis, CotiHnll-as de 2 S 5 
i p, m. excejito J«iev..'H y dia.-s Aliados.—iiiu- 
1 con 231.—Monr^video. 

Ei tesoro de la líiufèr. 
es 

'•5 - " f SU 
ediicacióm. EI 1 eco FrEnc > I/rngtmyo, para 
Se/iorí«L- Ma ia lriuatray. dc Vá/ijue/,, sito 
Daymíín 94, «Imite «í vi ermas, médio pupilas y 
pupMaa. iL -cria el corl» , y <onfeeeióti. y eco- 
óomi; i domói.tioa. Prepara ppi i muestrafl y lui- 
• *11 erato. Píilanso mo -.c.ünas, Montcvideo 

Pfiiiif lítlíts epiia Oíiilíico 
Antigua casa OLIVA 8CUXABL 

SUCESOR- RABLO FERRANDO 
SARANDl 262 —Moutevidoo 

o'E ■ '' ã'.' :■ -; • * 
■ - •- -FP-M'"--s^ri . V.f.,• v?,=,í 
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^■/ív MlmÍIÍ 

Surtido el más completo^y nu d. i ». eu m 
tfcnloB de fotógrafi i para fotflgrnlos y .ifmio 
nadou. Máq 'n.is fotográficas d, '( - | fK 
linsln, $ 150 Una máquina fotográfica de 
4 1 "2 Y ti, para 6 placas parti pose é instan- 
tânea, ooiuplota, con todos los vili'es, por $ 
2.80, libre de porte, se remi te á ebalc: qnier 
pnnío dei interior, v inandan listas de pre 
dos á los que lo íOÜoitcn, 
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eoiza,girusoi. te, Y iv . ie .i , a,. v 
inaiii p . : :: .uo (J.. , . v 
o.,inti', .a,- ís cn imitcritui a/os l.-is y ácido 
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SOPA AVENTA 
Poderoso y el m<áH agradablo de 

los digestivos. Efcrvesc um. No 
...j-j '!"bo f;lltar en 1» mesa. 9epe- 

I NfiÁl, 111 v''10 611 propieda Io» digeatí- 
I&J 7»s v - ' ' . ('H wáh barato. Hecetado por 

;:y los médicos. 

GINGER-ALE 

//-> "sj Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

IMS ACRADóBLE 
QUE LA EXTRAKJKKA 

Curaçao espumante Curaçao espu- 
mante á ba a) 
de Curaçao de es una bebida de mo- 
Holanda y la da ou M, u-.-.i ; o. Más 
discara sa- , , agr.idablo que el ehaia- 
grada amar- pague y ia iiià : bi ata 
•?a- ri ri de todas Ias be ri ao 

X0LA ( 

GHA'PAGNE 

A BASE 
fE NUEZ OS KOLA 

a 
bS; 

La Ko!a 

CHAUPAGUE 
es nmy n^rn- 
dablo. No de- 
b«) faltar e n 
nin« na casa, 

R«/fr« fcante, 
nj.staiTv.ador de Ias fm rzas físicas y hatiga 
meníal. 
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Eedaetores diversos 

O:^HMS ?x)0 ^^^rano tj g p. ggMSAUO 

iieditct( r 1 tiele: ^ídoíbcrto de Azevedo e Souza 

AS SIGNA TU 11 AS 

PAIÍA 

| >'oi'í •■'•■, ondcJ. C. assentara o seu 
j ponto do ho. tilidades contra o 

ciüauk Por anno 20;000 rs. j (lovcrno do Estado. 
« Semestre 12:000 « i Este, nasua opinião singulariâ 

Paka í'.'jua Por anuo 2:1:000 rs. | sinia, procura «entravar a loiRo- 
« « lismestro 13:000 « 

Extkakckiro Por anno 24:000 rs 
Seatestro 1 POOO « 

í»ÁÍiít 

a 'Oi'',, 

• .i v.nadas com a 
ivem h r tliríjidas direc- 
irecwvo. As do reéortc 

i 
Aé p 11 bit 

Red ..ão, 
taiaenu) a 
Adininiatratieo, *■::>.■> attendidasuni- 
camcnto. pc..a .Vdnnnbttraçao. 
RllOiSBEi; -K At MD IDOS E 

AKN.ÜS<;iOS CÓ>I PUEVIO Aj-USTK 
  «»   

Appa. a farde todos os dias úteis 
P ü.VÇÃO K TYPOü,UAFHIA 

llv.u -d Cv Kavesiitro nu«a:. 13 

A SITUAÇÃO 

JaíujasÃo, FeVuo. 9 ns lí 

Ij 
«iPftf 

llii'" 

lll 

Não duvidamos, absolutauie;.- 
te, que ao inn-ocdúitu serviço da •. 
melhores intenções, escrevesse í jp . ^ , ... , v v 

J. O. istoquo mais abaixo vamos I .hv,,;,:-! , 'unlnòdõrmSanmiai 
transcrever; No entretanto, ior-: fpr-^o nolitico, forain iairanieD.- 

sa c Kilva». Felizmente, as ulti- 
mas eleições que tiveram logar 
no dia -IO de Janeiro proximo pas- 
sado, e que foram precedidas de 
conformidade com essa lei em 
todo o vasto território do Rio 
Cirande, te etest;;;;;, expressiva- 
mente, cce/ra a •: crção de J. C. 
•Funcciona.ram esse dia, muito 
mais de e<-m seeeões eleitoraes. 
Ro entretr nte,, em uma só dessas 
scef;õe.s, ao qu.e nos consta, não 
oe.f mr-ea . mais leve incidente, 
de onde tu conclua da interven- 
ção perturbadora, por parto do 
nosso bonr-meriío Governo. 

A n llior ordem possível, rei- 
nou em absoluto. 

Um protesto, uma reclamação, 
uma disputa de nocivas conse- 
quonems siquér, não chegou até 
nós, annunciando um facto de- 

■prtmejite, que reflectisse o inte- 
resse manifestado ]>or parte dos 
agentes do Governo, em travar, 
na sua npplicação, a lei Rosa e 
■Silva,' qt.e o douto antagonista 
tanto louvac tantas zumbais lhe 
fáz. 

Ad passo que isso acontecia no 
Rio Grande, onde o Governo é 
deslealmente accusado de pelar 
a l i eleitoral, em Pernambtm >, 

' Cdcsünos os têm fechado; 
'■ao. o úonador Rôsa e 8I|va 

ta Catharina e Paraná a lei Rosa 
c Silva para as eleições esta- 
duaes, não se deve concluir que 
isso fizeram porque chegaram, 
atinai, à comprehensão de que a 
referi la lei não é inconstitucio- 
nal. Usaram, apenas, de um di- 
reito que lhes é assegurado pela 

Eiiílefcço lolegtaiiliico SITEAÇÃO 

Máximo Gorkv 

-.0- 
Não deixa do toi* iníc- 

rosso saboi' si ivJaxinio 
Gorivy discórdia da tuaio- 

.... .pí<'' daqueilos corn quein 
Constituição, e sobretudo, nadaié em geral clasificado no- 

liticamcnte no tocante a 
conveniência da paz. 

Visitado na Islandia, 
na cabana onde o deixa- 
ram habitar. Gorky disse 
á nm amigo sen que era 
contrario a paz. 

«iín—disse Gorky—son 

nos levaria renunciar o nsoso di- 
reito, simplesmente porque ou- 
trem, ámingua dos predicados, 
que nos impeüem á defesa não 
só da condição morai e essen- 
cial da nossa existência como 
das condições physicas, renun- 
ciou aquelle direito.Sempre nos 
acha; aos bom ao lado dos que 
que su tentam que : a Luctar 
pelo d i rei to é luctar para que se- 
jam regalados pelas leis juridi- 
cns -as mais importantes rela 
ções humanas, é luctar pela mais 
feliz conservação de nós pró- 
prios, pelo nosso mais completo 
; rápido .nperfeiçoameiito physi- 
eo e moral - c luctar pelo legiti- 
mo c aeoe •aribdoscnvolvimen- 
todas ucssíijs faculdades, é luc- 
tar pela existência, pela rida 
porque o dircitoé.a rida. 

CG.itinüa. 

11 
' í 

"'ira 'Aii 
a 

na os aíteutados dos agentos do go 
ntra a calma e a ordem 

os comidos 

i é diz l-o, taes palavras ^ ^ r 

..ignificando, vêm no m-tigo dol vorn-.,,. ..•.««daco»., 
preclaro coliaborador(Io ■ í.ucd: i'n nresidir 
mereio», como os fógos de arti-i .deitorao;. 
íicio de variogada.-p cores, na j lU s ^xcigentcseram osdo pro 
vi baila dos moatTos, destinadas,: jn-do seníitlorpornainiliic-ino Na 
exelusi vãmente, a armar o ertei j Bahia, ha pouco noticia rara os 
to, soando, ■passionariameute, | jomaes, regjstrarom-sç varias 
aos ouvidos piedosos... Goro d j disseasõe -, cate morto: - oceorre- 
afflitcos  jr.-mcmuma (ias secções eleiío- 

«Quaado uma lei é reclamada i-aes. 

iOm dezemitpo ultimo, 
a 12, cauiti ás uguas do 
' liiajar.a a caniiOiiciidi bra 
siioii*a cAmapá)), Çapmada 
iU) áPs ma! de marjubn4 dc 

incondicionaluiente pc 1 a 
coníinuação da guerra. 
Ella tem sido uma licção 
muito iustrucíiva [)arao 
povo. A melhor prova 
disso forueceika os ac- 
íuaes aco.ntecitnentos.» 

O seu amigo, itorrorisa- 
do com essa declaração, 
perguntou : « Mas que 
será dos innocentes ma- 
rinheiros e soldados man- 

Berillon julga ler desco- 
berto o processo de expul 
sai* o medo do coração 
homem, c a tal respeito 
fez uma interessantecom- 
muuicação á sociedade 
de Hypuologia e Psicho- 
logia de Paris. 

O seu meti iodo consis- 
te uumaespecie de dressa 
ge obtida pela suggestão 
Eis os termos em que o 
proprio Dr. Hei^illon o ex- 
plica : 

«O medico, depois dt 
íer estudado o gráu dt 

susceptibilidade do pa- 
ciente, provoca o estado 
(ie hypnose, afim de obter 
a cessação das activida- 
des do espirito. Depois, 
hyjaiotizado o paciente, 
impCe-lhe a direcção mo 
ral por suggestões impe- 
rativas, á qual associa 
uma disciplina psycho- 
mechauica. Quer dizer 
que, depois de íer prolii- 

11A 

. T , 

Serviíuie pnrauympiio 
;i cerimonia a •■•úborita 
Hdda Dentes, quebiaiudo 
uma garrafa de «cham- 
ptiguc» á popa do navio, 

pelo coco dos affiictos, a socieda 
de não sc desintegra dc sua per- 
sonalidade, nem experimenta 
plieuomenos boiisco.s cm sua 
adopção.» 

He isto tem sentido, sobre nó ■; 
que não o podemos apanhar, de 
certo J. C. lançara o olhar piede 
so dos grandes compadecidos. 

Porque, sinceramente, não ati- 
namos com essa cousa, de que 
«quando alei é reclamada pelo 
coro dos affiictos, a sociedade 
não se desintegra da sua perso- 
nalidade.» Neste topico, aliás 
igual a maior parte dos que com 
põem o seu artigo, J. O. dedicou 
por entre outras cousas, pouquís- 
sima atteução. A sociedade na 
te;:"! outra personalidade de que 
se possa desintegrar além de s 

Que difforcnça vao por esse 
mundo em fóra... Deixemos, pc 
rém,de parte, isto que pouco in 
toréssa ao que estamos elucidan- 
do 

Ala;-: dc uma vez liemos sus- 
tentado destas columnas, a in- 
constitucionalidade da lei elei- 
toral Posa e Silva, na parte que 
se refere ao Estado. 

Por espirito de coherencia 
com os primeiros que esposá- 
mos, e que são os constitucionaes 
sobre o assumpto,- sahimos aos 
embargo de J. C., quando negou 
aquella inconstitucionalidade. • 

Isto é o que de principio nos 
pi opuzeraos demonstrar c atna- 
n'iã o iáremos. Agora, porém, 
vera de molde que contestemos 
estes.lopiçosde J. C. «O Ksrado 

mesma, pai a qwo «quando o coro j"de H. Paulo a principio negou-se 
dosaítlicto: , nua a lei» ella '•. tambem rcfeonheeer essa Lei 
dcsintegiy. ■ -na é, que, dizc-| mas mio persistiu no erro, S. Ga- 
mos «os ; n açiedade», a 1 thariná e Paraná gritavam q e 
«indignação 'a nociedadé», c > léi -cra inconstitucional, que 
até «um a; nn :. i a sociedade», J cerceava ura ramo de importan- 
isto é, (!■ si.:, jvrs. nalidade, queite direito do Estado, 
sempre ó tc oicla ngqradamentc j Porém, bem pouco durou o 
como um indr. n.n.o. Jã Agpsti- grito. Melhor esclarecidos fUgi- 
nho de In,. ■ insséra na suaj rám á discussão.» 
Meditaçã monte;:. «Da humanai Perdoe-nos J. C., poréfti, ' oc 
socicclaí a paz • base.» j casiáo que lírio digamos, que n. 

Além • r ),(!c.m regrar na me; to turàç anda pessimamente in' 
lhor act i-ça >, qu dizer: nãortv io^mdo. H. Paulo, «Santa Ca d 
pôr nu sou antigo estado, pois 
que, iuíagrar, significa, por si só, 
cousa a i ;so contraria. E, inte- 
grar, precedido do prefixo—cies 
—é ( mpi egadp nos compostos 
para si^iiiLCv^ a JívegçAvO otiop** 
posição 

r i na é Paraná estão hoje tão bem 
osídnx ecidos, como quando acoi- 
mafara, Juridicamente, de in- 
constitucional, em parte, a lei 
Rosa o Silva, 

S. Paulo permanece na sua 
oonvicç;, ) de Paraná de Santa 

Idos, nmmoB longe, sedas nos Catharina, adoptaram a lei Rosa 
,„S''f;üni.sslmaá intenções, fizesse | e Silva «para as eleições esta- 
oarte UisctítLrmos os c-nuiitospe-j duaes c raunicipaes, por que <d- 
dode: cem qt J. G. iilumina a ; les tem < - e direito como teria o 
P 
HOÚO .     ,  - rvr^-v 
sua ny esta apreciação cobre o Rio Grande de adoptar par si, o 
Governo do Rio ( « ande doSui. 

Nos restringimos,porem, adir 
cusnüg corte..-: c delicada, dos pon 
toscapitacsdo longo artigo doií- 

qn-indo pstp, ^lopíado o 
cabo (inc o prendia á tci*' 
ra dcsiisou ceicremente 
sobre a niortona. 

Utna voz iPagna o 
«Amapá», sempre entre 
appiansoç das pessoas 
que ene.btam todas asde- 
pçniiencius do. estaleiro, 
íez diversas ovoluçOcsao 
sul e norte, ..obedeceu d d 
dócil e íiejníontc' ás ma- 
nobras. 

A «Amapá» e do typo 
!iene e foi construída por 
Jit wa u s,c m Lo n d t-es. Te m 
dc ciunprlmentó 36m, dc 
bocca d, de calado 0,60 c 
düsloc t 100 íoneiadas. 

.V sua força moraé de 
300 cavados c a sua mar 
ciia de 11 milhas ; tem 2 
machinas de tríplice ex- 
pansão com cyiindros.dc 
8—12—17 1(2 e 6 decur- 
s ). Tc:n mais uma caidei- 
a di» mesmo typo, disli- 

t ta dores, filtros, machinas 
clec!ricas para ülmnina- 

1 çã i c ventilação, utnljo- 
i' ?h de ; a sua coiraça è 
dc aço Si anen Morlin, teu 
do no comprimento das 
machinas e caldeiras aio- 
jarnentos protegidos por 
cliàpas dc aço que "tam- 
bém servem contra os ti- 
ros de fuzilaria moderna 
a 20m, de distancia. 

O sen armamento com- 

dados morrer por uma , • • . 
causa indefensável, e do.|l,1(1(? ao PaÇcnte a prati- 
paiz que tem de agnentarira ^ l"n ' aíi(í 0fÍ0'. Pü{; 

com o ônus da gueia-a ri !u! m!Possl,>,1'dad(^: 

—«Viviam esses solda#- ,;í () l,l'aíl9a1"* 
ixsse exercício, mintas 

lav.ès rejietiffo, dá os me- 
lhores resnitados; e as- 
sim so podem remediar, 

dos e marinheiros felizes 
antes da gneiTa, a esta- 
va o páiz prosp(a*o con- 
leníe ^ nm-iri! nOxn íl, \r'l. perguntou Górkv! 
por seu turno.» A guerra ■ !!a Cilan6a Ç"<íío ir» adu.- 
üf.lüítl PS!:ÍHO» »jii<!nR-l * 08 '">P."iIsn» (lycutios 

Godigo do processo penal do 
Rio de Janeiro ou do Maranhão. 

Ora, uma vez que só ao Esta- 
do con, ute legislar sobro direito 

lustre coilaborador ao «Couuuer-: prócessuai, c claro que ellop de 
que se icferem com ques- ido; ".oriía-va si, ob codigos p,1',- 

jesf-xciu.sivanmntexíicoricas. ■ .'essns.c-s dc qua'oucr outia nar- 
Isso c o(|ueno.s tem diante dos íc. l'cio íacto de adoptaiem Han- 

di,> aeman.cipar de nos-! 
sos amigos, Sçrápesadis- 
simo o preço tjuol(M'emos 
de pagar por essasgarau 
tias (pie p!*;>i)orcj*iiiain 
ao povo a opporí unida- 
de de desenvolvimento 
franco,e darão ao paiz um 
renascimento sobre prin- 
cípios políticos soiidos.» 

Não ha duvida que ha 
grande dose de verdade 
no que disse Máximo Gor- 
ky, e que a conclusão da 
paz quando os Licheras, 
por motivos partidários, 
primeiramente levanta- 
ram esse grito, teria sido 
uma desgraça do ponto 
de vista /ie reforma inter- 
na. 

Agora porém,qne a dis- 
s ihição do Estado e socie- 
dade já tomou ptopor- 
ções extraordinárias, mas 
a m p lo e n ft "aq 11 eci me n t o 
dos vínculos da discipli- 
na e da autoridade* leva- 
ra o paiz a ter talvez de 
■defrontar alguma coisa 
muito peior do que a re- 
volução, como esta pala- 
vra c eníendida na his- 
toria da maioria dos pai- 
zes, durante o 
nono séculos. 

que o podem ; clommeí- 
ter. Mata-sc* o medo,o vi- 
cio ; obtem-s * nm verda- 
deiro redresmffo do carac 
ter. 

Eoi-se, portanto,o tem- 
po dos mata-monros. Vis- 
to que o medo acaba, já 
não valerá a pena ser va- 
lente—nem parecel-o.» 

CONSTLTOlílO MEDICO cnÕCICO 

CK ©tf. 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório meclico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

lix-J 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Vilias-Bôas das li 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participo, a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de l tis 2 horas da 
tarde. 

Rh 
""(IO uss 

íUrui-giao-IímaíOBiía 
Formado pelei Uvivcraidade de Berlim 

Com lõannos tio pratica nas prin- 
cipacs capitacs curopcas, partícipn A 
popalaç.lo cho.sla cirtade (pio tom stu 
.jai.incto dentário / i-Ha Julio de Cas- 
tilho:; n.» 8, onde. j ".lo sor p>ioctiindo 
a qnabjaer hora.. 

'lõ -.balhos garantidos e por preços 
inodioris. 

A 

décimo e 

lll!' 

«-:-» 
De nada a medicina du 

vida quando se trata dos 
seus méritos e da sua ca- 

p-v -sc dc 2 canhões Ho- pacidade.Depois de haver 
wií/or, de 870. um em ca [acabado com todas as mo 

emiv retirada: 5! lestias physicas (pelo me- 

asisíiíilação <il» 
ilseai em ISrca 
:»-«: 

O Sr. Autonio Carneiro 
da Gama Melclier, com- 
missario de fazenda de 
Breu, território neutrali- 
sado no Alto Juruá, ins- 
tallou no dia 10 de De- 
zembro do anno findo o 
posto aduaneiro creado 
naquella localidade, em 
virtude do accordo firma 
do entre a chancellaria 
do Brazil e a do Peru 

Esse funecionario, se- 
gundo commun i c a ç.ã o 
que fez ao delegado hs- 
cal de manáos, ali chegou 
depois de 38 dias de via- 
gem. 

No decorrer dessa lon- 
ga viagem experimentou 
o Sr. Melclier innumeras 
vicissitudes decorrentes 
de falta de recursos exis- 
tentes naqueilas para- 
gens. 

Monitor sem 

CIO 

. Um mnionario e -phi- 
ça outro eui;.-retirada; 5[lestias physicas (pelo me- iantropo americano, \n- 
cíin-hõcs autõnuiiicos Ala nos, tem inventado remo-, sou Phelus Stoks acaba 
xuu,seira) 2 cacaor. laço*dios para Iodas cuas) jiruidearirescntar uni nlano 
e í no mastro militar,; — -  ■ . . ■ . i 
um morteiro; Arinsli 

á ia'Ga. iraes. Assim è que o Dr.1 Unidos, mas que poderá 

" ;iM j iW4u •vnmo i p.;*!u<>aj»reseníar um piano 
, j iendo agora curar eguai.-jdc monitor para a defesa 

■ongj mente as> moléstias mo-: .ias costas dos Estados 

'uim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor puhii" 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em Iodos os /ri- 
tos, que não smtcn inte- 
ressados : a Fazt )ida Es- 
tadual, menores, auzenies 
e interdictos. 

de A zevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorto Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

AMARANTE 
Vinho verde, especialidade 

de Amarautc. Caiíinha virtuosa 
superior, dc Santo Antoniq da 
Patrulha, -c outras especialida- 
des, como seja vinho brasilcro 
superior que vendem-se por pre| 
cosmodicos no Armazém dc 

í^eaibi'» & Cosup. 

Jaguarão, 8 do Janeiro de 
1906. 

um lihk' 

DECLARAÇÃO 

Pela presto H e de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptistu 

Feij.6, bem como a sua 

mulher Joauuina Vir 

«ioia Uma. 

3—2—906. 

I ríco Feijó. 

j 



.vaO 

sei- igualmente utilisado 
no alto mac. 

A maehina de guerra 
planeada por Stoks sei-á 
uma combinação de qua- 
tro naviosem mus;'), com 
o andamento do cerca de 
8 nós por hora, c (fr • '' ' ' 
temente arma'1' cuül 

tal conr^a .pie, (piahpier 
cpü? aedtiaes couraçado- 
será destruid.> antes que 
se approxime da formosa 
maehina o ponto de po- 
der molesfal-a com a sua 
artilharia. 

O novo monitor será 
munido de canhões de 
2.15 pollegadas, (j.12 po;- 
legadadas e 20.3 pollega- 
das. Poderá ser submerso 
até á coberba sem ^peri? 
goqoara a estabilidade e 
sem embaraço para a sua 
marcha e manobra. 

B-' l.ri»so - Conforme 
hav.' unos noticiado rea- 
hsou-se hontem das 3 ajs 
õ h. >ras da madrug" ' 
eçlv ise total 'V.'" ' , 

^rnlamento 
. ím trem-—hlntre as 

tlli 

Este atino o orçamento 
allemão excede cm  
191.0-12.638 marcos o do 
anuo precedente e monta 
a 2,406.274.999 marcos... 

O empréstimo projec- 
tado eleva-se a 254.700.000 
marcos e o rendimento 
dos novos impostos cal- 
cula-se em 150 milhões 
de marcos. No começo de 
outubro a divida alíemã 
attingia, ao todo, 3.543 

.milhões de marcos. 
Ignota curiosa : seg m - 

doa «(la/e! a da Ailema- 
nha do Norte», entre as 
despe/.as extraordinárias 
figuram, como relativas 
á expedição da África 
Oriental Allemã, 1.-433.600 
marcos! 

A estatisfica e sempre 
o nelhor argumento para 
escudar uma opinião. Si 
as providencias tomadas 
pelo governo allemão a 
r speito dos rebeldes de 
Jíares-Salan não tivessem 
sid ) tão rapidas e tão ef- 
li. i/.es, decerto o movi- 
menfi> teria tomado pro- 
porções gigantescas e pro 
du/ido resultados desas- 
trosos para os novos 
ideaes c ilonisadores do 
império germânico. 

Mas ininui expedição 
colonial allemã tudoé me 
ífiodico e rigorosamente 
previsto, e nada, nem as 
menores mimicias, falta 
para assegurar um êxito 
necessário. 

"r Jl 

-E 

t 

— Foi .hoje 
pela Intendencia 

Kluuieipal a Niéolau To- 
leniin proprietário da 
pipa, que primeiro ^com- 
pareceu, no incêndio da 
casa do nosso eorrejigiõ- 
nario cidadão i'". m i 1 i o 
fSquirru ; o premi.ecoiis- 
tanfe no artigo n, 160 do 
(codign de posturas fnn— 
nicipacs. 

Iniesiio ♦1»- «saicidio 
'j.n bania .^.lai ia, t.iu— 

lou suicidar-se, com um 
•o de pistola, Domeu- 
mo Martins (lonçaives, 

41 aiinos de ideale c 
estabelecido ã rua Venan- 

cio Ayres, 
Atrazos (iommerciaes e 

intrigas de família moti- 
varam esse aclo de de- 
sespero. 

uiiiàí.íftrtóa 
—Foram iioiac-ados, ms- 
truetor e subalterno da 
Escola de Guerra da Ca- 

pita! do Estado os Is. te- 
nentes, Argemiro Souto e 
João Propicio da Silvei- 
ra, ambos do 2' regimen- 

to de cavallaria. 

<1( 

e-iia ;ões Hasiüo e Herval 
d ■ i se, o descarrilamen- 
t.. 1 • um trem que de Pe- 
á tia - sahiu, no dia 1* com 
g i -a 11 d e ca ri 'ega m en to. 

D.-scarrilarain tres car- 
ros, um dos quaes carre- 
gado com sal e epie fi- 
e. ai c. r.iqiletamente. imi- 
ti iis ido, com oseixes par- 
; id. )S. 

O desastre deu-se no 
kdometro 129, sendo por 
isso iuíei-rompida a mar- 
cha lo trem ordinário e 
passigeiros, que vinha 
de liage e que chegou a 
Pelotas com atrazo de 
quasi 2 horas. 

Matadouro— Foram 
abatidas hontem 11 rezes 
para o consumo publico, 

Seogli» HiSitar— Serviço 
para o dia 10 de Fevereiro: 
Dia á praça, 2- tenente Fran- 

co. 
Estado Maior, '2- tenente 01 i- 

maco. 
Uniforme 4- 
O 2' Eegimento de Cavalla- 

ria d irá, á.s guardas daraeza de 
Rend.is, Enfermaria militar c 
uma ordenança para esto cone 
man tu. 

Meuaiiõe» — Hontem 
ás 9 horas da noite um 
grupo d<> gentis senhorr- 
íaS e distincíos jovens, fo- 
ram acompanhados de 
um quarteto de musicos 
da cxcellente banda do 2' 
regimento, á casa du nos- 
so a nigo e correligioná- 
rio Antonio Carpanetto 
leva;--ihe as felicitações 
pelo p anniversario de 
sua galante filhinha Aiué. 

0 grupo foi acolhido pe 
lo n isso amigo Carpanet- 
to e sua dignissima espo- 
sa, a Exma. Sra. D. Izole- 
te, e vm a fidalguia que os 
cara derisa. 

Após os comprimentos 
deu <e começo a dança 
.pie durou com o maior 
entluisiasmo atô ás 4 ho- 
ras la madrugada. 

Pelos illnstres paes da 
interessante Aiué, foi of- 
fereeido aos manifestan- 
tes uma farta meza de fi- 
nos doces e bebidas. 

A Exma, consorte do 
nosso correligionário foi 
incausavel em obsequiar 
a todos os que tiveram o 
prazer de assistir aquella 
reunião a qual deixou no 
coração de todos a mais 
indelével recordação. 

Na residência do nosso 
amigo e correligionário 
tenente Pedro Porto tam- 
bém houve hontem uma 
esplendida reunião fami- 
liar em regosijoao anni- 
versario deste digno cida 
dão na qual reinou sem- 
pre a maior animação até 
as abas horas da madru- 
gada, 

íiráíico .41 mulíiil g Em- 
prezu da revista moutevideaiia, 
cujo titulo serve-nos de epygra- 
phe, pedenos annuncioraos aos 
seus assignantes, que devido a 
grève dos typograplios,ha tenido 
que postergar asahidado num. 
25. 

Fica assim satisfeita a alludi- 
da petição. 

Movimento maeiti- 
mo—bahirarn os hiatos, 
«Estrella» e (diapido». 

Não houve entradas. 

1 «isagaiar — A 
«. 4 ■ iiziniciio Gesellscha- 
fia, de Berlim, accupou- 
se ultimamente de um 
caso singular, que foi 
descripto pelo dr, beíius- 
ter em um dos últimos 
uumeros do « Berliner 
líliniscli Wochenchrift». 

Trata-se de um nego- 

   rttéin 
eiante de peáEhos de ida- 
de sessfjQ accordar uma 

áiVáu'ha notou que deixa- 
ra de saber ler, ou, como 
elle mesmo disse, «não 
sabia juntar as lei trás.» 

Comprelionde t: u d o 
(planto se lhe diz, falia 
naluralmente, mas não 
consegue ler nem mauus 
criptos nem impressos. 
Cousas mais singular : 
para os algarismos e nú- 
meros não tem a mesma 
difficu Idade, 

Pôde escrever mas não 
pôde lèr o que escreve, 
nem reconhece depois a 
própria lettra. Distingue 
todos os objectos que lhe 
são apresentados, mas 
logs.t que esses objectos 
são desenhados no papel, 
ainda os mais communs, 
taes como uma casa, um 
sapato, ou uma bandeira, 
deixa de os reconhecer 

E' (MToneo suppôr que 
a vista soffresse qualquer 
modificação. 

O D/. Schustei-chegou 
á conelusão de (jue hou- 
ve interrupção na ligação 
entre a esphera de visão 
do doente e a sua facul- 
dade de associar idéas. 

O Dr. Schuster denomi- 
na a essa nova moléstia 
de «cegueira da alma.» 

No Rio n 13[32 

Rio Grande 17 11132 

EDITA ES 

EDITAL 

EDITAL 
0 cidad io AtVonso Kodri^ue.s Bar- 

bosa. 1 suppkntc do juiü seccio- 
nal sabstitutò, na forma da lei 
etc 
Faz sabor que, tendo sido designa- 

do o dia 1- de da.-(;o proximo vindou- 
ro, para a elcp io de Presidente e 
Vice-presi I into da Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida elei- 
ção a que se vac proceder, c que co- 
meçará ás Í0 horas da manhã, func- 
cionando as meias nos seguintes lo- 
g-ai-eS: 

A mesada F socçlo in. lutondou- 
cia Municipal-, a d l secç io no 
Tljeatro Esperança; a da 3- secção 
eiç ç casa da Fazenda do Major Antô- 
nio Ulympio de ÍVjattqs, na barra do 
Quilombo, 3- distrieto deste municí- 
pio. E para que cbngue ao conheci- 
mento de todos mandou lavrar este 
aos 8 dias do mez do fevereiro de 
1933. 

Af/biiso líodriyue.t Barboza. 

I 41 

Este estabelecimento de instrucçlo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em P de Marco. 

Este anuo funccimiarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymuasial. O li a do Gymnasio ó pre- 
partjr os ídmnuos ao titulo do bacha- 
rel oi)J 8cieucie.sc lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer açademiá 4b 

O fard inieuto de idmUi á obfjgato- 
rio, o de, aml facultativo, 

Em fins de Março realis.ir se-Ao os 
exames da 2-" época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas,almoço) e externes. 

Um professor habilitado dará lie- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de, 8$ DO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 1- de. Fevereiro, todos os dias 
Úteis das 9 ás 5 horas da tarde. 

Para mais informações queiramos 
srs. paes "dirigir-se" ao abaixo assig- 
nado ou a.seu substituto, 

gr. F/-anci.ico Luiz LambrecMs, 
Rejtor. 

O capitão Auvusto Morteiro, sub-in- 
tendeute d ) ! ■ Districto de Jagua- 
rão. 
Faz saber a tvlo) que este edita! 

virem que se está p ocedendo a arre- 
cadação do imposto sobre vehicnlos 
de rodagem no corrente exercicio ; 
pelo que, convido a todos os proprie 
t irios de vehicnlos a virem satisía- 
zer os impostos a que estiverem su- 
jeitos. 

E para que chegue, ao conhecimen- 
to de todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela impreusa. 

Jaguar\o, 7 de Fevereiro de 906. 
O Sub-inteu lente 

Auguslo Morteiro. 

EdiiÃT 

Iii te ja <1 cí i f 1 a 31 ii ia s«• i |»a £ 
O cidadão lutendeute, manda fa- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : cqni- 
mercio localisado, fabricas e offici- 
nas, commvcio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exercicio cor- 
rente; os srs. interessados'podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 de Fe- 
vereiro de 1906. 

José Gomes de Farias, 
I rinçador. 

Edital de citação 

COM O PHAKO IM3 Síí BA 

O cidadão Achilles Crandão,Juiz Uis 
trictal da séde do raunicipio de, Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, áos que o presente, edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
dias,virem, que, por pave do advo- 
gado Adalberto d Azevedo e Souza, 
Hie foi dirigida a petição do theor 
guinto : Illustrissiinii Senhor Juiz 
Disti-ictal. Aílnlnerto d* Az.*;'".! , e 
Souza, vem dizer a vossa iseuboria 
que é credor hypotheeario de João 
da Cruz gias, esua muliier Dona Ni- 
eacia Baldomera Machado, 1 .'ardozo 
Dias, moradores neste mnnic.ipio da 
quantia d > duzentos mil r -i < .-• mais 
os juros d", u npo;- cent > •• r.i ;. co- 
mo tudo se ve. da escrint; ; p só'!.-- 
lo divida, que se. Juiií... já \ ; aci i 
com especial hypotbeca soõre uei qe; 
ihão de campo situado n > Distri 
rto deste Município; e .píer f,;/ -:- ei 
tar os mencionados dev • ifw-eo, n-ire 
incontinenti pagarem a divide é In- 
ros vencidos, e na falta de pagam.-n 
to, que se proceda apeuiiora d . im 
novel bypotheeado, iutiinan.Io   
arrendatário que vossa senho: i ; no 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa s •nbori.- 
ordene a expedição de mandad ,.le ie 
timação e penhora. Jaguarão, 10 d 
Novembro de 1905. Adalberto de A.n 
vedo e Souza. Estava se!lado na fo. 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como pèdo. Brar 
dão. E não tendo sido eucontradí 
os devedores, me foi dirigida uu, 
outra petição requerendo para jnst, 
ficar a ausência dos supplicadas, afli 
de que, estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias. par 
findo o dito prazo, virem a primeii 
audiência deste jüizo, assistir a to 
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AVISO 
Àcham-se a disposição dos 

accionistas, no escriptorio desta 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. 

Jaguarão, Fevereiro G—906. 
A/ j umelo Nog ueh-a, 

Director. 

ÃVÍSO 
A viuva de Manoel João Mafr 

quez, estabelecido com offleina 
de ferreiro, á rua General Osó- 
rio, pede as pessoas que tenham 
obras a concertar na officina de 
seu finado esposo, a virem recla- 
inal-as dentro de cinco dias; 
pois que tendo de retirar-se para 
a capital do Estado, deseja dei- 
xar tudo liquidado. 

Luz Eídrici Jwuse 
' ' u 

Xoeseriptorio dmsi.i emprega 
paga-âQ aos accioniStas, em to 
dos os dias ufeis, das 2 as 4 h >- 
ras da tarde, o^ívrapjt-lo 
pou b-nteao anno de 190 • nu 
razão do lis. l-f .OOOpor acção. 

Jagnarão. 29 Janeiro de I90G. 
Ai/ianciíi As gueAra, 

Directop, 

aSIMTAJL 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Commissão do alis- 
tamento da 2- Secção d'este muni- 
cipio de Jaguarão etes. 
Faz public i que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' secção d'cste Município 
de Jaguarão, a qual comprelionde as, 
5- 6' 7' secções policiaes d'este Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condieções exigi- 
das pela lei ir 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão 03 soq i requerimentos 
devidamente instruidos. Ontrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
fnnccionará por trinta dias concocu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde 110 edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro ir 31. F. para (ine 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affí- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, .Secretario o 
escrevi. Jaguarão, 1 de Fevereiro de 
1996.—O Presidente, João Morteiro. 

0 cida l i . Antonio Monteiro, presi- 
dente da Commissão de alistamen- 
to, da !' .Secção deste muulcipio 
do Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Secção deste município de Jagua- 
rão, a qual compreheiide da F a F 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei u. 18 de 12 do Janeiro 
do. 1897, a apresentarem on enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruidos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma enm- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã 4S J 4a tarde, n ' ediíicio da Fn- 
tendenciã Municipal. E para que che- 
gue nQ conhecinjento de todos man- 
dou lavrar usco editij!, qqe será pa- 
blicado pela imprensa e affixado t-ut 
lugar publica, Eu, Beriiarjino Cas 
tellam, socretarlo o escrevi. Jagua= 
rão, F de Fevereiro de O Pre. 
sidente, Antonio Monteiro. 

los os termos da referida execução 
hypotliecariá sob pena de revelia e 
demais comcriCainuções de. direi; o. O 
que foi deferido. E, tendo o justifl- 
canto, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
de João daCruz Dias e sua mulher Ni- 
cacia Baldomera Machado Cardòzo 
Dias, subiram os autos a minha con- 
• dusão no.-iquaes lavrei .a .entençaso 
guinte: julgo por sentença para que 
produza os e.fleitos d.a lei. justificada 
a ans meia de João da Cruz Dias e 
aia esposa Nicacia Ifaldomera 
d a c n a d o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo ([ue, 
mando que sejão e!lo.s citados e ! tal 
mente pi«l.o pr.nso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas.luas 
para que eompareção a este. jnizo na 
pdnieira aadiencia findo aqnelle pra- 
-ii e custas ex-canso. Jaguarão 13de 
lezembro de Ibdõ.Brnndão. K, para 
•OU cer o seus devidos effeiios se 
,ass. ii o presente e mnis dois ('e 

ign 1 te >r, que serão publicados pFa 
mn.-on a local e affíxa.los nos luga- 
•cs públicos e de costume na forma 
ia lei, pelo porteiro dos auditórios, 
iuede. o haver assim cuniprido lavra 

■ a. respec.civa certidão que trará a 
iuiz 1 par.a ser junta nos autos ; o ci- 

« chamo a João da Cruz Dias e 
sua ' :- i Nicacia Baldomera Ma- 
cã o! • arJo - 1 Dias, p,ara o fim e ter 
mas 1 ; petição acima transei iptn, 
ibservando que as audiências ordina 
rias deste, jnizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, n.a Intenden- 
cia Municipal. Dado e passado ■,es- 
ta cidade de Jaguarão, aos 1 I dias 
ia mez de DezenF" . <[e pi 1 Ma 
noel F.rico rtc Cautalicio Nunes F-ijô, 

r.an 
O 

an- 
;co 

escrivão, o subscrexAcl,':!" 
dão. Está conforme o origina 
Escrivão Erico Feij.V. Achilles : 
dão. Está conforme. O Escrivão 
Feijó. 

Ú 

mi iiili 
—CHtSE3SS«TTrfkÍM    

A conhecida Im]: - üdas «/ Melralliad'-ra)) 
resolveu effectuar índiiipleio haralilhode fedas as 
suas existências conslituidas por um grande e varia- 
do sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e prin- 
cipalmente de Artigas: 

Vende, porem, s'e ; . lusivameute a diiuiei 'ti 
vista, sem excepção d.; p: ^ (pi algunn, pois a isso 
Obriga a extraordinária red mrào em preços ri■ e . .ra 
faz 

9 
XJ ;3 

H 1,4 i' ! 

íiH s.; 
O; & 

DE I A ÉtSM^EMd.V DE 

RAMÒN ÂLDADi 0 
Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, c:i ibi 

nación coa la empresa «Monsajerías Orieníales>, <ju ■ f.rábaja 
de Melo á Montevideo. 

Sãe 3Iel«5 ú Aríiga.s, cülas 

B>e Artigos A MoJ», laq õáaq 

6, I L A A ;/ 

! í>. 17 i 5 

AGEN!LS 

Rq Melo, Odii lido Monegal; cn Artigas, Miguel 
Garcia. 
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LICOR ÜMSZAlilLI 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

I 

no. mi, 

MiintííiJco, .lonio It 1902. 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
z anil Ia", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penados é hijo, 
Montevideo. 

, - > 

Clase de alcdial. 
lalisfftieoj, . . 
Metalei lóíieoí . 
Miiteri» Colorante 

Bneno 
(ío eontiene 
Ne sontiene 
Naturai 

Laboratório de An.iUela 
Químicos y Microscópicos 
do los Frofesürr.i Scoecri 
Caffera y Guírlbaido. 
No. 203", 

Uoiitejiiieo. Jmio iS jd.1 I9'2. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor tdunra 
nilla », remi ti da por los 
Sres.Ramón Pcnailés é hijo 
1.» mucslra xiiiiriiã.; »| inci- 

lisis cslaba roliil;i.t.t 
licor lõnico (li^csiivo-aiiiiculci i- 

L co, Montevideo. 

ItOP 

Eram. General dei cotnp. Baeao 

nZSULTADO 

Estos v demás dalos Inves- 
llyad..s eti la muestra de la 
referencia, concumlan ron su 
titulo \ liuelia prepaiación, no 
dmlenieiulii matéria apuna no- 
civa a la salml. 

Pnede lüirarse »l consumo 
puidi.n, pur ludlarsi' de euti- 
fi.lftijd.id enit Ins deerelos vi- 
dentes. — Jo.-ié . Cosam, 
firtpeclor lécnico dá la Oiieína 
1;. de Análisis. 

1N. ANrieOLESItO 
J — 1 
q lí/lOllíd t$j\ 

ÀrnkvldeA 

lensidad á 15.° .... 
llcuhol ec voiiiraen á 15n 

1 lãlracto á 100° p lit. U6 
j Vcidez cn SO4 ll2 . . . 
J Sacarosa   ■ 
| Haleria rcdactora en gla- 

casa  
j feniaas  
! 'ilateria coloraiite . . • 
| Satnraleia dei aicohyt. 

fiiliseptitoi  
I Urtalei tóiieos. 

Mllfa 
3S.f> 

10.5S 
0.11 

Katural 
Baeno 

No eontienc 
No cuatietie 

RESULTADO 
De los dalos que arroja ei 

análisis queanleeede tesuDaque 
Ia muestra de licor liiulada 
Muutini'!!'!,que liemos soimeido 
d «nalisis, no coniietie tdoeun 
lewcnlo noeivo a Ia salml,\ oi-,, 

por su coiu|*i5ielrm esta (iotu,,. 
de Ias Ciimtieimies ejieidas p,., 
niiQsiia ordenauza miuii. ip.d 
r igente —Or. Giiivibiil-J,,, 

Ramdn. Feri a de© e 

General Ronúean, 907 — Montevideo 

i 

A SITUAÇÃO 

AO tençaô 

Aid u.N ■ iVJSit '.jí 

E AO ITiiUCOF ! OEÉAL 

Òs nbaixo assignados pártiei- 
pam ao coínmercfo oao ];ublico 
era fcí.F çm de negocio 
que gira sob a r, zão social de 
Nogia :r 10 . entrou em 
liquidei ide; a a (.'ata fican- 
do a -arg • • dda.ção o so- 

lo Albe )'to . mvalho. 
Outro-.sim ; rogam aos seus de 

vedor ( o virem na 
maior brevidade possível saldar 
sua ta : , entorpe- 
cer a rei , -, li : e:ão. 

Ja,:v irão, • 1 . ezbmbrode 
1905. 

Nogncir. ■ A Carvalho. 
Ern liquidação. 

áFMMi 

Miacr,:.rv- -e- ■ 
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ã T 

e 

ii1' 
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vl 
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ar 

U i. M 

1^. s-* 

á A t, ri 
f A >; í 

n 

1 li i 
h ' 
I*1? - I A li -SLâ. I •. «.«». * 

üiiíi General 
iVál' 

Nos. 10 e 47 

DA O A ?ÃO 

passi. f. t 
fr;i, c;;; 

Fe 1 

S«is 

O abai • - nli. onmuumica no 
comu; . , : cp, (iFsol- 
vou, i, linde de 
que i itesia praça, 
sob a firma •: «u Barbosa&C., 
ficando r .o activp <> 

•Arma fpie ora on- 

, .f . dessa 
,: ar os 

Barlosa. 

MU . ..tCA i 
Conimunic, 

coni'.:i 1 i > i 
ri o 
rua Fml ■ 
te ao ib. 
trarão a 
mista-v 
regi a a' . 
de íimi 
diule 

Ca .. . • 
para .; v 

: aiaigos, ao 
i,qua transfe- 

, , , „o, para a 
89, em fren- 

ude me eucon ■ 
dç.ão para os 

■ . , ivótari.. do, de 
An; commereiaes, 

• d' proprie- 
•iifi cVi ns. ; 

; ial ■ cassados 
i de dneu- 

meiu <i 
dade, . 
mesmo qas :. >, 
tesda ■ a 

a autlicntici- 
■ tuidade dos 
s iiym 'rciau- 
val e Arrolo 

Grande-, que : 
gistra 
ilt jio ■ 
rem < ■ ; 

Jagua o, - 
Amoldo 1 '• .t 

msuss firmasrc- 
i i :o;ii oiàcs 

a da ■ . eximi- 
nlta. 

., d. 19.15. 
I nmeo. 

EilijilDIl : gdlÉS 

ME.X A LM KRCIAL 

-i. Nf-ies 
r • ■ Jaguarão, 

m g.o Bazilio 
^ í I.i!. 

JilGíii T G < . ■ ■! Doiulngos 
Po Hor-val» Retn^io 

KKPRE 
ilio Segundas 

mOS 

(KS-D.rrNA ANÍÍitABE ALVES) 
Completosortiípciito aoncoi jcuC ro ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes. o italier.es, b uçascmiudcsàs. 
Rocebe era todos os vapores < aié Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Fantoé. fazendo o freguez aquisição dos gêneros 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—nc plusutira. 
lísuierego íeieg-raplaico Oliveira 

T]çT:EPHDNE N. 62 

V E N D A £ .A Dl N HEIRO 

f- 

Âtitiii) Carlos tNIliveirti llcliôa 
nj| 

K.wjtt 27<hC Jr.õsçspoia.SH csci. CíciscrttS Btenna 15«irveto 

O próprictario de>te antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa Degue/ia, d'e- ;:t cidade c da campanha, .e ao publico em geral, 
qne recebeu grande sortimento c que vende a preços baratissimos. 

Em lou', ; , coroas, Fm areiros Primn > dc primeira qualidade, torrado- 
res, moiui ..;, urmíos, tinta •■., pincéis, brin-ifedos de todas as classes,, revól- 
vers, facôe , facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em geiuTos fiou •.n s.; ■ ao r, ao de funilana tem de tudo q quosepos- 
sa desejar e a preços re/.qmidos, mas só a diuiteiro á vista A pi trçA FRBGUB- 
zu ! 

Façniu HJJia visita ao IsíeossiU» IJvkfía— 

Q 1' E N A O s E A U it E P E N D E R A O 

I 3IOV1MKKTO 1>I HAIsAH 
tHEGADAS 

I For via terrestre ás quintas-feiras 
I e 'abbados. Sendo: ás quintas jielo 
| Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
i f . j.iuie. 

PA lí TIDAS 
Por mesma via ás tev.as-fe.irrs < 

domingos, sendo ns malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
'uroío Drainie e aos domingos pelo 

. ilei \ ai. 
j Ma Ias paru Artigw -Expede-se dia- 
j riann nte. 

Recei i -se também diariamente ex- 
ceptuaiido-sc domingos,etc., etc. 

~Ã '<ltrÃ~Í:ÍÍ iSTÃlISJíÃ"' 
— DA CACIMBA DA ALDEA 

O abaixo assignado fornece agua 
pormez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da afamada agua potável e 
snudavol, conserva-so o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella pruetre quaes- 
quer resíduo que possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bobo desta agua pôde ter cer- 
teza que. prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Martinez. 

BRPZEtlí 10 DE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

81 Rua 15 de. Novembro 81 

Este antigo estabelecimento cofítimm sempre com completo 
s : timento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e molha- 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de-ferragens, tintas de to 
das as classes, loucas e vidros. 

Materiac» de «•«issírucçílo—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnctos <Io j?»!?, -Compram toda classe, pagando os mais 
altos' preços da praça. 

Fímtjyi-e-sii «vemlem aiDoedsulo 

Vendas por atacado ca varejo a preços Mratissimos, porém 
i dinheiro somente. 

9 

i 

Da Estação --vai 
Quartfts-feiras 

Do li i v J '• o ilntf,- -feiras 
Jbmços da ... —De Jagua- 

rão a i.v.m; .1 De J;i- 
guarãoa.) í !.•;••. .-.I ! . '9. Do Hei vai 
a Estação i. tzi F f 
Agen ces En J: . ..o, Hotel Fran- 

cez— N" ■ . : . 1 ■ .r.eiro. 
Nota viu : iro tem 15 ki- 

los de, eq-ii; ... j. ni . ) H-a réis 
por ku ■ pe! • • . -í • Vs encom- 
meudas pegar > : ) .•■' is por k ilo. 

Carreira de Jag arãoao Ar- 
rolo Gramlr, eir combinação 
QQina (Ulitjc-Áfid dcÇg/raciolo 
eVrgora-. > fa: a carreira en- 
tre Arrolo iln ' caK&tação 
Piraling, c i.c. . sa, 

Sahidfis d ■ Dilíj ■ mi de M. Mieres 
De Jaguar.io, r..> Arroio (irande ás 

terças-feiras 
Do Arrolo Cn ndo a J .gaarão «os 

sabbados 
SnhidàéJa diiigmeiudv. C. Vergara 

DoArroio Uran -ti f.içáo Firati- 
ny és quartas-feiras 

Di F-l ição iJniiiwy ao.Vitoío Uran 
(le á ; estas-feiras 

Aoestk-. -Em J. piarão, Pecsão 
Jaguarcnse,; em Ar ... Dr inde, Theo 
pbilo Costa; cai 1 i lihy, os cinper- 
yari' . 
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JAGUflRflO-miGflRS 
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ivi» 

a-i 

v.. Vi" 

O 

Completo sortimento de seccos c molhados.- \ inhos e Azei 
tes, legitimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

praças. 
u l1:; ■ 
f E::lj 

/ 

■y v\ V A 
ÍT VAWXçV 

vVA>^ 

Arame de ferro, galvanisado o farpado, telhas de ferro 
galvanisado detodas as medidas. 

Madeiras de lei para const rm • :;ã o,taboado dc todas as clas- 
ses, lages, eereaes, telhas do barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM F!?UCT0S1)0 PAIZ . 

Cumpram e vendem ouro amoedado o sacam sobre diversas 

Esta Epograpfe mentada em regalaresctn- 

diçôís, e dispindo de bom mataria!, confeccío- 

»a em suas ãfficmas qu Ique 8£ viço c írernen- 

te a arte, por mais d £ içado que seja. 

Circulares, CÈísvites oara enterros, cartas pa- 

ra mssasfunebi e , avulsos, coi» m,. papeis com- 

mereiaes, cartões do visita, brar,coe e a phanta- 

sta, etc., etc. 

Para o que dispõe da sortido cie ty- 

■L sia para t idos os gos- 

tos. 

Proprietários dos vapores da 

Liiiíüt Fáiiitiicile Naieieilo Fliivial 
Td 

que fazem a carr-ira entro Jaguarão, Danta Vietoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

fiSA' 
koWihGEyt^oi® 

IÍAESERVATíV , 

•g . ,V LA» 
Jf FGC.ONes 

Ev ■ •-(- 
| • RÜN0sgii 307 

jãparao 

( tlasu Msstriifi | 
Estado do Rio f írando do Hat ürazil. 
Endereço tetographico Lcivas- -Telophono N.iJG. 

FSLiAES 
SISO ÍÍ2ÍA^«>!K ASiTíüJiG 

| En loreçi Fdcgrapbico Savtel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Um 
«esv, Dur.arfrmiímüo de Cerro 
Largo. 

Endcroço toh grr.phico Lci- 
vas. Telephono N. A, 

fl A m A re 
J âi 

i r.È 

•"05 

fíf ,#| ' ~ 
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Itediictores diversos 

©o ®a.íRTi®© 

Redactor ( hcfc: Adalberto c Souza Endereço íelc^apliico Sll ('AÇÃO 

A SS1ÜX ATURAS 

Pai».A a cidade 1'or anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Pau a Fóra Por juino 22:000 rs. 
« « Serilestre 13:000 « 

Kxtkakgbiro Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

ftíKmneuío üiliniíSasio 

As iniblicaeões relíicivuadas com a 
Kedacção, devem ser dirijidas direc- 
tameute a Direc^-ão. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEUEM P-K Ai-EDIDOS E 

AXNUNCIO.S COM PKEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparece, a larde iodou os dias úteis 
P.BDACÇÃO K TVPOOKAPMIA 

111:a 15 <Eo Kovemlliro miui. 13 

J. i SITUAÇÃO 

JAGUARÃO, FEVRO. 10 DE 19ü(i 

a 

jíi 
DD 

IV 
Ainda não iniciamos a de- 

monstração da inconstitucio- 
nalidadc da lei Kosa e Silva, ne 

ada, absurdamente, por J. C., 
Uaborador do «Commercio», e 
recebemos delledanteraão, t» 

promessa formal de que seremos 
cabalmente refutados, pêlo pre- 
claro jornalista. 

Talvez que sim. 
Tão manifesta, porém, é a in- 

constitucionalidade da lei eleito- 
ral em questão que, felizmente, 
não é mister para demonstral-a, 
na parte em que subordinou os 
Estados ás suas disposições, 
grande despendio de argumenta- 
ção. 

Alais de uma vez abundante- 
mente, a impreza de vários Es- 
tados se ha incumbido dessa ta- 
refa, com toda a vantagem para 
a victoria dos princípios que es- 
posámos, apoiados nos textos 
constitucionaes, que tanto têm 
sido desapiedadamente, estorce- 
gados pelas argumentações de 
occasião. 

Nunca será demais, porém, 
que concorramos para o restabe- 
lecimento da verdade legal, que 
se procura a cada passo confun- 
dir, coma exclusiva intenção de 
deprimir o Governo do Estado. 

U primitivo projecto de consti- 
tuição, que foi apresentado ú 
(ãmstituimte da Republica, assim 
se exprimia : Compete, privati- 
vamente, r, ■ (VuigivssoNacional, 
n* 23 art. 3o; Legislar sobre o di- 
reito civil, criminal, commercial 
o processual da Republica. 

Submettido esse como os de- 
mais artigos do projecto, á com- 
missão especial do Congresso, 
esta, por cccasiãe em que apre- 
sentou a Constituição redigida, 
assim foi mrilou o referido art. 35 
ir23: (Çompcte ao Congresso 
Nacional) Legislar sobre o di- 
reito civil, commercial e crimi- 
nal da Republica e o processual 
da justiça federal.» 

A causa que motivou a emen- 
dado artigo em questão, expli- 
ca-a, Ofibaimente,eminente cons 
titucionalista contemporâneo. 
«O poder de regular as relações 
de direito privado, segundo este, 
sob seus vários aspectos c de es- 
tabelecer a saneção penal em sua 
garantia e da ordem publica, fi- 
cou, por esta disposição, (a conti- 
da primitivamente no referido 
iv t:3 do art. 35) attribuida pfi- 
vatimente ao poder legislativo 
federal. 

Semelhante disposição,porém, 
é avessa ao principio federativo, 
tirando aos Estados um poder 

que estes têm como estados que 
são. nulificando-os cm sua capa- 
cidade politica, restringindo-lhes 
faculdades inherentesa ella, e 
sem que essa amputação se pos- 
sa considerar como essencial 
indespensavel á União,á co-cxis- 
tencia e nexo dos Estados sol)* 
forma federal. 

Muito bem o havia compre 
hendido o governo provisorio 
quando logo apóz a proclamação 
da Republica, dissolveu a com- 
missâode jurisconsultos nomea- 
dos cm U de Junho de 1889 pa 
ra organizar um eodigo civil, fun 
damentando da seguinto forma 
esse acto: «.Que pelo decreto h 
1 de 15 de Novembro, foiprocla 
mada, provisoriamente decre- 
tada como lorma de governo da 
nação brasileira a Republica Fe- 
derativa c reconhecida a comp 
tencia dc cada Estado para de- 
cretar as leis porque se deve re 
gerem sua existência autonomi- 
ca, salvo, apenas, o que constitue 
as attribuiçôesdo CongressoFe 
deral; 

Que da natureza b essencia 
deste regimen político é que á 
autoridade do poder Legislativo 
Federal só pertençam as attribui 
çõqs relativas aos interesses ge- 
raes e ã co-existencia humana 
dos Estados, ficando era plena in- 
d -pendencia, na respectiva es- 
phera de acção, as legislaturas 
delles; 

Que a confecção das leis que 
regulam as relações civis dos ci- 
dadãos dos differentes Estados 
não entra na legitima esphcra de 
acç-ão do Poder Legislativo Fede 
rah 

Que pois seria restringir em li 
mites indevidamente preestabe 
lecidos a autonomia dos Estados, 
decretar ou siquer, redigir leis ci 
vis obrigatórias para toda a U- 
uião, devendo,pelo contrario, fi- 
car á legislatura de cada Estado, 
á sua soberana iniciativa o livre 
competência, o direito de regu- 
lar, coiiio a cada um delles mais 
conví iha, as relações civis dos 
cidadãosqueo compõem. Av.dc 
21 de Novembro dc 1889.» 

Quando no Congresso Cons- 
tituinte se discutiu a competên- 
cia exclusiva, dos Estados, para 
legislar sobre matéria de direi- 
to processual, foram memorá- 
veis as palavras de um notável 
deputado, que então, mais activa 
parte tomara, para que não fos- 
sem burlados os principios do 
regimen federativo. # 

«O direitoé uma força moral, 
disse elle ; o di-reito precisa de 
orgãos para ser applicado e são 
as instituições judiciarias que 
lhe dão vida e acção. Eis aqui o 
ponto sobre o qual se basêa a ra- 
zão do diversidade, era nosso 
paiz, da organisação judiciaria. 
Ha certamente ura fundo com- 
mum do principios", que são a 
garantia da liberdade e da jus- 
tiça, mas um paiz, cujos estados 
differem nas condições de povoa 
mento e de adiantamento, a cons- 
tituição da magistratura, regras 
de processo, os recursos, as alça- 
das, condições da celeridade dos 
processos, não podem ser uni- 
formes. 

Si as condições do paiz podem 
diversificar, como de facto"di- 
versificam, de um para outro Es- 
tado, para remediar, isto é, preci- 
sa a diversidade da organisação 
judiciaria, de manòira que se 
adapta a cada Estado com as ne- 
cessidades década um delles. 

Outra razão é que conhecida a 
autonomia local, autonomia po- 
litica dos EstUdos, para orgaui- 
sarem os poderes públicos res- 
pectivos, nem nenhuma depen- 
dência e subordinação e,porcon 
seqüência, soberanamente, seria 

que ficaríamos reduzidos ? O 
que feriamos conseguido ? 

As leis do processo conside- 
ram-sc como fazendo parte do q' 
se chama organisação judicia- 
ria. As instituições judiciarias 
devem pertencer, pois, aos pode- 
res políticos dos Estados. Ann. 
do Cong. de 1891». 

Em artigo precedente, affir 
iríamos que a nossa Constituição 
reservara ao^Congresso Nacio 
nal, que é o Poder Legislativo 
competência, exclusiva, para le- 
gislar tão sómente sobre o direi 
to civil, commercial, criminal e 
o processual da justiça federal 

Ora, a maneira dc regular c 
direito do ' voto, constituindo, 
como de facto, matéria de puro 
domiuiodo direito processual, é 
logico que fóra do que se refere 
a justiça federal, em matéria de 
proCessualistica, aos Estados .in- 
cumbe exclusivamente decretar- 
as suas leis de processo. 

E, uma vez que a lei Rosa e 
Silva aberrou destes principios, 
invadindo attribuições que aos 
Estados não podem ser tiradas, 
incidiu no vicio de-inconstitucio- 
nalidade de que, juridicamente, 
'ia sido acoimada. 

Aos Governos Estádoaes, cons 
cios dos seus direitos, cabe imi- 
tar o Rio Grande do Sul que não 
cumprirá a Lei" Rosa e Silva na 
sua parta inconstitucional, con- 
correudo, assim, para que não se 
desvirtue o nosso regimen, como 
a cada instante se procura fazer, 
calcando aos pés, os melhores 
principios do nosso systhema gc - 
vernamental. 

fadas á fronte da redac 
oão (Cesta folha quando se 
organis.on o cortejo, an- 
nnnciando a solemne ma- 
nifestação. 

A's 8 3[4, encabeçado o 
cortejo pela banda musi- 
cal do ir batalhão, e se- 
guindo-sc apos em ordem 
perfeita os princ i p a e s 
membros do partido repu 
blicano, inclusive a Com- 

o 

coroiicl João Francisco 

mutila. < ssa autonomia negar- 
lhe ;a instituição do poder judi- 
cim io. E se por ventura negas- 
-■•m -s aos Estados a faculdade 

-))«:))((- 

Realison-se no dia 16 
do passado a pomposa ma 
infestação de apreço ao 
Coronel João Francisco 
PefHrá de Souza, (pie ha 
mui!(R estava projectada 
e que por molivos (pie 
são do conhecimento de 
todos ainda st1 não havia 
realisado, diz o nosso col- 
lega Marechal de Ferro. 

■ Organison-se o cortejo 
mi redacção do Marechal 
de Ferro ás 8 horas 
da noite, logar determi- 
nado paraaquelíe fim em 
o aviso que, pela com mis 
são competente, foi man- 
dado distribuir profusa- 
mente pela cidade. 

A essa hora ali estavam 
reunidos já os membros 
mais proeminentes do par- 
tido republicano sanCan- 
nense, na maior cohesão, 
para irem prestar ao che- 
fe pundonoroso q heroico 
a elevada homenagem de 
que foi alvo. 

Estava presente a mui- 
to correcta banda musi- 
cal do brioso 11- batalhão 
de infantaria, gentilmente 
cedida pelo Sr. Coronel 
Manoel Feliciano Pereira 
dos Santos, com mandan- 
te da gnarnição, que acom 
panhado de diversos Srs. 
ofílciaes compareceu, hon 
rando assim a grande dis 
ti noção qnc se fez ao ab- 
negado Coronel J o à o 
Francisco, 

Muitas dúzias de fogue- 

missão Executiva, e 
muito digno Sr. Corom 
Pereira dos Santos e offi 
ciaes (Festa gnarnição, o 
grande prestito luzidode 
lisoiqáluz do archotes. 
explodir de foguetes Inm 
nosos e bombas, em di 
recção ao Holel do Com- 
mercio, onde se hospeda 
va o Coronel João Fran 
cisco. 

Ao chegarem ali fez uso 
da palavra, apresentan 
do a manifestação, o nos 
so ihnslrado collega e cot 
religionario, Sr. Isolino 
A?al, que proferiu uma 
conscisa allocnção, cheia 
do justíssimas pondera- 
ções refei-entes á inteme- 
rata pessoa do glorioso 
manifestado. 

O coronel João Fran- 
cisco, acceitando a de- 
monstração de solidarie- 
dade que os seus correli- 
gionários, amigose admi- 
radores lhe faziam, orou, 
ca 1 ma ment o, agra(1 ecen- 
do a alta deferencia de 
que era alvo, o as• pala- 
vras do orador precedeu 
te. 

O seu discurso foi aco- 
lhido vivamente e com 
grandes sympathias, e ao 
terminal-o foi longamen- 
te applandido. Nesse pon- 
to convidou os seus ami- 
gos o correligionários a 
entrarem, no (pie foi at- 
lendido, pondo em segui- 
da à disposição de todos, 
que foram amplamente 
attendidos, uma farlissi- 
ma mesa de licores e mui- 
ta champagne. 

N'essa occasião fez uso 

fonso Penna, com refe- 
rencia á nossa poderosa 
aggremiação politica. 

Não esqueceu de salien 
tar mnitissimo o grande 
prestigio do senador Pi 
nheiro Machado e do di 
Borges dc Medeiros, e de 
ahudir com expressão de 
saudade ao nosso vene- 
rabilissimo e extincío dr. 
Júlio de Castilhos 

S. Ex. foi ainda sauda- 
do pelo sr. alferes Henri- 
que Nelson, a quemagra 
dèceu as palavras que lhe 
dirigiu aquehe digno mi- 
litar, e fez,ao finalizar seu 
brinde uma longa sauda- 
ção ao glorioso exercito 
nacional, ali representa- 
do na pessoa do sr. co- 
ronel Pereira dos Santos 
o seus com mandados. 

Fallou também o sr. 
alferes Soares Pinto que 
saudou na pessoa'do ma- 
nifestado a veneranda se- 
nhora d. Luiza Pereira 
de Souza,dignissima pro- 
genitora do coronel João 

ran cisco. 
Este brinde do alferes 

Soares Pinto foi recebido 
delirantemente. 

Enaltecendo com justi- 
ça os méritos do dr. Luiz 
■Mello Guimarães,meretis- 
simo juiz d'esta comarca, 
o coronel João Francisco 
ez aquehe integro ma- 

gistrado uma honrosa 
saudação, a qual S, S 

a d ece n com palavras 
de aquilatado valor. 

Orou o sr, pharmaceu- 
ico militarTitoCarvalho 
o capitão Arthur Lara 
Irich que fez o brinde 

<10 
icnw. 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 

BRANDA O á rua Í5 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

_ ímTP© 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia • Villas-Bôas das li 
ps 12 horas. 

'm 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Viilas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

de honra á pessoa do be 
nemerito Presidente do 
Estado, dr. Borges de Me- 
ei ros. 

da | 
vez, 
em 

palavra, por segunda 
o sr. Isofino Leal,que 

e substancial longo 
nda- 

glorio- 

dasua organisação judiciaria a tes e bombas foram SO 

discurso, (pie foi a s; 
ção official quc o 
so, forte e- disciplinado 
partido republicano san- 
Fannense, fez ao corone' 
João Francisco por pala- 
vras daquellenosso inte 
ligente e despretencioso 
collaborador. 

Agradeceu, iFum bello 
discurso, essa grande fi- 
neza^ coronel João Fran- 
cisco que esplanou lon- 
gamente o pensamento 
dos prototypos da politi- 
ca brasileira relativanen- 
te ao partido republica- 
no rio-grandense, que, no 
pensar de tão abalisadas 
entidades, è uma força 
única no Brasil, por ser 
o único partido verdadei- 
ra m en {e a r regi m e 11 f a d o. 
S. Ex. refeiãu o que pen- 
sam o eminente senador 

Ruy Barbosa e o di'. Af- 

A manifestação reali- 
sada ante-honlem em ho- 
menagem ao heroico ven- 
cedor do Campo Osorio, 
'oi uma verdadeira afio- 
icose. 
Nem se pode calcula 

ao certo a que som ma at- 
lingiu o elevadíssimo nu- 
mero de pessoas (pie a 
foram em saudação ao 
chefe acclarnado. 

Estavam presentes o 
dr. Agostinho da Silva 
Campos, rír. Moysés P 
Yianna, Tristâo P. Vian- 
na, coronel M. F. Pereira 
dos Santos, coronel Abe- 
lardo Marques, Mesofante 
Gomes, dr Luiz Mello 
Guimarães, vigário Au- 
gusto Martins da Cruz 
Jobin, major José Nunes 
Maciel de Oliveira, proles 
sor Carlos Augusto Cruz, 
dr. Olegario Yasconcel- 
los, muitos ofhciaes do 
exercito e do 3* Corpo 
Provisorio da Brigada Mi 
litar o tnnifas exrnas. fa- 
mílias ; estando as c'n- 

cumvisinhanças do Holel 
do Commercio repletas de 
centenas de (espectadores. 

. ©. ©-Mtf-Mftll 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promoiorpubli- 
co d'es ia comarca, advoga 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdíctos. 

PEITO 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorto Rua Júlio dc 
Caslilhos n. 47. 

GYMXAfíIO 

ESPIRITO SANTO 

Kslc estabelecimcuto rle instrucçao 
primaria c secundaria reabre as suas 
aulas em ■ 1 • de Março. 

Este anuo funccionarão além do» 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
g-ymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os a 1 umuos ao titulo de bacha- 
rel cm scicucias o. lettraa á obteucfto 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz 

O fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-sc-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e Jantar , quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará iic- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$0p0. 

A matricula está aberta desde o 
dia Io de Fevereiro, todos os dias 
Úteis-das S) ás õ horas da tarde. 

1'aramais informações queiramos 
srs. paes dirig-ir-se ao abaixo assig- 
nado ou afeu substituto. 

Dr. Francisco Luiz LambrechlS 
Reitor. 

AVISO 
Acham-se a disposição rios 

rccionistas, no cscriptorio desta 
Empresa, os dopimrentos deter- 
minados por leis. 

JagTuirão, Fevereiro 6—906, 
AmaniÀo Nogueira, 

Diraetor. 

0( 

I>iiVI»KAI»0 
Noescriptorio (Lesta empreza 

paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividondo-corres- 
pondente ao anuo de lio , ' 
razão de Rs. 14.000por aeção. " 

Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 
A imumiti N .guc, 

Direeto,-", 
'ra, 

I 



A SITUAÇÃO 

Fabricação de 

diamantes 

— ((O» — 
O si*. Burton, do Carn- 

bridgo, acaba do toldar a 
fabricação do diamante 
por um processo quo lem 
bra 0 (pie imaginou, ha 
coroa do doz a unos, o sr. 
Henrique Moissan. Este 
ultimo collocava no for- 
no olectrico, forro e um 
pedaço de assuoar quo 
representa, com hulha, 
uma das formas do ca- 
bo r no. Sujeito á tempo- 
ratura de 3.000grãos,esto 
caborno liquifazia-sç no 
seio da massa mctallica 
em fusão que se, lançava 
então na agua fria. O res- 
friamento brneo produ- 
zia, uma contracção o 
pressão formidáveis, de- 
terminando a crystalliza- 
ção do cabornoem parti- 
cnlas microscópicas do 
diamante. 

O Sr. Burton opera com 
uma liga de chumbo e de 
calei um quo deve conter 
carbono sol) a forma de 
carbureto, a os crystaes 
de diamante, que affirma 
ter obtido, são também 
de tamanho intimo. 

Lembremos, a propósi- 
to, que o rubi artificial ou 
rnbi reconstit uido «tão 
bello como o verdadeiro» 
e tão abundante hoje nos 
joalheiros parizienses, se 
obtém simplesmente fun- 
dindo o pó do rubi natu- 
ral. Não ha, pois compa- 
ração alguma entre esta 
industria e o problema da 
transformação de um pão 
de assnear em colar di 
diamantes. 

o ensino pri- 

SEI 
11/Kl 

Auigiisto F. Soares 
—Acha-se entre nós vin- 
do do Arroio Grande 
onde actnalmente reside, 
o nosso ardoroso correli- 
gionário e amigo, capitão 
Augusto Soares, provec- 
to advogado. 

Slescobrimento «1c 
uma ei «lado—Dizem de 
Buenos Aires que em Sal- 
ta, (mi umas exeavações 
que ali se fazem, desco- 
briram as minas de uma 
cidade de azteques, com 
traçados de ruas e gran- 
des edifícios de pedra. 

Além de outras precio- 
sidades, foram descober- 
tas minas de prata e co- 
bre, 

IMk Mario Forrea— 
Da cidade do Arroio Gran 
de regressou hoje, o nos- 
so distineto conterrâneo 
e amigo dr. Mario Cor- 
rêa, hábil cirurgião den- 
tista. 

anal as^oni» 
brada—Co n t i n u a m os 

tar contra 
mario.. 

fío*. B>iog-o Fortuna 
Fil .lio—L m ba rco u ho n- 
lem na capital Federal 
com destino a esta cidade 
o n >sso iIlustre conterrâ- 
nea Dr. Diogo Fortuna Fi 
lim. 

Matadouro— Foram 
abatidas hontem 10 rezes 
para o consumo publico. 

S^ncontro — Acabam 
de descobrir-se numa pe- 
dreira perto de Graufeus- 
!adim (Alcacia) os vestí- 
gios de um cemitério ro- 
mano, no qual se encon- 
traram até agora 27 ni- 
nas funerárias em pedra, 
mármore, prata ou bron- 
ze, assim como um gran- 
de, numero de objectos, 
de armas em ferro e em 
bronze. Todos estes obje- 
ctos parecem remontar 
ao segundo século da nos 
sa éra. 

Fntre elles encontrou- 
se uma espada de ferro 
numa bainha de bronze, 
artisticamente traba 1 lia- 
da. Esta peça parece da- 
tar da época doscomba 
tentes entre César e Ario- 
visto. 

Todos aquelles interes- 
santes objectos foram ad- 
quiridos pelo museu de 
antiguidades alsacianas. 

feorte j£'i*andc—.Sê- 
<fundo prêmio—O prernio 
de 5,000 pesos da loteria 
de Montevidéo extrahida 
hontem e que coube ao 
numero 3,666, foi vendido 
nesta cidade pelo cidadão 
Angusto Vi 1 las-Bôas 

O liilhele foi vendido 

fraccionado, cabendo a 
sorte ao seguintes cida- 
dãos: Oliverio Bretanha 
Zozimo Corrêa, Manoel 
Am iro Júnior, Manoel 
Ant mio Corrêa e Manoel 
\lvesdos Santos. 

R mresentava-se certo 
drama: 

li n actor tinha de en- 
trar em scena depois que 
outro queimasse uma cai- 
ta, e logo na entrada de- 
via dizer : 

Q iccheiro a papel quei 
mado? 

P a-ém o que estava em 
scena não achando onde 
queimar a carta, rasgou- 
a e atirou os pedaços pa- 
ra debaixo de uma mesa; 
o outro que entra, ao vei- 
os fragmentos da carta, 
excl una muito senhor de 
si : 

Que cheiro de papel ras 

ao Estado do Rio o credito de 
200 contos, para attender aos 
prejnizos. 

—Falleceu o capitão-tenente 
Magalhães Castro, ajudante de 
ordens do dr. Rodrigues Alves. 

E' o terceiro official que o pre- 
sidente perde de seu estado- 
maior. 

Consta que será promovido a 
contra-almirante o capitão de 
mar e guerra José Porfirio Souza 
Lobo. 

—A primeira sessão da ca- 
mara em Lisboa foi consagrada 
aos mortos do «Aquidaban». 

O presidente recordou a prova 
ção porque passara o Brasil, 
prestando homenagens aosoffi- 
ciaes mortos. 

Em seguida fez uso da pala- 
vra o ministro da marinha. 

Foi apresentada uma moção 
propondo que se enviasse ao 
Brasil condolências em nome de 
Portugal e que foi approvada 
unanimemente. 

— O conselheiro Luciano de 
Castro, chefe do governo de Por- 
tugal, apresentou á camara, o 
novo gabinete quo organisou. 

Este foi energicamente com 
batido pela opposição. 

As galerias intervieram tor- 
nando-se a sessão tumultuosa. 

Fizeram-se prisões. 
Porto Alegre 8—A « Federa- 

ção». recommendando ao elei- 
torado republicano as candida- 
turas dos drs. Affonso Penna e 
Nilo Peçanha, diz, entre outros 
Conceitos, que o concurso repu- 
blicano deve ser tanto mais 
avultadoe numeroso quanto é 
certo quo por um lado precisa 
dar o máximo coefficiente do 
votos a tão sympathicas candi- 
daturas.por outro se torna neces- 
sário annullar de vez as basoifas 
pretensiosas do adversário pe- 
tulante, que se regosija com o 
resultado do ultimo pleito, es- 
quecendo que sóá tolerância re- 
publicana deverá a representa- 
ção que porventura logre ter no 
Congresso. 

(Do Correio Mercantil) 
Rio, 8—As eleições—O Rio 

Grande—O Correio da Manhã, 
desta capital,em numero de hoje, 
traça longo editorial elogiando 
francamente a attitude do gover- 
no rio-grandense,mantida duran 
te o ultimo pleito. 

Referindo-se ao presidente Bor 
ges de Medeiros, Jouva a sua cor 
recção diçjgindo a luta eleitoral 
como verdadeiro chefe de gover 
no. 

to de todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jagitarão, 7 de Fevereiro de 9U(). 
O Sub-intendente 

Augusto Morteiro. 

EDITAL 
O cidadão Affonso Rodrigues Bar- 

bosa, 1- supplente dí) juiz seccio- 
nal substituto, na forma da 1c 
etc 
Faz saber que, tendo sido designa- 

doo dia F de Março proximo vindou- 
ro, para a eleição de Presidente c 
Vice-presidente d.a Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida elei- 
ção a que se vae proceder, e que co- 
rneçarã ás 10 horas da manhã, func- 
cionando as mezas nos seguintes lo- 
gares : 

A mesada 1 ■ secção na Intendeu 
cia Municipal; a da á' seeção m 
Thcatro Esperança; a da 3- seeção 
em a casa da Fazenda do Major Antô- 
nio Olympio de Mattos, na barra do 
Quilombo, 3- districto deste muuici- 
pio. E para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou lavrar este 
aos 8 dias dn mez do fevereiro de 
1906. 

Affonso Tiodriyués Uarboza. 

Edital 
Iiiton ileucia .72 im ici j»a 3 
O cidadão Intendente, manda fa- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : com- 
morcio localisado, fabricas e offici- 
nas, commercio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exercício cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 de Fe- 
vereiro de 1906. 

Jasé Gomes de. Farias, 
Lançador. 

O Cidadão Capitão João Morteiro, 
Presidente da Commissão do alis- 
tamento da 2' Seeção d'cste muni- 
cípio de Jaguarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2- seeção d'estc Município 
de Jaguarão, a qual comprehende as, 
5' 6' 7- secções poüciaes dleste Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condicções exigi- 
das pela lei ir 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funccionarà por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tardo no edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro ir 31. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, P de Fevereiro de 
1903.—O Presidente, João Morteiro. 

Edital de citação 

COM O PRAZO Í>E :Í)> OiAíí 

C cidadao Achilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da sédc do muiiicipio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de trinta" 
dias,virem, que, pm- parto do advo- 
gado Ailajberto de Izcvedo e Souza, 
lhe foi dirigida a petição do theor se- 
guinte : Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto de Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que c credor hypothecario do João 
da Cruz Dias, esua mulher Dona Ni- 
eacia Baldorncra Machado Cardozo 
Dias, moradores neste muuicipio da 
quantia de duzentos mil reis e mais 
os juros de um por cento ao m •/., co- 
mo tudo se ve da escriptu a pablicr 
le divida, que se junta, já vencida 
com especial hypotlieca sobre um qui 
uhão de campo situado un 3- Distri 
cto deste Município; e quer fazer ei 
tar os mencionados devedores, para 
incontinenti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, e na falta de pagamén 
to, que se proceda a penhora do im 
movei hypothocado, intimanilo-se ao 
arrendatário que vossa scnlioria no 
mear parapagar os arrendamentos 
pelo que pede, a vossa senhor» 
ordene a expedição de mandado de in 
timação e penhora. Jaguarão, 1) d 
Novembro de 1905. Adalberto de Azt 
vedo e Souza. Estava sellado na fo: 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte; Como pede. Brai 
dao. E não tendo sido eneontradf 
os devedores, me foi dirigida un, 
outra petição requerendo para just. 
ficar a ausência dos supplicados, aflr 
de que, estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a prime» 
audiência deste, juizo, assistir a to 

dos os termos da referida cxocuçãf. 
Iiypothecaria sob pena do revelia o 
demais eomeriminações de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o justifi- 
cante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
de João da Cruz Dias e suamulher Ni- 
cacia Baldoinera Macliado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença se, 
guinte; «julgo por sentença para que 
produza os effeitos da lei, justificad 
a ausência do João da Cruz Dias •, 
sua esposa Nieacia Baldomera 
M a c li a d o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejão elles citados edital 
mente pelopraso de trinta dias, pelo 
contendo cia petição de folhas duas 
para que. compareção a este juizo ua 
primeira audiência findo aqnellc pra- 
m e custas ex-causo. Jaguarão 13do 
lezcmbro de 1905. Brandão. E, para 

constar o seus devidos effeitos "se, 
passou o presente e mais dois de' 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa local eaffixados nos luga- 
res públicos e de costume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
rá a respectiva certidão que trará a 
juízo para seg junta aos autos ; e ci- 
to e chamo a João da Cruz Dias e 
sua esposa Nieacia Baldomera Ma- 
e.nulo Cardoso Dias, para o fim e ter 
nins da petição acima transcripta, 
observando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, ' na Intenden- 
eia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarão. aos I 1 Jh.s 
do mez de Dezembro de ! ■ 5. ba Ma 
noel Ericodc Cautalicio Nunes Feij-j, 
esciivao, o subscrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o origina! O 
Escrivão Erico Feijó. Achilles Bran- 
dão, Está conforme. O Escrivão Erico 
Feijó. 

I< >! 
;is 

.D) 
;is 

AVISO 
A viuvado Manoel João Mar- 

quez, estabelecido com oftlcina 
dc ferreiro, á rua General Osó- 
rio, pede as pessoas que tenham 
obras a concertar na offlcina de 
seu finado esposo, a virem recla- 
mal-as dentro de cinco dias; 
pois que tendo de retirar-se para 
a capital do Estado, deseja dei- 
xar tudo liquidado. 

lODITAL, 
O cidadão Auíonio Monteiro, presi- 

11 V 2 
CiQlila ■ak.CirfMi BB —— — 

A conhecida Iqju de fasendas «A Mídi-alha ' 
resolveu effectuar completo baratilhode im 
suas existências coustituidas 
do sortinieuto. 

Desafia o preço de outra qualrpi 
cipalmeute de Artigas 

. Vende, porem, só e excli.isiv.ameute a diniicii-n a 
vista, sem excepçAo do pessoa alguma, pois a isso 

obriga a extraordinária reduccão em iirtR" 
faz 

s por um grande c varia- 

icr casa c priu- 

ços tpic ora 

tedidDira 

gad O 

extravagantes boatos de 
que o efInicio da nova cs- 
cola Tiradenles está mal 
assombrado trazendo a 
toleinui a admiração dos 
desoccnpados, diz a 7W- 
hiiaa do Rio de Janeiro. 

O que de real no entan- 
to existe são as pedras 
lançadas contra o prédio 

e os vidros partidos c es- 
tilhaçados para que a I Vc 
feitura os subsiitua por 
sua conta, quando devia 
fazel-o a policia, á conta 
de cuja inércia corre esse 
caso do outro mundo. 

L è interessante esse 
mal assombrameuto do 
prédio, que não se mani- 
festou eniquanio aili h<»u- 

Ciu-naval—No dia 18 
do corrente haverá no 
Club Harmonia um baile 
deauninicio do carnaval, 
sob a direcção do cidadão 
Olympio Suzini. 

1* posto—Foi recolhi- 
da ao primeiro posto poi 
tentar aggredirasua miU 
a conhecida desordeira 
Conceição dos Santos. 

3lf>vimoiito mariti- 
mo—Não houve entra- 
das nem sabidas. 

Tcíegrainmas—Do Diário 
Popular—Rio, 8—As enchentes 
climinairam nas zonas dos Esta- 
dos de Minas e Rio. 

Continuam, porém, com inter- 
rupções, o trafego dos trens da 
listrada Central. 

Tem abatido varias barreiras, 
em virtude do trabalho das aguas 
e também deslocado vários ater- 
ros. 

O rio Parahyba, nos últimos 
dias, assumiu proporções nunca 
vistas. 

('.impôs e cidades próximas 
estão debaixo d'agua. 

Dão-se scenas horrorosas c 
com uio ventos. 

Reina verdadeira desolação 

1 Mlil 

DECLARAÇÃO 

Pela presente tle- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Ffeijó, bem como a sua 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

9()(í. 

Erico Feijó. 

dento da Commissão do alistamen 
to, da 1- Seeção deste muuicipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Seeção deste município dc Jagua- 
rão, a qual comprehende da D a 4' 
Seeção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições oxig-i- 
das pela lei u. 18 de. 12 de. Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionarà por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da In- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue, ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e affixado em 
lugar publico. Eu, Bcrnarcliuo Cas- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, 1- de Fevereiro de 1906.—O Pre 
sidente, Antonio Monteiro. 

O 

l»E I.A ItlMCiENt 1 \ »E 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en coiubi 
nacion con la empresa «Mensajerías Oriontalos"., quo fraboia 
de Melo ú Montevideo. 

SallSdlsis 

!><' 71 elo si AríSgaa, lo.s cSàsiM 

Artigiís A l»» dRs* 

AGENTES 

Fn Melo, Cán lido Monegul; en 
Garcia. 

«- í-í. 21) 

I. . !). Í7 y 

'■38 

M5 

Arligas, Miguel 

ve n .iia alftíCía C Mile.ra.: cnt''- 'í-s naMT-'.nle.s<iasaiarg-ms. 
i ira.icnicís, ho n :fi 
voltas e poucas 
guardou-se para se revol 

artiraai ..^-l «-A vií.xi.ii.A > -inos vapores ciu 
' ' . soccorro das vic.ímasdaenchen- 

jetras, j 
O governo da União concedeu 

ED1TAES 
. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se José Pedro Toones e D. Solema 
Garrido, ambos solteiros, residentes 
nesta cidade: elle com 22 anuos de 
idade, deste Estado, militar, filho le- 
gitimo de Jeronymo Toones e Filisbi- 
na Teixeira de Mello ; cila oriental, 
com 22 anuos, flilha natural de Tori- 
bio Quintanae Rantona Garrido. 

Se alguém tiver couhecimeuto de 
existir algum impedimento, accuse-o 
para os fins do direito. 

Jaguarão, 8 de Fevereiro de 1906. 
O escrivão, 

./. F. Faria Santos. 
(2' a 15 . 

EDITAL 
O capitão Augusto Morteiro, sub-iu- 

teadentedop Districto do Jagua- 
rão. 
Faz saber a todos que este edital 

vtfem 'puj só está proc- dc > do t orr.s 
cadaç io tio impôs t-o •.-..••••ée v chi eu: Io.- 
dc i' > ÍB pMJj no CJiYCttU: ' •- 
peio qiL cr. rndo a pi - 
tíli iOS dó- veiliculos a. V r- :u 9íiíi6Íã' 
zer os impostos a que esciverem su- 
jeitos. 

E para que cheg-ue ao conhecirnejl- 

r. o 

LICOR íããSSZA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

No. ÍS03. 

lontnidto, Jiaio 16 de 1602. 

Aná/isis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tônico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés 6 hijo, 
Montevideo. 

Chse de aleohol. . 
Aelisépticcs. . . . 
Hetales tóiicos . . 
Jateria Colorante . 

Boene 
Ne eonticee 
Ne eonlieue 
N ataral 

Eiaui. General dei romp. Baeno 

RESULTADO 

Kslos v ileiiiás dalos Invea- 
(Igndus en In imieslra de In 
refci-encln. e.incuenlnn con su 
liiulu y Imcna piciiaración, no 
coiileníendo matéria nlguna no- 
civa a l.i saliid. 

Pnede líltrarse al consumo 
nnldico, poi liallarse de con- 
fonnídad (-oii los decretos vi- 
gentea. — JnAé L. Consto, 
Inspcclor 'lécnieo de la ülicina 
Cl. do Annlisis. 

o> ICOP 

IÚ3P/ 

oiítco-niG^iivo 
ANTICOLÉRICO 

% mnàemoéi' 
Mrit&i-ideF 

f 

Lahoratorlo de AnàlV-le 
Químicos y Mlcroscóp cos 
de los Profesores Scoscrla, 
Cafíera y Ouirlbaldo. 
No. 4030. 

Montevideo. Junio 2<S de 1602. 
Resultado dei aná/isis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por tos 
Sres.Ramin Penadés é hijo 
La mneaira someiida al nná 

llsis eslahn roliilad.i Mnwiiillv. 
licor lònico-digeslivo-aillicoleri 
co, Montevideo. 
Densidad i 15.° .... J.OOJg 
ilcohol en volúmen á ló0 J)j.Ç 
Kvlraete á 100° p lit. H6 g.» 
Afidei en SO4 II- 
Sacarow  
Matéria redoetora en gln- 

cesa  
Ceniian  
Matéria eelorante 
Nataralera dei abbol. . 
Astiséptieoi  
Metales tóiieon  

0.17 
8:Í.I2 

10.58 
0,17 

Natural 
Bueno 

No ronliene 
No eontiene 

- Ç-acaerscV 

c' -í.Siíij»' 
S_BI 

Ramón Penadés é 

General Rondean, 90? — íilontevideo 

RESULTADO 
|)e los (latos que arroja cl 

hnàllsís queaniecedo rpsubaque 
Ia niuosira de licor liml.ula 
.Vfm«nf)ti7/f(,(|ue liemos «onu'líilo 
al analisis, no eontiene nin^iin 
• lemcnio nocivo a insalud.vqne 
por su composicion cs»a dfnín» 
de Ias condiciones exigidas por 
nueslra ordenanza mnulripal 
\ ígenle —Dr. Ouiríbuldo. 

& 

E . 

Os a (i nados partici- 
pam ao < 
em gentique ã> ade iit gocio 
quo gira sob ' 1 rio social de 
fogueira ; v; Iro, entrou cm 
liquid - ; ' o < s(a datafican- 
'lo a ear ■ ufdaeão 0so- 
cloAlbmTo! rvo iho. 

Outro-sti 1; 'o, (ói aos eus do 
vedores o obst i r virem na 
maior b: ■ ic! ■ ivel aldar 
suas contas p,- nà ) cutorpe- 
cer a rei ri.;-; r i Stlação. 

Jaguar* i, do ] rzomi-rode 
1905. 

Xaguein c • Carralho. 

•jsssoryr srjsaifse. 3*0 

U í 

II Vi JL Igrl 

HTO (í 

r 
d 1) I ■ ü ri sã.) ít í -t 1 »'■ \v " 

ti iii- p i v ii 

dis. -10 e 42 li! lll 

SITUAÇÃO 

mi 
O flb-ll ■ - 

li piitiitção. 

ÜMÇÃO 

cimmuinea ao 
COUlllie. (• que, (li sol 

tife, ;i. sociedade de ve.u, niiiij:,. 
que fi d.-t p; 1; 
sob a tirtdii ; 
fie lll : > i 
passi-, 1 ti !;1 
tra em : 

Ptal'. 
•fii-iac, 

seus o 

,(■trava nesta praça, 
> Barbosa&C., 

> ; tio o activo e 
I :'m 1 que ora cn- 

(ESQflNA AM>IiAE>F Xr-.VF.K) 
CompU-losortiniunto concernente ao rim:o, c pccir liclmlcs, vi- 

nhos portuguezes c itali; nos, louçasemiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Hantos. fazendo o froguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, .etc. 

Em charutos-- ue p/us ultra. 

líaBílercs© èolegrsspliic© 

'JlbLEPHONE N. 62 

E N DAS A DINHEIRO 

71 <t 411 71.1 5 11 li 1 7FA1 A H 
CHEGADAS 

For via terrestre ás quintas-feiras 
■ sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Üerval e aos sabbados pelo Arroio 

i.nde. 
SMKTIDAW 

Por mósma. via ás terças-feiras e 
domingos, sendo as malas fechadas 
t uivt spera. Sendo; ás terças pelo 
tfivóo Grrndo e aos domingos pelo 

1 lei \ a!. 
J ! a ias paru A r-t ir/as --K x pede-se dia- 

riamente. 
Reeel t-se também diariamente es- 

ceptiiando-so domingos,etc., etc. 

JlRPZEfí 10 DE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

'O 

81 Rua 15 de Novembro 81 

uessa 
-ar os 

Communi 
cominorcio 
ri o ca-ti» 
rua 15 di- 
te ao H > 
trarão a 
mister;- 
registro 
de ti tu; 
dades '. 

C"i; no •• 
para n v 
num! - . 
dado, vt 
mesmo ■ 
tesdeste F 1 
Grande, qtm 
gistl-tlti t-t, ; 
dispo ti vi» 1 
rem d.t r- 

Jagu- . o. 

do; 
(ter, • 

Jlllil íli; 

Mi-:x 

CF .' t* 

Serviv , 

hinigos, ao. 
• óii-io trauslc- 

-o, para a 
•S'J, em iVen- 

ide me ene ou 
* i - * jo para os 

i otária do, de 
commcrciaes, 

• de proprie- 

iii ressados 
de doeu- 
Liieiltici- 

1 ; ie dos 
raiucrciau- 

r uai. o Arroio 
ai ia firmasre- 

iu com es es 
• ve eximi- 

('.e 1955. 
; V 

r-m 

i.MlJtflAL 

AGUA CRfiSTAIafiKA 
— DA CACIMBA DA ALDEA - 

O abaixo assignadò fornece agua 
por mez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da t; iamada agua potável e 
saudável, conserva-se o maior aeeio 
possivel. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que uella penetre quaes- 
quer resíduo quo possa macular a pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza quo prolonga anuos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Martinez. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaes e estrangeiros, seceos e molha- 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

9Iateriaes«lc eoiisírncçsso—Tahoados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. - 

Frnetos jsaia Compram toda classe, pagando os mais- 
altos preços da praça. 

(lompram e vendem »nro amoedsid» 
Vendas por atacado e a varejo a preços haratissimos, porém 

a dinheiro somente, u 

Eítís» 27 <Ie Já :eiro n.88- eMj. desaerstl 7feunn ISarreto 

O propi-iettu io deste antigo e acreditado estabelecimento participa à sua 
numerosa b-t-guezia, tTesta cidade e da campanha, o ao pubjico em geral, 
que. recebeu grande sortimento e quo vende a preços baratissimos, 

' .111 louçss. coroas, fogaroiros «Primas de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, ant.los, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, laeoes, favas, caçarollasc muitas outras miudezas, não teme coiripe- 
teucia. 

^ Enç generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e t p.-eços rezumidos, ma» só a dinheiro a vista Ai.eiíta fheour- 
ZIA ! 

Façam nina visita ao Antonio Ucliôa— 

QEE NÃO SE A RUlb PENDERÃO 

0 

t .ê.; 

íá u^A.: 

H 
D TLyJi 1 A. 

bl/ i lif) 

Jaguarão ao He.ryal Domingos 
DoílervalaE . ■ • : iaítilio Segundas 

RBCREíSJOS 
Da Kstaç 1 > li .Mu.,- 1 lierval 

(juartas-feiras 
Do liei -, al a ■ . , 1 quintas-feiras 

Fnr.i.-osu .1 -Do*Jagua- 
rão a Estaç .,» i 1 • JOO. De Ja- 
guarão tio M-n.-' »,)••), Do Herva] 
a Estação Bazilio - 
Agentes—En Jag-uarão, Hotel Fran- 

eez—No Herv.t!, i iacido Carneiro. 
Nota -Caila p ag-oiro tem 15 ki- 

los de diUip ando 1')!) róis 
por kilo ; 1 » der. As cucom- 
meudas pag ir ■ .> -i rói $ p, rkilo. 

Carreiro le Jaguarãouò At- 
raio (Im.a cih/d/inação 
com a dit » ç.!. Car-tciolo 
cVrgarc ■ ■, - carreira en- 
tre Árr.ao ae ■ire a listarão 
Piraluiy, ■. ■su. 

Sahid .i í.' : I, ; . '/(ide '!. Miercs 
De Jaguarão, ■ . V- r-do ' irajule ás 

terças-feiras 
Do Arroio - a Jaguarão nos 

sabbados 
Sr.hidasda di pnciu de C. Vergara 

Do Arroio Gr • a Bstação CiVati- 
n. á : qíiartãs-feiras 

Da Estação i.i.v o J.rroio Gran 
de sextas-feiras 

Auíontes- Jaguarão, Peca-to 
Jaguai-ense; < ia . tns ''rautU-, TluiO 
pbilo Costa; e. 1 iratiny, os em per- 
/uri os. 
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Completo sortimento de seccos e molhadçs.- Vinhos c Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva raatte das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. 

Importadores do lcgitimo*aramc branco ovalado marca 

/ 

Arame do ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras d • lei para construeção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, ecreacs, telhas de barr» etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDÉ) PAIZ 
Comj ram e vendem ouro amoedadc c sacam sobro diversas 

J j i 

i. - : « 

OI 

P * 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Xo l)n 1 
lll» ilh vdVlMélfé 

ftli 
V.J 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

.-vt 

(Fasa 71nii*i%) 
Estado.do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telçgrâphieo Leivas Telophono 

FILiAES 

En.iort ( -o t segranf ico Savi;- 

Caixa do Correio . - "i. 

\ SiTICS AH 

Republica - Oriental do Uni 
guny. Departamento do Corro 
í>argo. 

Endero.;-) telcgraphico Lei- 
vas. Telephono N. •>. 

Esta typographia, montada em regularesc k- 

dísptmdo de bom maErraí, confeccio- 

na em suas -fRcinasquJqucv serviço Cf n 'emen- 

te a a-- te, por mais dsllcado qu 

a enterros, cartas pa- 

couéts, papeiscom- 

merciaes, cartões dn v s ta, jr£- qq. e a phaeía- 

m, etc., etc. 

de 

res, 

pos a 

tos. 

c 

para os gos- 

fl '» 
p.é 

1 mmú 

$ 
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? (,■".•./;•; yva á iodos puedeit 
ir y beneficiar 
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Y ANTICIPOS 
yarandi 178 -Montevideo 

:ii 
iHM 

iri< vT» 

• n».':t) ;_■ í <l« cobranzafi en general; adrm 
u- üi .ir- propitrlades, mediante una raò 
r-otni ii,• • i, ]í.í pmdo los inipnentos y re 

CoimIo.; ai infceresado, sin míí> 
gastos; Jiuí isi p5» 

•naiíj fi.er «ama :l los propietarios, amortiza 
)ío üoii toda ^ parte do su renta. 

r«;n>{Hi-i-if.i.$ii (ju« l:i do loa 

l ' 
Mé 

«aals 
A rap: 

Mmm UAüca y m® 
' y. tJouo-HsdeoiaUsta en Ias onísr- 
; lu-. ôyjj.-HiDs gonilo-iicinürios. - 

í yd - Mo dcvidoo. 

i ■ Gr» Alma 
t. '. » , í : ^è >, i p cen >1« hhro* 

rVjio» y üuev.w, do lirignnlc y Uhta — lP 
io -■:iií-7'í. i':iirn Convrryddm y Ar;j|»ov- 
iíoiitiividfcv. 

s 
IV 

kin .: 
ín- 
deis 
Moid 

serena '' Plrámid •;" 
!i«> 12 á f 18; yaVof, 18 A V>i; 

í 2 '. ('■.•rro soda; frak 20 ií 40; pai. 
- .i ;! 4 50. - Corto moderno. -8o ation 

; ií dol Interior. — Snrandí 218 
-. ideo. 

d-Aldí^rafia d^i <4mdio'' 
Mo»' Av»'nida IR de Juiio csq iina krapoy 

vidtM», - IS fidos r ri a •i(íi. imos. 
!eisipr<> li -rvtfinXvfi 

C:! E M A DELIA 
á.i In ; 'j , ••mi,'. Li pir.i lacira. — Fórmula 

J. fra-ei» -f! 0.30 eu todns laf 

Kl mejor y miía 
miro do I is 

■í" i; k s 11 T i LiPT( 

J.ICIDA RUSSO 
3 
U 

Cura * 
gura oD 

r» ees«> 0 30. Oepdaifco Cranwol' 
d.- M i > 215—Moutevideo. 

'AEUA SALUS 
Frerniadi 

en Kxpo- 
*!«•) ■■ . !v-r»{>.-iw y Amerieanat. Centenam 
.1, ,1 I.» médicos y químicos, coca» 
í(.;. .o ral oioclcntss. — Ifublai 
Loiiitu 170. 

m, Vk. . -->» y. lv<l«'OÍ!i!' y ■ •••, !:.« - - 
|fVV4m Eir.i ,il íVrnm l uU-H de Ias 1< 
pénito-urinarias v venírers. Coiisnlta- ■ 
4 p. m. Cfilie .San José 7, freuto al l'-. -.19 
n ■ (Johiurno. .Monteridi! ". 

-3ie* 
ct>r 

to á !'■ eco* íaSSHA oda família""" 

if. A-1 
è/ -y' 

- Ti 
; M i nomict dehe usar/as Veis d? c 1 

rina «VSLLZmU** *}*'»' 
bricución geiu.it amente naeion i! 

. jsv ' c? Son tan liueiias como Ias m' j«>rcs 
extranjoras logítiiuas, y ruuclio, fers n.ucho 
màs ha jatas. 

Bon Tjueuas, baratas y blanoas 
Comp^relas con otras marcas y verá la . n r- 
me diferencia. Uan sido premiadas en lo-'.'» 
Ins «xpoeicionos en qno fueron preseiitadas. 

IMPORTANTE—Ptítn evitar mistilicaeior,. . es 
biwnn que Vd, sepet que la tnayor parto d '" 
velas que cl público compia por exlr inyras, 
sou fabricadas en et pai:', y «oult-in «.i p. .ma 
calidad con Injosos envases, osteutando me- 
dallas «imaladas 'Io eiposiqfones á .pie nunca 
han cnue.nrrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
ífj. en hs almaoenes 

Villemur 
Oampre 

Exíjaso la palabra 
cada ve!». 

do conf/anza 
- impre.sa en 

"■A-ry 
-.-.VA 

si 

à vap áe 

y preparación do caeros 
para cojini/loB. Lana la- 
T.ula con vapor y agua 
oaliento. Única casa que 
emploa esto procedi. 

mionto para. evitar el contagio de euferme- 
dados do Ias ovejas. 

Importacidn de oneros ingleses, arpilleias, 
tienr.oa, lonas, hilo de envellonar, patente, rao- 
dia palcntc ú inglás. etc., etc. 
jjsé G AR OI A CúMOE Orillas dcl 

piata 50 esq. Hio NV.gro—Montovideo. 

Dr. 

& 
ifombras 

ganeo Racional JeIüíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
sociednd nacional do Seguros de Vida. 

No confnndirlo con otra socicdad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pcusiúu en ' ira s»ji«- 
da.l, es de hombre previsor, cotisnirar prime, 
ru uuestros estatutos, pat-ii courencerso de 
que nadie dá nue-traa v ttf j. ni garante 
nne.-tros beaeíioios. 

Toda persona que desce gf.rantir su bien 
estar y el do sus liijos, lo conseguirá toman- 
do nna ó más pensione en el limico Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son Rocios dei Ban 
co 6 iutervienen ou su administración. 

Fundará institutos y c.scueias do artes y 
olieios donde entrarán en calidad de pupilos 
los liijos de los padres sus riptnrcs que fallez- 
can dejaudo :i sn família en Ia pobreza. 

Dá prústamos hipotecários á sus snscriptn- 
res, sin cobrar comisiún y á nn módico iute- 
rós, pagándose la suma reeibida eu uu plazo 
do 10 á 15 aiios, con pequenas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei eocio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su ninerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu 8ud Amórica que 
garante mia pensión míuiiua do ^ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreceu jieasión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer uo obiiga á nada. —El Banco tieno 
peusioues á diez, quinee y veinte afios y jm 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Moutevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que so enviarán grátis y libre de porte 

Fraiclsc» Cassnüoj H, Me Cassallo 
(iD Polnffn ♦ irnjanot» Dentista» Atitc- uG rClUliJ ricauos —Calle Andes 200 
-Moutevideo—Extracciones do dientes, mue- 

las y raices sin dolor por médio do la grau 
yiáquina Aaehtéisiea local, única en Am lí- 
rica . Dentaduras de poente, con 6 sin pala- 
dar, dientes fijos, cen el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
.es mejores dei mundo. Orificacioaes y em- 
plom,adoras de í Ias elases. 

Consultas de 9 a. m. á 5p. m. Andes 206, 
)sq. 18 do Júlio. 
*1 ** —«neat-n ^r-W||fryrrTe>|s|>nie>|||^(.||T. r^í|1)>^j|-. ..J 
íTI MDDirirÇ iQuereis esl irparlae 
LU IuDÍvIL-íjO rápida é inefensiva- 
uentof Pedid en toda farmácia el insupera- 
i!e y poderoso elixir dcl Dr. Prne. Depósi- 
o; Drogueria Demarchi, Cerrito 207 al 271 
lentevideo. 

De; 
a sr MO 

faincntus 
líiiineiii y nua g: ia 

,me - 4«' ('(ÜlTitO 
|J/1 I I ''nf- hvA i»!' 
> íi<' éi; .! -'h;.. » 
'M' piihlií | .iv 
óf t»»'-! nitifVv- D 
JírM ! itíllia l rs i'<>: 
y tio l:i iiióuHt». 

shll 
Trás ■'inuioíia.ies 
!■:- MM lJlj i OSr 

rrMiif>nsÍ<'«;;s 
. ls>-h> grêmio, 
colfrti vou ^ 

dei coDKTcio, 
desarrol laudo mia projíagandsi 
nue cjula v«z Mh:,í(*rie ma.yor éxifco, 

«^4* m a a/, bnregr.    .-...-'ií; sado 
;A> V v a m s !> t o ^ort - A- 

merica y abier! > y csi odin cen todos b.-' 
elementos más mmb rno ;. Honorários mó- 
dicos. — Sarantli ú' 'í (Plaza Motriz) — 
Moutevideo. 

de ! 

t * * i r * a v 1 â á-A ? ^ 
Ml pvíí 

Es 
o I 

ni:ís 

♦ R 
LI 

puro, agradablo y nicjor puriíic.L; >. Un i versai- 
lueuto reconociilo corno insupeiv,; lo. Ks el 
que líiíls se vende. Iüijiortadorc- ( liiaiiuo & 
Cia.—Piedns 220—Moutevideo. 

aí» - jva&fx* 
a K 1 

V los - 
<» 'ív • ' -■ ■ é i: ni. 

to Univorsoi», iocnrporulo á la U-iiv. •-.id-id 
y con la mayoriade sus pruli---' iv.tiMlió- 
ticos de la niisma, garantiz-'. odn.-aeión sóli- 
da, y econômica; admitiend» externos, ite dio 
pupilos y pupilos. — Directov ./nau C. II 
rrutti — Urugnay ^83 «1 289 —Moutevideo. 

íTíquq Vd euaíuuier ciolori 
Use los verdad» ros «ruplastos porosos ruaren 
Imperial. Los mas elicaces y iu;ís rc< >- 
nieudãdos por autorbbidos médicas ameii- 
canas. 

LA FAMA NNTl 
Ml Arboleya y <'la. — Calle 25 de Mayo 
«fim. 124, o.iqoina Colón. -Telefono: Moute- 
video, 457 Monteviveo. 

Manuel B. Comes^fm S;; 
y Rematador Priietiea inventários estimativos 
de comercio en cualqnier pauto de la Jlepú- 
blica. Compra y venta do tampos y «oioca 
dinero sobre hipoteca. A . ■■plp;.tleris. Piedras 
171 '—Moutevideo. 

ií' 
iKÁ:. . 

P.a ei niejor 
Mnrufliigo, el 

más usado. El qno oi.ra infalihlomonto la 
sarna con menos plata, y más rapidamente, 
Pídase en oualquicr almacen do la locaiidad ó 
de campana. 

BARCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE! 25 1»B JSAYO ESQUINA. «ABALA 

' 1 " ' ' "'V ' 1 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Paris, Avenue de POpera 32; Cténowra. ví» líoma 30' .'ÍRulrid, Alcnlá 23; R«* 
«tarío «íe Santa FA. San Martin y, Santa Fé; ISnlifa Uluni-ix, 0'Higgins 4' 7 48| 
I.»» Pinta, Calle 7 núm. 875; Onre SpptDnsabP®, Pueyrrcdon 185 y Èr.senada. 

ítapSí»! sKsoTtios fk I80.000.000 argentino» m/n. 

ferido de Rcrcrçâ y Pr«?i$lén: 2.099.569,25 awiit30$ rs/B. 
Gira sobre todas ias cindades y pi blos de Europa, Norte América, República Ax- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adeianta dlaero sobro toda clasc dc iítub s cotiznblea. 
Dosouanta Letras, Conformes y Vale*. 
Be enoarga de toda claso de eobr: ■ zaa por cni-nta ujoua, remitiendo sn importe < 

los interesados en cualqnier parlo donde se enc.rtchtren. 
Se cnearga igualmente de la compra y venta de^t idaclase de valores cotizables y en 

general de toda clase de operaciimes bancarias. 
EíOiltAS I»! BBMCAFHO: 1>íps ord üsrSo» «le 10 d S |>. nt. Hábados y , 

finos rtc rác» tíe IO á 4 p. uj.—1Hl«BíÓTi'2®o, I.i <!o Agosto <ie íl)<í4. 
MA.X ' 'Ci t . lIOE.UÓt.'-, Gei ente. 
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para ourar 

la NEUBAWKNIÂ, ANEMIA 

y la DEÍliLlD 
-x<C!E]2>T 

b P He 
ã i t ã \J 

quo aumsata ei, apeiite y 

desde Ias r rim ras í 

Dipnteciín ÍLi - mmm v prinoipalfs PAIBULS 
Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 

sante & Cia.—Monlevtdeo. 

Li 

ias fa3 p.á as 
ma? 

#2% 

v R» " jf.v v- 
-i 

Prof -or de la Faoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

v»i ív,v5 w cialmente á cirujia -Urugnay 
(gq D,, 1 á 3 do la tarde -Moutevideo. 

El más 
grande 
y es - 

-yKJ 
r 

-• c ' r-t: .'ÍV^^íc 

NNN"\- /f t'-V o, 
a va 

••.a;.. 

pléndido surtido de alfombras 
de todas clnses, alfombritns, ca- 
mineros desde S 0 20 metro, 

carpclas, esteras, hnles para piso, feipndos, 
itc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. . , ... . 

Liquidaoiôn de sal doa á precios reancidísimos. 
Uomítenae muestras y procio.s al Interior, 

tfnpecialuiofít© ventas al comercio t, procio» 
ventajosísimus. 

ALBANELL & C.'" # 
tí5 <lc May» 271 esq. Treint» y Tren 

^ MONTRVIDKO 

•ADO 
SUCESOR DE F. VILLAMIL & CA 
HUSOOiN Sí>0 - 1310 Tb TICVI13 IvO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTÊS ESPECIALIDADES 

Jerez y 0(30 rto 
Marca habol la Católica 

Cogoac Espanol 
Marca Aguüa 

Aceils de oliva 
Marca Isabel Ia Calólca 

mJmm 
'■M-yt %K 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 
—«x 

MARCA HROISTRAnA 
Vino Ferrujiaoso Matai*!»!, recomendado por los principaies médicos de 

UciUiéia. y Espafía, con análDis dc! Químico Enólogo, Jafe do la Química 
■lu' Hospital do San Luis, de raria. 

y õinchra <lc U*laii(9a «ui uorronos marca «Aguila». v» 
uiiaeritle» «lu «CarabaOa», purgaui»» y 

. irmajcs E?t 
táoBÍos para est os vehfeolos.—IntoaLMetoree: 
Eduardo Loppacher & Ca. — -Urugnay 210 — 
Montevideo. 

•ü ; mmà y Ia iifafarfwia 
Nad i Iv.y que supere para tV. Vai irias co- 

uo el «l O .SÍí.Aiüíí». Oran ie;r ucra- 
«lor de los glóbulos rojo»,—Kn todas Ias fur- 
maciss. 

ÂV^' 
Lri reiiva de Ias aguan 
capilares. Keeétanla 
los in6< 1 icgs como una 

arantía uoni ra 1 i cal vicie, llermosea la ca- 
belb ra. La alta. nociedad rnrop«^a La ]:ri lbirc 
Á ciiíib^i; jíct í i? : .—Qn imica-im r.tv rcíamouitl t 
•oi i'» .j má. i :ciil iili Hinviito ]:rcp;;r;nL-j agua 
para co;. ervar, uavizar, vigorizar y hermo- 
-i-Mr i' • lixv.Io. cvifcamlo la caspa, — Knla-se 

' • i.t i> lua ' irmacia-,. comerei » 6 ]»uhique 
' '• s:.'. oòací JCmpj», Kuet k y 

Lsr.:; 
para 

■ í i 1 la jvh de c 

peru i 
«n <•;»<' 

•viiK 

V (MIC 
dures 

erietmwatfim- 

• d Kív A i 
N?- 

X} #|J« Ovl- IDI 
lu duciaraflo por la Comiaióji 
dc INiris. 

-Ã) Ks ei 
m á s 

nbaiir to- 
.• 1. .'a <! t >'s, 

v--yp*#:•.' -..••v — - - s 

pr. Ul m ír 
Paris S. dedica :t fir yii. ■ < 
-es cuIVrm d ides dei riíi.í-i, 
■iiii rmcchides de sefioras. —Call. 
—Moutovidr». 

i ' . ■ ri ■ 
-•liei.! 

Urúgua■ 

4 los v-aiero.ú .ã, 
PAÍÍU4, cl rn:Íh oéntrico, roufiirf d j 
•lómico. -25 de Mayo 2, Q Maju;. • 1 

tlepuralivafí- 

■ ' 

I |Mi 

m k 

"Ç/L? X' £*«»■ a 

••bi-Zne' 

h fino ! Ir 
üO líü LiL 

íi i % 
V UA-O 

i í i: í! 

£a j* o 
I wm 

r- '■i" CiliJi 

mas 

rnujer, " 
Unitfnayo, para 

Eltesoro de íh 
sducaciõif. El Lieoo Franc i 
íeriorii"», di Mu í;i trignray "lo Vázquez, sito 
Daymáu94, admite «vternas, medio pupilas y 
pupilas. ! .. iTia el corte, y coufeccióu y eco- 
u. -iíadouiéfilica. Prepara para maestras y ba- 
•h. lerato. Píilanae programas. -Moutevideo 

unininit 
üilasi itlM iici itiiu uyiiüu uouiòi 

Antigu» casa OLIVA SOilNABL 
SUCESOR1 PABLO FERRANDO 

SAiíAKDl 263—Moutevideo 

; ■' N. ■ r !N".ÇAr' L* - 
í: 7 ■ ANcíÇNNCÇNN ANJ 

Na-M: 

Surtido cl más completo y mcdi-ifo e- ai 
tícnloa do f.ifógrsiía para fológialos y alicio- 
nados. Máquinas fotográficas d .■de 4 1.00 
basta $ 150 Una máquina fo! -.■■rálíva de 
4 1'2 X 6, para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos; los útiles, por J. 
2,80. libra dc porte, se remite á cualesquier 
puni o dei interior. - maudau listas de pre 
oi os á los que la soUoiíou. 

I 11 
t .14 te á imr 

C: 

y Katcí isj 
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i -o, cl u c 
, ■ no j»u.\lc 

-. • Ui SU (MU- 
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•is F<»ÍÍ il.m. 

Ir. f. . 
olc:: yilJi >■ 
rolz.i, gi» 
m.ini p 
oí• - ?. nu 
(bsíóCLCO 

c i ■ dc grano* 
;.M. 111a■ ií, nabo, 

T- t m li.so y de 
- • y 

a: a l;w \ á-rido 

0 1 VI Y n. BS 

(S PODEROSO 

jU lti AfiíOfllO RODÜKKJÍZ 
EspcoiaJÍHtn cn lua entVi iiicdadcs de la piei, 
oiu ro-cabciindn y .s|iilis. CtiiiHiiltas do 2 «i o 
p. m. òxccpto jneves y d 'as feriados.—Biu- 
coii 231.—Mon U' v i dco. 

Püdoras de Cr u uS J 0 lilã 

.■v VcVp.-.í- / 
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■ ■ Ky -- <■ Nfi, ■ 

ÊÀÇÇn 

t: 
Q. 

- "x , 'L? 
/ 

Cur-ui la 
lilí-tiá .. . ií, '< 
tis y li- 
de Io t . •;) s 

EINT 

Sepressn 
D: o 

224 al 228 

\S 
(syr; 

«S -f 1» -■ «• 

m? i t y.k * 

mMHNV* v. 

% 

'* V 
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•i lus ir.: ■ h (bti Dr. 
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líí açu riental 
£42 y S44 

1/U1 ir 

1 ji ■ 

1/ lo , : ■ rnas ecorjonpcos 

SOPA AVENTA 
Poderoso y el más agnulablo de 

los digi-utivos. Efer.vescnte. — No 
«lobo faltar eu la mesa. Supe- 
ra ul vino eu propiedaúes digeoti- 
vas v cs más barato. Recetade por 
los módicos. 

1W 

í ® 

sr* m i 57 

QINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran ostornacal y digestivo 

MAS AGfíAOUBLE 
QUE LA EXTRANJERA 

"uraçao esnti- 
manio á base 
de Cnraçaode 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
it». 

Curaçao espumante 

cs nna bebida de mo- 
da en Montovideo. Más 

'/JFç ngradable que cl ohara- 
jiagno y la nuVa barata 
do todas Ias bebidas 

ROLA C 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ Dc KOLA 

restaurador daHa.s fuorzas 
mental. 

Lã Kda 

CA AM PUC NE 
es muy agra- 
dablc. No de- 
bc faltar e u 
ninguna casa. 
líclVcscante, 

físicas y hatiga 
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/ii. ii 

aí 
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Punat 

!I0a 
IEN 4 _'yAi-.ttON.. S Y MALCONAüOl 

M ONTEVIPEO i v* c ti «>> — Iwu4ví.u w- 
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í' e II ti* 
-Uwikiwidca, 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Emlepcço telegraphieô SITUAÇÃO 

ASSIUNATURAS 

Pára a cidadk Por auno -iüiOüO vs. 
« « « Semestro 12:000 « 

Para Fúka Por anuo" 22:000 rs. 
« « " Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anuo 21;:000 rs. 
t Semestre 11'000 « 

!:'í»tri5r>5eii4i> rjíliuiiín«ls> 

SLIOACt.);,S 

As pulilieavóee reíaeionadas com a 
Redacção, elevem ser dirijidas diree- 
tameute a Pirceção. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
Kkceuem-se a pedidos e 

ANNUXCIOS COM PiíEVIO AJUSTE 
  «»   

Áppareceú tarde todos os dias úteis 
RedacçAo e typoguaphia 

litta 15 do Sovomliro num. 12 

automálica ; um lavaío- 
rio grande de mármore, 
contendo seis bacias de 
louça e seis deposites de 
vidro transparente para 
agua - ({(vsinfectantc. As 
bafiias são exgottadas au- 
tomaticamente. 

A SITUAÇÃO 

Jaguarãg, Feveo. 12 de 190G 

Sá è operações 

Diz O Inlransiyente, do 
Rio Grande : 

Inaugurou-se, em San- 
ta Maria, no Hospital de 
Caridade, sob a douta di- 
recção do illnstrado clini- 
co nosso amigo Di'. As- 
trogildo de Azevedo, a de 
nominada—Sala das ope- 
rações. 

Montada com gosto, ob 
servando todas as pres- 
cripções hygienicas. ( 
uma das primeiras do Es- 
tado. 

A sala acha-se situada 
no pavimento terreo do 
edificio daquelle pio esta- 
belecimento. Tanto as pa- 
redes como, o tecto suo 
forrados-degesso cor de 
rosa. O chão é de cimen- 
to artisticamente orna- 
mentado com pedaços de 
vidro, tendo uma cor ro 
xo terra. Tem 

o 
uma ligeira 

facilita o 
cxgottamenio uar, 
servidas para mn canoex 
terno. As paredes bem co 
mo o tecto o chão são-la- 
vados e dcsinfectados poi 
meio de um esguicho 
egual a esses que vulgai 
mente se uzam na irriga 
ção dos jardins. 

A luz é faria tanto d( 
dia como de noite. 

Possuealcm de janellas 
bem rasgadas,nina clara- 
boia de vidro pintado de 
branco. 

Para as operações a ef- 
fectuar á noite, a luz é 
a bu n d a n t e rn e n t e fo r n eci - 
da porlampadas elecíri- 
cas fixas c moveis. 

-)):«■ 
Como se sabe, o celebre 

«espada» Mazontini foi ha 
pouco eleito membro do 
conselho municipal de 
Madrid. 

Em meiados do mez 
prozimo findo, o «dies- 
tro» D. Luiz Mazantini 
que tantas Vezes se viu 
embaraçado nas hastes de 
poss a n t o «cornupetos» 
a p i -ese n t a i ulo-se en t In i- 
siasmado na casa do con- 
selho, dirigiu-se a umgru 
po de «reporters» que ulli 
estavam e pespegou-lhe o 
seguinte discurso; 

«Senhores, o triumpho 
que acabo de alcançar 
desvanece-me, por de- 
vel-o exclusivamente às 
sympaüiias que desfruc- 
lo, graças á minha im- 
mensa popularidade, á 
vossa benevolência. 

Ora, pois si tudo o que 
sou devo ú arriscada pro- 
fissão que tantos annos 
tenho" exercido,© que não 
acho inconveniente reco- 
nhecer, declaro também 
que, ao começar a minha 
administração municipal, 
entro em uma nova pha- 
se de minha vida e, por 
co n seg i n nt e, p ro ponho- 
me repudiar pelo tempo 
que delia me restar, tudo 
o que tenha resaibos do 
officio, pois estou con- 
vencido que correr um1 

toiro não é a mesma coi- 
sa que administrar os in- 
teresses de um povo.- 

gos-e" 

COS. 
A artista tem um ins- 

tante (fiemoção. Telegra- 
phon, porem, immediata- 
mente para o serviço de 
segurança eM. Riot, sub- 
chefe, mandou immedia 
tamentemn inspector em 
procura do cocheiro. 

No dia immedia to de 
manhã, o inspector com- 
municon á artista que o 
cocheiro que a conduzira 
na anterior noite, perten, 
cia a uma agencia de car- 
ruagens,instai lada na rua 
dbMsacia, pertencente a 
Levailois Perret. 

Instantes depois,mada 
me Brévat acompanhada 
por nm policia que tinha 
o rr 13:887 procurou o 
cocheiro, que ella imme- 
dia t a mente i -eco n 11 ece 11. 

Enco n t re i effecti va rn e n 
te o saquinho a que se 
refere — declarou o co- 
cho i ro ex pon tanea m ente. 
Fechei-o na caixa da mi- 
nha carruagem. Eil-o. 

E foi huscal-o, entre- 
ga udo-o no mesmo ins- 
tante. Em paga da sua 
honradez, recebeu uma 
heila recompensa. 

Estava com snrfi 
atriz. 

a 

exceelrico 

A agua é fartamente le- 
vada até á sala, jjor meio 
de encanamento hydrau- 
lico. Ha duas torneiras 
coliocadas na parede : 
uma forneceagua fria, a 
out ra agua fervendo. 

- - , ^ -.-jpj, si es- 
quecer d es o passado, si 
esquecerdes o que fui, 
como en esqueço, e que 
julgueis a minha admi- 
nistração sem preconcei- 
tos e sem paixão. 

Falo assim porque'sois 
capazes de sacrificar a 
vossa presu rnpção.» 

A' troca de profissão 
tem a sua feição ameno, 
antes uma «pega» de ora' 
toria, do que o risco de 
uma falsa estocada «aí 
cuarto.» 

-«;»- 
Morreu, ha dias,em Chi 

cago, o sr. Gcorge Cline, 
que os leitores provavel- 
mente não conheceram, 
nem de vista, mas que 
deixou á sua parentella 
nada menos de cinco mi- 
lhões de dollars. Pois o 
dito sr. Cline, até o dia 
da sua morte, tinha vivi- 
do nfiim quarto quasi sem 
moveis, que lhe custava 
quantia equivalente a tres 
mil réis mensaes. Para 
economisar essa quantia 
passava dias sem comer. 

ÍT íiViUi, 

SOO Eaail írnsico^ <le 

joia»...e.«>qiaocãd[os 
11*11 m llacre 

Madame Brévat è uma 
artista da Opera, de Pa- 
"is. N'nma das ultimas 
noites, á sahida do thea- 
ro, chamou uma carrua- 
gem e-mandou seguir 

Dispõe de todos os utén jpara o seu domicilio na 
cilios e apparelhos neces- rua Murillo. Ao clie^ar 
sanos á mais delicada 
operação. Entre os princi- 
paea, nota-se uma aper- 
feiçoada mesa de ferro 

;a, vm que se esquecera 
de um saquinho na car- 
ruaggm, onde trazia jóias 
no valor de 300 mil fran- 

13, em yurai, iut co 
não gastava mais deein 
coenta réis. 

'Jodavia esse excêntri- 
co não realisava o typo 
lendário doavaro, fristo- 
nho e solitário. Longe 
dfisso: era mn hornem 
muitoalegre, e gostava 
da musica apaixonada- 
nente. Foi sempre, prin- 

cipalmeníe, grande admi- 
rador do violino. A custa 
de varias semanas com 
fome, conseguira reunir 
oito de esses instrumen- 
tos, entre elles um Amati 
de dois contos de réis, e 
passava as noites tocan- 
do, como um verdadeiro 
mestre. 

Como um verdadeiro 
mestre, no talento. Mas, 
como um verdadeiro pro- 

' mstrucção pri 

curiosos, nos estabeleci- 
mentos thermaes instal- 
lados em Hammam-Mes- 
koutine, perto de Cons- 
tantina, phenomeno que 
se crô ser a conseqüên- 
cia do movimento sísmi- 
co que se manifestou na 
Caluhria. 

Em seguida a uma for- 
te detonação, verificou- 
se o apparecimento de 
uma nascente jorrando 
agiia a tres metros de al- 
tura e numa quantidade 
considerável. A agua des- 
sa fonte é muito snlfuro- 
sa, de uma limpillez de 
crystal e de uma tempe- 
ratura de 98 graus centí- 
grados. 

A quantidade da agua 
das fontes visinhas 
diminuiu em nada. 

   . éi m- to --—- 

r 

nao 

fessor de 

«-:-» 
O presidente do conse- 

lho do condado de Lon- 
dres, sir Edwin ConrwaH, 
propoz no Nu toes Wiener 
Tagblott que se estabele- 
çam congressos regula res 
das cidades do mundo ci 
viiisado, queconfcm mais 
de 500.000 haliitantes, de- 
vendo esses congressos 
rea 1 isarem-se successi va■ 
mente em cada uma 
das cidades que estive- 
rem naquellas condições. 

O facto, a realisar-se, 
contribuiria, por certo, 
para o maior esíreitamen 
to das relações dos res- 
pectivos paizes. 

As cidades que, por 
meio dós seus represen- 
tentes municipaes, se reu 
niriam assim em congres 
sos, para tratar das ques- 
tões de administração ar 
)ana que interessam aos 

grandes centros de popu 
ação, seriam Londres, Pa 
riz, Berlim, Vienna, Buda 
pest, Roma, S.Peterhnrg, 
Lisboa, Madrid, Nova 
York, Chicago, Philadel 
phia, etc. 

Sir Edvvin Cornwa! 
enumera alguns dos as- 
sumptos que deveriam 
n at m -ai mente t ra t a i -se 
que seriam ; a instrucção 
publica, as habitações, 
principalmente as desti' 
nadas a operários, a re- 
gularisação e emhelleza- 
mento das ruas, a regu- 
'amentação do transito 
nas vias publicas e os 
meios de transporte, os 
esgotos, os serviços de 
incêndios, a vigilância 
sanitaria sobre os immo- 
veis, a hygiene publica, 
osasylos de alienados e 
a vigilância sobre os thea 
tros e cafés-concertos. 

inação do governo deste 
Estado, relativa a objec- 
tos daqui enviados para o 
certame industrial de S. 
Luiz,nos Estados Unidos, 
e que não foram restitni- 
dos aos seus donos. 

OIYcrecimcnto — O 
sr. Theodoro Roosevelt 
presidente da Republica, 
offereccn ao sr. Bucha- 
nan o cargo 
dos Estados Unidos da 
America do Norte junto 
ao Congresso Pan-Ánu— 
ricano a reunir-sfe proxi- 
mamente no Rio de Ja- 
neiro. 

Além do sr. Bnchanan, 
seguirão ainda os srs. 
Mac-Weagh,Taylor e Lo- 
dge. 

O «Herald» diz que a 
nenhum outro congresso 
internacional foram ain- 
da pelos Estados Unidos 
enviadas tão altas perso- 
nalidades. 

A neve em IjOu 
«Ires—Durante os pri- 
meiros dias do mez passa 
do Londres mereceu ple- 
namente o sen nome de 
cidade de nevoeiro. 

* O fofji, como é denomi- 
nado elém-Mancha, o ne- 
voeiro extremamente deu 
soe negro, envolveu as 
cousase transformou as 
ruas nhim espesso muro 
de sombra, perante o qual 
o transeunte, literalmente 
cégo, não podia caminhar 
senão ás apalpadellas. 

Como o mais obedecido 
dos comitês revolucioná- 
rios, fog decretou a grève 
geral dos barcos, dos ca- 
minhos de ferro, dos ca- 
bas, etc. Todos os operá- 
rios foram obrigados a 
interromper o trabalho. 
As suas conseqüências 
são terríveis pára os que 
lutam pela vida. 

Indemnização—Quin 
ze mil dollars — tal è a 
som ma exigida, por in- 
> --a/iJo de um tribunal, 

^*Ú4ao aw)ca e 

a 

maria de Portugal... na ali 
mentação 

Phenomeno curioso 

—«:o:»— 
Acaba de produzir-se 

10 

Exposição de g». 
Euias — O ministro das 
obras publicas, dr. Lauro 
Muller,está tomando pro- 

por uma nnnO? 
formosa, de^ Cincinaíi, 
um homem que, recente- 
mente, lhe roubou um 
beijo. Desde então, ess; 
mulher tem crises ner- 
vosas, não dorme e nu- 
merosos médicos tém 
sido em vão consultados. 
Avalia ella em 15 mil dol- 
lars as suas despezas e 
os seus aborrecimentos. 
O culpado è, felizmente, 

milíionario. 

CIhSs Silveira ^far* 
tias — Além de Albino 

>:nto, que, conforme se 
annnncio, resignou apre 
sidencia do «Club Silvei- 
a Martins, resignaram 

seus cargos no referido 
Tubo marechal Augusto 
czar, presidente hono- 

rário e bibliothecario, o 
lirector geral c diversos 
lirectores de mez. 

110 MEDICO 

©; ®it ® att&s 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório meclico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

o mwmtisii 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sujam inte- 
ressados : a Fazt nda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

g-cKTQ 
de Azevedo e Souza Pr oca 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castühos n. 47. 

GYMXASIO 

ESPIRITO SANTO 

Esto estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas era !• de Março. 

Esto anuo fimccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tros 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasiál. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os aluirmos ao titulo de bacha- 
rel em seíencias e lettrasá obtenção 
do diploma que lhes íaculta a entra- 
da ein qualquer academia do pai/., 

O fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março roalisar-se-ão os 
exames da 2* época. 

A^dpm-se pensionistas, meio pon 

sionistas (almoço c ^ 
pensionistas (almoço i e externos'' 

Um professor habilitado dará lic- 

inediaine a nicn8aiida- 
A matricula está aberta desde o 

(,p' levereiro, todos os dias úteis das 9 ás 5 horas da tarde, 
ara mais informações queiramos sis paes dingn-se ao abaixo assitr- 

nado ou a seu substituto. 
Dr. Franeisvo Lnh Lambrechts, 

Reitor. 

OTIU 
IM JílfflIilMSe 

AfESO 
Acham-so a disposição dos 

acciouistas, no esci^iptorio desta 
Empresa, os documentos deter-. ■ 
minados por J<-is. 

Jaguarão, Fevereiro G—900. 
Arunncio Nogueh-a, 

  Director. 

mu li 
itll 

íca 

um phenomeno dos mais! videncias sobre a recla- 

Perguifiaram ao poeta 
inglez Milton qual seria a 
cansa porque as leis de 
muitos Estados permit- 

Japrense 

»í¥IBKJíI>0 
No escriptorio d'esta empreza 

paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias uteisr das 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendo corres- 
pondente ao armo de Jüoõ, na 
razão de Ks. 14.000 por acção. 

■Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 
Amuncio NftguSra 

Director. 



A SITUAÇÃO 

tiain que um príncipe pu 
desse governar com 14 
annos, çmquanto sò lhe 
permiltiam o casamento 
aos 18 ? 

Milton responneu ; 
—Porque é menos diffi 

cil governar um Estado 
do que uma mulher. 

Segundo a ultima esta- 
tística do Museu de His- 
toria Natural de Paris, 
existem, tanto na terra e 
nos mares, cerca de qua- 
trocentas mil especies de 
de animaes. Os insectos 

fornecem mais de 280 mil 
especies diversas ; os pns 
saros representam a Iri- 
gessima parte da popula- 
ção animal, isto é, appro- 

ximu lamente, 13 mil espe 
cies. 

Quanto aos peixes, o 
numero sobe a 12 mil ; pa 
ra osreptis, a 8.300, ha- 
vendo 1610 especies de 
cobras. Ha 50 mil especies 
de molluscos, 1.300 de 
amphibios, 20 mil de ara 
chnoides, 3 mil de echi- 
norlermes o 8 mil de ver- 
mes, 

No departamento de S. 
José, Estado Oriental, em 
uma testa realisada em 
casa de José Cano, fica- 
ram 38 pessoas envene- 
nadas com arroz de leite, 
que foi servido a sob re- 
messa. 

Verificou-se mais tar- 
de que o cozinheiro se ha 
Via enganado, lançando 
ao doce, em vez de assu- 
car, um insecticida' desfi- 
natlo áextincção de for- 
migas. 

Chamado um medico, 
este conseguiu salvar a 
maioria. 

ÍS* rog-imento—Hon- 
tcm o brioso 2* regimen- 
to de cavalluria após a pa- 
rada fez um passeio pela 
e i d a d e,co m m a ri dado pelo 
digno capitão - ajudante 

possa manter, por si mes- 
ma, a independência. 

Sucção 7111 itar—Serviço 
para o dia 13 de Fevereiro: 
Dia á praça, tenente Cli- 

maco. 
Estado Maior, 2- tenente Fran- 

co. 
Uniforme 4* 
O Regimento de Cavalla- 

ria dará, ás guardas daraeza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenança para este com- 
raan lo. 

Matadouro —Foram 
abatidas no dia 10 onze 
rezes para o consumo pu- 
blico e no dia 11, doze re- 
zes. 

IPotoankinc e JPaial 
•fo:ir.%—A act ualidado 
reúne lUcste momento e 
por tiiulos bem diversos, 
es nomes de dois homens 
que a sorte fez encontra- 
rem-se no decurso do sé- 
culo XVIII. 

Potemkine, agraciado 
com grandes honras por 
Catharina II, é o nome do 
famoso couraçado, que 
está sendo o terror nos 
portos do mar Negro. E 
na occasiào em que an- 
gustiosamenfe se segue 
o destino aventureiro do 
Príncipe Polemhine, uma 
esquadra americana vae 
solemnemente tomar pos 
se dos restos do almiran- 
te Paul Jones. 

Ora, se Paul Jones foi 
almirante devo-o a Catha- 
rina II, que, contava fazel- 
o collaborador de Potem- 
kine, / 

O heroe dos Estados 
Unidos foi encontrar o fa- 
vorito no mar Negro,mas 
o seu caracter indepen- 
deu e não ponde dobrar- 
se s mu submel ter-se á ali 
çloridade do príncipe rus 
so, <• ambos desgostosos 
reaffastaram-se para sem 
pre. 

B'iirte naaritinia — 
Sem movimento, 

1" posto — Sem fre- 
qüentadores. 

Oüverio de Deus Vieira; 
como sempre as praças 
deste iuzido corpo apre- 
seulavam um lindo aspec 
to pelo asseio dos seus 
uniformes e ormamento. 

A farde a excellente 
banda deste regimento 
deu refreia na praça e a 
noite na frente da resi- 
dência do illustre com- 
mandanle da guarnição. 

A acção Japoaeza na 
Maiidcriiuria o na 

Coréa 

O nllimo correio da Chi 
na para a Europa confir- 
ma o que se tem dito da 
altitude do Japão relati- 
vamente áCoréa e á Mand 
ohuria. O Japão encarre- 
ga-se da diplomacia da 
CorO '' ' 

rão . representados pelos 
ministros o cônsules ja- 
ponezes. Toma lambem a 
responsabilidade dos tra- 
tados existentes entre a 
Coréa e os outros páizes. 
,0 i'epresentante japonez 
em Seus dirige a diploma 
cia da Coréa. 

Em Mukden será esta- 
belecido um banco gm-al 
sino japonez com siiccnr- 
saes em Kirin, Niu-Tch- 
tiange outros pontos im- 
portanles. Aos japonezes 
será permittida livre re- 
sidência na Mandchuria. 
Serão estabelecidos con- 
sulados japonezes em An- 
tune, Mukden,Niu-Tclm- 

glaterra e vice-versa, lis- 
te anuo ainda será lança- 
do ao mar um enorme 
paquete pela Hamburgo- 
Americana, já baptisado 
com o nome de Amerika. 

Vae ser um grandioso 
navio que os aílemâesal 
cunharam já de «o vapor 
d >s millionarios)). NVste 
barco os passageiros to- 
marão passagem e quar- 
to apenas, sendoo servi- 
ço de ineza «á la carie» 
pago extra. 

Será tudo puanto se 
possa imaginar de mais 
luxuoso e confortável. O 
seu andamento está cal- 
culado em 17 nós. 

Presentemente o «re- 
co rd» está em 23,6 nós e 
foi alcançado pelo «Kai- 
ser Wilhelm der Grosse.» 

Mas a Canard Line tem 
já assente nos estaleiros 
as quilhas dos dois espan 
tosos navios, sem nomes 
ainda, do mesrno lypo. 
Terão elles o deslocamen 
to de 43.000 toneladas! 

As machinas são da 
força de 75:000 cavallos 
e serão movidas por tur- 
binas que lhe permittirão 
uma velocidade não infe- 
rior a 26 nós ! O seu cum- 
primento medirá menos 
de 50 metros que a torre 
Eiffel. 

São destinados só a 
passageiros e deverão 
comportar muitascente- 
nares. Só o salão de jan- 
tai' da P classe terálogar 
para 500 pessoas, pois 
tem 125 pés de compri- 
mento. Terão 4 pavimen- 
tes afè ao convés e (Pes- 
te para cima mais tres, 
cujo accesso é feito por 
elevadores elect ricos, 

Estes dois monstros, 
que parecem mais uma 
phantasia julioverniana 
do que a realisação dos 
planos dos mais hábeis 
engenheiros navaes ingle- 

ang,Kirin e Tchan-Tch- 
eng. Si qualquer nação 
pedirá China direitos so- 
bre a Mandchuria, o go- 
verno do celeste império 
prevenirá disso o Japão. 
A convenção com a Co- 
réa vigorará atô que essa 

O general Freneh, um 
dos ofíiciaes inglezes que 
desempenharam impor- 
tante papel na guerra 

co m o T ra n svaa 1, p resid i u 
recentemente á inaugu- 
ração do monu nento eri- 
gido em Gatuhead, no 
parque Saltvvell, em hou- 

I ra dos voluntários ingle- 
zes,mortos na guerra sul- 
africana . 

O monumento tem a 
fôrma de um columnade 
granito, encimada por 
uma figura debronzeque 
representa « A Paz co- 
roando os heroes». 

O capitei da columna é 
ornamentado com fes- 
fões de louros entrelaça- 
dos. ' ^ 

E' dn ffrfi '' 
j)esa 

aíiurãdo monumento,que 
foi desenhado e executa- 
do pelo conhecido escul- 
ptor William Dayle Ja- 
nes. 

Reco m men da-se pri nci- 
palmente pela sua seve- 
ridade e imponência. 

O» monstros do 
Oceano — As grandes 
quatro companhias de na- 
vega ção pa ra a A m o ri ca, 
a White Star e Cunard, 

inglezas, e a Hambourg 
American e North Deus- 
tch, ai lemas, andam em- 
penhadas ha alguns an- 
nos n'uma strenua lueta 
de construcção de gran- 
des e velozes navios. 

Como por assim dizer 
ellas estabeleceram o fa- 
moso «record» daconquis 
ta do Oceano pela veloci- 
dade. Oi-a um anno, ora 
outro, esse «record» ba- 
te-se valorosamentee an- 
da a sua posse em bolan- 
das da Allemanhapara In 

zes, não poderão entrar 
no porto de Nova-York, 
a cuja viagem se desti- 
nam sem que o governo 

americano,conforme pro- 
meti eu á companhia,man 
de profundar e dragar o 
canal Ambrose. Espera- 
se só poderão ser lança- 
dos ao mar em 1907. 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Feijd, bem como a sua 

riuVliuer j oiiquina Vi 

ginia Lima. 

3—2—906. 

Erico Feijó. 

to di! todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jaguartlo, 7 de Fevereiro de 906. 
O Sub-intendente 

 Augusto Morteiro. 

EDITAL 
O cidadão Affonso Rodrigues Bar- 

bosa, !' supplente do Juiz seccio- 
nal substituto, na forma da lei 
etc 
Faz saber que, tendo sido designa- 

do o dia 1- de .Março proximo vindou- 
ro, para a eleição de Presidente e 
Vice-presidente da Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida elei- 
ção a que se vae proceder, c que co- 
meçará ás 10 horas da inanhn, func- 
ciouando as mozas nos seguintes lo- 
gares: 

A mesa da 1 • secção na lutendcn- 
cia Municipal; a di secção no 
Theatro Esperança; a da."!- seeç.ãu 
em a casa da Fazenda do Major Antô- 
nio Olympio de Mictos, na barrado 
Quilombo, ."!■ districto deste nmnici- 
pio. E para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou lavrar este 
aos 8 dias dj mez do fevereiro de 
1903. 

Affonso Rodrigues Ilarboza. 

Edital 
IniuGiduiicia ^Sutiioipal 
O cidadão Intendente, manda ía- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : com- 
mercio localisado, fabricas e offici- 
nas, commercio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exercisio cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarào, 5 de Fe- 
vereiro de 1903. 

Jasá Gomes de Farias, 
Lançador. 

• ÍCIUTAS. 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Coinmissão do alis- 
tamento da 2" Secção d'cstc muui- 
cipio de Jaguarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2" secção d'este Município 
de Jaguarão, a qual comprehende as, 
5" 6" 7" secções policiaes d'cste Mu- 
uicipio, convida a todos os cidadãos 
que sc acharem nas eondicções exigi- 
das pela loiu" 18de 12Janeiro del897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funcciouará por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde no edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro n- 31. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado ein lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, 1-de Fevereiro de 
1993.—O Presidente, João Morteiro. 

KJUTAI. 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente da Commissão de alistamen- 
to, da 1" Secção deste inunicipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Secção deste município dc Jagua- 
rão, a qual comprehende da L a 4" 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que sc acharem nas condições exigi- 
das pela lei u. 18 de 13 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funcciouará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da mu- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da In- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e afíixado cm 
lugar publico. Eu, Bernardino Cas- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, 1- de Fevereiro de. 1906.—O Pre 
sideute, Antonio Monteiro. 

Edital de citação 

COM O PRAZO Í»R 30 m\S 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
trietal da sôde do inunicipio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
lias,virem, que, por parte do advo- 

gado Adalberto de Azevedo e Souza, 
lac loi dirigida a petição do theor se- 
guinte ; lilustrissiuio Senhor Juiz 
Distnctal. Adalberto do Azevedo c 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypothecario de João 
da Cruz Dias, csua mulher Dona Ni- 
cncia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste inunicipio da 
quantia de duzentos mil reis e mais 
os juros dc um por cento a.» mez co- 
mo tudo se vc ila escriptnra publica 
dc divida, que sc junta, já vencida 
com especial hypotlicca sobre um qui 
nhão de campo situado no A Distri 
cto deste Municipio; e quer fazer c, 
tar os mencionados devedores, para 
incontinenti pagarem a divida e in- 
ros vencidos, e na falta de pagnmên 
to, que se proceda apenhora do im 
movei hypothecado, intimando.se ao 
arrendatano que vossa senhoria no 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa, senhorii 
ordene a expedição de mandado de in 
timaçao c penhora. Jaguarão, ];) d 
Novembro de 1905. Adalberto dc A/i 
vedo o Souza. Estava sellado na fo 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como podo. Brat 
dao. E não tendo sido eneontraih 
os devedores, me foi dirigida 
outra petição requerendo para just, 
facar a ausência dos suppücados, aíii 
de que, estes sejao citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a primeh 
audiência deste juizo, assistir a to 

dos os termos da referida execução 
hypotliccaria sob pena de revelia e 
demais comcriminaçõcs de direito. O 
que loi deferido. E, tendo o ju«tifi- 
cante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
dc João da Cruz Dias e sua mulher Ni- 
cacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias. subiram os autos a minha eon- 
cusao nos quites lavrei a sentença se 
" , " «Jiifuo por sentença para que produza os eífe.itos da lei, justiíicad 
a ausem-ia de João da Cruz Dias e 
sua, esposa Nicacia Baldomer 
" '' 0 h ã '1 o Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
maiiuo (juc sejao elles citados edital 
mente pelopraso de trinta dias, pelo 
contendo da petição de folhas duas 
paia que comparcção a este juízo na 
primeira audiência findo aquelle pra- 
:n c castas ex-causo. Jaguarão 13do 
Dezembro dc IDdõ.Brandfto. L, para 
•onstar o seus devidos cffeitns se 
lassou o presente e mais dois de 

igual teor, que serão publicados pela 
imprensa loca! o affixados nos hm-a- 
res públicos o de eostumé na forma 
la, lei, polo porteiro dos auditórios, 
quede o hayer assim cumprido lavra 
;'a. fl "'''«pectiva certidão que trará a inizo para ser junta aos autos • c ci- 
to c chamo a João da Cruz Dias e 
nta esposa Nicacia Baldomera Ma- 
cmiuoCardoso Dias, para o fim c ter 
mos na petição acima transcripta 
observando que as audiências ordinà 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, na Intcmlen- 
cia d.iuiluipnl. Dado o paspado rios- 
t;i c-idado de Jaguarão, aos j j. dias 
do mez do Dezembro de 19 }') Fn Ma 
noel Ericode Cantalieío Xiiues Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Achilles Bran 1 

dtio. Esta conforme o origdnal O 
Escrivão Erico Feijó. Achilles Eraii- 
dT?; Esta conforme. O Escrivão Erico 
r eijo. 

h A f 

   —h.y í 
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poc A conhecida kijfulo fascudas «A Mctn.li,adora» 
resolveu effectnar completo oaralillio d,> todas as 
suas existências constituidas por um grande d varia- 
do sortunento, 

. pesafia o preço de outra qualquer casa e prin- 
cipalmente de Artigas. 1 

. Vende, porem, só e excinsivamente a dinheiro a 

vista, sem excepçao de pessoa alguma, pois a isso 
oonga a extraordinária reducção em preços que ora 

B MeíraiIIIliisidíDra 

9S8 
l»S3 I.A DIIAGENCIA l>K 

RAM0N ÂLDAD0 
Que funciona entro Melo y la vilta de Artigas, en combi 

o****- ^ 

Md 

S>o 71 ei» jí Artigas, Som «lias 

I>e Artigas á Tffel», losi dias 

AGENTES 

0, 11, 2» \ 2H 

1. , U. 17 y 23 

ibii Melo, Cáu lido Mouegal; cn Artigas, Miguel 
Garcia. " 

EDITAES 

Primeiro proclama 
I aço saber que pretendem casar- 

se José Pedro Toones e D. Solema 
Garrido, ambos solteiros, residentes 
nesta cidade: elle com 22 annos de 
idade, deste Estado, militar, filho le- 
gitimo de Jeronymo Toones e Filisbi- 
na leixeira de Mello ; ella oriental, 
com 22 annos, flilba natural de Tori- 
bio Qnintana e Ramona Garrido. 

Se alguém tiver conliecimento de 
existir algum impedimento, aceuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarao, 8 de Fevereiro de 1906. 
O escrivão, 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 15). 

edital 
O capitão Augusto Morteiro, sub-in- 

tendentedo 1- Districto de Jagua- 
rão, 
Faz saber a fodos que este edital 

virem que se está procedendo a arre- 
cadação do imposto sobre yehjcuios 
dc rodagem no corrente cr rcicio . 
pelo que convido a todos os propfiç 
tarios de vohicnlos a v: •cm satisfa- 
zer os impostos a que estiverem su- 
jeitos. 

E para que chegue ao conhecimen- 
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Tônico — Digestivo — Anticolérico 

r/iSi 
Xu. 4803. Laboratório de Análulj 

Químicos y Mloroscóp.uiv: 
de los Profesores Soocerla 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

MoiiteTidfo. Jumo 28 Jc |!J02, 
Resultado det aná/isis de ta 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por tos 
Sres.ftamán Penadés é hijo 
La muealra snmciiih ai niiá- 

lisis eslaha rolulmla Virnsuuilln 
licor tOnlco-discstlvo-anilcolrii- 
co, Uonleviileo. 
Uensidid á 15.° .... I.OOIW 
Alcobol eo roliimeii i IG" 3S,(i 
Enfraeto á 100° p |it, U6 g.» 
Atidez en SO4 ti2 . . . O.li 
Saenrosa  
Mntcria reduetora en gla- 

íosa  10.58 
Ceniias  o.tl 
Hateria colorante . , . Iblnral 
iValaraleza dei aieoboi. , üuono 
Aiiliséptiesa JloconliMe 
Melales tdlicoa So ennlirne 

CO 
loaterideo, Jaaio 16 de 1902. 

CO 
Análisis practicado en 

una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramán Penadés é hijo, 
Montevideo. 

..ii» 

Soeao 
So eonliono 
So contiene 
Saturai 

Chie do aieoboi. 
latiíiptieos. . . 
iietalea tóiieoí . 
Matéria Colorante 

ICOR 

m Giam. General dei coaip. Baeno 

RESULTADO 
SwWKíctiiíS^ 

uíf Kstos y (lemas dalos inves- 
tigados cn Ia muestra de la 
referencia, concuerdan con su 
titulo y huemv preparneión, no 
conteniendo matéria nlguna no- 
civa a la salud. 

Puede lihrarse al consumo 
publico, por baüarsc de con- 
formidad cot» los decretos vi- 
gentes. — Jose L. Cossio, 
Inspe.ctor Técnico de la Oficina 
0. de Analisis. 

TOKICO-nifiHllV® wjQ RESULTADO éMTICOLERICO 
De los dalos que arroja e| 

análisis queantecede resulta que 
Ia muestra de licor titulada 
.Viin3<iuillti,(\w» liemos soiiumíiIo 
al analisis, no contiene nfnuun i lemenlo nocivo a tasahid.v qu»- 
por su composíclon esta di-nuo 
de Ias condicionas exigld,.» por 
nuestrn ordenan/a mimiripal 
vigente—/vr. Gniríbuldo. ' 

iJSj9 

ton Fenaaes e 

General Kondeau, SO? — Monléyideo 

o 
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A SITUAÇÃO 

Atteiição 

A© CCdMM ESÍÍCÍO 

E AO FUI -JCO EM GERAL 

(1 s al: • o : .d: ios partici- 
pam ao com mm óo e ao publico 
em gcrál quo sua casa de negocio 
que gira sa i a ra;:ão social de 
Nogueira é. ('arvaiho, entrou em 
liquidação des a data fican- 
do a cargo ic o idação oso- 
cio Alberto Co; . .dião. 

Outro-mm ; rogam aos seus de 
védoros o oi!.- ;,, . \ irem na 
maior brevdlade po -.sivelsaldar 
suas conta g: não entorpe- 
cei" a reivrida lioui lação. 

Jaguarão, Al de Dezembro de 
1905. 

Nogueira & Carvalho. 
Fm liquidação. 

ídl-r 

tllFs 

joio mmmmm 

Rua General Oserío Noa. 40 e 

vi- 

LIQÜIDAÇÃO 
O abaixo ass e •!••), Comiuunicaao 

coimiu ; i i iv , ■ . (;t, ) dissol- 
veu, .■nu: if ■ ciedadc dô 
que ta.na j. me . v.-; uestíi praça, 
sob ;i firma ili ..:o. ,> . jrlio a&C., 
ficando n u . o aetivo e 
passi. > da n. : ,oe ora cn- 

0 tra cm 1 
Pede ; > ■ . dessa 

(ESQCSIVA AKífíIADE NSVES) 
Completo soríimeuto concernente ao ramo, especialidades 

nbus portuguezci; c italianos, louçasemiudesas. 
Recebo em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o frcgi-c-z aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—no pias ultra. 
SAsíSc-rcso lelcg-ípaj>Ssikao Oliveira 

TIT.EFHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

71 <1 \ 171 í X 'i O 11 ir ar A .1 A S 
CHE«A»AK 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
c sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Jíerval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

J»ARTHI>AS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Uerval. 

Malas para Artigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente cx- 
eeptuando-se domingos,etc., etc. 

r; 
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ACíUA €Ai SSTAB.SX.l 
— DA CACIMBA DA ALDEA - 

O abaixo assignado fornece agna 
por mez e por baldes. 

Na pipa, què têm o respectivo dísti- 
co da afamada agua potável e 
saudável, conserva-se o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaes- 
quer resíduo que possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Martinez. 

firma, > ar os 

fotu > Rcdrign. .. Lavkosa. 

MUDANÇA 
Communii , ;.,p.ns nlhigos, ao 

commercio c • , j .. dco,que transfe- 
ri o cartm i cargo, para a 
rua 15de c m";,., 89, cm fron- 
te ao Hot i i .iiu-c., onde me encon ■ 
trarão n in: di losição para os 
misteres d .s o: iicios de notariado, de 
registro geral, do firmas eomnierciaes, 
de titu o d -. d ■ proprie- 
dades ;.-d j i-ns. 

Cr.amo • ■ , . interessados 
para • \ , • tro de docu- 
mentos .in •••••, p. -a utuentici- 
dade, yaiidade o perpetuidadé dos 
mesmos,:; ■ ommercian- 
tesde ■; • d nicij, . . v. i e Arroio 
Grande, que nem,!. „• nas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com eses 
dispositi; < im do se eximi- 
rem (la se n s ti'. reulta. 

Jaguarão,;; f de nbso de 1905. 
Ar,toldo J';:.:::0S Franco. 

Funilaria eJerragens 

ÂÉiiio Carlos tiDüyoira ücliôa 

S^sísí 27«: •:» «Sijticlro n.HH «'sq. ©esaerstl Tleniín Barreto 

' * nrop: n-tario deste antigo e acreditado estabelecimento participa A sua 
numerosa freguezia, (Festa cidade e da campanha, c ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fngaroiros «Primus » do primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revél- 
vers, facões, facas, caçaroHase muitas outras miudezas, não temo compe- 
tência. 

Ein generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preço s rezumidos, mas só a dinheiro a vista Aleuta fkeoue- 
ZIA ! 

Façm» siEssn vis».lia ao Asttouio Urltôa— 

Q U E N A O S E A U R K V E N 1) E R A O 

i 

nijircsadaklilpdas 

MKXSAGEIJÍ \ !? íMKRCIAL 
D B . 

víc;4 
Ser viço directó entre Jaguarão, 

Ilervat e sb fàiét ò líazilio 
SAHIDAS 

Dc Jaguarão r.o Eerval Domin" ■■ 
Do Hervala i staçao Basilio Segundas 

REt.ilESSffG 
Da Estação Baailio ao Uerval 

Quartas-feiras 
Do Uerval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços dXs passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2.'.8000. Dc Ja- 
guarão ao Uerval 128000. Do llervaj 
a Estação Bazilio 8 oOO. 
Aoentks—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Uerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tom 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
r kilo pelo que exceder. As eneom- 

P. í 
u. u 

lieira 
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Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes c estrangeiros, seccos e molha- 
dos. 

Ferrageiís—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiacs de coiassírucção-—Taboados, tirautes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos d® paix—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Foisíjíí éssaR e vendem ouro amóedado 

Vendas por atacado ca varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

rm 

n 
o o 

U n 
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das pagarão i >9 réis por kilo. 

Car)'ílirrci dc Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, tan combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraqne fue a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 

iting, e vice-versa. 
_CíVí '/•' M Mieres 

ias da Vi _    
Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasda difigrnriade O. Vergara 

Do Arroio Grande a lá,lação PiVati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Pirntiny ao Arroio Grau 
do ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jag uarense; em Arrois Graodé, Tlieo 
philo Costa; em Pi . tiuy, os emper- 
zarios. 
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ín e ewrtaiíào 

Esta t^pographia, montada em regularescon- 

p t,- |C| . m i 
':8 Dsm :■ at --mcersísccio- 

na em suas 
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Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Circuíares. 

ra m ssas fufi 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado, de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereacs, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram c vendem ouro amoedado e sacam sobro diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

LiÉi Regiiliipè Navifcào Fiuvinl 

que fazem a carreira entre jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

( €a«a T&atriz ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço tclegraphico Leivas- -Telepliouo N.5(>. 

mas qu am se viço c nmen- 

maís dahcado que seja. 

nara entorr os, cartas pa- 

8S, g¥Ul80SS!ÉSü»aP8l8C0m- 

mercíaes, òartôas do visita, braix 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de s 

pos a phantasia para 

tos. 

? 
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FILiAES 
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ÍIEÍ& «1£AFÍ>I2 

Endereço telegraplúc Havic 
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lado, novo atordoamen- 
Eo, nova consternação 

A primeira catastrophe 
deu-se assim que rompia 
o 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Fevro. 13 DE 190(i 

Rio do Janoiro 

—:o:— 
SlewaSfsamoiílos 

A cidade do Rio de Ja- 
neiro tem sido ultima- 
mente. theatro dos maio- 
res desastres que tem 
levado o luto a innume- 
ras famílias; ainda agora 
encontramos no jornal 
«Á Noticia» d'aqueila ci- 
dade a seguinte descrip- 
ção sobre os desabamen- 
tos do morro da ((Con- 
ceição», outro na rua 
Riachueloe o da estrada 
de ferro Central. 

Hoje iniciamos a des- 
cri pção, destes três come 
çando pelo morro da 
«Conceição» : 

Novo luto veio assig- 
nalar este inicio de anno 
tão cheio de fatalidades e 
tormentos, que deixará 
gravada i ndelevelmeiiíe 
a sua passagem por so- 
bre o nosso planeta. 

dia, pois eram 5 horas 
da manhã, e nella perece- 
ram muitas pessoas ; de- 
sabando a aba de um 
morro foram sotterradas 
muitas casinhas, em que 
moravam operários, 

O morro da Conceição 
tem uma face que fica a 
cavalleiro das duas esta- 
lagens existentes no fim 
da rua dos A miradas. Na 
parte de baixo ha uma 
grande pedreira, que está 
sendo trabalhada, mas 
para cima existe muita 
terra, onde se vô vegeta- 
ção, arvores e plantas pe 

uenas. 
As chuvas que ultima- 

mente tem cahido sem 
cessar sobre a cidade fo- 
ram as occasionadoras 
dos accidentes desta ma 
nhã. 

A força das aguas, foi 
pouco a pouco abrindo 
fendas na parte de cima 
do referido morro, atè 
que a ferra se desmoro- 
nou cahindo toda Sobre 

nas estalagens. 
O Desmoronamcnlo — 

oram precisamente cinco 
horas quando alguns dos 
moradores das estala- 
gens ns. 48 e 50 da rua 
dos Andradas, começa- 
vam a se preparar afim 
de seguir para os traba- 
lhos da sua profissão, 
pois muitos são operá- 
rios, quando se ouvio 
enorme ruido, desaban- 
do completamente toda a 
aba do morro rolando 
enormes blócos de terra, 
juntamente com blocos 
de -pedra, pela pedreira, 
vindo apanhar as casi- 
nhas centraes, sotterran- 
do algumas. 

Foi tão rapida essi sce» 
na que ninguém, dos que 
se achavam no interior 
"ás mesmãs, teve tempo 

Choramos ainda a mor- de' fugir á catástrophe 
te tragica, assombrosa,' 
de tantos iilust res irmãos, 
cheios de serviços á pa- 
tria ea corporação a que 
pertenciam e que tanto 
dignificavam ; não está 
ainda attenuada siquer a 
enorme dor que paira,que 
estiola- todas as almas 
abate todos os corações, 
sentem todos ainda o for- 
midável infortúnio que 
peso11 esiriagadoramente 
sobre uma distineta clas- 
se e todas suas dignas fa- 
mílias e já hoje ternos a 
lamentar novas catastro- 
phes, que vêm enlutar 
novos lares e acarretar a 
desgraça de muitas fa- 
inilias. 

A noticia de mais essas 
desgraças que attingio 
tantas creaturas, que es- 

n menos de um mi- 
nuto apenas se via alli 
muita e muita terra, en- 
charcada pela chuva que 
continuava a cahir desa- 
piedadarnente. Os -mora- 
dores nas casinhas não 
atlingidas pelo desastre, 
quando ouviram o desrho 
ronamonto das casinhas, 
correram para a frente, o 
que resultou alguns se- 
rem feridos nessa occa- 
sião. 

Um pobre homem que 
morava numa casinha, 
que fica no plano supe- 
rior, querendo salvar-se, 
atirou-se pela varanda, 
cahindo pesadamente no 
chão, recebendo contu- 
sões pelo corpo, 

Ernquanto isso se pas- 
sava dolorosos gemidos, 

salvar, abandonando os 
soccofros de que precisa- 
vam as infelizes victimas. 

.Mas, passados os pri- 
meiros momentos, popu- 
lares que já áquella hora 
transitavam pela rua em 
busca do seu trabalho, 
correram para o interior 
das duas estalagens, onde 
muitas senhoras e crean- 
ças gritavam desespera- 
lamente.- 

Já não se ouviam mais 
os gemidos de dõr: os 
desven(11 rados haviam 
perdido a vida. 

Os próprios populares 
que na louvável intenção 
de prestar soccorro, af- 
fluiram ao local, recua 
ram aterrorisados ante 
a extensãó do desastre 
em que familias inteiras 
foram victimadas. 

Á s estalagens—São d oi s 
enormes edifícios de pla- 
ti banda <á fronte. 

Fm ambos haviaduas 
filas de casinhas, urna in 
ferior e outra superior, 
com cerca de vinte cons- 
trucções. 

Ao centro existe um 
grande pateo, onde fica- 
vam as tinas de lavagem 
de roupas, havendo atra- 
vessados de lado a lado 
muitos fios de arame pa- 
ra serem as roupas pos- 
tas a Se cear. 

Todas as casi n has eram 
de construcção ligeira, 
existindo na fila superior, 
em ambas as estalagens, 
uma varanda de madei- 
'"a, (pie ia de uma ponta 
a outra. 

Abi havia cadeiras, ban 
cos o pequenas mesas que 
serviam para as mulhe- 
res dos operários costu- 
rarem, auxiliando assim 
o trabalho de seus espo- 
sos, afim de angariar o 
sustento dos fdhinhos. 

A estalagem de ir 48 
pertence a D. Maria The- 

Na de n. 5 morava José 
Maria Dourado e familia; 
na de n. 6. José Pereira 
Leite e na de n, 7, José 
dos Santos. 

Pereira Leite está ac- 
tualmente, desde domin- 
go proximo passado,com 
sua familia, em casa de 
um seu amigo residente 
á rua Visconde de Itau- 
na n. 91. 

Santos, a hora em que 
se de u o d esa s t re, j á 11 a- 
via saindo para o traba- 
lho na praça do Merca- 
do, onde é empregado 
como cosinheiro num es- 
tabeleci mento com mer- 
cial. Fm casa ficára sua 
esposa, Emilia Teixeira 
de Moraes Santos, em 
companhia de sua filhi- 
nha Izaura, de 4 ahnos de 
edade. 

Emilia era casada com 
Santos ha quatro annos. 

Na casinha n. 8 mora'- 
va Manuel Ferreira de 
Souza, sua mulher Maria 
Ferreira de Souza e Al- 
meida e uma filha dedois 
annos apenas de nome 
Arminda. 

Esta innocente creatu- 
ra era neta de José de 
Almeida. 

No quarto n. 10 da es- 
talagem n. 50 morava 
José Maria Pereira, sua 
esposa Isabel Pereira e 
um íllhinho reeem-nasci- 
do, que ainda não appa- 
receu. No quarto n. 11 
morava d. Maria Eleute- 
ria, viúva, e que era co- 
nhecida por Manquinhos, 
residindo também na 
mesma estalagem, João 
Pires Borges e senhora, 

tavam longe de suppôr que se iam abafando aos 
que o destino lhes reser- 
vava tão desditosa sorte, 
trouxe ao espirito publi- 
co, já tão fortemente aba- 

poucos, ouviam-se, sahin 
d ) de alguns logares em 
que menos terra havia. 

Todos pensavam em se 

reza Pires da Fonseca, 
queóem como seu procu- 

Luiz. Antônio 
P! l ti, '= ■■ ■' 

Maria acha-se actual 
mente lur-Em-opa, em vir 
tude do' seu estado de 
sáude. 

A de ir 50 pertence ao 
Sr. Adriano Vaz de Car- 
valho, i que lambera se 
acha na Europa. 

Adriano iom como en- 
carregado í da estalagem 
o Sr. Manoel José de Car- 
valho Npy,í». 

Esta ' estalagem teve 
coinpíetainente dest ru i- 
das ás casinhas de ns- 7, 
8, 9, 10 e 11 ficando outras 
alluidas. 

Na de n* 48 ficaram des 
truidas as casinhas ns- 4, 
5, 6, 7, 8, também fican- 
do abaladas muitas ou- 
tras. 

Os Mo rociar es — Nessá 
primeira casinha residia 
osr. João dé Souza Al- 
meida em companhia de 
seu filho de nome Felix 
de Souza Almeida. 

Maria Thomazia, na ca- 
sinha n, 16. 

Manuel Joaquim Dias e 
Roque Engracio, que mo- 
ravam nas casinhas ns. 
7, 8 e 9, já tinham sain- 
do quando o accidente. 

Ás Providencias— Pou- 
co depois de se dar ã ca- 
tastrophe, um popular en 
trava attonito na sede da 
2- delegacia urbana dan- 
do sciencia ás autorida- 
des do que occórria. 

Sem perda degempo foi 
chamado o respectivo de- 
lega do,sr, dr. Ma ria no de 
Medeiros, seguindo para 
o local os inspectores Oso 
rio, Salles, Adelino e To- 
nei. 

Momentos apus, com a 
presteza costumada, che- 
gava também o valoroso 
corpo de bombeiros, a 
briosa corporação que em 
lodosos momentos diffi- 
ceis presta relevantissi 
mos serviços, começando 
então os trabalhos de sal- 
vamento 

Uma turma desses va- 
lentes soldados foi em- 
pregada na remoção do 
entulho, sendo a todo ins- 
tante retirados de sob a 
terra moveis inteiramen- 
te partidos, assim como 
outros objectos. 

Esteve também no lo- 

cal uma numerosa força 
de policia, sob o com man- 
do do aíferes Azeredo 
Coutinho, que fez o cor- 
dão de isolamento, man- 
tendo á distancia os cu- 
riosos, e evitando assim 
de serem embaraçados os 
serviços dos bombeiros. 

Para auxiliarem a es- 
tes foi requisitada uma 
turma de empregados da 
Limpeza Publica, q u e 
prompiamente compare- 
ceu sob a direcção do en 
genheiro do dirtrictô, o 
Dr. Tobias Amaral. 

O entulho começou a 
ser removido já eni car- 
roça daquella repartição 
para a rua Camerino. 

Os mortos—Bom toda a 
rapidez, os bombeiros, po 
derosamente auxiliados 
pelos trabalhadores da 
Limpeza Publica, iam re 
tirando os escombros no 
afan de encontrar os ca- 
dáveres, atè que appare- 
ceu o primeiro. 

Era o de Ferreira de 
Souza. Com todo o cuida- 
do, foi o corpo retirado e 
transportado para uma 
casinha illesa, ernquanto 
não chegavam as carro- 
cinhas da Assistência Po- 
licial requisitadas. 

Pouco mais para o lado 
estava o da esposa do des 
venturado, Maria de Sou- 
za, tendo nos braços a fi- 
Ihinha. 

Arminda era uma inte- 
ressante creança de cabel 
los loiros, rosto redondo, 
claro,e eslava vestida com 

u m a ca m i so 1 i n h a d e c h i ta 
Foi um trabalho difficil rc 
liral-a dos braços de sua 
mãe. Na ancia da morte, 
Maria estreitava a inno- 
cente ao peito como pre- 
vendo a sua enorme des- 
graça 

Maria estava no quinto 
mez de gravidez. 

Todos esses cadáveres 
fo i -a m i m rnçdia ta m e n te 
t ransportados para as ca 
sinhas pão attingidas pe- 
di catastrophe, até que 
pouco depois começaram 
a chegar as carrocinhas, 
removendo-se então os 
corpos para o Necrotério. 

Os bombeiros prosegui 
ram no seu trabalho, pa- 
ra minutos depois se lhe 
deparar uni tristíssimo 
quadro. 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á ruh 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das lí 
ps 12 horas. 

Barbosa Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Quando elles chegaram 
com as suas pás ao loca 
onde existe a casinha ir 
7 encontraram deitada 
ein descoberto Emilia Tei 
xeira, tendo um dos bra- 
ços passado sobre sua fi 
Ihinha Isaura. 

A rapidez do desaste 
não deu tempo á infeliz 
de cbaihar ao seu peito a 
querida filha. 

A creancinha tinha o 
craneo quasi esphacela- 
do. Todos tiveram um 
movimento de h o r r o r 
diante dos dois cadave 
res, tal o estado de defor- 
mação em que estavam. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co desta comarca, -advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não s"jam inte- 
ressados a Faze nda Es- 
tadual, ■ menores, auzentes 
e inlerdictos. 

PEIT@ 
de Azevedo e Souza Prom 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Éscriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

tiYMNÃsiÕ™ 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instmeção 
primaria e secundaria reabro as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno funccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar osalumnos ao titulo do bacha- 
rel em sciençias e lettras á obtenCrío 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz 

O fardamento de khaki 6 obrigató- 
rio, o de azul facultativo: 

Em fins dè'Março realisar-se-áo os- 
exames rta'2: épòe,a. 'i 

Acceitám-scpensionistas, moto-pén 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas(ahnoço) o externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções do piano, mediante a mensalida- 
de de 8éi000. ' '' 

A matricula está aberta desde n 
dia 15 'de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tarde 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assitr- 
nado ou aeeu substituto. 

. J-vcincibco Tjiiiz fjCiinSvwh/v 
Reitor. 

ulR U tricn -Jiiguaraise, 

Acham-se a disposição dos- 
accionistas, no cseripiorio desta 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. - 

Jaguarão, Fevereiro (j got;, 
Aviuiicío NoffKeipd, 

Fhreotoi. 

m Eleeíiica Japareiise 

1>ÍAIDKXI>0 
A o éscriptorio d'esta empreza 

aga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias utois, das 2 as 4 iio- 
rasda tardo, o dividendocorree- 
pondente ao armo; d<- 1905, na 

■azáode Rs. 14.00JTii>r;u-cão. 
..'aguar :o, 29 Janeiro do 1906. 

Aáutncio X fjite'ira> 

Director. 

• Ai'- y • 



A SITUAÇÃO 

Nos escombros da esta- 
lagem n* 50 os bombeiros 
encontraram os corpos 
de José Pereira que esta 
va junto de sua esposa 
Izabel. Não foi ainda en- 
contrado o cada ver da fi- 
Ihinha desta. 

Mais adiante foi encon- 
trado o cadaver da viuva 
Eleuteria. 

José trabalhava como 
sapateiro e Manoel era 
carregador de carrinho. 

Nos escombros da casi- 
nha n* 11 foi encontrado 
o cadaver de Maria Pi meu 
ta, quealli residia. 

Todos os cad a v e r e s 
apresentavam inn11mei'os 
ferimentos pela cabeça e 
corpo, notando-se nas 
physionomias de muitos 
delles ligeiras contrac- 
ções pelo espectaculo da 
morte. 

a lio/i 

línfcrino—Acha-se li- 
geiramente enfermo o 
nosso distincto amigo te 
nente-coronel João Bap- 
tista Machado, zeloso in- 
tendente municipal. 

Que prompto se resta- 
beleça são os nossos dese- 
jos. 

IVova lei— Nos Esta- 
dos Unidos da America 
do Norte,foi ha tempos, 
votada uma lei que en- 
trou em execução no dia 
P do corrente. 

Essa exquisita medida, 
verdadeiramente « jan- 
kee» regula a entrada de 
im migrantes nacionaes 
naquelle grande paiz e 
prohibe o desembarque 
dos que cheguem sem re- 
cursos. 

E' pois necessário que 
o im migrante possua uma 
determinada quantia em 
dinheiro, não tenha de- 
feitos physicos, não este- 
ja enfermo e não tenha 
sido expulso do paiz de 
urigem, por motivos 
alheios á política. 

Já não se pôde cavar a 
vida na America do Nor- 
te... 

JPisealisação—0 dig- 
no com mandante desta 
guarnição e fronteira,nos 
so amigo tenente-coronel 
Cândido de Azambuja 
Rangel, seguiu hoje para 
o Centurião a fiscalisar 
as guardas da fronteira. 

S. Ex. demorar-se-á 
tres a quatro dias nessa 
excursão. 

Accordo—-Consta ao 
Comniercio, de Uruguaya 
na, (pie a companhia bel- 
ga, arrendataria da estra- 
da a l<> ferro de Porto A lo- 
gre á Uruguaya na, entrou 
em accordo com a Brasil 
Great Southern, no senti- 
do de ser augmentada a 
estação desta ultima, na- 
quella cidade, para servir 
a ambas as vias-ferreas. 

Obiio—Falleceu hon- 
tem sem assistência me- 
dica o menor Lino, deò 
mezes de idade, branco, 
filho de Joanna dos San- 
tos Peres, 

Opera nacional— 
Na capital federal acti- 
vam-se os ensaios da ope- 
ra Carrnela, do talentoso 
musicisla rio-grandense 
Araújo Viana, com a qual 
vàe ser inaugurado, a 15 
do corrente, o Theatro 
Lyrico Brazileiro, no Rio 
dè Janeiro. 

Os principaes papeis 
estão distribuídos á Sra. 
D. Zilda Chiabott (sopra- 
no) e aos Sr. Mariano Soa 
res (tenor), De Larrigue 
Faro (barytonoX Levy da 
Costa (baixo), Machado 

de Oliveira (tenor.) 
A orchestra será de 40 

professores, sob a regên- 
cia do maestro Francisco 
Braga. 

As duas primeiras par- 
tes dos espectaculos se- 
rão preenchidas por tra- 
balhos orchestraes dos 
nossos primeiros compo- 
sitores. 

A «Carmela» está divi- 
dida em dois quadros e 
será cantada em portu- 
guez. 

Augusto F. Soares 
—Para S. Victoria deve 
seguir amanhã no vapor 
«Mirim» o nosso amigo e 
correligionário capitão 
Augusto Familiar Soa- 
res, advogado do foro do 
Arroio Grande. 

Uma caria de D. 
Pedro II — Na ultima 
sessão do Instituto Histó- 
rico e Gcographico Brasi- 
leiro o sr. senador Ma- 
noel Barata offereceu 
uma carta autographa do 
sr. d. Pedro II,dirigida ao 
visconde de Sapucahy, 
tratando de critica littera- 
ria, então travada na im- 
prensa do Rio, sobre a 
«Confederação dos Ta- 
moyos», poema de Gon- 
çalves de Magalhães. 

Por esse documento, 
verifica-se que o sr, d. 
Pedro II, tomou parte ac- 
iva na polemica, em de- 
fesa do poeta, escrevendo 
no «Jornal do Commer- 

cio» vários artigos como 
pseudonirno—Oulro ami-\ 
go do poeta. 

A offerta do documen- 
to foi feita em rica pas- 
ta de marroquim com o 

respectivo titulo em letras 
douradas, sendo muito) 
apreciada a exposição que 
sobre o caso fez o sr. se- 
nador Barata. 

3* tenente JToão Ma- 
noel—Da capital federal 
chegou hoje via terrestre 
o 2* tenente João Manoel 
da Silveira, do 2' regi- 
mento de cavallaria. 

Oumprimentamol-o. 
Curioso costume in-1 

STlex 
Realisou-se ha pouco 

em Dumnow uma das 

festas locaes mais curio- 
sas que existem em Ingla 
terra, N'esta cidade ha 
um uso de origem anti- 
quissima, determinando 
que cada anno se de«uma 
manta de toucinho» aos 
casaes concorrentes que 
nunca disputaram depois 
casados e que durante 
um anno e um dia, não) 
tivessem passado mal um 
do outro. 

A sentença ácerca dos 
m er i tos d os ca n d idat os é 
pròferida nhim tribunal 
especial, por um juiz de 
bocca vermelha,assistido 
de seis rapazes e de seis 
raparigas, em seguida a 
réplicas e tréplicas doi 
advogado dos candidatos 
e do advogado do prê- 
mio. No mez passado o 
ribunal de Dumnow deu 

duas «mantas»: a primei- 
ra ao pastor Jenkins e a 
mrs. Jenkins ; a segunda 
aos esposos Noakes, de 
Ludlow. 1 

Pormenor curioso: o 
rev. Jenkins, um dos fe- 
izes premiados, e vege- 

tariano. 
Matadouro —Foram 

abatidas no dia 12 onze 
ezes para o consumo pu- 

blico, 
Noticias de Hajfé— 

)esappareceu dalli, ha 
um mez, mais ou menos, 
de casa do sr. Manoel Pe- 
reira dos Santos, seu filho 
Juvencio Pereira dos San 
tos, de 16 annos de ida- 

de, pardo, alto, magro, sa 
be ler e escrever, é de pro 
fissão corrieiro. Roga-se 
a pessôa que delle possa 
dar noticia dirigir-se ao 
mesmo sr. Santos, em Ba 
gé, e á imprensa do Esta 
do solicita-se a transcrip- 
ção deste pedido, 

—Os srs. marchantes 
baixaram o preço da car- 
ne verde para 300 rs. o 
kilo. 

—Seguiu para a Euro- 
pa, onde demorará mui- 
to (empo, diz o «Com- 
mercio», o sr. dr. Nabu- 
co de Gouvéa, vice-inten- 
dentedo município o um 
dos mais prestigiados che 
fes da situação dominan- 
te. 
l- po^to — Sem fre- 

qüentadores. 
Vapor Mirim — Do 

i porto do Rio Grande zar- 
pou hoje com destino ao 
nosso, o vapor «Mirim» 
que aqui deve chegar 
amanhã,seguindo no mes 
mo dia depois da indis- 
pensável demora, para 
Santa Victoria. 

Mecç/io Hilitar— Serviço 
para o dia 14 de Fevereiro: 
Dia á praça, !• tenente Se- 

brão. 
Estado Maior, capitâoRaymun- 

do. 
Uniforme 7* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, ás guardas da meza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenança para este com- 
mando. 

Farte maritima— 
Sem movimento. 

©ainmlM® 

No Rio 17 3|8 

Rio Grande 17 5 j 16 

fflÇÂO LIVRE 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Feijó, bem como a sua 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

3—2—906. 

Erico Feijó. 

ED1TAES 

Divisão de terras 
i aço publico para conhecimento de 

quem interessar possa, c em obedien 
cia ao disposto no paraj^rapho 2" do 
art. IG do Reg;. u- 720 de 5 de Se- 
tembro de 1890 que, nesta data, fo- 
ram recolhidos ao cartorio todos os 
mandados expedidos pelo juiz Dis- 
trictal desta cidade, a requerimento 
de Gabriel Coirollo y Alvariza, rela- 
tivamente a divisão dos campos outr1- 
ora pertencentes a sucoessfto de José 
Pinto de Almeida. Jaguarão, 12 de 
Fevereiro de 1906. O Escrivão—3/a 
noel Erico de Cantalicio Nunes Feijó. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se José Pedro Toones e D. Solema 
Garrido, ambos solteiros, residentes 
nesta cidade: elle com 22 annos de 
idade, deste Estado, militar, fllho le- 
gitimo de Jeronymo Toones e Filisbi- 
na Teixeira de Mello ; ella oriental, 
com 22 annos, lilha natural de Tori- 
bio Quintanae Kamona Garrido. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 8 de Fevereiro de 1906. 
O escrivão, 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 15). 

EDITAL 
O capitão Augusto Morteiro, sub-in- 

tendeutedo l- Districto de Jagua- 
rão. 
Faz saber a todos que este edital 

virem que se está procedendo a arre- 
cadação do imposto sobre vehiculos 
de rodagem no corrente exercício ; 
pelo que convido a todos os proprie- 
tários de vehicnlos a virem satisfa- 
zer os impostos a que estiverem su- 
jeitos. 

E para que chegue ao conhecimen , 

to do todos mandei passar o presente 
para ser publicado pela imprensa. 

Jaguarão, 7 de Fevereiro de 906. 
O Sub-intendente 

 Augusto Morteiro. 

EDITAL 
0 cidadão Affonso Rodrigues Bar- 

bosa, 1- supplente do juiz seccio- 
nal substituto, na forma da lei 
etc. 
Faz saber que, tendo sido designa- 

do o dia 1' de Março proximo vindou- 
ro, para a eleição dé Presidente e 
Vice-presidente da Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida elei- 
ção a que se. vae proceder, e que co- 
meçará ás 10 horas da manhã, func- 
cionando as mezas nos seguintes lo- 
gares : 

A mesada !■ se.cção na Intenden- 
cia Municipal; a da 2' secção no 
Theatro Esperança; a da 3* secção 
em a casa daFazenda do Major Antô- 
nio Olyinpio de Mattos, na barra do 
Quilombo, 3' districto deste munici- 
pio. E para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou lavrar este 
aos 8 dias do mez de fevereiro de 
1906. 

Afforno líodrifjaes Barbosa. 

Edital 
Iiitomlcm*!» Municipal 
O cidadão Intendente, manda fa- 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre : com- 
mercio localisado, fabricas e offici- 
nas, commercio movei e divertimen- 
tos, correspondente ao exercício cor- 
rente; os srs. interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 de Fe- 
vereiro do 1906. 

Jasé Gomes de Farias, 
Lançador. 

EDITAL. 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente da Commissão do alis- 
tamento da 2' Secção d'este muni- 
cípio de Jaguarão etes. 
Faz publico que teudo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' secção dleste Município 
de Jaguarão, a qual comprehende as, 
5- 6' 7' secções policiaes d'este Mu- 
nicípio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condicções exigi- 
das pela lehr 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funccionará por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde no edifício onde funcciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro n' 31. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e affi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, 1- de Fevereiro de 
1906.—O Presidente, João Morteiro. 

EDITAL 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente da Commissão de alistamen- 
to, da l" Secção deste muuicipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Secção deste municipio de Jagua- 
rão, a qual comprehende da 1 a 4" 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 de 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da In- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar publico. Eu, Bernardino Cas- 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, 1- de Fevereiro de 1906.—O Pre 
sidente, Antonio Monteiro. 

Edital de citação 

COM O PRAZO I)E SO DIAS 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da séde do municipio de Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
1 az saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, como prazo de trinta 
dias,virem, que, por parte do advo- 
gado Adalberto de Azevedo e Souza 
lhe foi dirigida a petição do the.or se- 
guinte ; Ulustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto de Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que é credor hypothecario de João 
da Cruz Uias, esua mulher Dona Ni- 
caeia Gnldomera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste município da 
quantia de duzentos mil reis o mais 
os juros de um por cento ao mez, eo- 
nio tudo se ve da escriptura publica 
de divida, que se junta, já vencida 
com especial hypotheca sobre um qui 
■ihão de campo situado no 3- Distri 
cto deste Município; e quer fazer ei 
tar os menciona-los devedores, para 
incontinenti pagarem a divida c ju- 
ros vencidos, e na falta de pagamen 
to, que se proceda aponhora. do im 
movei hypothecado, intímando-seao 
arrendatário que vossa senhoria no- 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa senhorif 
ordene a expedição de mandado de in 
tiniação e penhora. Jaguarão, 1» d 
Novembro de 1905. Adalberto de Azi 
vedo c Souza. Estava sellado na fo, 
ma da lei. Em cuja petição, proferi 
despacho seguinte: Como pede. Brai 
dao. E não tendo sido encontradc 
os devedores, me foi dirigida urr. 
outra petição requerendo para just, 
licar a ausência dos supplicados, afii 

estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias, par 
findo o dito prazo, virem a primeii 
audiência deste juizo, assistir a to 

dos os termos da referida execução 
hypothecaria sob pena de revelia e 
demais comerimiuações de direito, ü 
que foi deferido. E, tendo o justifi- 
eante, advogado Adalberto de. Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
de João da Cruz Dia s e sua mulher Ni- 
cacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha con- 
clusão nos quaes lavrei a sentença se 
guiute: «julgo por sentença para que 
produza os effoitos da lei, justiflead 
a ausência de João da Cruz Dias a 
sua esposa Nicacia Baldomer 
M acha do Cardoso Dias em 
lugar incerto neste Estado pelo que 
mando que sejào elh-s citados edital 
mente pelopraso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas duas 
para que compareçào a este juizo na 
primeira audiência findo aquelle pra- 
<0 o, custas ex-causo. Jaguarão 13 do 
Dezembro de 1905.Brandão. E, para 
constar o seus devidos effcitos se 
passou o presente e mais dois de 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa local e affixados nos luga- 
res públicos e de costume na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
rá a respectiva certidão que trará a 
juizo para ser junta aos autos ; c ci- 
to e chamo a João da Cruz Dias o 
sua esposa Nicacia Baldomera Ma- 
chado Cardoso Dias, para o fim e ter 
inos da petição acima transcripta 
observando que. as audiências ordinà 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, na lutenden- 
cia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarão, aos 11 dias 
do mez de Dezembro de 19)5. Eu Ma 
noel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Achilles Rran 
dão. Está conforme o original O 
Escrivão Erico Feijó. Achilles Bran- 
dão. Está conforme. O Escrivão Erico 
Feijó. 

Smacionaljiaratillio! 

A conhecida loja do fasendas «A Molralliad..i a» 
resolveu effectuar completo baratilhode todas as 
siris existências constituidas por um grande e varia- 

do sortimento. 
Desafia o preço de outra rpialquer casa e prin- 

cipalmente de Artigas. 

Vende, porem, só e exclusivamente a dinheiro a 
vista, sem excepção de pessoa alguma, pois a isso 
oüi iga a extraordinária rcducção em preços que ora 
taz 

itinerário de Venno 

DE I.A DIMOENCIA DE 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa <le Artigas, en combi 
nación con Ia empresa «Mensajerfas Oricntales», que trabaia 
de Melo a Montevideo. 

Salndas 

De Melo il Arílgas. Iom «Dum 

De A ri iga* á Melo, Io* dia* 

0, 14, 20 y 2S 

1. . ». 17 y 3» 

AGENTES 

Fn Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 
Garcia. 

f LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

CO 

"o. iWL 

■«■lento, Juio II li IIOL 

Ânitiiis practicado eu 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee.^Man- 
xanilla", licor iónieo- 
digestivo anticolérico, 
Ramán Penados i hijo, 
Kontewidee. 

•J 

CiftH * tlwlltl. 
iitMftiui. . . 
IdtlN toiÍMi . 
Ithfit Moruli 

MIM 
l« eeitieat 
Ho eoiticDe 
Nalual & 

rcoB 

tua. doeril éd coap. Bi«i» 
■ t. 

RESULTADO 

RMoi y ãemas daloi Inves- 
HxMlos en la muestra de la 
mfcreucla. concuerdan con su 
tllulo y boena preparaclón, no conlenlendo maierlu alguna no- 
civa a la «alud. 

Cuede lilirarse al consumo 
nuldlco. por hullarse de con- 
rormldad cem lus decretos vl- 
Íenles. — José L. Cossio, 
nspeclor lécnico de la Olicina 

C. de Anatlsis. 

tgwco miei')'* 
aaiituimo 

■MmtiVidiJ 

General Rondean, 907 

Laboratorlo d« Aaalists 
Qalmlcos y Mlcroscóptcoa 
de loa Profesoroa Scoaeria, 
Caffera y Oulrlbaldo. 
Ko. 403)1. 

SuntoidM. Jóia 21 de 1903. 
Resultado dei análisis de ta 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por tos 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mueslra somni-ln a| aná- 

llsls eslaha rolula-l.t Jf.in«aiiiHa, 
licor lOnico-digeslivo-anlIculei i- 
co, Monlevideo. 
Dtgtidad á 15.® .... I.OOfls 
lleolol ei iclgnea i 11° sn.o 
KitmU á 100° p. lit, IK g . :is 
Aeidei ei 80* B» 
Siearou  
Iiterii redgetgri ei gli- 

cou  
Ceiiui  
I»teri» eoloruti . , . 
Xitinleu dei tltsWI. . 
Gtii(ptie««  
Idilei tdiieei  

0.17 
93.12 

10.5S 
0.47 

ligloral 
Bacoo 

Ba eeDllege 
N» tggtirir 

RESULTADO 
De loa datos que arroja el 

unállsls queaiuecede moMaque 
l.i muestra dr licor lilulada 
.VuosuHiJl-i.que liemos «omeljdo 
»l annllsls. no couilcne nlnuun 
elemenlu nocivo n lasalnd.vqoe 
por su eomposlcinii esla -leniro 

| de Ias conniiUonea eiigidas por 
uueslrn ordemiuia muuicipal 
v I gente — Or. OuMtaMij. 

0 Montevideo 

r I 
I 

Attenção 

Aíí COM^BERCIO 

E AO PUBLICO EM GERAL 

Os abaixo assignados partici- 
pam ao commcreio e ao publico 
em geral que sua casa de negocio 
que gira sob a razão social de 
Nogueira & Carvalho, entrou em 
liquidação desde esta data fican- 
do a cargo dessa liquidação o so- 
cio Alberto Carvalho. 

Outro-sira ; rogam aos seus de 
vedores o obséquio do virem na 
maior brevidade possível saldar 
suas contas para não entorpe- 
cer a referida liquidação. 

Jaguarão, dl de Dezembro de 
1905. 

Nogueira <0 Carvalho. 
Em liquidação. 

zrt-.Mi 

AF 

A 1 8 
-• n D xç r-v ' 
mth 77í\ 

SITUAÇÃO 

JOKO |'01iltfEiRíl (lliVES 

IM (Isorio Ví. 41142 

LIQUIDAÇÃO ■ 
O abai xo assignarto, coinmunica ao 

commercio c ao publico que, dissol- 
veu, aiuigavelnicnto, a sociedade de 
que fazia parte e girava nesta praça, 
sob a firma de Affonso Barbosa &Ò., 
ficando a seu cargo todo o activo e 
passivo da mesma fírma que ora en- 
tra em liquidação. 

Pede, por isso, aos devedores dessa 
firma, virem saldar ou legu.isar os 
Hcu^f-.dtos. 

• Bodrr/iiés Barbosa. 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimqnto concerneufc ao ramo, especialidades, vi- 
niios portuguezes c italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos ne plusiittra. 
Iclcgraphico Oliveira 

TEI.lbPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

M € 1 ] 1! I í- T C I I M A I A S 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
c sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
iferval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Vrroio Grande o aos domingos pelo 

HervuT. 
Malas para Artigas—Expede-se dia- 

rianiente. 
Recebe-se também diariamente ex- 

cèptuando-sc domingos,etc., etc. 

flRiyiBZEM 10 DE MflRGO 

N. 2 

81 

DE 

'©nudlêssai 

Rua 15 de Novembro 

N. 2 

? o 

81 

MUDANÇA 
Commuuico aos meus amigos, ao 

commercio e ao publico,quo transip 
ri o cartorio á meu cargo, para a 
rua 15 de Novmnbro u.u 89, em freu 
tc ao Hotel I Vancez, onde me encon 
trarão a inteira disposição para os 
misteres dos officios dc notariado, de 
registro geral,de firmas commerciaes 
dc títulos o documentos e de proprie 
diuies pelo systema i orrens. 

Chamo e utteução dos interessados 
para a vantagem do registro de docu- 
mentos quaesquer, para authentici 
dade, validado e pcvpetuidade dos 
mesmos,assim como dos cnmmercian- 
tes deste Muuicipio, Herval e Arroio 
Grande, que não teeinsuas firmas re- 
gistradas, para cumprirem com escs 
dispositivo legal, afim de se eximi 
rem da respectiva multa. 

Jaguarão, 30 de Novembro dc 1905. 
Amoldo Passos Franco. 

iiiraa das diligeocias 

MENSAGEIRA CüMMERCIAL 
I) E 

.lísíiirlcio Mãcres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval c Estação Bazilio 
S AH IDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação liasilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação P.azilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pueços das passagens—De J agaia- 
rão a Estação Bazilio 2J$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$0ÜÜ. Do Herva] 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

ccz—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis- 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
inendas pagarão 100 réis porkilo. 

Carreira ãe Jaguarão ao At - 
raio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grandeea Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sabidas tia Diligencia de. M. Mieres 
De Jaguar o, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arrojo Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarcuse; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
/arios. 
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VISEO 

Fiinilaria e Ferragens 

ÂntdÉ Carlos (IDlivoira üdiôa 

Sina 27«Taiioiro ii.8»8—e*(). (jeneral Meima Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico cm geral, 
que recebeu grande soctimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogarciros «Primus» dc primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
verSj facões, facas, caçarollás e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em gêneros cOnccrncmes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar ca preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta r reg te 
zia ! 

—Façam ataa vi*ila ao Antonio l í-Ssõa— 

Q U F N Ã O S E A R R E P E N D E R Ã O 

ALFA FKISTALIAA 
- DA CACIMBA DA ALDEA' ~ 
O abaixo assignado fornece agua 

por mez e por baldes. 
Na pipa, que têm o respectivo dísti- 

co da afainada agua potável e 
saudável, conserva-se o maior aceio 
poasivcl. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que uella penetre quaes- 
quer resíduo que possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pôde ter cer- 
teza quo prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Martinez. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiae* «Se eon*í rneção—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, torra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho d# todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frueto* d« pai*—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado ■ • 
Vendas por atacadoea varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

Arniazeni de Molliados 

íllWOAí 
ic madeira 

Jteclaáfi $ Conp. 

JflGUflRflO-ARTIGflRS 

Ml m íeWas IC 

"aeao e ex " aim 

i ipoppia 

D' A SITUASAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NÜM, 12 

k< a a a 

JAGUARAO 

Completo sortimento dc seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado e do 
Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvauisado do todas as medidas. 

Madeiras de lei para construceão,taboado de todas as clas- 
ses, lages, eereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

0UÜ « )| i( 
Lu 

que fazem a carreira entro Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jagvario 

(C'n*a Mntrte) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço tclegraphico Leivas—Telephono N.3ü. 

FILIAES 
BI» là ISAM IBS': 

Endereço telographico Savicl 

Caixa do Correio N. 90. 

AISTIOAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono NT. ;•!, 

Esta typographia. montada em regularesci íi 

^çóts, e disp indo de bom material, confeccio 

na em suas ifficinas qualquer serviço c n^ernen 

te a 3' te, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, car ias pa 

ra m ssas fúnebres, avulsos, contas,. papá o 

merciaes, cartões de visita, brancos o a pk rru 

sta, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty 

pos a phantasia para todos os gos 

tos. 

perfeição em tralatta 
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^ > i.v^ V 

EL 

•"; -.ixmtúk i 

? riim ■ 'Âh 

• 'K AÍ:-!!S BH SONTEYIftüO |; 
■'"." ; .V.'.« çue á fartw pueüen \\ 

■ : .. í;■ / beneficiar 

- ■/ ■ rs. 
(PiÃ r ■ ■■ » /•; 

\ J» % » ais 

Y ANTICIPOS 
Calla Sarandí 178 -Hontevidoo 

1 r :'';ii / ! do cobraiiziiB en tr^Hera); ailim 
";■■ ■,#'" ■'«> !>rfi»'.:'.ia(l«!>, modiante mia ia»> ■lie i conii ióii, )>:i',;;nidn loa imyneHtoB y re 
:i,i' "•' '■' I nr! is ;i,i íuterosudo, sin má^ 
c«;.i;.i»is-i,i;<'ií* «(no la do lo.s gastos; antieipü 
cnaSiia:;')- «!:uitv á la» propietarios, Mnortixfl 
i>!o ci>rí toda ó parttí do su ronta, 

v ■• 'r f .&yytXK>y.'. . 

r> .i.;. ./.Ü íwjq y Um 
Món .. araJ.ino-Kadeoiali.sta'en Ias aufor- 

nio-ii . lo.s iM;.:aiios gonita-nrinarios, - 
Araji.-y 124 - .'dontevidi*:). 

•- ■ A 'J ' ' ? •; ", 5 Atf Grau Alma 
'■•■*•-• l <4 í i r, K$ ê| , v s- ? c««i dij libra-' 

a s y i ■ i! '"■ vos, ílc, y ííi^js—íF 
Io ..Olha TÍ, ciilfC CoiiVíMsaióa y Ampm - 
íríOl.ttjViíif 
UE^f--. ' • • ' t&r** 

'K'\ <■» "• -Z5 -■'■ •■ í*'» L.S 4 • Oí - • O ' v> . ' • Ç* • : V. -a 1^1 « i » Ci. .1 i i ( 'a.'; '... .J 
'»' ; -•■ :•••;■-.o i2 .'t r 18; yalíel", á 2d; hi. » 

kí ■'■ 2 \ i n-o íV.-ik 3Q í 40; |*a.»» 
t--. -■•.• • •. 4 50- Corto iii olomo. -So ation 
der. o . • i>. <!t'I íal.erior. — Sarandí 2 ÍS 
Mo ' iA-.), 

i-.ví; A^rafía cl?- "índio'' 
AviMiida 18 do Júlio r-.pjhia lrapey — Moirt 
vi<I:•11, — Preoii^ r.-d uoidírdmo.-r 

FMomjvrç iríiYe^ívJeM 
W*1--.» •'■ "i-i • •" ,-y--:^CLVr; .f;) JtnC^a^ 

0 ■ ■ M A D E LIA 
1 ! o: . ■;• }io;;ri.ili j»:ir.i laçara-. — Fórmula 

J, í»•1 •-■ íi. -• .'.{da íVíi-".» S 0.80 «n rodart Ias 
bot.f-5 -•-. 

m : í Ki m;'j"r y 

i j iáriliid 

c i.i :cída russo sr; 
3 : i'reoio $ 0 30. - Dopónito Craínvol-' 
H:i .. 25 dc Mayo 215 — ^íoutovidoo. 

Promiadv 
ou Eip»- 

ih y Americanas. CeotonarM 
inádioos y químicos, oom» 

- &,3liSj,«JÍ êluan.- 

/ UA SALUS 
fU:» K H J 
d;' •■"!•/ i i íadtlJ' 
).;;;i.: ni-.r») czoôtofce. — 
Cd: n to 170. 

<?' 

Üt 

:A WiV 

psciô? itei Sd^TiRvVd 
génito-urtuarias y venóreas, Conaulta* ii> 2 á 
4 p. m. Calle San Josó 7, fronte al Palácio 
clc Gobierno. - Montevideo. 

lí-:-Aiodafami!iarít": 
nomia dobe usar ias Velas de ' ■ (eu' 
rina «VILLEib'í&jl>- Ücm do 
bricaoión gcuuinaiueuto nacionni. 
Sou tan bucnas como Ias uiejorcs 

eitrnujoraa legítimas, y muoho, /.era tr.ucho 
màs baiatas. 

Sou tueuas, baratas y blancas 
Comp1'relas con otras marcas y verá Ja mmr- 
me diferencia. Hau sido premiadas ca iodas 
Ias cxposiciouos cn que fucron pvesi-utadas. 

IMPOU TA fJ TE~ Para evitar mistilicaoiom , es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte cie bw? 
volas que el público compia jior extrau.jera», 
eou fabricadas eu el paia, y ooultau su púsima 
calidad cou lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do oxposiciones á que nunca 
hau conourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
C.i ■npre Vd. en /os alm acenes de confianza 

Eiíjaae la palabra «VÍUemur- inipresa eu 
cada ve!a. 

Firica à vap i8 

■ lülsasftois 
y preparaciôn do cacros 
para cojimUos. Lana ia- 
Tada con vapor y agwa 
oalicnte. Única casa que 
esnplea esto procedi, 

iento para evitar el contagio de eníerme- 
Eidcs de Ias ovejas. 
íroportación de cueros ingleses, arpiHeras, 

biizos, lonas, hilo de envellonar, patente, mo- 
a patente 6 inglês, etc., etc. 
JOSÉ QAROIA GOMDE Orillaa dei 
lata 50 esn» ^'(> ^e^1*0—Montevideo. 

& 

ganeo /^acionai JHuruo 

Eundado bojo o! pntrouato do EA SXUTUA 
eo- icdud Ti;í--iuiial de Seguros de Vida. 

No confuiulirlo con otra sociedad do nom- 
bre parecido. 

Antes do touiiir una pensión en otra socio- 
dad, cs do bombro previsor, cousulíar primé- 
ro micstr.ei c.- i itufos, pura convencerso de 
que núnic dá nuc .ra ; vcutajas ni garante 
nuesíros bciuücios. 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y d «Ic sus liijos, lo conseguirá toman- 
<lo una ó màs pensiones ou el iUmco Nacional 
Mutuo. 

Todos bis snscriptores sou socius dcl Ban- 
co é intcnicncii cn su aduiinistración. 

Fnndai-TÍ instituto» y escuelaa do artes y 
oficioa dum!: ontrarán en calidad do pupilos 
ios hijos i!c ios padres suscriptores que fallez- 
cau dejando á su família cn la pobreza. 

Dí pléstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á uu módico inte- 
rós, pagáudose Ia suína rceibida eu un plazo 
cio 10 ú 15 anos, con pequenas amortizaoio- 
ucs. 

Dcvuulvo á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mcnsualidades que hubiera abo- 
nado hasta su uiuerto y más un módico in- 
tords. 

Ks la única su -iedad eu Sud América efue 
garante una pcusión mínima de ^ 150 y ^ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecon iiensión máxima 
sin garantir su importe. 

OtVeccr no obliga á nada. —El Banco tisno 
pensiones á dioz, quiuce y veinte anos y sus 
precios vniiaii entro 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pcctos que se enviarán grátis y libre de porte 

- -Í-' < Í ■- \i *J S-» ^ V .■ {} J-ti >• 
) -pi- ■. !títs l^cparíAlHciit.08 
! Vífit« a sf}- 'Mi aumcit) y um guia 

<«•' t n.-tul t» :< .iar Mouí^v idtjt», 
Jc ' • i- Kn ia í«í cias a a cio na'cs 
y ar* i ^tu-1 v ^ i»*-» «í.«''anj"» om, 

■ p« liilrati íjv.tf-. • tuiiOmici»■« 
<5 ÍM.ht iniíiVv.i': • , Umím grentií», 
par". ícijoiich colcctívort ^ 
y dc la iinínsttci cõjio dei coiacrtio, 
deaií ioílautlt» •«•st una pr««pagaud;i 
pm caída \ys. M.oieuc i.iavor «SaíIo. 

a y .íia regiv ***ôt I1Jl It?sIV 

-'. ..^ o.c.-ki cj- ^ , V ,-i> v 8 
mericu y ahierto • ' o-indio con todos lo 
elementos má» iiiodernus. — Honorário» mó- 
dico». — Naraixl. ;• (Plaza Matriz) — 
Montcvidc.). 

Froiicisco Cassiisy H.Irife Cassai 
(ip Pplnffíl CTrujn-so.i Dentistas Amc- 
•u 1 Clull J rieanos —áOfí Calle Ande» 20G 
- Montevideo—Extraceioues de dientes, mue- 

las y raicos sin dolor por médio de la grau 
líSsiQuina Aiiesídsiea local, única eu Amó- 
rica. Dentaduras de puente, con <5 sin paia- 
dar, dientes tijos, con el nnevo sistema de 
dientes Cassullo premiados cou medalla de 
oro eu la cxposición de Norte América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por ser 
• os mejores dei mundo. Oriúcacioiies y em- 
I lomaduraa de t; Ias ctases. 

Consultas de 9 a. m. á 5p. m. Andes 206 
•sq. 18 do Júlio. 
^  niii-irixjri. ii—»ni'"ri»"L"'rxjnrr-q]^*r^n[r-*1s3 

I TlMDDTriTC iQ"eltíÍ8 estirparlas 
L- U irlDlVí VjJLiO rápida ó inofeusiva- 
iicntetí fedi d en toda farmácia ol insupera- 
ilo y poderoso elixir dcl Dr. Eme. Depósi- 
:o: Drogueria Dcmarchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. 

Es 
c 1 

mií.i 
puro, agradablo y mcjuv purificado. Üniversal- 
ménte reconocldo como insiip-vs'do. Es el 
que imí.i so vendo. Iiuportadori s Chiarino & 
Cia.—fiedr-rs 220—Montevideo. 
e. . vs-t. ■. ■'. T ... ... 

srârtrti! T:::fA,r'!2' 
'to Univer-;:il», incorporado ú In. (Jniv(':.d<Ia,I 
y con la mayor ia dc tum iiroft.o] c.; enteá mí- 
ticos do la misina, garantizn odiicación sóli- 
da, y econômica; íulmiliendo <■::lernos, medi > 
pu}»ilo8 y impilas. — Dirccf or Jnac C. Ha • 
rrniti — Urugnay 283 al 289 —.Montevidec. 

iíhftZ Vd cüakíquier dolor? 
Üs« Ios verdaderu» «-mplastos poroso» marca 
lisípcrtuS. Los más cíic.aces y más reco- 
mendados por a»t«ridades módicas ameri- 
oanas. 

Qíau Ticnda y 
•\ * Mci ecria do A . 

Bi. Arôoleya y fia. — Calle 25 do Mayo 
KÚm. l ' l, esquina Colón .—Telófono: Monte- 
video, ^57 Montevideo. 

Manuel B. Comesona Si 
y Kematador fraetie:i inventaiios estimativos 
do conievcio cn onabiuier puuto do la bb-pú- 
blica. Compra y ven;-: do - copos y coloca 
dinoro sobro hipoteca. A- -ala p -Icres. fiedras 
171—Montevideo. 

A r A M A 

<í 

más usado. lil que 

11 
i tiíí 
cura 

Ks el mejor 
Navniíiig», el 

iníaliblcinento la 
sarna con menos pia!a, y más rapidamente, 

•fídaso en ôualquier almncou dela looalidad ó 
de campana. 

í— 

b AKCO ESPANOL DEL RIO DE LA PIATA 
CALLE 33 I>i3 M AYO E«<tüEVA «ABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 260 
SUGURSALES 

i Povís, Avenne de 1'Opera 32; tüínora, via lioma 30- Bfndrid, Alcalá 23; K«- 
nitrto (5c Nnnta Ffí, San Martin y Senta Fé; íibííia Itlruco, O^jrgina 41 y 43} 
l.n I"!r.ta, Calle 7 núm. 875; ©hcc ft«cj^4einbrc, fuoyrredon 185 y Ensenad». 

Capita! sah-crãíüj ^ ÍÍO.OOO.OOO argcntluoB ns/B. 

foítâo üt Rwerva y ppeyfsi&h 2.0^.569,25 argeiiíf«0$ ta/a- 
Gira sobre todas Ias oindades y pncblos de Europa, Norte América, República Ai. 

: gontina, Chile, Brasil y faragnay, 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos cotizablos, 
üosc.nenla Letras. Conformes y Vn! . 
Se enoarga de toda elase de ccbm.vos por cueata ajena, remitiendo su importe á 

los interesados cn cualquiet parte donde so encuentron. 
So eucarga igualmente de la compra y venta de todaclaso do valores cotizablos y eá 

general de toda clase de operaciones bancarias. 
ií-OSÍAS ÜE BEISEACHÕ: IJ' oro c .nlos <lo IO íi 3 p. m. Ílúlíaáosi y 

li»«es tlc uies de IO A 4 p. IQ.-— 5í«;, te vídeo, !,•> de Ago.uíi, de 1004. 
MAXIOO a. Gerente. j 

sf0r\ 
VA '- A 
JÍ{rA- 
/ V - 
I Á , v, 

ij 
( 

rz? 

V 

"sV 

ai Profesor do la Eaoultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á oirujia —Uruguay 

(89—!)c 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

El más 
grande 
y es - 

pléndido surtido de álfombra» 
de toda» clases, áifombritas, ca- 
mineros desde $ 0-20 metro, 

iiarpctas, esíeras, bules para piso, fcipudos, 
zt-n , cie. 

Depósito permanente y á despacho en Ia 
Aduana, 

Liqnidación de saldos á precios reducidísiinos. 
1. cnse mue-tras y precios al Interior, 

esp ci-ilnicnte ventas al comercio à pteeios 
\ ciit.ijotsísimos. 

ALBA!VELL & C.ia ^ 
45 <ie tiinyo 27i essq. TrpiuiU y Tre^j 

• MUNTB VÍDEO 

PARA CURAR 

la NEÜBÃVTENIA: ANEMIA 

y la DABJLíDàD 
■éòovCEiT nvrr , 

¥ S D P A i i ni 
i\ i a ú àj A LLUl» 

quD aumaata el apetito y Ias faíc-ó-as 

desde Ias ;rim ras b-mas 

Diputación 339 - BARCELOXl y priacipales FA:Hi"US 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Jíu- 

— AÍu 

r 

vT-, h, 
sante & Cia.——Motilevidoo. r - nv. - 

VÍ./' li -bf 

mmiM* •v>- 
r^txí-zZktSSL J 

b: ■jf 'A, :: b', ' 
'' IC-r I 

r~ ^ a 
t - 

&■ 
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STJCEtíOU DE F. VILLAMIL & 0.* 
Í2ÍAO -- RIINCOíV - SÍOO - M.OJMXIÜA-.IOEO 

INTRODUCTORDE LAS SIGUIE.MTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporío 
M.iro» 'Isabel Ia Católica 

Cognac Espanc! 

Marca Aguila 

Aceile de oliva 
Marca Isabel la Católica 

là % 

m 

^ 'Njfj Lá."^ 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

.icores finos y Rom 

M.VUCA HEGlSTllAnA 
Vino Forrnjiiífiso Na : nuil. rocoraeudaldp por los priucipales médicos de 

l'rancia.y Espana, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
de1 Hospital do San Dais, do fans. 

õiitobra «lo Holanda en porronos marca «Aguila». ^ 
tgnas mineralos «lc «Oarabafia», parguntes y «Sopurativas. 

íffaS ^«xvaa 

! 3 ■ : W' 
y y: C: ±UÍ 

y carro» 
— Casa espe- 

^ 5 ciai en ar- 
tfcoilos para eslos vchíenlo*. — inlro. uct.mrís; 
Eduardo Loppacher & Ca.--Urngnay 2)0 — 
Montevideo, 

a mm f Is tt^raiktiia 
Nada bay (]u« supero para cv. Ãatirlaa co- 

mo ol tí5^>íiO JÈíj2S>, — Grau regenera- 
dor fie ios glóbulos rojo".—En todas Ias far- 
macias. 
nr i-nnn rrrirr»i^nrwr^m»8iii i^iBiiuinjU^giM, T|->t 

]j A r g La reina de Ias a gusas 
i L. /O 5 4 capilares. Kecéíanla ■ J i ã ■' ?■ P ^ i * i- •i A -*• —^ los médicos como una 

^aninífa contra In cal vi cio. Hermosea la ca- 
beíbun. Ha alta sociodad ouropí a Ia pn-ticre 
Á ci • !« stpner «>tra.—Qiilluicana nte recoiin-. id.i 

d» la más cifntiílcaincnte preparada agu» 
p" • a (md orvac, .suaviwi-r, vigori/a-r y liermo- 
■••• r <•' • abolia, evitando ia easpa, — Pídase 
•n ó f Da fVirnjaoiíi, coruorcia ó jn inque 

■1 *' - ia' roílnctiorcs: Kropp, Hu«n-k y 
' " b-viílr .' 

a iilíV-V 

' •'/ . "it' f\ j *J Vv» > >' C í 
A ■'* b" í? - & .. Ai.. 

Ab-r'J-.> O r»! - El 
pcrfccto', dcclar.-ulo par la Comi -.óu 
gienó de Paris. 

lii 

iW >íciRfátí '5 0'; 
Lt i ê àí •■■■■»■ '■ -> »(• ètV í 4 r 
Paria Sc fiedic.a (í ('ira 

enfenn. dadoH <lcl rir 
^íHV.nm.dados do se tio ras 
—Montevideo. 

u 
nnpn 
ai iiu 

ina.r ij 
i- iy U tu 

, *.l ■/,.;( 

iilfStlil 

\ -a-W-y ..-.-s . 
íilMCTCU^iSd,' & 

itLfl w -'M-i. 
•W-E fílll» Cl, 

AM IMtimlmBilMMiS 

Va<-UA 
Cl Jwuí.v 

7;smímmh 

Mas 

:R|g poderoso 

JÜASl fifííOSlÒ POblílCÜEZ 
Especiulistn eu la» enf- nnodíides de la piei, 
ouoro-onheíiudo y sííilix. Consultas de 2 á 5 
p. m. oxcepto jucves y dia» feriados.—Bin- 
oun 231.—Monlcyideo. 
DV-' Uir^-!k.-v¥ítr-í -'"crMó:. -•-» 

Eí iesoro Js ia mujer, A8 

sduoaoióu El l-jcm Fr.-móo Urnguayo, para 
i-Sorira». do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymáu 9-1, hiIh.ím- ovL-inn», médio pupilas y 
pupilas. Kiisoua el corte, y conlVcción y eoo- 
m -í i domóstioa. Prepara para mnustra» y ba- 

I. ..•;•»to. Pírlanse prnyram.is. - Montevideo 

■fc MMo Oslicii Ocristics 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOFD PABLO FERRANDO 
SAKANDl 202-^Montevideo 

y' •>' r A"" D - ■;a ; ■ .L:,;. .- J \ " . R-' » 

% 1 ■ / 
'■/Ov-llR,  ... • 

Surtido cl más completo y m-ulcmo cn aí 
tícnlos do fotógiiifí 1. para fotogintos y alicio 
nados. Máquinas fotográncas desde -f I 00 
hasta $ 150. Una máquina fotográlicu de 
4 1 ;2 X 8» l1-11"-'1 6 idacas para poso ó instan- 
tânea, completa, con todos loa útilcs, por Ç 
2.80- libre dc porte, sc remi te á cnalcsqnier 
punto dcl interior. Se mnndan listiis do pre 
cios ú lei <;ua lo seiíoiu-u, 

iíii.iíi á Tapor 
f/j\> 

f 

\ 

r- 
''h 

DE 

.. fiara rBgislsídi 
X. 

"htm l "tt±z 

Â Ios pintores y demás 
■* r; Í j \i ít 7 *• t li L/L Lks i.\ò- ^ CONSUMI DOÉtS CE 

"*í4i,<'.-.roa«5«ti: -Li -iu /1, • 1 .to-v; u 'aroin 
i-oi . ". oi»1 ■■■ 'L'. 'J i: • .:.-i 
cnalqnicr f<u rot- 1 ii-- Abi " » i i - . uo ti -u 
ri'- ll ; :M-U pi.;!tJ, L ; r.ie - a, .-5 , ■ ' • q ) i.ili 
de iMipi-ütila y c.litçs iurrlte;. — 

I.j)rtii:M;.;i|.-« i;,;,, ia .• . j.iia!, cci- 
li-i -m fp.u' - i]i i.el ■ jp-i-n (»« n,i; '1.1 ú ctml 
qui mãif- ■ 1 i-\i i ; 1 1 Im-i 1 ' 
li:.! e lil•»•■!• • .•••; :l ■ ■ u - \ j- ' : ! -bi . o'd. 
g : . >1) is (■■>.1. . I.) ■ • :i 11, vi II •< 
lii ;jel,., .. ■ iv • - i ■ uo pi;-'.!- 
hai-m-sr (r .■ ir- • !•• •• si» .->1 ••III 
í.|«»0, .., . 1 • .1 ■ f I .!. li l CO Ijl-Í- 
Ü.llllez, • .. ■ . ■■ • • IDàdi- 
Hiiios»«.; ••• - •*'••• •'<>'•: il.íii. 

Lu 9 u ii if ' gr» nos 
'■i. riulin, 
i; u)'}' de- 

v 1 nnms \ 
1 • y .,- ido 

Y È. 

mvNX] 
(ÊNTHÍ CÀNEtÒNtã Y MAÜp|tiN41íO) 

WONTEVIDBO 

Pildoras de 

Xs 

! vA 

'.y. r o'- 
.-J l.s el 

^ tf Jil Ú K 
y dIÍ.-i.w 1 üic.íio p tra. e aatir (•>- 

i -lores. Miiiares <lo ft-r! 
-«jsr»-. .Íil frsrv.. 

óe. 1 a v*r.' 
áe Me;í i. i 

-CaUè Uray u .i 
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(Continuação) 

No Necrotério — Desde 
que circulou na cidade a 
noticia do horrível desas 
Ire da rua dos Andradas 
este deposito tornou-se o 
ponto preferido para a 
curiosidade publica, cor- 
rendo para alli pessoas 
e mesmo famílias de to- 
dos os bairros da capital 
desde os mais visinhos 
aos mais longiquos. 

Uma verdadeira molle 
de gente logo se agglome 
rou em frente ao gradil 
do Necrotério. 

A isso se deve o reco- 
nhecimento de alguns ca- 
dáveres, pois as autorida- 
des da 2* urbana noator- 
doarnento das providen- 
cias tèm mandado os cor- 
pos para o deposito sem 
as competentes guias, dif 
fieultando assim o servi- 
ço do Necrotério e da re- 
portagem. 

Apezar disso o tenente 
Mendes, administrador e 
seus dignos auxiliares 
Thomaz V. Vallim e Ange 
lo Alves tudo fizeram pa- 
ra a mais perfeita regu- 
laridade e ordem. 

O aspecto da Necropole 
é horrível! é altamente 
commovente, f a z e n d o 
lembrar a explosão da 
Mortona haannos e o des 
rnoronamento da rua Vis- 
conde do Rio Branco. 

Os cadáveres chegam a 
todo o momento, sendo 
depositados, aos dois, nas 
pedras, por serem ellas 
insu eficientes. 

Scenas de dôr tem-se 
dado no recinto dos mor 
tos, cahindo algumas pes 
soas com ataques. 

A primeira leva de ca- 
dáveres chegou ás 8 ho- 

ras. 
Eram os infelizes ; 

José Maria, sapateiro, 
alto, cheio de corpo, tinha 
bigode aparado e pouca 
barba no queixo, José 
Maria que se acha em 
camisola apresenta frac- 
tura do craneo na região 
frontal e occipital, contu 
sòes no braço esquerdo 
pé do mesmo lado ferido 
e deslocado. O infeliz era 
moço ainda e de apparen 
cia sympathica. Tinha ta- 
tuagem nos braços. 

Hortencia de tal, de es 
tatura regular, fina dc 
corpo e sympathica. 

A infeliz estava em tra 
jes menores e recebeu 
fract ura dascostellas, con 
tusõeâ do supercilio di- 
reito e da mão esquerda. 

Uma mulher de côr 
branca cujo nome não se 
pôde saber masquecons 
tava ser a companheira 
de José Moreira. 

Com o corpo da infeliz 
veiu um seu filhinho,um 
galante menino de 8 dias 
apenas de edade. 

A creança parece tei 
faliecido asphyxiada pois 
não apresenta contusão 
alguma que denoteviolen 
cias. 

A sua infeliz progeni- 
tora, porém, está toda con 
fundida, com o craneo 
fracturadoeo corpo cheio 
de manchas arroxeadas. 

Era ella bastante sym- 
pathica, de tez morena, 
rosto alongodo, fortes ca 
bellos negros e longos. 

\ desventurada ao ser 
sorprehendida pela morte 
vestia camisa de algodão- 
sinho, corpete de chita 
encarnado e saia da mes- 
ma fazenda desbotada, 
estava descalça. 

A segunda remessa de 
cadáveres chegou no Ne- 
crotério ás 9 horas, em 
uma carrocinha e cons- 
tava dos seguintes: Ma- 
noel Ferreira da Silva,car 
regador, de nacionalida- 
de portugueza, de20an- 
nos de edade. Veste ca- 
misa de zephire ceroula 
de algodão, Silva era um 
moço de apparencia agra 
davel, alto e de corpo re- 
forçado. Tinha a barba 
feita c pequeno bigode. 
Recebeu elle fract ura das 
costellas, forte contusão 
na omoplata esquerda e 
mais algumasechymoses. 

Maria de Souza Almei- 
da, de 10 annos, esposa 
de Manoel Ferreira da 
Silva, portugueza. E' uma 
moça muito sympathica. 
Apresenta ella fractura 
do braço direito e forte 
compressão no thorax. 

A' cabeceira deste cada 
ver foram collocadas duas 
velas de céra pela Exma. 
Sra. D. Firmina Candida 
Silva, moradora na rua do 
Costa n. 26, que piedosa- 
mente praclicou esse acto 

de caridade sem conhecer 
a victirna. 

A's 10 horas chegou a 
terceira remessa de cor- 

pos que constava de Emi 
lia Teixeira dos Santos 
e sua filha ízaura dos 
Santos c a menor Armin 
da, filha de Manuel Fer- 
reira da Silva e Maria 
de Souza Almeida, cujos 
corpos chegaram uma 
hora antes. 

Emilia é uma senhora 
bastante gorda,baixa, na 
tural de Traz os Montes, 
tinha 38 annos de edade 
e chegada ao Brasil ha 10 
annos mais ou menos. 
Deixa na terra pae e al- 
guns parentes mais. Aqui 
tinha ella um irmão. Emi 
lia recebeu contusões ge 
raes pelo corpo, fractura 
das costellas do lado di- 
reito e deslocamento do 
braço esquerdo. 

Junto ao seu cada ver 
esteve chorando convul- 
sivamente uma amiga. 

A infeliz veste camisa 
decretonne e camisola de 
dormir. 

Uai ira é uma interes- 
sante creança de 4 an- 
nos de edade, loira e 
apresenta fractura da per 
na direita, das costellas 
do lado direito e contu- 
são no parietal direito. 

A pobre menina era 
aleijada chi perna esquer- 
da. 

Arminda, a outra me- 
nor, foi collocada na mes- 

em que repou- 
desditosa, mãe, 

ma mesa 
sa a sua 
Maria dc Souza Almeida. 
Abi a vi o o nosso repor- 
ei-. Está com a physiono- 

mia sorridente.Tinha ella 
annoe meio de edade. 
Quasi todos os cadá- 

veres estão i 11 u mi nados 
jor velas de cera, collo- 
cadas por mãos piedosas. 

Todas as victimas do 
amentavel accidente le- 
ão os enterros feitos por 

parentes e conhecidos. 
A' ultima hora era ex- 

raordinaria a concurren- 
ciade visitantes ao'Ne- 
crotério, ficando os func- 
cionarios quasi impossi- 
lilitados de desempenhar 

as suas funeções. 
Os feridos — As praças 

de policia, que auxilia- 
am também os bombei- 
ros, prestaram relevantes 
serviços, portando - se 
como verdadeiros heróes 
estando entre esses a de 
n. 282 do 2- batalhão do 

regimento da 3* com- 
lanhia, de nome Raul de 
Souza Breves. 

Ouvindo gemidos, esse 
soldado entrou num ver- 
dadeiro precipício e com 
muitos esforços, conse- 
guiu dalli retirar Maria 
Thomazia, que apresenta 
muitos ferimentos pelo 
corpo e rosto. 

Ao ser salva pelo valo- 
roso soldado, Maria dis- 
se-lhe bastante reconhe- 
cida, e com muita diffi- 
cuIdade:—si não fosse o 
senhor, eu morreria. 

Essa praça ainda sal- 
vou,carregando nos hom- 

brosum homem de nome 
Bruno, que depois desap 
pareceu. 

Pelos bombeiros,foi rc 
tirado dos escombros, 
ainda com vida, mas hot 
rivelmente ferido, João 
Pires Borges, marido de 
Thomazia,e que trabalha 
va como carregador de 
café. 

Esses feridos recebe- 
ram curativos que lhes 
foram ministrados pelo 
sr. dr. Andrade Bastos, 
do Corpo de Bombeiros 
seguindo depois para o 
hospital da Santa Casa de 
Misericórdia. 

Também foi salvo Joa- 
quim da Silva, que apre- 
senta muitas contusões 
pelo corpo e ferimentos 
pelo rosto e cabeça. 

Na occasião em que fa 
ziarn a remoção do entu- 
lho ficaram contundidos 
os bombeiros de ns. 670, 
que enfiou uma agulha 
na mão direita, e 157 que 
deu um córte no dedo pol 
egar da mão esquerda. 

O bombeiro n. 242 foi 
accommettido de uma 
syncope, sendo todos el- 
es medicados pelo medi- 

co do corpo, sr. dr. Arau- 
o Vianna. 

Notas—Durante o servi 
ço de remoção do entu- 
bo foram arrecadados os 

segui ntes objectos : uma 
carteira com 22$, um re- 
ogio e corrente de prata, 
um relogio e uma faca. 

Todos esses o bj ect os es 
âo guardados na 2- dele- 

gacia. 
No local, além das 

autoridades da circums- 
cripção, esteve o P dele- 
gado auxiliar, 

—Prestaram bons ser- 
viços os guardas civis ns. 
160, 345, 63 e 485, sendo 
que este ultimo ficou fe- 
rido no braço direito. 

—O agente da Perfeitu- 
ra da freguezia de Santa 
Rita requereu vistoria no 
prédio da rua dos Andra- 
das n. 127, que ameaça 
ruir. 

—O trabalho de remo- 
ção do entulho continua. 

Outro desabamento 

Na Rua do Riachuelo— 
Outro desastre occorreu 
hoje pela manhã, na Rua 
do Riachuelo, augmentan 
do o numero de victimas 
de tantascalamidadesque 
este terrível mez tem fei- 
to desabar sobre nós. 

No prédio n. 85 daquel 
Ia rua reside ha muito 
tempo o Sr. Dr. Guima- 
rães Porto com sua famí- 
lia. 

Esse prédio de construc 
ção moderna tem um pe- 
queno jardim na frente e 
ao lado uma varanda em 
todo o compartimento do 
corpo da casa que 
soffreu. 

Tanto este como todos 
os prédios desse lado con- 
finam çqm q morro (Je 

Santa Thereza. 
Junto a esse morro,se- 

parado apenas por uma 
muralha, edificaram os 
proprietários desse pré- 
dio, um chalet dividido 
em dois com parti mentos 
os quaes serviam de ha- 
bitação a uma criada mui 
to antiga da casa e Antô- 
nio Marques da Silva, que 
servia como continuo do 
escriptorio doDr. Guima 
ràes Porto. 

A criada foi hontem dor 
mir fora e a isso deve não 
ter perecido no desastre 
que occorreu esta manhã 

O pobre continuo, po- 
rem, como sempre reco 
Ihéra-se hontem ao seu 
aposento e alli passou a 
noite de que não devia 
despertar mais. 

O desabamento da Rar- 
reira—A's 5 1 [2 horas da 
manhã de hoje os mora- 
dores da casa n- 85 ouvi- 
ram um grande rumor 
que partia dos fundos, de 
unto da barreira. Logo 
hes assaltou a idèa de 

que tinha corrido a bar- 
reira e sò podia correr 
sobre o chalet habitado 
lorMarques, que se tinha 
a elle recolhido. 

Todavia, como custa 
sempre acreditar uma 
desgraça, admittiram a 
possibilidade de já haver 
o estimado empregado sa 
fido, pois era madruga- 

da. 
Infelizmente essa illu- 

são durou pouco porque 
correndo para o local on- 
de o barro formava um 
grande monte fofo e feitas 
•apidas pesquezas, verifi- 
caram que o infeliz fôra 
sorprehendido e jazia so- 
bre os escrombros. 

Sem perda de tempo, o 
Sr. Dr. Guimarães Porto 
mandou communicar o 
lãcto á 8- delegacia, cujo 
delegado, Dr. B a r r e t 
Dantas, acompanhado de 
um inspector, compare- 
ceu immediatamente. 

Momentos depois, com 
pareceu uma turma de 
pombeiros, que sem de 
mora, iniciou o serviço 
de remoção do entulho, 
encontrando o cada ver do 
nfeliz Maques. 

Retirado o corpo, que 
apresenta contusões no 
horax, mãos e perna, foi 

elle collocado sobre uma 
mesa na sala de jantar. 

Antonio era natural de 
Portugal e tinha 25 an- 
nos, usava bigode e era 
de compleição forte. 

Nesse prédio também 
residia o almirante Dr. 
Perei ra G ui marães. 

O cada ver será autop- 
siado na própria residên- 
cia do Dr. Guimarães Por 
o. 

MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

aisn^TPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das íl 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villàs 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

n 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

PEiRTÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

íiYMXASIO 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelechnonto de instracçâo' 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anno funecionarilo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O flm do Gymnasio é pre- 
parar osalumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março rcalisar-se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) o externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de, piano, mediante a mensalida- 
de de 8^000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tarde. 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assi<>- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamhrechts, 
Reitor. 

(l 

AVISO 
Acham-so a disposição dos 

accionistas, no escriptorio desta 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. 

Jaguarão, Fevereiro 6 90G. 
AmciHcio NoQucirci, 

Director. 

Luz Eldrica Japreuse 

UIVIDEXOO 
No escriptorio d^sta empreza 

paga-se aos accionistas, em to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 lic- O prédio contiguio de 

nada n' 8 / também soffreu comlrasda tarde, o dividendo corres- 

o desabamento sendo por Pondente ao ani10 de 1900, na 
esse motivo collocada 
porta uma praça. 

Estiveram no loçal 0 

razão de Rs. 14.000 por acção. 
Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 

Aruancio Nogueira^ 
Director. 

\ 



A SITUAÇÃO 

com mandante do Corpo 
de Bombeiros e os tenen- 
tes Cnnlia Pires e Sandal 

{Continua) 

Ao J. c. 
Desejando, afincadamente,coii 

fabular acerca de cousás de Ict- 
tras, com V. S. passei-me á pres- 
sa, para este local, onde V. S. 
me topará,d'pra avante, emquan- 
to fôr de mistér. 

Falláremos mais escoteiros de 
formalidades e vãos preconcei- 
tos. 

A medida que V. S. for pes- 
pegando-rae réplicas cabalissi- 
mas, eu, humildemente, irei ris 
cando á margem, as ruins lic- 
ções que trovejantemente,álaia 
do liuimentos, insiste V. S. em 
aj-plirar no meu bestunto, 

I.Msse V.S. < E' singular ! Não 
sabe Vmcc —que o Poder judi- 
ciário é uma emanação directa 
do Poder Legislativo e Executi- 
vo, cujas prescripçõcs ó obriga- 
do assegurar consultem ou não 
os mais elevados interesses da 
J ustiea?» 

Lá sabia eu disso que vae por 
ahi do moderno no direito cons- 
titucional por onde, V. S. parti- 
eniarmenfe se inspira ? 

Ouvirá eu sempre dizer, que 
emanar, indica a origem de onde 
as cousas partem. 

Ora, a nossa Constituição pres- 
creve que são orgãos da sobera- 
nia nacional, o Poder Legislati- 
vo, o Executivo e o Judiciário 
harmônicos c independentes en- 
tre si. 

Desde que um Poder seja iu- 
dependente do outro, logo não 
emana delle. Conseguintemente 
eoufrontando com o que diz V.S. 
o texto constitucional, concluo 
para gloria do V. S. que está er- 
rada a Constituição. O Poder 
Judiciário é o principal poder da 
República o não é obrigado, ab- 
solutamente, a assegurar as- 
prescripções do Poder 
tivo e do Poder Executivo. 

Muito pelo contrario. 
Para que não diga porém V. 

S. que eu tenho fumaças de ma- 
gister, leia estas palavras que 
são o preâmbulo rio doe. u. 848 
de 11 de Outubro de 1890: 

< A magistratura que ora se 
justai ia no paiz, graças ao regi- 
m'm republicano, não é um ins- 
trumento cégo ou méro interpre- 
te na execução dos actos do po- 
der legislativo. 

Antes deapplicara lei cabem- 
lhe o direito do exame, poden- 
do dm-lhe ou recusar-lhe sanc- 
cáo, se cila lhe parecer confor- 
me ou contraria á lei organica. 
Por isso que na grande União 
Americana com razão se consi- 
dóra o Poder Judiciário como 
a pedra angular do edifício fede- 
rnl ca uni o capaz de defender 
com efficacia a liberdade, a au 
tono .da individual. 

Ao influxo da sua real sobera 
u ia desfazem-se os erros legisla- 

Legisla- 

to que me merecia o direito an- 
tes do m'0 haver ensinado V. S. 
que quem o movimenta é o Po- 
der 1 '.xecutivo.—Sempre enten- 
di que o Direito nasce com as 
nece isidades, c desenvolve-se 
com o gráo de cultura do proprio 
povo. Quem o movimenta não 
ó a sociedade, é o interesse que 
é tal vez um dos seus faetoros 
principaes. 

Toda a nossa actividade pra- 
tica tem á sua origem no interes- 
se. Os nossos mais poderosos 
instiactos, como sejam o instinc- 
to sexual e o instineto nutritivo, 
que concorrem directamente, 
um para a conservação da es- 
peCic, outro para a conservação 
do indivíduo, por isso que são 
extremamente pessoaes, consti- 
tuem a parte egoísta da nossa na 
tureza, p dão origem ao interes- 
se particular. Outras causas ori 
giuam, por sua vez, o interesse 
geral. Ma -, sempre o interesse, 
por intermédio da lueta, é quem 
movimenta o Direito—na socie- 
dade. porque fora do direito elle 
é impossível existir. 

Corno cu andava errado, e co- 
mo V. o. me salvou de «esboroar 
o frágil castello que eu levautá- 
ra» ! 

P. S. Não acho bonita esta fi- 
gura, porém, para ser agradá- 
vel a \ . S., encaixei-a neste aran 
zél. 

A. A. 

1 ji/in rni 

!J\ (Sn 

fj vos e são entregues a austeri 
d-rdeda lei os crimes dos depo- 
sitários do Poder Executivo». 

Veja bem V. S. que os deposi- 
tários do Poder Executivo po- 
de ser até o Presidente da Re- 
publica, que é quem exerce esse 
Pu 1 er, 

Domo differe do que dizV. S., 
a doutrina que eu possuo sobre 
a matéria! 

Mas. diz ainda V. S.: «Quem 
movimentar o direito na socieda- 
de é o poder executivo, iIlustre 
redactor.» 

Afígura-se-me que V. S. está 
burlando da minha ingenuidade 

Poísqucm raovimentao direi- 
to na so< ícdade é o Poder Exe- 
cutivo? ! Sc V. S. pegou agora 
de troçar, adeus minhas encom- 
mendas. 

Antes de V. S., quem ousasse 
dizer semelhante desconehavo, 
eu de mim, dotal sujeito, diria 
como o clássico disse do poeta 
neste teor: Vae por ahi aos tram- 
bulhões o metro; mas o rithmo 
é bem sensivej, e as martella- 
das periódicas do ad fazem da- 
quillo mão verso, verso que se 
desbocou do freio» 

Com effeito desde que V, S. 
diz que quem movimenta o di- 
reito na sociedade è o Poder 
Executivo, eu de mim para mim, 
me julgo ao abrigo de uma dis- 
cussão com V. S. Não ha meio 
de alçaprermu me, até onde pai- 
ra a condição de V. S. cm direito 
constitucional. 

Já me arrependo de haver 
me intromettido em tal assump- 
to. 

Quero, para que V. S. admire 
i ria-se á tripa forra, do concei- 

Fsiisca electrica—A praça 
do 2* regimento de cavallaria, 
de nome Gregorio Estevam Pe- 
reira, morador em uns quartos 
fronteiros ao armazém do cida- 
dão Tiburcio Lima, ao sahir, 
honlem, ás 4 Ip? horas da tarde 
mais ou menos, de sua casa aon- 
de tinha ido buscar o poncho pa- 
ra se abrigar da chuva, foi attin 
gido por uma faisca electrlca 
que lhe chamuscou a roupa e a 
barriga, cahiudo logo este sem 
senti los. 

Accudido logo, verificou-se 
não ter passado do susto e o es- 
trag • dabluza. 

Ainrsiiante—O côn- 
sul doUiTigiiay, em Bagé, 
lendo chegado a Monte- 
vidr i, informou o seu go- 
verno deíjiie os naciona- 
listas reúnem elemenlos 
para mna revolução. 

Também de Cerro Lar- 
go communicam que con- 
tinua m ali os boatos de 
próxima revolução, e que 
por este motivo os habi- 
tantes do logar estão emi- 
grando para o Brasil. 

De Montcvidéo annnn- 
ciam que Nepomnceno 
Saraiva e Zeferino Cosia 
estão fazendo passar para 
este listado todo o gado 
que possuem no paiz vi 
si n lio. 

Procedem egualmente 
os estanciciros do Salto 

O «Aqul(laba2ii>> — Mani- 
festações depezar em Paris—C 
«comitê» executivo da Liga La- 
tina, reunido sob a presidência 
do Sr. Pierre Bandin, dirigiu ao 
Dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica uma carta de 
condolência exprimindo a parte 
que a Associação toma no luto 
que cobre o Brazil em conse- 
qüência da catastrophe do «Aqui 
d abam». 

Na Capital franceza foi cele- 
brada uma missa em sufrágio 
das vjctuniw do «Aquidabam», 
áqua! assistiram toda a colonia 
brazileira, o conde e a condessa 
d Eu, o pessoal da legação do 
consulado, e o ajudante de or- 
dens do presidente dAquella Re 
publica. 

Lâcença para con- 
àraliir novas imp- 
ei a» — Como se sabe, o 
aeronauta porluguez Bel- 
chior clesappareceu em 
uma de suas ascensões, 
sumindo-se nos ares o 
seu balão, de que nunca 
mais se teve a menor no- 
ticia. 

Com o aeronauta de- 
sappareceu nas nuvens 
um seu companheiro, de 
nome Santos, casado. 

Ora, como se suppõe 
(que esses desditosos na- 
vegadores do ar w-uh.im 
morrido,a mulher v ,i- 
íos, denome Amélia de 
Almeida Santos, conside- 

do 
nun< 

rou-se viuva e nesse es- 
tado quiz convolar a no- 
vas mípcias. Mas ahi é 
que pegou o carro. Como 
casar outra vez, se cila 
não podia comprovar a 
sua viuvez? A questão 
tornou-se difficil, compli- 
cada, até que afinal a cú- 
ria romana,solicitada,deu 
a licença requerida, de- 
cretando que o desappa- 
recidoestá realmente mor 
to e viuva a sua consorte. 

1). Amélia vai, pois, ca- 
sar, ou já casou, segura 
de que seu primeiro mari 

oi pelos ares para 
a mais voltar. 

L' isso o que dizem jor- 
naes portuguezes. 

snariiimíi— 
Sahiram os hiates «Acá- 
cia» v «Mariland».Entrou 
o vapor «Mirim». 

Movoluçf»» u:í Sísaswãa — 
Em Meinsk, um grujio de indiví- 
duos desconhecidos tentaram a*- 
sassipar o governador e o chefe 
de polícia, não conseguindo o 
seu intento. 

Em Vladivostock as victimas 
da revolta durante os últimos 
dias do mez p. p., segundo um 
calculo corrente passava detres 
mil. Na ci lade ha grande quan- 
tidade de feridos que permane- 
cem na rua cobertos de neve. 

M «IIjí «Ic laiMEÍem— O dia 
de li ontem até as 4 horas da tar- 
do conservou-se de um calor suf- 
focante, c aquella hora cahlu for- 
te ventania acompanhada de 
chuva torrencial que durou até 
as 5 horas da tarde. 

Dr.JOlogo Fortiiua —No 
vapor «Mirim» chegou hoje da 
capital do Estado o illustrado 
clinico dr. Diogo Fortuna digno 
deputado federal. 

Saudamol-o. 
Hospedes—Acham - se hos- 

pedados no Hotel Francez os se- 
guintes cidadãos; 

Coronel Manoel Faustino de 
Souza de Santa Victoria, Augus- 
to Lopes, negociante na cidade 
de Pelotas c .João Baptista, mu- 
sico concertista de Minas Qcraes 
em excursão pelo nosso Estado. 

visita douro —Focam 
abatidas no dia 13 dez 
rezes para o consumo pu- 
blico. 

DECLARAÇÃO 

Rela presente de- 

claro que nada devo 

ao Snr. João Baptista 

Feijó. bem como a sua 

mulher Joaquina Vir 

giuia Lima. 

3—2—906. 

Erico 

ündo o dito prazo, virem a primei) 
audiência deste juizo, assistir a to 
dos os termos da referida execução 
hypothecaria sob peua de revelia e 
demais comeriminações de direito. O 
que foi deferido. E, tendo o justiii- 
cante, advogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza justificado a ausência 
de João daCruz Dias e sua mulher Ni 
cacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, subiram os autos a minha c.t.i- 
clnsíu) hosquaes lavrei a sentença >;c 
gniutc: -julgo por sentença para que 
produza os effeitos da lei, justiflead 
a ausência do João da Cruz Dias >, 
sua esposa Nicacia Baldomcr 
M a c h a d o Cardoso Dias cm 
lugar incerto neste Estado polo que 
mando que sejão elles citados edital 
mente pelopraso de trinta dias, pelo 
conteúdo da petição de folhas duas 
para que compareção a este. juizo na 
primeira andieneia findo aquelle pra- 
zo e custas ex-eauso. Jaguarão Wde 
Dezembro de lí) lõ.Bramlão. E, para 
constar o seus devidos effeitos se 
passou o presente e mais dois do 
igual teor, que serão publicados pela 
imprensa loca! eáffixados nos luga- 
res públicos e do, costume, na forma 
da lei, pelo porteiro dos auditórios, 
quede o haver assim cumprido lavra 
rã a respectiva certidão que. trará a 
juizo para ser junta aos autos ; e ci- 
to c chamo a João da Cruz Dias o 
sua esposa Nicacia Baldomera Ma- 
chado Cardoso Dias, pata o fim e ter 
mos da petição acima, transeripta, 
observando que as audiências ordina 
rias deste juizo tem lugar nas quin- 
tas feiras ao meio dia, na luteuden- 
cia Municipal. Dado e passado nes- 
ta cidade de Jaguarào, aos 14 dia.s 
do mez de Dezembro de 1905. Eu Ma 
noel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão, o subscrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o original. O 
Escrivão Erico Feij '>. Achilles Bran- 
dão. Está conformo. O Escrivão Erico 
Feijó. 

EDITAL 
O cidadão Affonsò Rodrigues Bar- 

bosa, D supplente do juiz seecio- 
ual substituto, na forma da lei 
etc. 
Faz saber que, tendo sido designa- 

do o dia 1- de Março proximo vindou- 
ro, para a eleição de 1're.nde.nte e 
\ ice.-presidente da Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eleitores a 
darem os seus votos na referida e!ei- 
,'ão n que se vae proceder, e que. co- 
ncçará ás 10 horas da manh i, func- 

cionando as m'zas nos seguintes lo- 
gares: 

A mesada !■ secção na intunden- 
cia Municipal; a da 2- secção no 
fbeatro Esperança; a de, :i- secção 
em a casa dá Fazenda do Major Antô- 
nio Olympio de Mattos, g ; l.a-rado 
Quilomno, J districto ifege m inici- 
pio. E j),ira que cnegue a >• c.mhoci- 
meuto dotados mandou ia-rrar este. 
aos 8 dias do mez de ferere.iro de 
1900. 

AffotiHO ItodrHjiw.t liin-õosa. 

Edi tal 

líHITAIa 
O Cidadão Capitão João Morteiro, 

Presidente, da Commissão do alis- 
tamento da 2' Secção d'este muni- 
cipio de Jagnarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' secção d'este Municipio 
de Jaguarào,.a qual c.omprehende as, 
õ- G' 7" secç.ões policiae.s dbtste Mu- 
nicipio, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condicções exigi- 
das pela lei ir 18 de 12 Janeiro de 1897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente instruídos, üutrosim, 
faz saber que a mesma Cominissão 
funccionará por trinta dias concecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tardo no edifício onde, funeciona á 
Associação Comniercial, sita a Rua 
15 de Novembro rr 31. F. pnra-que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e. atfi- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Hncha Filho, Secretario o 
escrevi. Jagnarão, 1 de. Fevereiro de 
1906.—O Presidente, João Morteiro. 

EDITA ES 

Edital de 

10H1TAV. 
0 cidadão Antouio Monteiro, presi- 

dente, da Commissão de alistamen- 
to, da 1 • Secção destci municipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que, tendo começado os 

trabalhos de, alistamento eleitoral da 
1 Secção deste município de Jagna- 
rão, a qual comprcbcnde, da P a P 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condjções exigi- 
das pela lei n. 18 do \2 dc Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus -requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou,*, 
tro sim faz saber que a mesma com- 
missão funccionará por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, no edifício da In- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar publico. Eu, Bcrnardino C.as 
tellain, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, P de Fevereiro de 19JG,—OPro. 
sidente, Antonio Monteiro. 

Intemloiacia ?5;usií*í ga! 
O cidadão Intendente,, mand.i fi-" 

zer publico que se está procedendo 
á cotação dos impostos sobre: coin- 
mercio locahsado, fabricas e, ofiici- 
nas, commercio movei e divertimen- 
tos, correspondente aoexercicio cor- 
rente; os srs. interessados pa.lem 
desde já apresentarem ás reclama- 
ções que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria da jòi- 
zeuda Municipal, Jagnarão, 5 de Fe- 
vereiro de. 1906. 

Jasé (tomes do. Fnrins, 
   Lançador. 

Divisão de terras 
Faço publico para conhecimento dc 

quem interessar possa, e cm obadien 

"—HÊÊiaammmmmmmm ai iiii > um n 
cia ao disposto no paragrapho 2* ( o 
art. 16 do Rog. ir 729 de, 5 de, Se- 
tembro de PS9J que, nesta da: g fo- 
ram recolhidos ao cartório todo-; os 
mandados expedidos polo juiz Dis- 
trictal desta cidade, a requerimento 
de Gabriel Coirollo v Alvariza, rela- 
tivamente a divisão dos campos outr1- 
ora pertencentes a suecos, ;o de José 
Pinto de Almeida. Jaguarão, 12 de 
Fevereiro de 1006. O Escrivão- Ma 
aoet Erko de Cantalicio Ximes Feijó: 

Rriiiiuiro proclaiua 
Faço saber que pretendem casar- 

se José Pedro Toones e D. Soloina 
Garrido, ambos solteiros, residentes 
nesta cidade: i-lj,. ->> - 
idadè, deste Estada, militar, filho lo- 
gitrn i de, Jeronymo Toou 's e, ífj ni- 
na Peixeira d > Mello ; ella oriental, 
com 22 annos, flilia natural de fori- 
bio QuiTitanac Ramona Garrido. 

Se alguém tiver conheci:.i uitõ dc 
existir algum impedimento, m-ense-o 
para os fins do direito. 

Jagnarão, 8de Fevereiro de 19J3. 
O escrivão, 

J. P. Faria fiunios 
(2- a 15). 

EDITAL 
0 capitão Augusto Morteiro, - ■ 

tendentedo P Districto de. .!■. 
rio. 

faz saber a todos que este 
virem que se está procedendo a 
cad.ação do imposto sobre ncíií 
de rodagem no corrente exerc, 
pelo que com ido a to.! 
taidos dc vehicnios a \ 
zer os impostos a qu" 
jeitos. 

E para que chegue m 
to de todos mandei pa- 
pam ser publicado pebi 

Jaguarão, 7 de Fe.v 
O Sub- 

is os pr 
•em 

■pne- 

n- 
ite 

: inipre 
•eiro de 
ntendr 

Augnsio Mnrí 

IQiPQflSá 
^ . UIj 

» 
as 
ia- 

A conhecida loja de fasendas «A Meiralh 
resolveu cffectnar completo baratillio dp i 
suas existências conslitnidas por um prande o • 
do sortimonto. 

Desafia o preço de outra qualquer easa e ia- 
cipalinente de Artigas. 

. Vende, porem, sé e exclusivamente a dinl, : a 
vista, sem excepção de pessoa alguma, pois a . so 
obi ii^ci ci cwlRciordinuriu rclIik^tio oni |)roít)s ri ir 01^1 
faz J i , . ■ 

ijTia0l®ra 

© 0 

t B 
m na v- r:" 

í>K IíA DIf.IOlWCIA DK 

A 
•RAM0N ALDAD 

Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, ou <• Tu 
nación con la empresa «Mensajerías Orientalos», que Ugiá-aia 
de Melo á Montevideo. 

a>e Helo A Arílga g los dias 

lie Artigas s» ílelo, l«.s dias 

2 h m 

Sã. ÍK iV '23 

AGENTES 

Lu Melo, Cândido Monegal; en Arligas, Mi; d 
Garcia. 
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COM O PRAZO DE ao DIAS 

O cidadão Achilles Brandão,Juiz Dis 
trictal da séde do municipio dc Ja- 
guarão, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edk 

tal do citação, como prazo de trinta 
dias,virem, que, por parte do advo- 

ado Adalberto dc Azevedo e Souza, 
lhe foi dirigida a petição do theor se- 
guinte ; Illustrissimo Senhor Juiz 
Districtal. Adalberto dc Azevedo e 
Souza, vem dizer a vossa senhoria 
que ó credor hypothecario do João 
daCruz Dias, esua mulher Dona Ni- 
cacia Baldomera Machado Cardozo 
Dias, moradores neste municipio da 
quantia do duzentos mil reis e mais 
os juros de ura por cento ao mez, co- 
mo tudo se vc da escriptura publica 
de divida, que se junta, já vencida 
com especial hypothecá sobre um qtti 
nhão de campo situado no 3- Distri 
cto deste Municipio; o quer fazer ci 
tar os mencionados devedores, para 
incontinenti pagarem a divida e ju- 
ros vencidos, e na falta de pagamen 
to, que se proceda apenhora do im 
movei nypothecado, intimando-se ao 
arrendatário quo vossa senhoria no- 
mear para pagar os arrendamentos 
pelo que pede a vossa senhorií 
ordene a expedição de mandado de in 
thnação e penhora. Jaguarão, 10 d 
Novembro de 19 )5. Adalberto de Azt 
vedo e Souza, Estava sellado na fo; 
ma da lei. Em cuia petição, proferi 
despacho.seguinte: Como pede. Brai 
dão. E não tendo «ido eiicont''-'4r 
os i.on . , me dlrLida U.l 
utivi p tiç. a requcívieío parii ju -i 

ficar a a-iscncia -••ippiicados, aflr 
de, que, estes sejão citados por ed 
taes com o prazo de trinta dias, par 

r 

LICOR ÜAMZHiNILI. 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 
No. 1803. 

lontcvilco, Jmio 16 de 1902. 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penados 6 hijo, 
Montevideo. 

Clan de ilcobl. 
Antisépticos... 
Metales tóiicoi , 
Matéria Colorante 

ilaeio 
No contície 
No coaliene 
Natural 

Exam. General dei c«ni|i. Bueno 

RESULTADO 

Eslos y demns ilalos invei- 
ligados on la mueslra de la 
referencia, eoiicueialíin con su 
litidu v buena pnqwrarión, no conleliiendu maieiia utguna no- 
elva a la saliid. Pnede librarse al consumo 
publico, por hallarse de con- 
lonuidad con los dmclos vi- 
ncules. — José L. Cossio, 
luspcclor lecuico de la Oliciua 
C. dc Analisis. 

Ramón 

ICOB é 

í<iy.\ \ 907 

fií^ 
TQSlCO-nJ&ESii 

AMIICOLERICO 

vmr 
f«i 
'■m 

Laboratoiiu do Ai 
Químicos y Mlcroscàr. 
de loa Profcsores Soss-ai 
Caftera y Guiribaldo. 
No. 2030. 

Montevideo. Jumo 2S Jc 1952. 
Resultado det análisis d. la 

muestra « Licor Murza- 
nitia », remitida por- ios 
Sres.Ramón Penadcs e hijo 
La mueslra souiclida al ana- 

lisis estaba rotulaila Jlini-nirill,. 
licor tònicu-dígcslivo-uulícoli-i 
co, Monlcvidco, 
Densidid á 15.° .... l.WÍçs' 
Alcohol en volúmcn ú 15° )ls;; 
Ertracto á 1Ü0* p, lit. 116 g.» ;i,i 
Acidcr en Si)1 flJ . . . o.ü 
Sacarosa  911.12 ' 
lateria redndora en gln- 

cosa  
Ceniras  
Matéria coloraale , 
Nataralcia dei aieohol. . 
Antisépticos  
Mctalca tóiicoe  

RESULTADO 
De tos dalos que arroja d 

análisis queanlecedo resubaque 
la mueslra de licor liiul.nl;, 

lllMtlOS SDKICI j< J(> dl analisis. no cuniicnc iilimun 
demeulo ijofímí a íttsahnl.N ijiie» 
por su compnsioion esia iIimiíh» 
<IP IAS connifítHiNs pní^iiir.s por 
nuestra oulenau/a numii-ipaí 
Vigente —//>•. Ontribnldo. 

' 10.56 
' i 
RólíraL 

Sllrllo 
No contírac 
No fi:ll!í'llJ 

Persaclés é hijo 

General Rondean, 90? Montevideo 
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A SITUAÇÃO 

O;; abf.if 
pam tto coj 
em ; id! q ; 
que fif,- 
No.,; ■ Tf f 
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do a 
cio Albcrio 

OuÍTO-ÍRl! 
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4GERAL 

idos pnrtici- 
- tio - iblico 

doiií-gOCiO 
:o s ciai de 
a, entrou em 

. i ia fican- 
idação O 80- 

• ãOusdc 
virem na 

ivei:-..ildar 
> entorpe- 

ufão. 
nibròdo 

mm- 

li 
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u 
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ÍF:-) dhy . : lufc 
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hi 40 e 42 
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1 ■ ] 411 ARO 
fllbi Ui 

jogue':-:! j Ca,-calho. 

-CÃO 

coi ■ ■ que, dissol- 
vau, • ■ ■■ , a ocicdadede 
qu.- f nes; -i praça, 
soi) a 
fica u l-> ; ■ 

ouso Barbosa & C., 
todo o actlvo e 

pa- Vi • que ora en- 
ti'.,» 

Fotli-f ;■ -.- i ■ iessa 
llnna ir os 
Seu ^ 

h , iv-s üiH-bnsai 

R ,q « r 
i í ,' ", A 

. X \ J /Ã y ivlu 
Cojniimiii-- arai gos, ao 

c<>iüni<-;vh) /juu trausie- 
ri o i •;n, para a 
rua I á <!;' - 80, em fren- 
te ao 1! ; -idemeencon 
trarão íãç k) para os 
mis: . | foi. dc no tar i rido, de 
regi-a-i i m i commerciaes, 
do t i iu■ .> c i' pròprie- 
dad" ' . d ■ Oo ■ 'ou?• 

Clr J : e- d inicressados 
para tetro dc docu- 
mehto: , ' i uuthentici- 
dada, . porpetnidad^ dos 
met3XoáH,n ssim coinmercian- 
tes do . . val 0 Arroio 
Grani: , i Lsiirmasre- 
gistra 1 om com eses 
dispôs itlvó ieg , de se eximi- 

{VJ ■ J. . A ASIíEARE : . -VRS) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portugueze.- liaÇanor, louçasemimirs-.s. 
Recebo cm tudo:; (•:> vaporer. calé Pa])agaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal >Sa:it< • , íazenuo o freguez aqui;;ição dos generos 
bemfrcsquinlios, etc. 

Era charutos—nc atira. 
Oliveira 

TlhLEPHONE X. 62 

VEND/.F Â DHXiElRO 

( MOVIMibKTO IÍESIAIjAS 
tlIKGADAS 

! ]>or via terrestre ás quintas-feiras 
: sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
i ÍTorval e aos íabbados pelo Arroio 
u lande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-foirr.s e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vcsppra. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos «iomnigoa pelo 
Ren al. 

Matas pai a Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariainente ex- 
eeptunndo-se dondn-.os.etc.. etc. 

flRPZEfi 19 DE ifiRCO 

N. 2 DE N. 2 

rem 1 

Ja;, i 1905. 

te: 

MKf- 

xviieias 

MERCIAL 

De Ja . , -o 
Do Hei ví 

Da E - -ção ; 

lei-vol Domingos 
to if -ilio Segundas 
IESSOS 
o ao Herval 

O uartae-feiras 
Do Hcr\ al a J •.gn.iu.-.o <giintas-feiros 

Piuavos das PA (At;)' -Dc Jagua- 
rão a F, ■ o • •••)■ >0. De Ja- 
guarão ao He. vai 12 -J- Do Hervai 
a Est: • o i ■ f, : )• 
AGE.-frl" - , ll J i-áo, Hotel Fran- 

C-Cz-—-N > ■■ 'V! , í - ' !•> Carneiro. 
Nota > tm 15 ki- 

los d ' 1 b'1' réis 
por liilo pedo que, exceder. As cueom- 
mendas pagarí o J N réis por suo. 

Carreira de Jvga.ai o ao Ar- 
roto >• - , : ■■htnação 
com a diligun-ia cV Caraciolo 
e Vrgara q •" f.a < arreira en- 
tre .j aro ai (.•,■' Ire (l hsliiçílo 
Pirating, c ma. - f • ■ 

Sd hidas i ■ ií' ■ ■ '. / dr M. Mieres 
De, Jaguarào,' a 2 : -)io Grande, ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahi 'asda , ria de O. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pira ti- 
uy ás quartas-feiras 

Da K tação .-.o Arroio Gran 
de á t sextas-feiras 

■ Agentes—Em Jaguarào, Pecsão 
Jnguarens ; • in A ; ojs Grande, Tlieo 
philo Costa; cm ire.tiny, os qmpor- 
varios. 

P I- Títv 
1 P 1í nj m 

Ff 

I 

Eftnsí 37«' cT on.ftS- vriq.«íoncrí i ÃSeiinaBarreto 

O propi iefe io fe t1 íiiii i.ço.e acreditado e.s tabe i ccimonto participa á sua 
numerosa ífe;: ne/ia, .daeãa . idade e dacr.inimiiha, o ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que. vende a preços baratissimos. 

Em louça . coroa. -', t .-irèiroíi dVmms de primeira qualidade, torrado- 
res, tnoinhiis, aradas, tia; ia, jdnceis, brinquedon de todas as classes, rovôl- 
vers, faeões, facas, eaçaroilas e, muitas outras miudezas, não teme compe- 
tcucia. 

Em gem roy concene, etes ao ramo de futnlaria tom de tudo o que se pos- 
sa desejar e a p' ços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta pkkuvk- 
ZIA ! 

—FaçniM DRia visiía ao AntoniD ílchfía— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

A €* UA CM ISTAIAA A 
- DA CACIMBA DA ALDEA — 

O abaixo assignado fornece agua 
por mez o por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo disii- 
eo da ufi.uiada agua potável c 
saudarei, conscrva-sc o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento de tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre <paaes- 
quer resíduo que, possa maculara pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe desta agua pode ter cer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 dc 1906. 
José Luiz Martinez. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo i kibelecimento continua sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaes c estrangeiròs, seccos e molha 
dos. 

Fcrrageu:->- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças c vidros. 

Matcriací-: de eoiasí rncçilo—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Ueposito permanente de \dnb§ de todas as class t, aramos e 
madeiras para aramados. 

JFrnctos «io palB—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram o vendessi onro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 
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Completo sortimento dc seccos e molhados.- -Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva mattc d;!.;:- mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. • 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 
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■l&smxra 
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Arame do ferro, galvanisado e farpado, tolhas de ferro 
galvánisado dc todas as medidas. 

Madeiras dc lei para construcçáo.taboadó de todas as clas- 
ses, lage.,ccreaes, telhas d - barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDO PA1Z 

Compram e v eu d ora ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

liP (Ifí VdOUMO'' 
ü l Uv li íl 

Esta typographid. montada em • egularas c. n- 

diçôís, 8 disp 

na em suas- 

teo o tfe bom fnatTial, co 

squóiquer serviço c n ^emen- 

te a a i;, psr mais dedicado que seja. 

Circuiares, cs iviíes «ara enterres, cartas pa- 

ra masae fúnebre , avulsos, coi s, papeiscom- 

merciaes, cartô s de visita, bra som- o a 

sia, etc., fetc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a 

tosx 

ptianíasia para todos os gos- 

Õ A 
que fazem a carreira . atre Jaguarão,Banta Victoria, Pelotas o 
Rio Grande. 

4» 

(Casa MssíriK) 
Estado do Rio Grande do Sul • Braíil. 
Endereço tolegraphico Lcivas Telcphono N, 36. 

FILIAES . 
MIM» «JRAliMlí AEiTItfíA^ 

Endereço telegmpliico Sayi-d 

Caixa do Corr<-i o N. 90, 

r .1 
S \ 

IV 

Republica Oriental dç Uru 
guay, Departamouto dc Cerro 
Largo. 

Endereço teh- .rapbico Lei- 
vas. Telephono -N. .'3. 
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A SITUAÇÃO 

M«iE^-2í^.?jKí5aaaa«»i5?is!cioa-. 

EL j^,f^%,..;vv.;V4 
;x| ■& I|«ôw«iáâ9k d 

/|S" (11TÍE 

(AI1A 1(K AVISOS DE HOSTKVIOKO 
# fntelns qratuitJS que á todos pueden 

inieresar y beneficiar 

C-tw áa iúmm% Umk 

Y ANTICIPOS 
Ca! Io Sarandí 178-Montevldeo 

Se encarna de cobranzas en general; adim 
ui.stiaciõn do propiadades, madiaute una laí 
dica coioi. ióii, pagando los iuipuestes y re 
initieado los fondos al interesado, 8In ni&- 
coaiponsación (jue la de los gastos; aniáoipa 
cualquier suuia á los propietarios, amortiza 
ble cou toda ó parto do su renta. 

pn liMoitre {mm $ £a: 
Médicu-Urrajauo-Esdecialista on Ias cnfer 

medades do los òrganos genito-urinarios. - 
Arapoy 124 —Montevideo. 

Grau Alma 
cen da libro "EL AHÍKÜARIO" 

viojos y imevos, de Brignolo y Siiajs —If 
lo Júlio 73, entro Convonoióu y A rape. 
Mentavidej. 

Sasíreri a '' Pi rá m kl ■,5: 

Trajes: saoo 12 á .p 18; yaVet, 18 Á ?ii; nu, 
king 18 fí 22, forro seda; fruk 30 d 40; pai 
talones i! á 4.50. - Corto moderno, de atien 
den pedidos <lol Interior. — Sarnndf 218 
Montevideo. 

fotografia dssi u Índio 
Avenida 18 do Júlio esquina Arapoy—Mi»»:-» 
vidoo.—Procios rodiioidísimoa. 

tSieraipr^ noveílatles 

CREMA DELIA 
Ca mejor pomnda para laçara. — ídruiols 

J, líooh.—Cada frasco $ 0.30 cn todas b« 
botioas. 

TÉ LÍPTON -Xsr 

C\LÚCIDA RUSSO ír.7 
3 dias. 1'reoio $ 0.30. Depósito Cranwel' 
1 i aos., 20 do Mayo 215—Monte vidoo. 

AGUA SAL.US iTSí 
sb b.nrs línropeii» y Aiuerieanas. Ceutouara 

irados inédisos y químicos, ooím 
ng . i mineral croclí-eU. — fo&ial Sfr«»a.- 
C< rrito 170. _ 

pimn Hkâtfáí fermodades do Ias vias 
pénito-uriuariaa y venóreas. Consultai dr 2 d 
4 p. m. Calle San Josc 7, frente al Palacio 
do Oubierno. ~ Montevideo. 

, ||U> tji—iiiwiini i 

■ ioda família r It Zí- 
1 nomia debe'usar Ias Velas de csíc-cr 
Vi rina «VILLEWUil». Sou de íV 

bricación genuinamente nacional. 
f-trsrõiJ;>o 0 gon fail buenas como Ias mejores 

extranjeras legítimas, y mucho, pero mucho 
màs bíiratas. 

Son tueuas, taratas y blancas 
Comp"'relas cou otraa marcas y verá la enor- 
me diferencia. Uan sido premiadas eu todas 
Ias oxposiciones en que fuerou preaoutadas. 

IMPORTANTE—Vara evitar mistiücacioncs, os 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto <lc ias 
velas que el público compra por extranjeras, 
son fabricadas eu el pais, y ooultan sn pesima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposioiones á que nunca 
haü ooncurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenes de confianza 

Exfjase la palabra -ViUemur- impresa en 
cada vela. 

Firfirica à vapor íe 

tolsas! tolfos 
y preparación do cite roa 
para cojinillos. Lana la- 
vnda cou vapor y agua 
calionte. Única casa que 
emplea este procedi. 

míento para evitar el contagio de enferme- 
iladep. de Ias ovejas. -,,0 

Importación de oueros ingleses, arpüleras, 
lienzos, lonas, hilo do envellonar, patente, me- 
dia patente <5 inglês, etc., etc. 

ÍOSÉ QAROIA OONDE Orillas dcl 
mata 50 esq. líio Negro—Montevideo. 

ir. Gerardo JSrma- 

tóiaga 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

  cialmente á cirnj ia — (Jrugu ay 
(gg Uo 1 á 3 do la tarde—Montevideo. 

'KpIfombras ri 
pléndido surtido de alfomb 

,:y de todas clases, alfombritas, .A'-;r • 71/w. rl rs df Ofi TVr o4 

ganeo ^áeíonal jAuluo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTÜi 
Boricdad nacional de Seguros de Vida. 

No couínadirlo cou otra soeiedad de nora- 
bre parecido. 

Antes d" tomar una pensión cn otra ssjic- 
dad, es do liombro previsor, consultar prime- 
ru nuestros estatutos, para couvencorse de 
que uadio dá uuestras vcutajas ui garanti 
nuestros beccíioios. 

Toda persolta quo desee garantir su bion- 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- 
co é intervienen en su administracióu. 

Fundará institutos y escudas do artes y 
oficies donde ontrarán en calidad de pupilos 
los hijos de ios padres suscriptores quo fallez- 
can dejando á su família eu la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rna, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con poquelias amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades (pie hubiera abo- 
nado hasta su muerto y más nu módico in- 
terós. 

Es la única soeiedad cn Sud América que 
garante uua pensión mínima de $ 150 y $ 
300 auuales. 

Otras sociedades ofrecon pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no ohliga á nada.—EI Banco tisno 
pensiones á diez, quince y veinte aüos y sus, 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirso informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

.'.11 un, Par® .arraaie$ 
ijue ■ a>« Departamentos 
vi eus á ser -i,, anuncio y una guia 
de ciianto |iiio-!< dar Montevideo, 
iie todas Ws imiiisirias itacionales 

"y de artíe-olu.. vati<,s extranjeros, 
se pi.blican avives oe-onomicos 
de tods iiroforiOe , todo grêmio, , 
pari iiuiiwres remo eolectivos ^ 
y de Ia iudustn , como dei comercio, 
desarrollamío (si una propaganda 
oue eadii vez oPf.iooo mayor êxito, 

lia regre 
sado de 
Nort - A 

menoa y abierto f estúdio cou todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Nariindl SOS (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

y canos 
Oaaa espe- 
cial e» *r- 

tfcníoa para estos vebíeoloe.—latroLactorc»: 
Eduardo Loppaehe.r & Ca,—-ürngnay 210 — 
Montevideo. 

fã ímmà y ia iSraãknia 
Nada bay que supere para «tcL-W-trlas co- 

mo el «A tVí.OSO .kfeSIS». — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo-.—En todas Ir» far- 
mácias. 

3elw 1 Mmu Hr JAVOLS! 

Mttm "Uriwliío' 

iPadrw! stiiíoreiií 

fraiiclsco Cassioj Elrlíe Casso! 
An ünjnffn Cirajarao» Uvististas Aitae- 
ÍU rClUÜU ricnuos — 206 Calle Andes 206 
— Montevideo—Extracciones de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio d» la grau 

Aucstfúsica local, única en Amó- 
rica. Dentaduras de poente, con ó sin pala- 
dar, dientes fijos. con el nuovo sistema do 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro eu la expesición de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y Amórica por ser 
ios mejores de] mundo. Orificaciones y em- 
idomaduras de todas clases. 

Consultas do 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
2sq. 18 de Júlio. 

r T [ M DDTriTC íQuereis estirparlas 
L U IViJl3l\iL(JuiJ rápida é inofensiva- 
nentet Pedid en toda farmácia el insupera- 
do y poderoso oüxír dei ©r. Frae. Depósi- 
;o: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
dontevideo. 

Es 
e 1 

más 
puro, agradablo y mejor purificado. Un i versai- 
monto rooonocido como insuperable. Es cl 
que más se vende. Importadores Cliiarino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 

i tu - 
to Universal», incorporado á la Uuivcvsidad 
y con la mayoria do sus profesores catedrá- 
tioos de la misma, gamutiza educación sóli- 
da, y econômica; adraitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Dircctor Juan C. ISc- 
rrutli — üruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd eüalquÍQr dolorl 
Use los verdaderos emplastos porosos marca 
Imperial. Los más eiicaces y más reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA Sürí/ 
SE. Arboleya y < i:«. — Calle 25 do Mayo 
■úm. 124, esquina Colou.—Telófono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

|W^V*W*SSSCS01.»V5WS*S«-^.-V-' 
Balau- 

iador 
y Kematador. Praotica inventários ostimativos 
do comercio cn cualquier puuto de ia líepú- 
blica. Compra y venta do campos y coloca 
dinoro sobre hipoteca. À<;sptú poderts. Piedras 
171 —Mon te vi deo. 

Manuel B. Comesana ceai 

(mlitia M3inpíifiaj" 
más usado. El quo cura iniáliblcmente la 
aarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier almaccn do la localidad 6 
cie campaB». 

mji ' l!ll' 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAIXB £3 UB JSAYO ESQUJUSA £ A BALA 

Casa Matriz: Buenos Àlffes, calle Reconquista 200 
sucursales 

Paris, Avenue do POpcra 32; Ci^novft, via Poma 30: Bladrid, Aicalá 28; II»* 
stirio «3o Santa Pá, San Martin y Santa Fé; Babfti üíniico, 0'Higgina 41 y 4% 
La Plata, Calle 7 núm. 875; One* Mepttembro, Pneyrrodon 185 y EnBeuada. 

Capital snsoritoi J KO.OOO.OOO argcntlnou m/n. 

Tcfiao u l?e$en?a y Prívfiléra 2.0^9*5^,25 argoKiifâos m/a. 
Gira sobre todas Ias oíndadee y pueblos de Europa, Norte Amórica, Hepúbllea Ar* 

gentina, Chile, Brasil y Parnguay. 
Adelanta dinero sobre teda clase <lo títulos ootizahles. 
Descuenta Letras, Conformes y Valo». 
Se euoarga de toda clase de oO^rKjjzts por cuenta ajena, remitiendo su importe á 

los interesadoe en cualquier parte donde se èncUóutron. 
Se enoarga igualmente de la compra y venta de toda clase de valores cotizablea y en 

general de toda clase de operaciones bancarias. 
UOUAH i>E BBSPAt KOi Bina orrlinnrioH «3e JO ü 3 {>. m. Stíbadost y 

fiitCM «le mtís de IO á 4 p. uk.— SSoutevideo, l.o «Io Agosto de 19041. 
ivjpvnuo A. líOI-UÓ», Gerente. 
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grande 
y es - 

alfombras 
JW Ayz (|0 todas clases, anombritas, ca- 

,'A.- mineros desde $ 0.20 metro, 
Cíífpotas, esteras, bules para piso, feipndos, 
^tc.. etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación de saldos á precios redacidísimoe. 
Remitense muestras y precios al Interior, 

especialmente ventas al comercio à precios 
vontajoslsimos. 

albanell & c.ia *4 
Jt5 dc Mayo £71 csq. Trelnli* y Trea 

^ montrvidmo 
■ - - - - i i .-iir ri ■•■rn- T-irnr- 
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■| 

% n 9 f 
I 

i, b J 
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PARA CURAR 

la NFAJRASTENTA, ANEMIA 

y In DEBILIDAD 

ELSX1R CALLOL 

qu3 aumenta el apetite y Ias faerzas 

desde Ias prim^ras tomas 

Dipntación 3:í9 - BARCELONA y principalcs FüMACÍ.AS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
rs r\ I r\ Jey — A T . J 1 .. _ sante & Cia.—Montevideo. 

c* i? ''i.v ^ dX*' 
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/ÍÜIqüIQ fugã. 

SUCESOR DE F. VILLAMIL & C." 
SOO — RIISOOIN - Sí>0 - M O rs ■ r !• IAM I > I <: o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

ei na do Ias aguas 
ares. Keoótanl» 

ios médicos como mia 
garantia contra la calvicio. Henuosea la ca- 
bellera, La alta soeiedad eoropca la pn fiere 
:í (Mijilcsfjaier otra.—Qoiniicnuiente roconociíl.b 
doük» la irsás cieiitàlicanicuto pKjmratlft «©na 
para coji.-G.rvar, suavizar, vigorizar y hermo- 

j-í u-.ba.io, ovitainlo la caspa, — Pídase 
•u t.oiia u a-Jia i':.rnsacia, comercio ó ])ciuqiie 
•; i m iqt-roíliiotore.s: Kropp, Hueck y 

: ■ utevidís». 

- '-LVí:.-* 

d.;» i-- 
xfJV-.- 

11 • 0 v ..kH Ls ol 
^ vô új m A s 

» y xc\<y. f. tvmedio para cc.uhalir to- 
> d »Ii>:'^s Millsrus <le cct i i ilt%a«loHf 

â\ ".!> 1 v /•- A " ■ 'b <\ â / i* Aí-X A >*. v. . ■ ;; ^ r \{/ L A»' O \ \> 
V'r* * 1 ú * : *^ * >• V t- v -v :■ A- 

i:: 
«Vj •?\L> - !«1 

períccio, ileclarmlt» jK>r Ia Coívsiaióu 
gieno de Ikiris. 

p?. tmns t'úSÍ 
Paris .Sc dedica a Cirnjía-v ' m 
lae enfermcdíides dei rifion, v. ,i..a| n -c 
mifermedades do sertoras.—Caiie Uriigü;». 
—Montevideo. 

Ili! ■«-! 
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I te . 
1 » V 
. 144 

K los vlajeros ktwr™ 
I*AI12S4, el nitís cóatrioo, co Mórl i d».- y 
aóinico.—25 do Mayo 390 —Man<eví<)c<». 
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MAS 

PODEROSO ( 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Agui/a 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

íu>r Vt \ f a.t-.s 
vwmmy* 
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Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

.icores finos y Rom 

s 

MARCA RSQISTRADA 
Vino Fcrrii.jluoso Naturnl. recomendado por los prinoipaies módicos de 

1'raiicia y Eapatia, con análisia dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital do San Luis, do Paris. 

t Hinebra dc Holanda en porrones marca «Aguila». 
Agaaj» ml/ioralcs «lo «Cnrabnüa», purgante» y «lopurafivas. 

jsjilii K.NíOíDO ilODRlCÜEZ 
Especialista nulas caf< rtnedades doía x>iel, 
cncro-cabelludo y sífiliü. - Consultas de 2 á 5 
p. m. excoptoJnoves y «'ias feriados.—Bin- 
COU 231.—Montevideo. 

Oi tesoro de la mujer, ^ 
educación. El Licco Franco Urnguayo, para 
» horifre., do Miitía Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evtcmas, modio pupilas y 
pupilas. KnsoOa el corto, y oonfcccióu y eco- 
ue uía domÃstioa. Prepara para muestras y ba- 
•b..bruto. Pídnnse progianias. -Montevideo 

Ptiaír Md Óptico Ccüüstico 
» Antigna ousa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
8AUANDÍ 262—Montevideo 
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Surtido ol más completo y moderno on at 
tícnlos de fotógrafía para fotógrafos y nficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X L l1;ira 6 placas para poso ó instan- 
tânea, completa, cou todos los úlilcs, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesqnier 
punto dei interior. Se mnndau listas de jjre 
cioa i loo que lo solíciteu. 

A,\. 
liica a Vapor 

yy1' / 
Marca reeisitaía ■'/ 

. -y 

re y y 

DE 

ites Vsgstalss 

A Ios pintores y demás 

CONSUMIDORES DE LCE.iE DfiLINflZa 

***** 

K-us.ro gccllc (l« li:i:iza, lautocrudo com 
Cf ■i-ío, inaicá "LI. C< 1M l .T A", eu vonta c; 
cifuiquiiM' forivtifiáa do Mo ilovidco, no lime 
rival nora ])iiiUiias, liarnicos, Uta-ules, tinti 
do intpronta y otro.s ramo- . 

I.os prinen ale ; pinto: cs ,1c la capital, cor 
tilic iii (pio sn calid.id^sttjpn a on imicbo á cual 
qui i.a rn i"ca.oxi.i-aiij" n im oeta tu hasta '■ 
flm ,v Mia ■! n ■i,i,í|nUéi lo,. y p-onid irios ohli 
gan.on sus òtmlea to- Io "on-t, aceión, ol use 
(io ,liei,o agoito, ootiv "ici los do quo no pyo.de 
ll cvr-o tr ;b joüitoy ih duPueión, sin SU oiu- 
i I o, d- ido q i • ui i 'bno i" igimln on bri- 
ílauto/, dura: m' "■•;i á.-/ .v puro/a. R mii- 
tiuins nb Mi-áqni nos i.is soli-iton. 

I.i f.de-icn ccnp.ea lód.i cia ao do goanos 
, i o mn os, o,! . •o-no, _ üno, niaiií, nabo, 

a, pioasdl. . ic. Y ven^ pasta do linoydo 
p a a'..Debito d» .■ niina ics, vatainos y 

'■ »"U f-i* "ti m.uoi i is ã/oajaê y ápidg 
tónro. 

F. Y BIRREtRA 

d a .. /siTibà-SlDa 
(EMU: Cí...tLONiS V MALOONAUO) 

M O N T E I D E O 

wmHmsaaamz . - 

Pildoras de 

Xi-df-i S , 

, - ■ 
•^n/d "' 'L' v "■ 

v vb-.Áyi . . ."'i 

vrX y >' • 

c." ;d/ ■ -. / 
U-líT. /v ■ 
xa.7 . í ; 

•« * n-y.-p- 
Do/-\pc A'-/ 

Curan Lt tO" 
influ^iisa, IOH 
tis y toJ; . L d 
de los ór f: o ■ r c f 

t:7* ^ '.-T 

EN TODAS LAÉ ' 

íspresentaotes svE:. 
D. OGUS, IA Y 

224 al 228 íiocoí o ' 
•V* : >• 

CiTASSOís .. 

AAk-; ■' 

^ -.7lfr 

ASi A. ;v,': 
^kAvvv- "-. 

tfIvrv-, , 
El mas moderno y perfeeiMui ■ io. RcproAn* 

■e con naturaii iad asníni,, : c,./ i, naa- 
oa. Surtido completo d dis Aqt.ncia y 
Depósito: Blaza Independ, 

K. 3>cIS:fA<>{kp<«. Mim . iiloo. 

La Bi?rrm íAsc ívx 
. PERFECCIOMADa 

Pnqiiniili hw in i;»- : -: ; w «lei l>r. 
). Finnciseo Vi-il.i], y v \ g. ti venta- 

jas sokní <.■•>«los loa n i; a-w . iV». ,!' . ;»s y em- 
dI.isí.os i»or.»- ».s conoyíJ«».H U.ist-a ,«ln. 

La BIzhuí Lti-iola- 

y ' 

•/y. . ■. 
cL-y , 

V' 
k 

tira (■■.•nula 
(lebc U.-ü. sA síívíi 
pr." ; , lo.. Cii .( do 
puj ,' !'•: • cr■/fado 
dr>! ' " leu'rs ò 
crJjii' ■■ i i ' //'lo á 
loi iii !■■■■<, (h-hili- 
d A t ■ io-: rifion os, 

■ / do pU' 7. 
■a ' - , tldorci do oa~ 

/' u •••.í-q saneio, 
d .lór ó i i-jainiea 

| • ti-.-, l a coyuntu- 
/ , r:: . ó de Lis oap- 
A • nvs, inrc.iiodiãadeo 
p" 'r' ' dü la madre, /lojc- 

tiad do eaâr, as y dolorr; dcl eniLaia/.o, torce- 
dum*, liinelia/AineyjriDuipi ) de postèmaflf 
paltiUlu c.-ida, hht/rl '), mal '.o hígado, 
pasmos, q !< mi iílo on ol espinazo, ia- 
flttma<iioTio.s, íi'-ttr.alg!.-vs ei-kca, u - kioh en él 
pecho, dulor tle t wr.Muín v Jelorea crônicos 
looflles. 

Depósito Farmàc a )riental 
Hua Ub. f id 41 é Ibicm C. iít. Si2 y 244 

y los más ecotjórqicos 

SOPA AVENTA 
Poderoso y el más. agradahJe de 

los digestivos. Efervescente, — No 
debo faltar en la mesa. Supe-. 
ra al vino en propiedadea digesti- 
vas y es más oarato. Kecetado por 
les módicos. 

j GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Grau estomacal y digestivo 

Ijc MAS ACRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Cbraçao espu- 
mante á base 
de Cnraçao de 
Holanda y la 
cáscara s a - 
gruda amar- 
ua. 

iJ>A 
Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da on Montevideo. Más 
agradablo que el olram- 
pagno y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

KOLA y 

CHASflPAGNE 

Â BASE 
OE NUEZ DE KOLA 

La Kola 
CHAMPAGNE 

restaurador de hws fuorzas 
mental. 

es muy agra- 
dable. No de- 
bc faltar e n 
niuguna casa. 
Eefrescanto, 

físicas y batiga 

(np:rial Puncli 

Dítbifia inglesa. Deli- . 
uioso r '., scntit'1 y res- 
nTucaJ■!.■ Ias íturzas 
vitaK-« ^ 

Fá ,:r,ca A Licores p™ 
S-í-il é —Uyiidcuu ÜQI?—à 
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Piio ili; Jiioeiro 

—:o:— 
KA EST RA DA DE FE R R 0 

(Conclusão) 

A desgraça occorreu além 
da ponte do Salto no ki- 
loinetro 221 entre as es- 
tações Engenheiro Pas- 
sos e Queluz, linha divi- 
sória dos Estados do Rio 
de Janeiro e Sito Paulo. 

A maohina ir 2 de que 
era machinistao sr. Au- 
reliano de Campos e que 
rebocava o trem SP I que 
partira da estação Cen- 
tral ás 9 horas da noite 
de hontem, conseguira 
galgar a distancia entre 
as duas estações. 

Antes, porém, de che- 
gar ao extremo oppostp, 
corre o aterro do kilome- 
tro. Os carros cahem no 
abysmo e com o peso le- 
vam o da machina, 
que chega sò a estação 
de Queluz. 

Eram 11 e 40 minutos 
da noite e só então teve 
conhecimento da occor- 
rencia o agente dessa es- 
tação que se apressou em 
transmitlil-a a adminis- 
tração da Estrada. 

A informação, porém, 
era difficiente. O agente 
da estação de Queluz não 
podia ainda julgar da 
grandeza da desgraza. 

Passados todavia ins- 
tantes o chefe de trem 
passou o seguinte tele- 
gramma, da estação de 
Engenheiro Passos, e que 
embora não retira por 
completo o terrível acci- 
dente, deixa-o entretanto 

mais esclareci d ó: 
«Aterro fugio kilome- 

tro 221, carro bagagem 
perdido rio Parahyba eo 
de expediente completa- 
mente; empregados do 
correio não apparecem, 
passageiros de 1' p dormi 
íorio nada soffreram, de 
2- alguns com lerimeutos 

leves, ajudante Boaven- 
tura contundido, soffri 
ferimentos em Uma per- 
na, cabeça e contusões. 
Mais todo pessoal salvo; 
tender está á ribanceira e 
os carros 1* e 2' avaria- 
dos sobre ribanceira, cai- 
ros dormitorio fóra de pe 
rigo, passageiros agasa- 
Ihados. Pedi soccorro a 
Queluz c a E. Passos. Car- 
ro bagagem recebido Bar- 
ra perdido rio.» 

Em seguida a esse tele- 
gramma, da mesma esta 
ção foi trausmittido á ad- 
ministi-açâo da Central, o 
seguinte do engenheiro 
ali residente: 

«Desastre foi kil. 221, 
"ugiu aterro a meia encos 
a extensão 30 metros, 1 

carro Q bagagem, o do 
corre io E F foram ao rio, 
2 empregados do correio 
não apparecem, estão 4 
feridos levemente, a inter 
rupção é grande. Estou 
providenciando. Peço vos 
sa presença.» 

O Sr. Dr. Osorio de Al- 
meida, assim que recebeu 
informações da occorreu 
cia prcparou-sc para par 
lir para o local do sinis- 
tro, o que cffcctivãmente 
fez em trem especial ás 
8 o 20 minutos da manhã. 
Acompanhou o director 
em viagem para o local 
o Sr, sub-dircctor da li- 
nha Dr. José de Andrade 
Pinto. 

A's 10 e 5 minutos da 
manhã partioda Central 
com o mesmo destino o 
director da locomoção dr. 
Silva Freire. 

O trem S. P. I. que é, 

como dissemos, o noctur 
no de S. Paulo, deixou 

h o n te m a est ação ce n t ra 1 á 
hora do costume,levando 
numero diminuto de pas- 
sageiros de 1- clase, mos-* 
mo o numero dos de 2* 
classe, ao que nos infor- 
mam, não era grande. 

Levava como chefe de 
trem o Sr. Estevão deCar 
valho que tinha como aju 
dante o conductor de 3* 
classe Boaventura. 

Estes dois homens, con 
forme o telegramma, es- 
tão feridos, bem como um 
certo numero de passa- 

geiros do 2'classe cujos 
nomes ainda não eram co 
nhecidos ás 11 Ii2 da ma 
nhã. 

Do trem não se sabia 

amanuense Álvaro Perei- 
ra d a S i 1 va, p ra t i ca n te A1 - 
varo Bracet dos Santos 
Moreira, conductor Boa- 
ventura Xolasco do Sou- 
za e amanuenses Ignacio 
Gomes Porto Nettoe Au- 
gusto Nunes do Lima. 

Desses empregados os 
(res primeiros tendo de- 
sembarcado cm Itatiaya 
para onde se dirigiram, 
voltaram sem nada lhes 
ter acontecido pelo S. P. 
2 a esta capital já se ten- 
do apresentado a admi- 
nistração dos Correios. 

Os dois últimos que se 
demandavam, o primeiro 
a estação de Taubaté e o 
2- a capital dc S. Paulo, 
são os que se presume te- 
rem succumbido no de- 
sastre, arrojados ao rio 
Parahyba. 

Ignacio Gomes Porto 
Netto, é brasileiro, casa- 
do com 35 annosde eda- 
de e reside á rua Barão 
do Bom Retiro n. 59, em 
Vi 11a Isabel. 

Entrou para o Correio 
corno supplente em 21 de 
junho de 93 ; em outu- 
bro de 94 foi nomeado 
praticante da Directoria 
Geral, dc onde foi remo- 
vido para a Directoria 
Fiscal em novembro de 
94, servindo actuaímente 
como praticante da ad- 
ministração do Rio. 

Augusto Nunes de la- 
ma é casado, brasileiro, 
conta38 annosde edade, 
e reside á rua Dento Pi- 
res em s. Paulo. 

E' funccionario do Cor- 
reio, ha 14 annos, tendo 
para elle entrado como 
supplente suprenumera- 
rio cm junho dc 1886 foi 
promovido a carteiro de 
2-em 22 dc outubro, do 
mesmo anno, a carteiro 
dei-em 22 dc fevereiro 
de 87, nomeado pratioan- 
te interino a 10 dc janei- 
ro de 93, a praticante ef- 
fectivo a 13 de Setembro 
de 94 e finalmente a ama- 
nuense em 1- de janeiro 
de 96. 

O pessoal do expresso— 
Compunha-se dosseguin 
tes srs. chefe de tretq 
Estevani José Qarvalho, 
aindaiitc conductor 3- 
classe João Boaventura 
Marques,bagageiro Antô- 
nio de Castro, Almeida 
Goveia, guarda-freios, Ra- 
miro Ramos e LuizDio- . -J • « I.V V-' J «_*    

até esta hora o destino que nysio de Souza e criado 
haviam levado dois dos 
empregados do correio, 
presumindo-se que fos- 
sem encontar a morte no 
rio Parahyba. onde foi 

atirado o carro em que 
viajavam. 

Desses empregados,que 
eram em numero de seis, 
quatro estão, conforme 
também referem os tele- 
grammas, feridos. 

Os emprepados ao Cor- 
Que partiram hon- 

tem daqui pelo noctufno 
Uc S, Raulo bào üs srs. 

do carro-leito José Anto- 
uio de Oliveira. 

A administração supe- 
rior da central resolveu 
suspender até segunda 
ordem os tres S PI e S P 
2 da carreira de S. Pau- 
lo. 

Trem de soccorro—A's 
2 horas da tarde partio, 
com destino a Qqeluz,da 
estação Central, um trem 
de soccorro conduzindo 
uma turma de trabalha^ 
dores o membros da ad- 
ministração da Central. 

Nesse mesmo trem se- 
guio um nosso collega da 
«Gazeta de Noticias. 

—Até ás 2 horas da tar- 
de o sr. dr. Humberto 
Antunes não havia rece- 
bido communicação al- 
guma com relação ao hor 
rivel desastre. 

—O sr. Regulo Valde- 
taro, official de gabinete 
do sr. presidente da Re- 
publica, esteve na Cen- 
tral, onde se informou 
da occurrencia, telegra- 
phando em seguida ao 
chefe do Estado. 

Ultima hora — O trem 
de soccorro partio ás 2 
eli2da tarde, conduzin- 
do uma turma de 50 tra- 
balhadores, o chefe da8- 
secção da Repartição Ge- 
ral dos Correios, o sr, 
Bartholomeu de Castro, 
anianiienseefessa reparti- 
ção e um representante da 
«Gazeta de Noticias». 

O trem parou nas esta- 
ções da praia Fprmosa e 

Engenho Novo para re- 
ceber material. 

Chegará a Queluz ás 7 
horas da noite, mais ou 
menos. 

O sr. ministro da Jus- 
tiça, pouco depois do 
meio-dia, passou um te- 
legramma ao sr. presi- 
dente da Republica, dan- 
do as ultimas informa- 
ções que havia recebido 
sobre o desastre. 

Nesse telegramma o dr. 
J. J. Seabra informou ao 
sr. dr. Rodrigues Alves 
de que até áquella hora 
constava ter havido tres 
mortes, as dos infelizes 
empregados do Correio, 

que conduziam a mala. 

Telegrammas 

—;o:— 

po Mario Popular 

Porto Alegre, 12—Hon- 
tem, em excursão maríti- 
ma de posseio, o vapor 
«Boa Vista» alcançou o 
«gig» «Tramandahy», do 
grêmio de regatas «Ta- 
mandarô», partiudo-o ao 
meio em risco de vida de 
seus tripulantes,m i Iagro■ 
sa mente salvos, 

A directoria do referido 
grêmio requereu á capi- 
tania do porto rigoroso 
inquérito afim de apurar 
a responsabilidade no si- 
nistro. 

—Ainda em regosijo á 
promoção do coronel Car- 
los de Mesquita, realIsoih 
se hontem, animado pie- 
nio na chacara em que re- 
side esse coronel. 

—O presidente do Es- 
tado seguiu a percorrer a 
zona colonial, flageljada 
pela praga de gafanhotos, 
no intuito de adoptar as 
providencias urgentes 
que o caso requer. 

Rio, \2—Falleoeu o ju- 
pjsconsulto Carlos Perdi» 
gão. 

—Foi nomeado Eugê- 

nio Wandeckpara fisca- 
lisar o serviço postal nas 
fronteiras desse Estado e 
terminar o contrabando 
dc cartas. 

Seguira a 15 do corren- 
te. 

—Partiram para abi 30 
alumnos militares, afim 
de estudarem na Escola 
de guerra d'ahi. 

—Sahiu um bandopre- 
catoi io no arrabalde do 
Rio Comprido, organisa- 
do por moças para anga 
riar donativos para as fa- 
mílias das victimas da ca 
íastrophe de Jacuecanga. 

—Correu o boato, que 
foi desmentido, de ter 
sido encontrado um ma- 
rinheiro que tentára in- 
cendiar o paiol de um 
vaso de guerra, 

—Subiu aos ares em S. 
Paulo o balão doareonau 
ta Queiroz. 

O êxito da ascenção foi 
completo, durando ella 
uma hora. 

Queiroz foi muito ac- 
clamado. 

—-Começou a vasante 
do Rio Parahyba. 

Nas proximidades de 
Campos o quadro ô hor- 
roroso. 

A industria pastoril sof 
freu dam nos excessivos. 

A safra de assucar está 
perdida. 

—O governo mandou 
um navio assistir as exé- 
quias em honra das victi- 
mas do Aquidaban. 

—Correu o boato de 
que a Allemanha prepara 
secretamente um rompi- 
mento na conferência de 
Algeciras. 

—Em Lisboa, a com- 
tnissão promotora de ma- 
nifestações de pezar pelo 
desastre do Aquidaban, 
approvou o programma 
das homenagens. 

O dia 4 de Março foi 
consagrado para com me- 
morar as victimas e fazer 
nina visita de condolên- 
cias à legação do Brasil. 

Um bando precatório 
em favor das famílias das 
victimas percorrerá as 
ruas. 

A Sociedade Geogra- 
phica realisará sessão fu- 
funebre. 

Realisar-se-ão também 
vários matinees. 

As homenagens termi- 
narão sendo lida uma 
mensagem de condolên- 
cias ao povo brasileiro 
indo uma procissão en- 

tregar a mesma ao mi- 
nistro dr. Fialho, para 
que a envie para o Rio, 
acompanhada do produc- 
to do bando precatório 
e espoctacnlos. 

—Os club «Fcnianos e 
Girondinos», do Porto, 
promovem a eonstrucção 
de um monumento em 
honra das victimas do 

«Aquidaban». 

(IXA Opinião Publica) 

Rio 12—Os lauristas do 

C0NSÜLT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 
fri; áPXiü) HPxi\ ilBl 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro re —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Faztnda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

HMLPCITÔ 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

<;vn\Asi<» 

ESPIRITO SÂNTO 
Este eaíaboíecimento de instrucçflo 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anno funccionarão al6u» dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymuasial. O fim do Gymnasio ô pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em seieneias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisn,r,«e-.4i» os 
exames da 2* época. 

Acceitam-sc pensiçmõws, meio peu 
sionistas (alniQçq o jantar), quarto 
pensionistu^admoço) o externos. 

Um professor habilitado dç,^ tfo-. 
ções de piano, mediante a u\«msaMda-. 
de de 8$000. 

A matricula estã aberta desde a 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias, 
úteis das 9 ãs 6 horas da tarde. 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo «ssi-". 
nado ou asou substituto. 

Dr. Francisco Luiz UnXrecht^ 
Reitor, 

Luz EWÉa Jiiparaise 

AVISO 
Acham-se a disposição dos 

accionistas, no escriptorio desta 
Empresa, os documentos deter- 
minados por leis. 

Jaguarão, Fevereiro 6—90G. 
Arnaucio' Nogueira, 

  Pirectoi-, 

Luz Eldim Japarense 

No escriptorio d^esta empreza 
j)aga-se aos accionistas. em to- 
dos os dias úteis, das 5? as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendo corres- 
pondente ao anno de 1905, na 
razão de Rs. 14.000 por acção. 

Jaguarão, 29 Janeiro de 1906. 
Amancio Nogueh t ^ 

Director, 



A SITUAÇÃO 

Pará sulTragauâo o dt'. 
Affonso Penna e o (Ir. 
Nilo Peçanha, para presi- 
dente tí vice da Republi- 
ca. 

—Reina desde hontein 
tran^nillidade (nn Vladi- 
vosto(d:. 

—o ntinis!ro da guer- 
ra nortc-ainericano soli- 
citou ci'i'diK> para o esta- 
belecimento de quartéis 
militares em Manilha. 

—0 ministro da mari- 
nha, contra - almirante 
.Júlio Noronha, prohihio 
o uso, na armada, de fa- 
chos e signaes illumina- 
tivos encarnado c verde, 
bem como os projectos 
illuminati vos. 

p. ['arecc que o 
pccn iíí ao 
«Aquiílahan.)) 

('ousía que o 
ministro voltará 
canga no fim deste mez. 

facto se 
stre do 

mesmo 
a Jecue- 

Li^iros couieiÉrios 

«—:—» 
Ao J. C. 

Decididamente não 
cuto mais com V. S., que 
sahiu-me uma carga pesa 
da ás direitas. 

De mim para mim,já 
qui/ deixar entregue ás 
prol"u udãs cogi tações phi- 
losojihicas, a vossa gran- 
de cabeça que ha revela- 
do um tal critério juridi- 
co-constituoional de tão 
subido quilate, que palli- 
decem todas as noções 
que hei visto expostas so- 
bre assumplo de tão eons 
picua transcendência, e 
apie não são muitas, a ('al- 
iar verdade, 

Theorias que V. S. para 
burlar de mim, disse que 
são inspiradas em Ihe- 
ring, Puglia &. Talvez V. 
S. haja ouvido proferir 
csv.-; nomes, (piem safx1, 
mas, «i que lhe asseguro, 
é que V. S. supplaiitou- 
os v mtajosissimamenle 
desde quealTirmou que 
(piem movimenta o direi- 
to na sociedade è o Poder 
làxecul ivo ; que em o Es- 
tado não aeceitando uma 
lei iederai, viola os prin- 
cípios constiUicionaes da 
Ihiião ; 

(juc (juaudo urna lei tij 
reclamada pcf» côro dos 
afíbetos a sociedade não 
,se desintegra; (pie a lei 
Rosa e Silva é constitu- 
eiou.al ua parle que su- 
bordina os Estados ás 
suas disposições etc., etc. 

Estes e outros pontos ca 
pilaes do artigo magis- 
tral de V. S.,foram os que 
cu coutestara, e que V. S. 
não os defendeu como era 
forçoso fazer. Não alludi 
a gra-minatica de V. 8., 
porque uuiica me (íons- 
tou (pie V. S. possuisse 
grammatica. 

No • euti-efanto, V. S., 

em vez de susteular os 
altos coueeiíos theoricos 
(pie (^xpôz, muda tudo 
quanto (Mi escrevi, com 
uma sem cerimonia que 
eu me absienho de qua- 
lificar. 

Eu disse, por c.xeniplo: 
«A União se nessa in- 

observância considerar 

nm attenladu á sua sobe- 
rania (a falta de ohservan 
cia de uma lei federa! pol- 
pa r te do Estado) por in- 
termédio do seus repre- 
sentantes (a União) agirá 
no sentido de compeliu' o 

Estado ou Tribunal, ao 
cumprim MVto da lei acoi- 

mada de inconstitucio- 
nal)). 

E V. S. com essa habili- 
dade quasi magica, (jue 

eu S Mupre admirei,escre- 
veu isto; 

«Se o Estado não quizer 
observar nina lei da 
Uniàão e nessa inobser- 
vaneia considerar um at- 
teutndSLá sua/soberania, 
por intermédio dos seus 
representantes, agirá np 
sen!ido de ebmpelhr a 
í'uião ao cumprimento 
da lei acoimada deincons 
titucional. Vide «A Situa- 
ção» do (lia 6 do corrente, 
P pagina, 3' columna, 
duo leeima linha. 

Como V. S. discute ad- 
miravelmente, e gosta de 
troçar, apparentando dos 
lealdade, V. S. que tem, 
um coração tão leal como 
eu não sei (pio haja ou- 
tro ! 

Disse hojeV. S. que não 
f. o «pie eu afíirmárá ; 

isto é, o Regi 737 possue 
alguns defeitos que as 
condições aclnaes do nos 
so direito e do nosso regi 
inen, reclamam que os 
supprimamos. 

V. S. devia se dedicar 
a profissão em que se ex- 
tocou e para o qual deu 
tão grande Copia de apti- 
dões. 

Vou mudar da inten- 
ção inicial e mostrar a 
V. S. uhms transportes de 
carinho quasi amoroso, 
os laés defeitos que V. S. 
disse (pie não pegavam. 

E' com a condição, po- 
rém, de que V. S. nãoune 
chame aquillo de poeta, 
V S. (píer me expor ao 
ridl milo, attribuindo - me 
um i côiisa (pie eii nun- 
ca f ii e (laudo-me a ppi- 
tcru idade de cousas (pie 
leu.ms cabeças menos il 
iuminadas do (pie a V. S. 
deeei t >, tem produzido, 

(' >inp è grande o cora- 
ção le V. S. ! Tão grande 
que disse isto: «0 dr. Bor- 
ges de Mcíleiros sob a 
vara magica das altas in- 
fliKMie.iassc move incons- 
cieii temente, passivamen- 
te. Não tem vontade pró- 
pria. E' um constante 
(jerigo. 

Compilou S. S. um com- 
plicadissimo sarapatel de 
direito formal c substan- 
cial. 

As correções foram tan 
tas, tantas, que eSírau- 

Igularam-lho a obra. De 
maneira que S. S. verda- 
deiramente éstafado etc. 
etc., etc. 

là hoje proclama « as 
bellas qualidades que apá 
nagiam o seu caracter.» 

Sc isto c cohcrencia : 
mover-se a gente incons- 
cieni emente,passiva men- 
te e ter caracter... 

Mas... mudemos, e, 
oxalá que as excelsas 
virtudes polilicas do 
Grande Chefe, coutes 
tadas por V. S,, fos- 
sem a suprema inspirã- 
dora não só dos corações 
de homens novos, ond( 
não ha mais nm recanto 
para a inãldàdè, cónio 
dos seus cãráctéresOndé 
a vigarice fez theatro 
das suas façanhas iíidécd- 
rosas. 

V. S. lambem, de vez, 
hade desejar isso. 

P. S. se este ultimo tó- 
pico cheira' á paródia, 
amanhã trarei obra óri 
d iial. 

coronel dr. 
hándcs 

Diogo Fer- 

A. A. 

RI iv1 

'âbr. FortOufi— Con- 
foraie houtem notidamós 
desde bontem acha-se en- 
tre nós o nosso distineto 
correligionário e amigo 

Alvares Fortuna 
iiluslre deputado federal, 
por este Estado. 

San damos, cffusi vã- 
mente, a S. Ex. 

Nomeações — Foram 
nomeados : 

Para o logar de escri- 
vão da collectoria deCau- 
gussú, o major José AI- 
bano de Souza ; 

Para o de guarda-íiscal 
da collectoria de S. Lou- 
í'quço, o sr. João Salazai 
Soares Lobato. 

i* posto — Sem fre- 
queiilad-õivs. 

Alía^edo I^nranja 
Chegou, tiouIeiíi, a esla 
Cidirüco nosso prestimo- 
so (M-iriaãigionario o illus- 
tre amigo, Alfredo Laran- 
ja, que vem assumir o 
elevado cargo de chefe da 
nossa repartição telegra- 
pbica. 

S. s. veio acompanha- 
do de sua exma. familia. 

Apresentamos - lhe as 
nossas effusivas sauda- 
ções. 

Parte maritiiiia— 
Sabiu o vapor «Miidn» 
para Santa Victoria. 

Nãó houve entradas, 
toldado aiog-ado— 

Pereceu afogado uo rio 
Jycuhy o soldado do 2" 
regimento de cavallaria 
Augusto Gomes, empre- 
gado da 4' turma da Car- 
ia geral da Republica. 

^ aiaisGa*ante To»:» 
na A aaèrã ea—Seg 11 n d o 
jornaes ofíiciaes do Japão, 
esta resolvida a partida 
de uma parle da es(]ua- 
dra do almirante Togo, 
comniandada por esse va 
lente ofíicial ; aos Esta- 
dos-l iiidose (pie lauibem 
visitará algns portos d:i 
America do Sul. 

^ oaiipanSiia <!e va- 
riedade»—Esteve boje 
em nossa redacção o .ci- 
dadão Ramou dei Valk 
repiTíseutaute da compa- 
nhia de variedades da Em 
preza íiarakini ç:- Fortys 

Esta empreza é com- 
posta de 11 artistas todos 
de inerito o que fizeram 
parte da grande compa- 
nhia «Paulo Serino», ac- 
ti/aimente- no Rio Gran- 
de. 

Barakim ou o bobide 
humano é o celebre cy- 
Cliáta voador que tem ob- 
tido grande successo em 
todos os tbealros da Re- 
publica. 

A companhia de varie- 
daíle deve estrear em 
nosso theatro nó dia 24 
do corrente. 

fi^tudasite» — Da ca- 
pita! do Estado onde ha- 
viam ido prestar exames 
de preparatórios perante 
a respectiva cominissão, 
chegaram, honlem,os dis- 
(i n ctos est ii d a n) es e n qs- 
sos jovens amigos Astro- 
gildo Teixeira de Mello, 
Dorval Faria e Eugênio 
Mello que foram rniíilo 
bem succedidos naqiiéíles 
exames. 

Saúdam oi os. 
Secçfto Militar— Serviço 

para o dia 16 de Fevereiro: 
Dia á praça, C tenente Sebrão. 
Estado Maior, 2- tenente Pache- 

co. 
Uniforme 8- 

0 2- Regimento de Cavalla- 
ria dará, ás guardas da meza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenança para este com- 
mando. 

Matadouro —Foram 
abatidas rui—dia 14 onze 
rezes para o çonsiimõ pu- 
blico. 

Sorteio de jurados 

Foram sorteados os seguintes 
cidadãos que tem de servir na 
próxima sessão do jury : 

Cypriano Silveira, Alfredo A. 
Fonseca, Martinho de Oliveira 

1,4 JNo Rio 

3} 16 Rio («rande I i 
—- 

qtR/t ;!) 
JÕ 

Braga, Manoel Bernardino Var- 
gas, Manoel Phclippe Pereira, 
Antonio Araancio Nogueira de 
Oliveira, João de Deus Guima- 
rães, João Baptista Machado, 
Cincinato Brandão, João Sym- 
plicio Carduz, Manodl Amaro 
BarbeíÇfr-Júnior, Jerciiymo Na- 
ziazeno ("ardozode P.cum, iloão 
Maria Gonçalves da Silva e An- 
tonio Carpanetto. 

  
r 

DST AL I  
0 cidad-io MTouso Roílrpaes Bar- 

bosa, f • mafwlentc tio .juiz sco.oio- 
nal substituto, ua forma da lo.i 
etc) 
Faz-saber que, tendo sido designa- 

do o dia l- de MarçjÉ» prosimo vindou- 
ro, para a eleição dc Pres; lento o 
Vice-presidente da Republica, convi- 
da a todos os ((Cidadãos ciei toros fi 
darem os.se.us votos na referida elci- 
pão a que se vac proceder, c que eo- 
neçam ás 1 i horas da manhã, fune- 

cionando as mesas nos seguintes lo- 
gares : 

A mesada P sees-âo na Itue.ndeu- 
eia Municipal; a da 2' seeeão no 
riicatro Esperança; a da '■ see.-ão 
em a crtsa daFaznida 'do Major Antèf 
nio Olvmpio de Síattos, u-i barrado 
(Rtiiomb i, si- distrieto d - mnnici- 
pio.E para (pie „ , ,. , p,;.ci- 
mento (le todes 'ma I deli c ie 
aos 8 dias do mez de ■ 

ÀffotlHO llodlifftlíX O 

    -r. r > 
eia ao disposto no paragrapho 2' do 
art. K! do Reg. ir 720 de 5 de Se- 
tembro do 1890 que, nesta data, fo- 
ram recolhidos ao cartorio todos os 
mandados expedidos pelo juiz Dis- 
trletal desta cidade, a requerimento 
de Gabriel Coirollo yAlvariza, rela- 
tivamente a divisão dos campos ontr1- 
ora pertencentes a suecessào de José 
Pinto do Almeida. Jaguar-do, 12 do 
Fevereiro de 190tí. O Kserivão J/a 
noel J-lr/co de. Vjutalictò Kuiies Fe.ijô. 

Segmulo prodaina 
Faço saber que pretendem casar- 

se, José Fe Iro Tooues e D. Soleirta 
Garrido,ambos solteiros, residentes 
nesta -idade; èlle com 22 anuos do 
ide.da, deste. Estado,-militar, filho le- 
gitimo de Jeronymo Tboues e Filisbj- 
ua-Teixeira de Mello; cila oriental, 
com 22 annos, filha natural de Tori- 
bie (Rdntanae K.imona Garrido. 

Se íilguein tiver eonhe.eimento de 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

ro que nada devo 

Edital 

: exi iir algum impedimento, aeense-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 15dc Fevereiro del9.)&. 
(( escrivão, 

Faria Santox. 
fitteííílesacia n«Bcsm1 
O cidadão Intendente, ma nl-, fa- 

zer publico que se está proee.i -ndo 
á cotação dos impostas.sobrei, enm- 
mercio localisado, f.ibriea i e offici 

„ Cl. , * ~ , <> .Mias, commnreii)' móvel e di-■) ■■■ iiii'-:!- 
ao Sm. João l>aj)l4sli<i | toiq.correspondcnto aoe - ■-■! i 
■*-, .. x j rente; os ars. intoros-.; 1 p.. -.n 
r eno, nem como a sua desde já apresentarem ás reelatmi- 

' ções que julgarem do direii . e.té o 
dia 28 do corrente. Secretario da Fa- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 I ■ 
vereiro de 190o. 

Jaxé Gomes d" F.iràus, 
Lançador'. 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

3—2—906. 

tricô 

EDITA ES 

S0D1TAI. 
O Oidad.io Capitão dofio Morteiro, 

Presidente da Commissão do alis- 
tamento da 2- Kecçào d'este niufii- 
cipiode. .Jaguarão etes. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2- seeeão (Peste .Município 
de Jaguarão, a qual comprehcnde as, 
5- tí- 7* seeções polie.iacs (Peste Mu- 
nicípio, convida a t idos os cidadão» 
que se acharem nas eondicç.ões (exigi- 
das pela lei u- 18 de 12 Janeiro de 1-897 
á apresentarem ou enviarem a estas 
Commissão os seus requerimentos 
devidamente iustruidos. Outrosim, 
faz saber que a mesma Commissão 
funccionavá por trinta dias eòjiceeu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde uo edifieio onde fuueeiopa á 
Associação Commereial, sita a Rua 
15 de Novembro n- <11. F, para que 
chegue ao eoubeeimento ije. todos 
mandou lavrar o presente edital que 
será publicado pela imprensa e afli- 
xadn em lugar publico. Eu .Manoel 
José di Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, 1-de Fevereiro de 
190 ).—0 Presidente, João Morteiro. 

K 5) a TAL, 
0 ehiudã ) Antonio Monteiro, presi- 

dente da Cominissão dé alistamen- 
to, da 1- Secção deste munieipio 
de Jag-uarão, etc. 
Faz ])ublioo que tendo começado os 

trabalhos de alistamento eleitoral da 
1 Seeção deste munieipio de Jagua- 
rão, a qual comproheiicle da F a 4- 
Séeção, convida a todos os cidadãos 
que. se, acharem nas condições exigi- 
das pela lei n. 18 de 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta commissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mestna com- 
inissão funecinnarà por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, uo e Itfi.-io da In- 
tendência Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado em 
lugar-publico. Eu, Bernardino Cas 
tellam, secretario o escrevi. Jagua- 
rão, 1- de Fevereiro de PJ-JJ.—Õ Prc 
sideute, Antonio Monteiro. 

a 15). 

EDITAL 

Divisão de teiTus 
Faço publico para conhceimeutò di- 

quem interessar possa, e em olmdicn 

O ca pi fio Augusto Morteiro, sub-in- 
ti':i h-iuv do 1 • Distrieto de Jagua- 
rão. 

abe, a todos que este edital 
viivm que se está procedendo aarre- 
t-ad.-iç' -> do imposto sobre vehiculos 
de rodagem uo corrente exerci cio ; 
peio que convido a todos os proprie- 
tários de vehienlos a virem satisfe- 

•r os impostos a que. estiverem sn-. 
jeitos. 

E para que chegue ao couliecimcn- 
to de todos nl-uidi-í juissar o presente 
para ser publicado pebi imprensa. 

Jaguarão, 7 de Fevereiro de 90ii. 
(' Sub intendente 

. 1 injKxh) Alorteiro. 

■11 r\ a b 

.r : 
t i imaii 

A canliecida l')j;; de fasendas «A MciiTilhüduí-a)) 
resolve li effectnur completo baiMtiíiio <!e t.idás as 
suas existências cóiistitiiidas por nm yuaiule e varia- 
do sorlimento. 

Desafia o preço de on.tra (jiiakpier c;is;i e pi-in- 
cipalmente de Antigas. 

Vende, porem, s '/e exclnsiyarnenlea dinheiro a 
vista, sem exeepção de pe-e alguma, pois n isso 
obriga a extraordinária rociiie.çáo em preços Cjiie ora 
faz 

©k CG 

CA:' 
I>E Í.A DIS.IÍáJE.VCIA DK 

RAMÒN ALDÂD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, on coimbi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientólos», que trabaja 
dc Melo á Montevideov 

;Saí, 

y 28 

J 

I>e Melo ú, Ari ifi-íi tos dias «, 14, 21) 

B>e Artije-as á Melo, Jou datiu l.--, «>. 

AGENTES 

Gándido Moneyal; en Artigas, Mighel t.bll 2 
Garcia. 

CO r "** ^fiTITUilP 

No. 4803, 
UNO 

oo 
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LICOR ilMiZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

Xiintevidro, Junio 16 de 1902, 

Ânálitis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla'', licor tônico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

flase de alcohol. • 
Anlisípticoi. . . • 
Metales tólicoa . . 
Bateria Colorante . 

Boeao 
No coatifae 
No coaliene 
Natural 

' ^. sôrvprtpy 

Exam. General dei eomp. Bueno 

RESULTADO 

Kstos y demhs (Intos inves- 
figndn» en la muestra de Ma 
referencia, concuerdan e.on su 
lilido y hueiia preparaciòn, no 
conJei/MMido maleria algunu no- 
civa a la salnd. 

Pnede lihnirse a! consumo 
nnhlico. por halhirsc de con- 
foriuidad cort b- (lecrelos yi- 
tientus. — Jo-té L. Cossio, 
Inspeclor lõcnico dc l«i Olicina 
G. de Annlísl# 

pac a- 
H 

fM Ramcí 

IG0« 

o.» 
roMCO-mora1" 
JiNTlCPlERICO 

'Jwàiwidéff _. 
m 2-5 

Laboratório do Ani ãM Químicos y, Mlcroacoy ao ! 
de tos Profesores Sccseria, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
Pio. 2030. 

Boítftnieo. Jnmo 28 dc 1962. ■ ■ 
Resultado de/ aná/isis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remilida por /os 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mucslr.i soiia-tMa «1 aná- 

lisls cstaha rotidada .i/,,)).-"■)/!'• 
íícor lònli-o-'!(««slivp-anllcirlri: 
co, Montevideo. 
Uensidad á l».0 < . . . 
Alcohol ou voldmen á 15° 
Mracto á 1(10° p, lií. 116 
Ácida eu SO4 B* . . , 
Sacaross   
Bateria redactorj cd gla- 

coia   . 
CeBUas  
Bateria coloraBte . . 
iVatnraleu dei aleohel. 
Anlisipticoi. . . 
Bflales tóiieoi. . . 

1.00(18 
3.8.6 

38 
o.n 

93.12 

10.68 
0.17 

Nalnnl 
Baeflü 

No eoBlieae 
No fuotiéile 

RESULTADO 
De tos datos que arroja el anàllsis queanierede lesuliaque 

la muestra, de brur ijtul.-idn .V/()i«!i)i)H^que heiuus sunieililo 
.il analisis. uu cuitUetie uhiauii 
eleniCulo iiucivua lasatud.v i;ur 
l>ür su coiHiursirlnu esLi ileiiiro 
de Ias conoicCones exieidas por 
nueslia ordeiiauza uiuniiipal 
vlgtmle —Dr. BUiriUnhl,,. 

Ramén Penadés ê liijo 

General 8i)ad8ân,,9'0? — Montevideo 

m. <Suv- 

A SITUAÇÃO 

AC> 

Os ali.-- 
pam 
em geral nV 
que - ,- 
Nt;,,,!, ■iã. 
liquida,- 
do a çarj 
cio Aib • 

Outro-eifi 
vou , 
mai . 
eua.i conlas 
cer a. iv; 

Jaguar a o, 
190õ. 

ç riilrl V 'ALíIí 

m i»- 
ai AL 

i r.rtici- 
' p -blico 
- negocio 
veiai dc 
níiou em 

Goínlábi 
ÜUx.iU L- bí 

: (a fican- 
çno 0 SO- iíun íleiilal 

■ ' usde 
irem na ( omplrto(501 iiiíJt (.to com 
ei saldar nhbs poi tuguezi j <■ iiajiaju 
enl.rpe- Recei. ■ em toc- .sos vapoi 

bolaxinlias Loa! Santos íazt 
rode í bem fresquinhos, eu-. 

í!f: 

r/d 
I u 

.. iiU.(L'..ví 
n j nj v 
i ;■ N leÍV.^ 
fiíl y , J 

íox 4(j e tí 

M©V«M®KT« 15í3MAI..Afi1 

CHEttABAS 
Por via ten-estre ás quintas-feiras 

! ■■ sabbados. Sendo: ás quintas pêlo 
' i'erval e aos sabbados polo Arrolo 

G ;<, i.çiv;. 
rA :ITI5>AS 

Por mesn a via ás tèr- a.s-feir; ■ e 
ch mingos, sendo as males leehadns 
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N. 2 DE 

erça.s polo 
BgO.S jgt*iO 

édu-se dia- 

n'a . ran o. -n ci::!idades, vi- 

O abaifv 
eommei-eio j 
veu, ami 
que f ,-i p 
sob a : 
ficando : 
passivo ■ ■ 
tra em 1: 

íu-mi, 
seus de 

R fi l 

í, calho, 
:u;ão. 

;ão i 

óUíiuiiica ao j 
dissol- 

cledade do 
lõsia uçaca, 
J1 I) O S cl cC' U • ^ 

o actlvo e 
[iic ora cu- 

; dessa 
. :ir os 

iuirhoüa. 

Em i-lip :it( , pi,-: ■Cf. 
SüsiíSes 

fawo t. 3 trv 
t. N L 

A O 
O 

<-Scg? nsplíBco OSiveára 

PUGNE N. 62 

A D: N HEI RO 

em \ ( spe- !. ; ! mio: ; 
i Ai-i-oio (braide .. m s ( 
i Beira!. 

Malasí 
| riamente. 
; Recc.e-í e taitibem diariamente ex- 
ceptuamio-se domingo»,etc., etc. 

- UA CACIMBA DA Al.DE A - 
O abaixo' assi; nado í'o: ece agua 

por mez e p-o baldes. 
Na .pipa, qtie té n» o n-ipectívo dia ti- 

co da fif.-.umda agua potável e 
saudável, eonserva-se o maior aceio 
possível. 

A' cacimba o ..--so protegida por 
um revestimento cie tijolo, de modo 
a evitai que uell v p netre (juaes- 
quer resíduo que possa m.u-iilar a pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe destaágua pócie ter cer- 
teza que i -olorma annos de vida, taes 
sãos, as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 de 1906. 
José Luiz Marfinez. 

SI Rua 15 de Kovembro 

N. 2 

SI 

Este antigo : , -leeimouto coritinúa sempre com completo 
s n-timento tk- gen ro mu-ionaes oe irangeiros,-Bccscosi e molha 
dor. 

■. t e' «'st ' )!■ ■ o sorrimento de ferragens, tintas'de to 
ias as classes, leu vidros. 

Tíaleim;: -íííccí.í. : rncçsjí? Tal..>dos,tirantos, ripas,te 
lhas de zinco, G rro, terra r mana c cal. 

Deposito j nm H ntoFe viulio de todas as Classes, arames e 
madeiras para aramndos. 

Frneter . » paix—Compram toda classe, pagando osmais 
altos preços da [Taça. 

una. «' vendem unr» asiioetiattiu 
"'Hi as ] a- a. ta. ca-to ca varejou preços baratissimos, porém 

a (üiiheirosomeutc. 

3 A 
Gonuntu) 

COHUi. •. 
ri o í- 
rui 1 ■ m i ■ • 
te uo 
trwã ) ;i 
:nisc •.•(■ 
re^is • 
de t i i 
d.i l 

CA .. ' 
par.- 
moD 
dad.-, 
mesui') . 
tesdrv 
Grand. . 
gistrad 
di-po 
reiu h 

Ja -. 

iD 

. .• vai ;qs, ao 
[lie transie- 

para a 
J, cm fren- 

dc me ene on • 
: o ])ara os 

i -tari.t 'o, de 
inmerciaes, 

proprie- 

; í'n 'iT.-.sados 
. ó docu- 

!, atlUílltici- 
. aitla le dos 

cGHii.iiereian- 
val e Arroio 
Tas ílrniasro- 
JVA CO] VI cs cs 

eximi- 

H «t -• 
i §f h WçB I 

I ■ ■ 
1 il í 11 

Âiiitüiiíi Carlos (COlireira Wôa 

Kíia 2" t. • èiro is.88—esq[.<*eMei'iil PSoíeiisi Büarreto 

O-propi , ; mrm utigo c acredita Jo o. mb eeimento participai sua 
munerosn ; rirá :, ■i-e-ía cidade e da campanha, e hopublíéo cm geral, 
que recebeu rumle sm tirneiitOT* que vende a prt -os baratissimos. 

Em loü 
res, moinl 

■T 0 
AMA A : : 

■7 é 

MKXSAÜÍ. 

bóKÍICÍÜS 

o , JKRCIAL 

m-,". . ■')•■( ibimjts d. ; . : ira (jualidadc, torrado- 
iiám.,. ; >:«, liem pin-m qbriuqui ' ; (ic i Kbm as classes, revól- 

ers, me ■ s, ca ;: ; • e. muitas outr; amiiidçzus, não teme còmpe- 
encia. 

Em iene; eum-e;-!! ■ ao ramo de ranFariu Um de- tudo o quesopos- 
a desejar <• a preço-; i-.-aiuui i >«, inassó a dinheiro- . vi va Alerta freovb- 

—IFssçí-iESi t vêsíéíi a» Antosbio UchOa— 

Q I' E N A O S E A R R E P v X D E R Ã O 

IV, 

De Ja 
Do He . 

Da K iai; 

Do tíc.M, 
Fun da 

rão a t-n; 
guarão ao i i 
a Estação 1 

AOEXTJCS - 1 
-cez—-No ller 

Nota—(Rn 
los d» 
por kib 
meml . ; 

vJag 
ih F 

Domingos 
iio Segundas 

Arval 
uartas-feiras 
uiutas-feiras 

DeJagua- 
- , ). De Ja- 

. Do llervíq 

, Hotel Frau- 
( anieiro. 

f : • 15 ki- 
. 1 , Ihi.) réis 
r. As encom- 

Carreira dc » a ■ ^ Â ^ UO /L7 - 
roiü (//•/■, ' Inaçãp 
com a diC:, dr Cm ■adulo 
e Vrgara que fa s rn en- 
ire Arroio üraíi lera h slação 
PiraLin 

Sahidas ch Oi d v M/eres 
De Jilge , tude áã 

Do Ai-roi ( , U 
b"!©! ITiS 
ão nos 
bhiulos 

Fãhidasd i ,7,7 ■ Vergara 
Do A'.'i-oio õriuuie ; . N i n A i* t f1 Pivati- 

Da i; o : o' Graíi 
S - 1 J l'< 1S 

Auenivs _FMá Fecaáb 
Jagcmén , ■; ; GlTiml e,'Theo 
philoC.- . ; : í , !V j os etnpcr- 
zano 

i 

. ^ 

ha m ?R8StR 
Km Wi 

:■ ... /j V 

WTRA 

aor 

f y 
míi Q Ms H ■ 

ui J .. jk 

("(D Aí 

-Ó t 
?: í m ; j ti ám 

\À. 
u 

-é. 4'~^ vm r> ;À 

'A b : v MA u p U ^.1" \ ik 

u 

mm c exfortacao 

Çpmpíeto soriiim i.todo - ecct s t- molhadès.—Vinhoé eAzei 
tos, legitim-W poruç uí. , . 

ilerv;. matto mais acreditiidas marcas dt Estado e do 
Paraná. 

imimi-ladorcs 4 !< iiifno ara nH r.i .co ovalado marca 

Ar.aue de i i , galvauisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisa lo detodas a . medidas. 

Ma d : de 1; ip tra construo , ã.íaboiviode todas asclas- 
ses, lage»?co4-oa(.-s, lelhag do barro etc. 

LTuicosimp Tíad resdo Superior, ciuu.nto marca 

JUMENTO ■ 
NEGÓCIOS EM FREí TOSDO PAIZ 

Compram c v- mknu ouro amoedado c sacam sobre diversas 
praças. 

■ Proprict^riós d-os-rapores da - 

Lintó llwÉi' fe Navi» Fluvial 
' 1 A 

que fazv n n earr ir; atro Jaguar, o.: an i Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

r - - A" - . jA ■■ ! . ■' A 

m 

(Casa 51 a Irias ) 
Estado do Rio Grande do -Sut Brazil. 
Enderc.-.o tolegraphico Leivas- -íolephono N.36. 

FiLSAES 
151# CJKAAJDas AS&TIÕAM 

Endereço telcgranhico Savfel 

Caixado Correio . , ). 

\ Republica Oriental do Uru 
i rj ] iraento de Cerro 
I Lá ré o. 

Endereço telegrr.phico Lei- 
vas. Telcphouo -N. o. 
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ique 

psr Riais clUeacU qtij sejâ.- 

sii eguiaresc it- 

. GJnf scio- 

service cn^ersien- 

Ab v) s 

ít wT " ' 
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culares, convites para enterros, cas tas pa- 

HHMBk''1 avulsos, contâs, papsiscom- b 

merciaes, cartões de visita, branco A a phanta- 

sia, etc.g tc. . ' ■ 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

para pos 

tos. 

fl s os gos- 
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A SITUAÇÃO 

ms*, 

EL 

p_y z ^ímntúk ± 

I \ "4 ®lÍTul{ 

( ■•■•■■S »fe AVISOS OS MO.VTKVIUfiO 
V1 - • éirts qrarMius cfuo ú todos pneden ^ 

tnivresur y beneficiar 

1 AÍ áí Cobrauísi, Cocacfôí 

Y ANTICIPOS 
Caüa Saraadí 178-Montevideo 

í-e unoiir»» 'lo cubranzau en genorol; ailmi 
nisiracióii \ic piopiií l/ultis, uimliaiU-e una mõ 
«lica consi ióis, picando los impuentofi y 
:ijii!v'*do los londos al interesado, sín má?- 
coiuf^eiiíííujiidi (jkc In do loa gastos; antieip>> 
cualqaior sauia á los piopiofcarios, amoríifa 
!>Io enu toda o parto do su reuta. 

f\ 3a!iA;ur0 imQ y ímr> 
Médir...- ' iiiijniio-Ksdocialisca en Ias cnfni- 

iiíod.al<',s d»- Ioh òrgnnos gonito-nrinarios. - 
Arapcy 124 —MouteviMoo. 

"EL ASlíiÇÜARW" £1%Z. 
vvyos y «novos, do Itrl^tsoio y Olais -1^ 
io JnJút 78, entro Couvenrión y Ar»|>e.v 
ilon to vide. j. 

S;r-:.reria 4< Pjrámiíl:- - " 
Ti >: soco 12 íí v 18; yiiket. i8 (í •/.>: »•„, 

kiíi. í 2 ', í'-jvii) soda; ÍVak 30 n 80; tia,, 
t»!..:. :i .í 4 50. - Curto mjilonto. - So :iiia» 
deu i' lidos dol Interior, — Snr.uidi 2Jf 
Mo' . idro. 

poro^rafia d^i aÍndio4; 

Avenida 18 d« Jnli > cs<|míii:i Arapey -Mon»» 
vídeo. — Previios miir.ddísínios. 

í^íeinpre isor<níu%úvH 

CREMA DEUÀ 
l. i ai jo: poniatla bar.i Ia cara. — 1 ót i nilx 

J# Uoc.ii.—(:d.i Ti a co f; 0,30 ei» todi* iaf. 
boticas. 
•ai«>Airvfle.-vJV>üw.. ^ 

TS LIPTON 

ICl mejor y má* 
ouro do los 

T í: B : H 

CMíJCÍDA russo 
3 i'- l * rocia f 030. Do[)dsit.u CraiiwaP 
Hnos.. 2> d»" Mavo 215 —Montovitleo. 

í-'!>■**• vt-1 

APUA SAL.US « 8ii*í !<■•< Unropcas y Americanas. Centnnari» 
vlc cr, i.i ado^ ia<SdicoÀ J química», ooum» 
age- nrncral osioeliHito. — íp'uS*íí5Í È5ci«rJi.- 
Cfcirito 170 

ittíst Ritstái aS£rrir«í, 
réüito-urijiarías y veuéreas. Consulta» de 2 á 
[ |). m. Calle San Joaó 7, frente al Palaoio 
. (Joliiemo. - Moutevieleo. 

fewi odalamiliarííSr 
^ ^ nornia debe usar Ias Velas de cctoa' 

r/na « V/LLEfàSí!/í» Sou de Ia" 
. t ç : lirieneióii geiiiiinauieuto nacionfil. 
6" eè) gon {an Jjueuas como la» mejores 
extra: ,jeras legítimas, y muclio, pero much.o 
mits bat atas. 

Son bueuas, baratas y blaacas 
ComiCrolas con o trás marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias oxposicionos en que fuerou presentadas. 

IMPOR TA MT£— Para evitar mistiücacioncs, es 
buenn que VJ, sepa que la mayor parte de la-s 
velas que el público compia pot extranjeras, 
Bon fabricadas eu oi paia, y ooultan su pésiina 
calida.l cou lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposioioues á que nunca 
hau concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cattpre VJ. en los a/m acenes de confianza 

Kxíjaso la palabra -Villemur- impresa en 
cada vela. 

OlK 
fem 

rança a vaper 

tolsas y tolis 
y preparación de cneros 
para cojimllos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
oaliente. Única casa que 
emploa este procedi. 

mlento parti evitar el contagio de eníerme- 
ilades de Ias ovejas. 

Xmportaciún de eueros ingleses, arpilleras, 
líenzos, lonas, hilo de onvellouar, patente, mo- 
dia patente á inglês, etc., etc. 
jost G A ROÍ A OONOE Orillas dol 

Platti 50 esq. Kio Negro—Montevideo. 

0aneo ^acloria.1 JHuluo 

Kmidado bajo c! patronato de LA MUTUi 
so iedu.J ntieioital de Seguros de Vida. 

No conliindiilo con otra soeiedad de nom- 
bie pateeído. 

Autos defumar una pensián en otra stKiie- 
dtid, oo de boiubro previsor, coiieultar prime- 
ru miestro» oslato.los, para eonvencerse de 
que na.lie dá ntiesíras ventajas ni garanti 
imeMro', beneiieios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
oslnt- y oi do sus bijos, lo conseguirá toman- 
do o a ó más pensiones eu el P.imco Nacional 
Mutuo. 

Tmlos bis snscriptores sou socios dei Ban- 
co ó iutorvienen ou su admiuistración. 

P- tidará ins'itiit08 y escuelas de artes y 
olieius donde eutraráu eu etilidad de pupilos 
los bijes de los padres snscriptores que fallez- 
cau dojaudo á su família en la pobreza. 

Dá pióstamos liipoteoarios à sus susoripto- 
ros, siu cobrar c uuisión y á nu módico iute- 

)>agándose la suma reeibida en uu plazo 
de 10 a 15 afios, con pequeBas amortizacio- 
ues. 

De.nelvc á los herederos dei sooio falleci- 
do iodas Ias meiisualidadcs que bubiera abo- 
nado b is; a su muerte y mis nn módico iu- 
íercH. 

lis la líniea soeiedad en Sud oAmórie» que 
■r uie una peusión mínima de $ 150 y $ 

b.,0 anuales. 
Citas suoiedades oíreceu iiensión máxima 

iu t.ilai:iir su importe. 
Olie. er no obliga á nada.—El Banco tisuo 

pensiones á diez, quiuco y veiuto aüos y sus 
precios variau entre 0.6U ots. y 5 pesos y 50 
eis. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden ])tídirse informes, estatutos y pros- 

peelos que se enviaráu grátis y libre de porte. 

fríiciscc Casa'l3f H. Iriíe CassÉi 
'P PpínTn * irnjanuB Dontisías Asuo- u iüiu i J rivixixo» -2Ò6 Calle Andes 200 

MouteviUeo—Extraceionos de dioutes, mue- 
;.k y raiees siti dolor por médio de la grau 
üsiqniisa Ai.cistCHieu local, única en Amó- 
i.a. Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
lar, dientes lijos, con el uuovo sistema do 
lieutes Cassnllo premiados cou medalla de 
oro en la exposieión de Norte América 1904 

privilegiados eu Europa y América por ser 
.■a mejores de] mundo. Oriücaciones y em- 
buuadurtts de todas clases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•sq. 18 do Júlio. 
" "iii"  1 n . . 

í I ! M D D TrTC íQuereis est irparlas 
LU 1t1DJ\ILI1iO rápida é inofensiva- 
uentef Fedid en toda farmácia el insupora- 
de y poderoso elixir dol Dr. Prno. Depósi- 
»; l)rogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
bmtevideo. & 

■.-st Uíb slwvi v 1 k CoRpits?, 

V! «•!(«» 
ü  
.1 u 

St- 
ái' 

j 

Itua DepuríAuicntas 
á sfi" mu nuiiucio y min guia 

M.ihto jHie i* dar Montevideo, 
«in.v K* iinliisirii»s iisicionales 

li .iríJ • '.f v fi: jos «xl raujeiós, 
JM.liüi.í»ji a.v\v\;> «caiiOiliicOM 
t'MÍ:i proles,iov v lado grciuio, 

pariiculí<r«sí uoro* eoloctivon 
y de la indostns e-eaio dei comeroio, 
desariidlando um una propaganda 
que cada v«/ abtíeue luajor Áxito. 

& ~rp lia rftgr- 
| g sado dr 

Korfc - A - 
mcrica y abierto r r-sludio con todos los 
olcinentos más moilenios. — Honorários mó- 
dicos. — átas*aiHSt íiOIS (13aza Matriz) — 
Montevideo, 

iitt $. ^ v L h *í ^ P .a > »'ía t 

TW 46 
ntv 

9* Es 
e 1 

más 
puro, agradable y mejor purificado. Universal- 
mente reconoeido como iusnperable. Es el 
que má» so vende. Importadores Chiarino & 
Cia,—Piedris 220—Montevideo. 

iFadmi iCil0m!£ 
to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoria do sus profesores catedrá- 
ticos de la misma, garantiza edueacióu .sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Dkrector Juan C. Ilc- 
mitti — Uruguay 288 al 289 —Montevideo. 

iíhnQ. Vd euaiquRr dolor'? 
Uso los verdad-ros emplastoa porosos marca 
Imperial. Los más ellcaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas. 

LA FAMA SZZtl 
55. Arbolcya y < ia. — Calle 25 de Mayo 
wúm. 124, esquina Colén.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesana ceador 
y Keraatador Practica inventario» estimativos 
do comercio en cualqnier piiuto do la Kepú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dincro sobre hipoteca. Acepta poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

tíUíMMrtttl Yi" Ixs e1 mejoi 
t4:ii'iiíiiig<>, el 

infaliblemcnte la 
más rapidamente. 

Pídase ou cualqnier nlmaeen de Ia lopalidad ó 
de campana. 

mi* jnpmi 
más usado. ]C1 que cura 
sarna cou menos y 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA P1ATA 
CAI.LM 85 OK J3AVC EfiWJUISA ZABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calie Reconquiata 200 

SUCURSALES 
1'arlH, Avenue do POporá 32; Cínova. via Koma 30' Madri<i, Aleulá 23; R«* 

Mari<« <3e Kauta FA, San Martin y Pauta Éé; IlnLja Liniiéu, OUÍiggius 41 T 4% 
I.» Flufa, Calle 7 núm. 875; Once 14<>;|»tíembre, Pueyrredon 185 y Eusonada. 

Capital auMcritot | tóO.OOO.OOO argentluoN m/n. 

rôRao de Ke$etu« y 2.0^.56^,25 «rgeRtiB6$ m/n- 
Gira sobre todas la» oiudades y pueblos de Europa, Norte América, Eopdblíoa Ar- 

gentinn, Chile, Brasil y Paraguny. 
Adeiunta dincro sobre toda olase de títulos ootizables. 
Deseuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se encarga do toda claso de ccbraams por quyuta ajena, remitiendo su importe 4 

los interesados en cualquier parte donde se «nenentren. ; 
Se encarga igualmente de la compra y venta do todaelaso do valores ootizables y e* 

general de toda clase de oporaoiones bancarias. 
HCKAK BE BEKi-ACHOt Bii.r» ordinários de IO á S p. m. KákudoM y 

fiucs de mes de 10 d 4 p. Kk.—Moutevidc», I.» de Agosto de 1001. ^ 
^ TVI^VI ÍOO t . UOI.IDÓtS, Gerente. 

Ylísjr-A 
i c-ct**-:'. 

£ jé 

gerarão flrriza- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

«5 3 Vv «JW oiaimonte á cirnjia —Uruguay 
-Do 1 á 3do la tarde—Montevideo. 

El más 
*p\ Q grande 

^ VBtt^ y e8 . 
plóndido surtido de alfombras 
do todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

arpei as, osíeras, hnles para piso, felpudos, 
te., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Lduana, 

Liquidación de saldos ápreoios reducidíaimos. 
Uemítcnse maestros y precios al Interior, 

speeialmente ventas al comercio à precios 
entajosísimos, 

ALBaNELL & c.ia # 
li5 «le Mn><> 371 esq. Treínta y Trea 

^ UONTRVIDKO 
^11 i.n     1*11 

) ^ 

tíf-% 

PARA CURAR 

la NEUBA8TENIA, ANEMIA 

y la DEBJUIUD 
rroxvd: 

Mj „ 

qua aumenta el apetíto y ias faspzas 

desde Ias prim ras t^mas 

DipuíâfiiÍD 339 - BARCELOM y pfincipalcs PAIWiAS 

Depósitos: Drogcería Demarchi y Droguería J. Mu 
sante & Cia.—Montevideo. 
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SUCESOR DE P. V1LLAMIL & C.* 
Í21IO — ÜXNOOrV Í31IO — aXOINTIilVILIKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto <&. • /'ík Vino Esterilizado 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

L 
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fE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MAUCA nEQtSTHlDA 
Vino Ferrujiuoso Síatnral. recomendado por los prinoipales médicos de 

Prancia y Espafia, cou análisis de) Químico Enólogo, Mufe de la Química 
<lo' Hospital de San Luis, de Paris. 

^ õincbrn <Ic Holanda en porrones marca «Aguila». 
^ Agnas tuiuvrales do «Uarabiiila», purgante» y dcpnratiTa». 

-i~ "•■"i"'» in • ii_j"rr~iiri-~«~ii—i ' -i—y——,-- -i1"!.— 

'6 airraajtt 
y «arroM 

Casa espe- 
cial en »r- 

tÉealos para estos vehíenioe.—latro. aetove»; 
Eduardo Loppacher A Ca. — -Uruguay 210 — 
Montevideo. 

L'â Htitmia y la tisurastciiia 
NaiLi bny que supere para cf^^atirlas co- 

«mo el «1 OS.O&O JÍStilS>. — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo®.—En todas Ias far- 
mácias. 

TJ Ã ^ 7 5 La reina de Ias aguas 
^ V g Ê | capilares. Recétonia 

z. .'«A ^ S-V ]og m^Jíeos com o una 
garantia contra la cal vicie, Hermoaca la «'.a- 
beilera. La alta soeiedad enropea la pn íiere 
.í enabi.s<|nier otra,—Qulmicaim nte reernoi id,.* 
como la más ciiod iílcamenf c preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y liermo- 

r el otibelio, ovitanclo la cuspa. — Pídase 
en ioda bii» na farmácia, comercio ó p» lnqne 
cia Ubtieog introilnctores: Kropp, 11ucck y 

■ . XÍMitíevidco. 
- - V -h!-»*» 

■t». 
V Í-M "t | ^ ^ / l .S «1 

> m á R 
ooleiós t y e.íici;', rc.medio para emibatir to- 
dos lic d dores. Millares de ii-rUíicadns, 

mmvM teEL 
'i— Aj Rijo Oiígoiiiido - El tip-» ru 
porfecío, declarado por la (Jomisión de li 
giene de Paris. 

Sr. Un: so. vuXdL ímm 
<10 ! t F ie '!• » 
de V. ediei m d 

Paria Se diulica á Cirnií i, esj» ci dm mi .• >» 
íaa enfermidades dei ririóü, v-.Jí.ii ov i ! \ ' ■ r 
uilermedádes de sefioras.—Calle Crugua,, 1 4 
—Montevideo. 

4 íos viajeros 
PABi.S, cl más cóutrico, 
oómico. — 25 do Mayo -90 
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PODEROSO 

jÜAN AfiíONlO RODRlCÜEZ 
Especialista en la» enfurincdades do la J.iel, 
onero-oaUellndo y sífilis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jneves y dias feriados.—iiin- 
oon 231.—Montevideo. 

Ei tesoro de la mujer, ** 
edueación. El Liceo Franco Uinguayo, para 
jeBoritas, de Maria Irigaray .do Vázíptez, sito 
Daymáu 94, admite ovternas, médio pupilos y 
pupilas. En.-eúa e] corte, y confección y eco- 
noinía domóstica. Prepara para maestros y ha- 

■li.iierato. Pídai)So prograinas. - Montevideo 

Pfflsr iKttslõ Ojlics Oesistíco 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR' PABLO FERRANDO 
SAKANDl 262—Montevideo 
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Surtido el más completo y modeino rn ai 
tíeulos de fitégralia para fotégratos y alicio 
nado». Máquinas fotográfica» desde í I 00 
hasta $ 150 Una máquina fotogváíicn de 
4 1'2 X r:lríl 5 placas para pose é insfan 
tánea, completa, con todos los útiles, por f 
2.80, libre de porte, se reinite á cnalcsqniei 
punto dei interior. .Se mandan listas de pre 
eles á lua qnu lo soliciteu. 

Avv 

- r 

\z**/ i los pintores jdemis 

fakica á Vapor 

DE 

/' ÂDEÍÍES ?£lvtal2S 

CONSUMIDORES DE AGE. i £ DEllMZd 

K''0».!'O aepito do Uifi/M, tanto ci udo com 
cpcido, merca "Ml. COMKTA"; éti vcata e 
cualijuior ferectoria tio Mo devi l.-o, trt) liou 
rival para pinturas, barnit-ús, eh u vdo.s, tinti 
dt! imprenta y otros ramo-'. 

Los principalo.» pinloi os do la capital, cor 
tiíiean que sn cnüdad supera ou nuiclto á eual 
qui ra ina"ca rxtrunj ra ím uci.i la lia»t:v " 
Cita, y lliuclin» arqailoi-los y p-otii. I trio» obl» 

j ff in, on sus ("outra •! o- do ■ on 1 'uccióu, el use 
: de lUcho aceito, enav 'ici 'os de que no puede 

lia erso trabai") ii.u)y d- dur i !■ "■(, siu su ení- 
' ploo, doi.d.lo a qa - u;e1; ;ei. 1 le iquaI4 eu brj- 

ii citoz, dura '■'tu. e.-a dev y pure/q. liomi- 
lil)..)» tu ; ■■i.M a :i" a T.M '"'e Ias solje.iiuu. 

La fábrica eouppra toda claso de granos 
oleaginoso'. 1 P. •• como, iiiio, mani, nabo, 
có(y i,gira»«d. Y vende pasta de lino y do 
watt' para dc.uc.ito d" niiiniai ■» vi.ieunõs y 
ctro?. min •; ■ is on mal o rias azoadas y ávido 
l Osíij ri Co. 

P. Y P. BAPPFJRA 
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£41* umíembi- -310* 

CtiltKt )ts v eONAUOà 
MONTEVIDEO 
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PMor as de Creosotina 
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Dc/APE A'JAr-- ■ 

Curan la to?, el OGlt- •R, la 
iBfíucnza, los resfi';: , la-lG : : u-' 
l!$ y todas Ias cn . .-s 
de los órgano-s resr-iraí' aáos. 

■v s i^r T:? •.. 

EN TODAS LAS FAÍ GIACÍAF 

üepressoUilts m ;:us FF'"! '( 
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El mas moderno y porfocoionado. Tíeprodn- 
m con naturaüdad asombrosa la \ oz huma- 
na. Surtido completo do disc.)». Agencia y 
Depósito; Flaza Independência 23. 

K. I>av1í»'zo[>{»!í , - Montevideo, 

La Bi Lm a Resoiuíiva 

PERFECCIOMADA 
Bnqiarsúl i Si-gini Ias ínilii-aclDiD b dol Dr. 

Fraucis'o V, Vid.il, y cua. g-aa-los veiila- 
;:is ftobre totlos K>s {»:u'obo« forti íio mlcR y imii- 
lilahtyH porortOA conocidos hasta a])ora. 

w . Jj(1 liiZlHü Iii'r<ol n- 
lica í'crfi ccl nado 
dobo nwar-í? sionl 

ou los oa^op» d« 
paulada d: Contado 

- dolorcH reaitín ic.fi ò 
eróaicin dtí fiia A 
Io* /inr.MOH, dildii- 
(!;.l do la< rinancSy 
d IrUdid dtí pul- 

i viãn, didarvH do ca- 
d-yi*, (unsancio, 
il .io/ ó jola jaaiion 
lod'1 Ias coyuntu- 
ims, ó d.c Ias ear- 

/, iii h, inoouiodidndcs 
do l i vi a ire, fiajo- 

dod dr eadr.aM y «bdo •}» d«! fiubaia/,í>, t-troe- 
duro*, hin-h i/.ojfMis, joia ijdo do postcmaSf 
palciiiln o .i ' ■. jl.i :, hislrri io, mal <lc hígado, 
pasmo.1, q ■ Mil tiv, /liro vo ol osjdnazu, in- 
fl imacior-oí. lioirral-uai, ciái oa, {t.isinits en ol 
pecho, il •itíi- <1 c ooiMzóu v doF» tu crônicos 
Itfcclcs. 
Dcpòiíto Far.nãcia Oriental 

K-r.i i » C Í5 442 j Í44 
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N los más ecorjórriicos 1 

SOPA MENTA 
Poderoso y el máe agradable de 

io» digestivos. Efervescente.   Ko 
debe faltar en la mesa. Supo- 

£0 1'a al vino eu propiodades digeetí- 
fjFs i '<ls ^ f's más barato. Heectado per 

los médicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Ctvaçao espu- Curaçao espumao 
monte á base ., y 
de Curaçao do 7 es una bebida do u 
Holanda y la -y da en Montevideo. M 
oáscara a a- .y/ t agradable que cl oha 
grada amar- ' ; pugne y Ia rnôs bart 
ga- rte todas Ias bebidas 

KOLA 

CüAGIPAGflE 
A BA3E 

NUãZ DE KOLA 

% 

La Kola 
CHAMPAGNE 

es nmy agra- 
dable. No de- 
be fali ar o n 
ningnna casa. 
llnfrescanta, 

restaera juc q0 i;w fnerzas físicas y hatiga 
niepltil. 

• nr) oi:sS Puiidi 

iii-ilosa. Deli- e _ . 
• o-.;, v ui •»(•.!rito y res- [ -.Á 

•DD' t ■ Ir.s Ui rzrts f»5uji 
i- F â. -GíJ 
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ÁSSIGNATURAS 

Endereço telegrapliieo 

Paua a cidade Por auno 20:000 rs. 
< « Semestre 12:000 « 

Paua Póua Por anno 22:000 rs. 
.< « Semestre 13:000 « 

Extrangbiro J,or anuo 24:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

i*UK>i>t>eiito ikíüiiiIIKÜU 

diceas, pocehondo em Ha 
bvlonia o annel de Ale- 
xandre agonisante. 

PEBLICAÇÕES 

As jnililú-aeões relacionadas com a 
Redacção, devem ser dirijidas direc- 
tameute a Ilirecção. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
eamente pela Administração. 
lÍECEltEM-SE A PEDIDOS E 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
  «»   

Apparecea tarde todos os dias ateis 
BEÜACÇÃO E TYPOOnAPHIA 

Itmt 13 <le \»v<-uibi'o uimi. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaguaeão, Fevro. 16 DE 1906 

IJI 

1 n ipressionada funda- 
mente com os graves 
acontecimentos da actua- 
lidade, que desconjuncta 
rarn sen partido, a Refor- 
ma lançou um brado re- 
boante em meio da desor- 
dem esmagadora que a 
afflige. 

O momento è dscisivo, 
disse na epigraphe do 
longo editorial justificati- 
vo, e, dando a palavra ao 
dr. Moacyr para explicar, 
desvendar anomalias de 
conducta e de princípios, 
terminou com a mesma 
pavorosa synthese:—O 
momento è decisivo. 

E segue-se um repto 
em forma, para que o jo 
ven tribuno diga o que 
sente e o que pensa. 

O pensamento da Refor 
ma è Claro : quer a Repu- 
blica parlamentar, e, em 
relação a este ponto, que 
considera fundamentai 
em seu programma, affir 
ma que os discipulos de 
Silveira Martins não tole- 
ram tergiversações. 

Obscuro é o do dr. Moa 
cyr, vencedor a 30 de Ja- 
neiro, em (pie ergueu o 
bastão do com mando. 

Com quem estão estes 
discipulos ? Em que mãos 
paira o estandarte sagra- 
do do propbela ? E'o que 
o publico não sabe ou, 
por outra, hesita cín des 
criminai-qual a verdadei- 
ra, pois ha duas bandei- 
ras, assim como ha dois 
grupos, duas correntes 
de tradição. 

Essa dualidade intriga 
sobremaneira òs^espécta- 
dores do duello que vae 
travado no campo federa- 
lista. 

A Re/dnna chama a si 
o alcorão, com os disci- 
pulos fieis á verdadeira 
doutrina, ao mesmo tem- 
po que o dr. Moacyr apre- 
senta-se comeu) portador 

do ultimo pensamento do 
mestre, tal qual comover 

A duvida cresce e im- 
põe-se : não se sabe, ao 
certo, onde está o verda- 
deiro, o legitimo kalifa, 
si em Bagdad, si em Gor- 
do va 

Agora, o primaz do fe- 
deralismo, o sr. Moacyr, 
orando em Porto Alegre, 
narrou, por entre applau 
sos delirantes dos ami 
gos, que foi elle a fechar- 
os olhos do grande' ho- 
mem expirante, que le- 
gou-lhe, com o ultimo 
olhar, toda sua gloriosa 
herança, todo o acervo de 
seu passado político 

O orgam federa lista ex 
prime-se sem dubieda- 
des. 

A revisão para conser- 
var, «modificando ou 
aperfeiçoando, o presiden 
cialismo», não é a aspira- 
ção do federalismo rio- 
grandense. 

«O cj11e este q uer—e nes 
se ponto não transige ab- 
solutamente—é a revisão 
para substituir o presi- 
dencialismo pelo parla- 
mentarismo.» 

Km boa lógica, parece 
faltar á Reforma autorida* 
depara fallarem nome 
do federalismo. 

Da analysedos últimos 
acon t eci men tos ded 11z-se, 
com muita legitimidade, 
que ella não é o orgam 
do partido, mas o orgam 
de uma minoria, e, se- 
gundo as praxes funda- 
mentaes no regimen que 
não compete ás minorias 
a direcção e sim á maio- 
ria vencedora. 

A facção que a «Refor- 
ma» representa, a que 
obedece á chefia dó illus- 
tre conselheiro Maciel, foi 
vencida nas urnas, no li- 
vre pleito de 30 de •ja- 
neiro. 

O grupo contrario ele- 
geu dois representantes, 
em divergência profunda 
com e^ca chefia, que ape- 
nas conseguiu salvar-se, 
tendo previamente esco- 
lhido para si um baluarte 
inexpugnável, ainda co- 
berto pelas quatro ordens 
de trincheiras do voto 
cumulativo. 

E1 o proprio orgam da 
minoriaque reconhece a 
existência de dois elemen- 
tos em jogo no que foi 
o partido federaiista : «O 
primeiro, a que o dr.Moa- 

cyr, julgando erradamen- 
te que o fructo já está 
maduro, qualifica de re- 
trogado, reaccionarioe in 
capaz, é constituído pe- 
los discipulos de Silveira 
Martins, fieis á doutrina 
e aos ensinamentos do 
egregio e incomparavel 
estadista ; somos nós os 
partidários do regimen 
parlamentar, somos nós 
(pie não transigiremos 
com os deveres da cons- 
ciência, para entrar em 

conchavos com os nos- 
sos tradicionáes adversá- 
rios. 

O segn n d o, o n o vo, é o 
que proclama o revisio- 
nismo furta-cór, a que 
nos hemos referido, que 
não diz com clareza qual 
é a reforma que aspira 
realisar no Estatuto fim 
(lamentai da Republica.» 

Não é em nome do par 
lido federaiista quea «Re- 
forma» deve faílar, mas 
pelos retrógrados, reac- 
cionarios e incapazes, se- 
gundo a classificação do 
sr. Moacyr. 

Tudo isso é muito se- 
rio e de gravidade. A 
opinião precisa ser escla- 
recida sobre assumpto de 
tão preponderante inte- 
resse. 

Venha, portanto, a luz. 
E' como diz « Refor- 

ma» : « o momento não 
admitte meias palavras, 
phrases ambíguas, figu- 
ras de rethorica.». 

O dr. Moacyr pareceu 
querer vir ao encontro 
do repto da folha adver- 
sa, quando, ao fallar aos 
seus manifestantes, de- 
clarou querer a revisão 
constitucional, para con- 
sagrar a eleição do presi- 
dente pelo congresso, a 
unidade de magistratura, 
a responsabilidade pre- 
sidencial, mas sobre o 
parlamentarismo nada 
disse. 

E' um revisionista e 
não quererá ser um re- 
frogado, acceitando por 
sua vez o parlamentaris- 
mo exotico. 

Já ò alguma cousa,mas 
não é tudo. 

Que venha a luz, mas a 
luz completa, inundando 
todo o scenario do drama 
político. 

Precisamos saber (piem 
sãoos verdadeiros discí- 
pulos d e S i 1 v e i r a M a r t i n s. 
O nome do extraordiná- 
rio brasileiro não deve 
servir para acobertar mys 
tifi cações. 

Será muito melhor dei- 
xal-o na paz grandiosa 
da immortalidade. 

(Do Diário Popular) 

Viação lema 

. -:«»:- 
Noticia o "Correio de No- 

cias de Uruguayana: 
«Segundo já referimos 

na edição anterior, ha to- 
da probabilidade de que, 
á 15 de Novembro vindou 
ro, corra o primeiro trem 
entre esta cidede e a esta- 
ção da margem do Ta- 
quary. 

Estamos informa d o a 
agora de que o conhecido 
empreiteiro Sr. Antonio 
Ramos jácontractou com 
a administração da estra- 
da de ferro Brasil Great 
Southern o aluguel de 
uma locomotiva e dezese- 
te vagões de lastro, com 

o fim do accelerar a cons 
trucção do trecho da li- 
nha provisória, que vae 
desta cidade á de Alegre- 
te. 

Dentro de quinze dias 
pensa aquelle empreitei- 
ro estar insta liado no Iby 
rocaycom todo o pessoal 
e material necessários pa 
ra iniciar o serviço, simul 
(aneamente, em todos os 
pontos da linha, que tem 
caracter provisorio, afim 
de concluir promtamen- 
te o trecho que termina 
no Alegrete. 

Ao mesmo tempo o Sr. 
Antonio Ramos prosegui 
rá com affinco nos traba 
lhos de construcção do 
trecho restante, avançan- 
do com varias turmas de 
trabalhadores, do Alegre 
te para Cacequy e vice- 
versa, de maneira a en- 
contrarem-se no mais bre 
ve prazo possível. 

Firme no seu louvável 
proposito de accellerar o 
quanto poder os (raba- 
llios de conclusão do tre- 
cho entre esta cidade e o 

aceqiPVó ainda aquelle 
emprei \Ç), para não in- 
terromper o avançamen- 
fo dos trilhos, e para faci- 
litar o trasporte no mate 
rial necessário para a exe 
cução do serviço, cons- 
truirá passagens provisó- 
rias onde ainda não exis- 
tirem obras definitivas.» 

- - 
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vigor 

çao a iBíancia 

—:-«o»-:— 

Acaba de ser posta em 
na Dinamarca uma 

lei modelar, Essa lei col- 
loea as crianças, filhas 
de paes degenerados,sob 
a prolecção de conselhos 
de te,tela (pie exercem o 
poder paterno. 

Esses conselhos são 
compostos de seis mem- 
bros escolhidos pelos con 
sei lios commnnaes e pelo 
burgomestro, presididos 
por um indivíduo nomea- 
do pelo governo. 

Poderão vigiar os fi- 
lhos de famílias suspeitas 
reprehender os paes eos 
mestre - escolas e tomar 
sob a sua guarda as crian- 
ças abandonadas, mal- 
tratadas oq tyranisadas. 

Para as crianças meno- 
res de sete annos, a tutel- 
la será exercida por urna 
mulher. 

No caso em que o aban- 
dono das crianças resul- 
te da miséria dos paes, os 
conselhos de tutella tra- 
tarão de soccorrer estes 
por intermédio de certos 
estabelecimentos de ca- 
ridade. 

As crianças abandona- 
das serão entregues a fa- 
mílias honestas ou man- 
dadas para casas de edu- 
cação. Os funccionarios 
do Estado ficam á dispo- 
sição dos mesmos conse- 

lhos, afim de lhes ass.s 

nalar os casos de crian- 
ças abandonadas ou vic 
limas de maus tratos. E 
os conselhos podem citar, 

deferir juramento a pa- 
rentes e testemunhas, re 
quisitando também o au 
xilio da policia, quando 
isto se tornar necessário. 

E taes são, a largos 
traços, as disposições da 
nova lei dinamarqueza, 
de tão grande alcance so- 
cial. 
"' -—    

TELEGRAMMAS 

—— 
CDa Opinião Publica) 

Rio 13—Os dissidentes 
paulistas publicaram hon 
tem manifesto recommen 
dando ao eleitorado as 
candidaturas dos drs. Af- 
fonso Penna, á presidên- 
cia,e Nilo Peçanha, á vice- 
presidenciada Republica. 

—Na cidade de Cam- 
pos o theatro está con- 
vertido em deposito de 
nflammaveis e as igrejas 

e fabricas acham-se re- 
pletas de gente vinda do 
'nterior. 

E' notada grande falta 
de hygiene, devido à ag- 
glomeração de tantas pes 
soas. 

A criação e a lavoura 
estão por completo anni 
quiladas. 

Alguns lavradores apre 
sentam symptomas de 
perturbações rnentaes. 

—No dia 21 aqui estará 
um vaso de guerra ita 
liano que vem assistir aos 
funeraes por alma das vic- 
timasdo sinistro do«Aqiii 
daban». 

—O rei Affonso XIII de 
Hspanha agraciou com 
medalha de Mérito e Va- 
lor diversos generaes alie 
mães. 

-Sonino apresentou 
ao rei da Italia, Victor 
Emanuel III, a lista para 
organização do novo mi- 
nistério, ficando elle com 
a presidência do conselho 
e a pasta do interior. 

Foi assim conjurada a 
crise ministerial. 

-Na Bolívia deelarou- 
se em grève grande nu- 
mero de empregados da 
estrada de ferro, por te- 
rem exigido oito horas de 
trabalho por dia e tér-lhes 
sido négado deferimento 
á petição. 

A gréve não é pacifica 
e as tropas têm feito fo- 
go sobre os grévistas e o 
povo que engrossa os ma 

es que aquelles fôr- 
ma m nas ruas e praças. 

E' na cidade de Antofo- 
gasta que maior vulto to- 
mam as desordens. 

Ocommercio alarmado 
echou. 

E' geral o pânico. 
As mortes verificadas 

sóbem a mais de 100. 
-Membros do Club 

Paulista de tiro ao Alvo 
offereceram uma compa- 

CONSÜLTORIO MEDICO 

O ®)it GAíví.03 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

tiPO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das H 
ps 12 horas. 

ãw< 

Barhoza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

.te 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sojam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

PERTO 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

«YMIVA.SIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instracçfto 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Este anno funccionarfto além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriada 
gymnasial. O fim do Gyninasio 6 pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel ora sciencias o lettras á obtenção 
do diploma (pie lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do pniz 

O fardamento de khaki é obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março roalisar-so-flo os 
exames da 2' época. 

Acccitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) c externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de SiíOOO. 

A matricula está aberta desde o 
dia ló de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da iarde. 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se no abaixo assi». 
nado ou a seu substituto. 

Dr- Francisco Lniz Lambrwkts- 
Reitor. 

m Electiia Japaiwe 

AVISO 
Acham-se a disposição dos 

accionistas, no escriptorio desta 
ímpresa, os documentos deter- 

minados por leis. 
Jaguarâo, Fevereiro G—906. 

Aur' ncio Fagueira, 
Director. 

.uz Electráa Jaiuanse 

No escriptorio d'esta empreza 
paga-se aos accionistas, cm to- 
dos os dias úteis, das 2 as 4 ho- 
ras da tarde, o dividendo corres- 
pondente ao anno do 1905 na 
razão de Rs. 14.000 por acçào. 

Jaguarâo, 29 Janeiro de 1906. 
A)iUtn':iii Xi.ffuei i t,, 

Director. 



A SITUAÇÃO 

nhia de atiradores para 
marchar junto ao exerci- 
to francez, caso se declare 
a guerra entre a França 
e a Allernanha. 

—Falleceu em Lisboa 
Júlio Gonçalves Mendes, 
qire por muifos annos foi 
coinnuH-ciante nesta pra- 
ça e era irmão de Flysio 
Mendes, um dos funda- 
dores da «Gazela de No- 
ticias.)) 

Fruguavana 13 — Ha 
sessenta dias quenãocho 
ve idesta cidade e mimi- 
cipio. 

O typho estã i-einando 
com caracter alarmante, 
fazendo victimas diarias. 

i/vm 

Vjjfsarice—-Na c a s a 
do cidadão Joaquim Pe- 
dro Corrêa acha-se em- 
pregada uma menina fi- 
Jha|de um cidadão italiano 

regi- 

do nome Matheos mora- 
dor accidentalmente na 
chacara do cidadão Ma- 
noel Amaro Júnior, aon- 
de mora lambem Antô- 
nio Rodrigues capataz do 
Sr. Amaro. 

A tempos achando-se 
Malheòs desempregado, 
pediu ao cidadão Antonio 
('arpanello para lhe es- 
crever uma carta dirigi- 
da aFxma. esposa do ci- 
dadão Joaquim P e d r o, 
ped i i ido- lhe e i n p rest a d a 
a quantia de 18|000, o 
que a referida Sra. fez. Sa 
bondo deste pedido, um 
filho de Rodrigues de no 
me Victalino, lembrou- 
se logo de explorar a ge 
nerosidade da esposa do 
Sr. Corrêa, não em nome 
de Malheos, mas sim no 
da mulher deste, e assim 
fez ; não sabendo Victali- 
no escrever valeu-se para 
sou conto de vigário de 
dois dc -eus amigos : Hei 
tor Ralalha, ex-emprega- 
do do Sr. Antonio Angus 
io da Silva Soares; e Her- 
nmgenes de tal, empre- 
gado no armazém de mo 
lhados do cidadão Auto 
Rodrigues 

õs b|lbetes dirigidos a 
Ivxma. esposa do Sr. Joa- 
quim Pedro, iafn assigna 
dos com o nome de Fir- 

um soldado do ' 
meito. 

Ch imado a sub-inten- 
dencia o pae de Vitalino 
o pobre homem choran 
do disse que ignorav, 
que seu filho o andasse 
fazendo passar por essa 
vergonha e que se com- 
prometia a pagar as im- 
portâncias pedidas no a 
ludidos bilhetes. 

Vitalino te o 16 annos 
de idade, e os seus secre 

tarios um tem 12 annos o 
outro 14 mais ou menos 

Moeda Falsa—F>m 
Buenos Aires foram lu 
dias apprehendidas notas 
falsas, do Brazil,de5i()00, 
ali fabricatlas. 

O «Dever», deBagé,no 
ticiando a apprehensãc 
(jiiesedeu quando esta- 
vam as notas promptas 
a serem enviadas para Es 
lado, diz que o desenho 
das cédulas ê nítido, po- 
rém o papel ê mais encoi 
pado do que o das venh 
deiras. 

Cla^a <le leilões—Na 
visinha villa deArtigas 
abrir-se-á dentro de pou 
cos dias, uma casa de lei- 

Será, dito estabelecimen 
to de propriedade do co- 
nhecido leiloeiro IX Ce- 
liar.J. Candelá é terá co- 
mo auxiliar o Sr. Pelayo 
E. Martinez. 

mina, que c o nome da 
esposa deMatlieosr; e nos 
quaes a supposta Fermi- 
na pedia sempre igual 
quantia, quatro mil réis; 
f< iram em numero de tres. 
No ultimo bilhefedirigido 
com a assignatura de Fer 
mina a.aquella Sra., dizia 
esta que, /oga que seu ma 
rido ficasse bom. iria ar re- 
grar as contas, a Sra. co- 
mo das outras vezes mau 
dou.pelo portador a quan 
tia pedida. Porém, no dia 
seguinte, honlem indo 
Matheos a caza da patroa 
de sua filha pedir licença 
a esta para deixar a cria- 
dinha ir visii r i família; 
a Sra. píagniPou-bie se 
ellç jáesía\a b )U),ao que 
Matheos respondeu (pie 
nunca estivera doente, en 
tão a esposa do Si*. Gor- 
rêa mostrou-lhe o biíhete 
i*ecebido na véspera, no 
qual dizia estar Matheos 
doente. 

Então Matheos pediu 
a Sra que lhe confiasse 
o referido bilhete, e o le- 
vou ao n< -o amigo le- 
neníe Manoel Caetano Pe 
reira, o qual logo conse- 
guiu descobri!- qite o vi- 
garista era Victalino e 
que o dinheiro pedido era 
segundo elle confessou, 
para fazer sociedade nu- 
ma banca de laba com 

SccçAo jíJiEtíísr — Serviço 
para o dia 1 7 de Fevereiro: 
Dia á praça, l* tenente Borges. 
Estado Maior, capitão Ray- 

inunlo.' 
Uniforme 4- 
0 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, ás guardas dameza de 
Rendas, Enfermaria militar e 
uma ordenança para este com- 
mand a. 

Iiíiilatiria pastoril 
—0 sr, Ovidio Azambuja, 
proprietário de importan- 
te estabelecimento de 
cria ;ão em Jaguary, Re- 
public.a Oriental, vae es- 
tabelecer em Santa Maria, 
neste Estado uma snc- 
cursa!,de cuja montagem 
já se está t ratando. 

N » est a beleci tnen to a 
crear-se haverá pei-ma- 
nente exposição de pro- 
duetos das melhores ra- 
ças de animaes cavallar.es 
bovinos, lanigeros, etc., 
oriundos da cabana Orien 
tal. # 

At> H.— Muito temos 
apreciado vossos bem fun- 
dados artigos sobre as re- 
formas estaduaes, muni- 
cipaes, etc,, etc., trazen- 
do como exemplo das van 
tagens destas reformas a 
bella paulicéa, c citações 
do conselheiro Ávila, etc. 

A proposito lembra- 
mos ao illnsfre escriptor, 
tralar de um assumpto 
que muito aproveitará 
aos engenheiros america- 
nos do norte, que é a 
abertura da barra do nos- 
so Estado. 

Ha annos,cuja data não 
nos recorda, publicou o 
senador Ávila no jornal 
«A Reforma» de que. era 
edactor, um artigo de 

um illusti%ado engenheiro 
muito seu amigo, que se 
occultava sob'um pseu- 
dônimo qualquer,em que 
entre as muitas difficui- 
dades que apontava, para 
a desobstrução da barra ; 
fazia notar a grande quan- 
tidade de peixes electricôs 
e correntes aereas,\ú\ exis- 
tentes. 

Já vê o velho escrip- 
tor das reformas gover- 
na meu (aes, que tamanha 
collecção tem dos artigos 
e citações do conselheiro; 
(e que, com certeza tem o 
que acima citamos)que 
com a transcripção do al- 

ludido artigo prestará 
um servição aos sábios 
en ge n h t;í i-os n o r t e-a m e- 
ricanos que por certo ig- 
noram a existência do 
taes cousas. 

// 2' 
Matadosm-o —Foram 

abatidas no dia 14 onze 
rezes para o consumo pu- 
blico. 

Aií-í isiia^ «La iiissa- 
dacão—Correspondendo 
ao appeljo do dtísemhar- 
gador Miranda Ribeiro, 
o sr. dr. Borges 'de Me- 
(haros, faresidenle do Es- 
tado, tem dirigido circu- 
la res solicitando aos in- 
tendentes mtmicipaes a 
obtenção de qualquer au- 
xilio, angariado entre a 

população, em favor das 
victimas das inundações 
que tem assolado as ci- 
dades de Juiz, de Eóra e 
de Campos, e affectaram 
enormomente a numero- 
sa cl.-isso pol)i'e (hupiellas 
localidades. 

Farte marsíisjaa— 
Sabidas não houve nem 
entradas, 

Tear de force—0 
nosso co 1 lega áL() Com- 
mercio deu-nos hoje uma 
no! ieia que lom feito an- 
dara policia nhima ver- 
dadeira cabra cega, para 
encontrar a rua—Ismael 
Soares—aondesedeu lion 
(em as 9 e 10 minutos a 
—Scena de sangue—da 
qual foram protogonisías 
Adalbe-rto Madureira da 
Fonseca e Maria da Con- 
ceição Guedes,também de 
cujos cadáveres não ha 
noticia nesta cidade. 
Segundo nos consta a no 

ticia foi fornecida aquelle 
collega pelo seu acíino 
reporl destacado na zona 
de qneè inspectoi"o ci- 
dadão Cegovia. 

C um verdadeiro luar 
de force em réportíwem. 

i* — Foi Mmo- 
hida hontern poi- embria- 
guez e desordem a mu- 
hei- de nome Eihilia Do- 

nata, conhecida pela al- 
cunha de «Bugra». 

\ l>ai*ra—A « Gazeta 
do Commercio», de Porto 
Alegre,noticiou saber que 

governo tem em vista 
dividir os portos do Bra- 
sil em duas zonas. 

A do norte ficará su- 
jeita:.! fiscalisação do sr. 
dr. Castro Barbo/a e a do 
sul ao sr, dr, Ernesto 
Otéro, que não será fis- 
cal das obras da barra. 

Este encargo será dado 
ao sr. dr. Antonio do 

Azambuja. 

artigos 53 c 53 § único da lei n. 10 do 
Ití de Dezembro de 1895, proccdeu-se 
ao sorteio do conselho de jurados, 
que devem constituir o Tribunal do 
jury na lorma do artigo 51 da lei ci- 
tada, para a reunião da 1* sessão 
ordinária do Jury que terá lugar n 
dia 2 de Março proximo futuro, á 
onze horas da manhã, no Edifício da 
Inteádeucia Municipal, smido sortea- 
dos os cidadãos seguintes : 

1—Alfredo Alexandre da Fonseca. 
2—Antonio Amando Nogueira de 

Oliveira. 
.'5--Antonio Carpáuetto. 
1—Cypriano Silveira. 
5—Cincinato Rrandão. 
d—Ddningos José Itibeiro. 
7—João de Deus Guimarães. 
8—João ISaptista .Machado. 
9—João Simplicio Carduz. 

10—Joronymo N. Cardozo Brum. 
11—João Maria Gonçalves da Silva 
12—Martinlió rio O ivcira Braga. 
13—Manoc! Amaro tiarboza Júnior. 
11—Manoel Felippc, Pereira. 
15—Manoel Bernardiuo Vargas. 
A lodosos quaes ea cada um de 

por si, bem como aos interessados 
em geral se c mvida a comparecerem 
no Ediiiciò da luten lencia Municipal, 
emas sala das sessões do jury,tan- 
to no referido dia e hora, como uos 
que se seguirem, em pianto durar a 
sessão, sobas penas da lei, so falta- 
rem. 

E para que chegue a noticia a to- 
dos mau lei passar o presente edital 
que será afflxado na parta do edifí- 
cio da Iiiteudciicia Municipal e publi- 
cado pela imprensa. Jaguar,lo 15 de 
Fevereiro de, Í9J(J. Eu Manoel Erico 
do Cantalicio Nunes Eeij.» escrivão 
do jury o escrevi. Quintiliano dc Mel 
lo o Silva. Está conforme o original. 

O escrivão, 
Erico Fe.ijó. 

O 

No Rio 17 1|8 

Rio Grande 17 l[l() 

líWITAI. 
O Cidadão Capitão João. Morteiro, 

Presidente da Comniissão do alis- 
tamento da 2' Secção dhiste miuii- 
cipio de, Jaguarão etes. 
Faz publico que. tendo começado os 

trabalhos ije alistamento eleitoral es- 
tadoal da 2' secção cfçste Município 
Je Jaguarão, a qual coinpreliende e.s, 

O- <• secções policiaes d'este Mu- 
uicipio, convida a todos os cidadãos 
que se acliar 'm nas condicçõcs exigi- 
das pela lei ir 18 do 12Janeiro deCêv 
ã apresentarem ou enviarem a estas 
Commi ;ão os seus requerimentos 
devidamente, instruídos. Ontrosim, 
faz saber que. a mesma Cominis- ao 
funccionarã por trinta dias cbncecu- 
tivos, das 10 horas da manhã as 4 da 
tarde no edifício onde funeciona á 
Associação Commercial, sita a Rua 
15 de Novembro ir 31. E para que 
chegue, ao conhecimento de, todos 
mandou livrar o presente edital que 
será publieátlo pela imprensa e, afri- 
xado em lugar publico. Eu Manoel 
José da Rocha Filho, Secretario o 
escrevi. Jaguarão, P de Fevereiro de 
1903.—0 Presidente, Joào Morteiro. 

ISDITAIs 
0 cidadão Antonio Monteiro, presi- 

dente. da Comniissão de alistamen- 
to, da P Secção deste muuieipio 
de Jaguarão, etc. 
Faz publico que tendo começado os 

trabalhos de. alistamento eleitoral da 
1 Secção deste municiplo.de Jagua- 
rão, a qual comprehcndtí da P a P 
Secção, convida a todos os cidadãos 
que se acharem nas condições exigi- 
das pala lei u. 18 de 12 de Janeiro 
de 1897, a apresentarem ou enviarem 
a esta comniissão os seus requeri- 
mentos devidamente instruídos. Ou- 
tro sim faz saber que a mesma com- 
niissão funccionarã por trinta dias 
consecutivos, das dez horas da ma- 
nhã ás 1 da tarde, no edifleio da in- 
tendencia Municipal. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos man- 
dou lavrar este edital, que será pu- 
blicado pela imprensa e nfdxado em 
lugar publico. Eu, Bernardiuo Cus 
tellain, secretario o escrevi. Jagua- j 
rão, P de Fevereiro de 19J6.—o"Prt 
sidente, Antonio Monteiro. 

EDITAL 
O cidadão Affonso Rodrigues Bar- 

bosa, P supplente do juiz seccio- 
nal substituto, na fôrma da lei 
etc. 
Faz saber que, tendo sido designa- 

do o dia P de. Março proximo vindou- 
ro, para a eleição de Presidente o 
\ ice-presidentc da Republica, convi- 
da a todos os cidadãos eieiPvc - a 
daremos seus voto ; na referida ela- 
ção aquese, wae proceder, e. que co- 
neçarã ás !') horas da manhã, func- 

cipuando as me/, is nos seguintes lo- 
gaivs : 

A mesa da-1 • secç.ão na In tendên- 
cia Munieipal; a da 2' secção no 
flieatro Esperança; a da 3- secção 
em a casa da Fazenda do M i o ■ Vnfo- 
nio Glympio de Mattos, na barrado 
Juilomiio, .'!■ districto deste inunici- 
>io. E jmra que chegue ao conheci- 
heuto de, todos mandou lavrar este 

aos 8 dias do mez do fevereiro de 
1906. 

Affonso Jtodfigues l!arhoza. 

cia ao disposto no paragraplio 2- do 
art. 16 do Reg. ir 720 de 5 de e- 
tenibro de 1890 que, nesta data, fo- 
ram recolhidos ao cartório todos os 
mandados expedidos pelo juiz Dis- 
trictal desta cidade, a requerimento 
de Gabriel Coirollo yAivariza, rela- 
tivamente a divisão dos campos outr'- 
ora pertencentes a successão de. Josó 
'into dc Almeida. Jaguarão, 12 dc 

Fevereiro do 1303. O E.- -riv to—Mn 
locl Erico de Cantalicio Xnnes Fcijó. 

Secundo proclaioí 

SO/ 

Edital 
Inteudciielii MiihívPícíJ 
O cidadão Intendente, manda fa- 

zer publico que se estã procedmido 
ã cotação dos impostos sobre^c.).:!- 
inercio localisado, fabricas e offici- 
nas, commercio movei e. diverrimen- 
tos, correspondente ao exercício cor- 
rente; os srs, interessados podem 
desde já apresentarem ás reclama- 
çoes que julgarem de direito até o 
dia 28 do corrente. Secretaria .Ia Fo- 
zenda Municipal, Jaguarão, 5 de Fe- 
vereiro de 1906. 

José Gomes dc Farias, 
Lançador, 

mo saber que pretendem e: ar- 
Josó Pedro Tooues e D. Solema 

íor/ido, aiilio.-; solteiros, residentes 
nesta cidade: elle com 22 nuiio de 
idadeideste. Estado, militar, fllíin le- 
gitimo de Jeronymo Toones e Filisbi- 
na ie.x ura de Mello ; el!.".. oriental, 

■ mi 22 annos, ü!ha natural de Tori- 
uo Quintanac R.-tnioua Garrido. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existi ■ algum impedimento, noci: -e o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 15 de Fevereiro de PsíG. 
O escrivão, 

J■ F. Faria Sant . 
(2- a 15). 

EDÍTAL 

Divisão de terras 
Faço publico para conhecimento de, 

quem interessar possa, e em obedicu 

0 capitão Augusto Morteiro, sub-lu- 
1 uulen-edo 1- Districto de Jagua- 
rão. 
Paz saber a todos que este <• 

virem que se está procedendo a 
eadaç io do uuposto sobre vebii 
de rodagem no corrente exerci 
pelo que convido a todos os pro 
tai':os de vehicnlos a virem s 
zer os impostos a que estiveri 

o tal 

!es 
in ; 

>rie- 
fa- 
su- 

E para qu<! chegue ao conheci sen- 
i" (!e ticlss mãlídei jia,-a,,o presente 
para sei' pnliiie.ido pe a isnn-i i ( 

J amarão, 7 de Fevereiro de A. 
D Snh-intenden: ■ 

. ['ttptsto Mnrlci: a. 

8.. ?! 

vv 

'1 Isilli A conhecida loja de fasíMidas «. 
resolveu effectnar completo liarutilhode tr.d.-ir 

suas existências conslituidas pop um grande c v-p 
do sortimento. 

Desafia o preço de outra íjuakjuer casa c ! 

cipalmentc fie Artigas. 
Vende, porem, stô o exciusivameute a dinlué 

vista, sem excep(;ào de pessoa, alguma, pois a 
obriga a extraonlinaria imdiiccão em jjrecos 'uu^ 
faz 

' TI 

.;» 
as 

ria- 

iu- 

> a 
sso 
«rã 

0 

60 C 
Í»I3 t.\ SíIMÍiíE^CÍA J>K 
A 

RAM0N ALDAD0 

Que funcioaa entre Melo y la villa de Artigas, ca c >mbi 
nacióa con lã empresa «Mensajerías Onentalos», qu • ira 
de Medo á Montovidco. 

■lia 

o n 

Me TI cio si Arllgas, !o.s dias 

Me Artigas á Tido, los «lias 

ii, 

B. 

2!) 

íí. 117 

Eu Melo 
Garcia. 

AGENTES 

Cândido -Monegai; en Artigas, ML 

23 

iel 

lIMUt 

DECLARAÇÃO 

Pela presente de- 

claro que uatla devo 

ao Sur. João Raptista 

Eei jo, bem como a sua 

mulher Joaquina Vir 

ginia Lima. 

3—2—90(). 

Erico 

ED1TAES 

cu 

ySs*- 

LICOR ÜABiZANILLt. 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 
No. iSOt 

SoutPtiá'ii. .Iiaio 16 d« 1902. 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;"Man- 
zaniila'', licor tònico- 
digestivo anticolérico, 
Ramán Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clase Oe alíohel. 
Aitiiipt®!. . é 
Metalfs UtkN . . 
tatoria Colorant: , 

Bucjo 
No eòatirss 
Soconüíiif 
Natural 

[li 
o Dr. Quintiliano -dc Mello e Silva, 

juiz dc comarca dc Jaguaríio c 
I'residente do Tribunal do Jurv 
na forma da lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal virem que, de aeiórdo < r m o « 

Eiam. Geuílal dtl tomp. Bufa» 

HESULTADO 

Kstos y ílcinás halos inves- 
lifrados en la iiiueslia ilc ' In 
léfrivncia. concncrílan non su 
liliilu V liucna- iurparación, no 
dmlenVMiiti) iiialerin «Iguna no- 
civa a la saluíl. 

CuimIi- lil.rarsc «1 consumo 
nulilú-o. l">i iiallarsc ilc poii- 
foimiílatr >■"" tos ilccrclos vi- 
ifiMiics. -- José L. Cossro, ínsçcclor Iccuico de la ülicina 
C. ilc Análisis. 
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í/TONICO-nifiWY0 

ANTICOLÉRICO 
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dfartLwiAitff 
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Laboratório de Anillnls 
Qulnilcos y Microscópicos 
de los Froíesores Scosoria, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2090. 

ilontcriileo. Junio 28 áe 1902. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por tos 
Sres.Ramón Penadés é-hijo 
l.a mueslra somvliila al aná- 

lisis oslaha rolnlaila Xumimillti, 
llror (ónií-" illpi'slivo-anilcoIi'ri 
co, Monleviiteo. 
Dcnsidad i 15.° .... 1,0068 
Alcobcl m volúmeii i 15° 38.0 
iiitratt» á KW" p, lit. H6 e.» 38 
líidfi an Stí'1' II1 ... 0.17 
Sacaron ....... 93,12 
Mataria redactora eu gla- 

cusa  10.58 
Cfnúas  OJI 
Matéria coloranU . . . Natural 
.Valuraleza dei aleohol. . Bueno 
Autiieptijo! So coutitní 
Mítales tóxicos So coutiene 

RESULTADO 
De los daios quii arroja cl 

análisis queantecede rcsuMaque 
la mueslra de licor lilulailn 
J/uni.iuiíói.quc li   soruclido 
ai auallsis, no cnnlícnc niuqnn 
clcincnie nocivo a lasalud-.vqne 
por sn composlrión esta rtiáilro 
dc ias cínnlicioncs csi^fdas por 
nueslra ordennnzn municipal 
vigente —/Ir. Qiiiriba/éa, 

3 

Ramo n P e n a d es e 

General Ronde.;;!, 90^ — Montevideo 
«aíi3ECte> a!®3 

-SírX® 

A SITUAÇÃO 

IO 

&€> AlVídl 

E AO L liLICO EM GERAL 

Os ab.v 'ó assignadps partiei- 
pam ao ( U" publico 
em gc: ;;I u 3 stia casa de negocio 
que :;: : io social de 
Nogueira 'v- o, entrou em 
liquidaçã. itafican- 
do a » ■ d a ção oso- 
cio Aii. )(virvaliio. 

o ntro-si ; : ■: ensde 
vedore o< ' d virem na 
maior ore : ■ V "d saldar 
Sim ' - io ciãtorpe- 
cera refe; !a liquidação. 

Jaguar,. ■ 1 : Dezembro de 
1905. 

n 

tf. 

tG CD, 

dl 

Rua 

. Nogueira d Carvalho. 
ÍMii liquidação. 

LIQi "AO 
O abai v 

conim',' 
veu, 
<iue ; 
sob a 
Ircan 
passiv 
tru 

Red» 
firmi, 
seu^ ii. 

M l 

ami, 

,11 li 

v iiiinunica ao 
o que, dissol- 

sociedadede 
nesta praça, 

; i-hosa & U., 
»> o r.ctivo e 

ia que. ora cu- 

. ■ -, dessa 
. ar os 

llarl, ra. 

\:t UMES 

io Nós. 40 e 42 

■'(ESiiUINA ANftiEASíE Nã.ã EN) 
Com])let.o sortii}icii,to conceriuqiG- «o ramo, o;q vciallclades, vi- 

nhos portuguezfs e ii.qlmnos, h.iud.scniiitdcaaâ. 
Rccobc era toda»os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal .Santos, lazer,do o frogTiez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Km charutos—na ■pias atira. 

áeleg-raplaifo Oliveira 

TELEPHONE N. 02 

VENDAS A DINHEIRO 

MMVIMlíKTO MSòMAIiAS j 
CHEdlADAN 

Por via terrestre ás quintas-feiras j 
o sabbados. Sendo: ás quintas jielo 1 
Iferval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PAliTIDAS 
Por mesma via ás terç.is-ícir v o 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

A Rr Ias para Artigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente ex- 
ceptuando-sc domingos, etc., etc. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

81 Eua 15 de Novembro 81 

AlilTA CIRISTAM^A 
— DA CACIMBA DA ALDEA — 

O abaixo assignado fornece agua 
por mez e por baldes. 

Na pipa, que têm o respectivo dísti- 
co da afamada agua potável e 
saudavel, eonsorva-se. o maior aceio 
possível. 

A cacimba acha-se protegida por 
um revestimento dc tijolo, de modo 
a evitar que nella penetre quaes- 
quer resíduo que possa maculai a pu- 
reza do liquido. 

Quem bebe destaagna pôde tcrcer- 
teza que prolonga annos de vida, taes 
sãos as suas virtudes. 

Jaguarão, Janeiro 9 dc 1906. 
José Luiz Martinez. 

Este antigo <• .iabcl- cimento coiitinúa sempre com completo 
s rtimento de gêneros nacionaes o estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Forrajçoiis- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Mator-inesdc eoajstitieçslo—Taboados. tirantos, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. # 

Frnetos sSo Compram toda elasHo, pagando os mais 
altos preços da praça. 

í omjuv «n ouro amoedado 

Vendas por atacado c a varejo a preços baratissiraos, porém 
a dinheiro somente. 

Coi: 
coni,:i 
ri o e 
rua 1 
te ao 
tmrão 
rnisi 
vgis ■. 
d» t . 
dade 

Ciri ■■ 
para 
montas 
dad», 
mesm 
te-: de 
Grau 
giStlM". 
di-po 
rérn d . 

Ja:. 

■ fi 
' / V 

Um 

Mi: 

Ser, 

De J.-i . • 
IV. II, 

Da Es . 

Do 11, 
PüKi )S 

rão a Esi 
guarãonn 
a Estae ..B 
Agem - o . 

cez - ... 
Nova 

los d» , 
por 1 
nieiu; , : 

Carreira 'c 
roto (Irn 
coma diin, 
eVrgarc.F / , 
ire Ar, :io 
riratiny, 

Saladas da Oi'■■ 
1)<' J çiinrá», a , 

Do Arr-do G J 

Sr.hiiatsda < "a " ■ , , 
Do Arroio 

. Mo ros, ao 
, ; • transte- 
>•0, para a 
q (-ia fren- 

i de. me eucon • 
io para os 

notariudo, de 
commerciaes, 

le [iroprie- 

in .essados 
o de docu- 

. i- itici- 
•íide dos 
 rcian- 

■ Arroio 
'.rmasre- 

■ : • m escs 
cxiini- 

: 1905. 

itiib 

vM [ÍCIAL 

ÍT; í ü t U6 

t J II 
á ül 1 

Da E : i ; ■ 

Afie x r 
Jaguar 
piiil ■ Co í; 
zario . 

Domingos 
ilio Segundas 

■ Ler vai 
O ir: ... — feiras 

r quintas feiras 
: De Jagua- 

" - M: De- Ja- 
>. i >o Hervaj 

ü. 
ão, Hotel Fran- 

1 rueiro. 
•o tem 15 ki- 
:do li tf) róis 
r. As eucom- 

> ■ IO -1) - 
'■o. 'ração 

■■ ■ Caraciülo 
: ■rrrira en- 
' c a Estação 
rsa. 
a de M. M ter cs 
oio (Irande, ás 

terça .-feiras 
;::rão aos 
sabbados 

- (!. Vergara 
: :-jic o Pirati- 

- qu.i.tiis-teiras 
o Arroio Grau 

-ex us-feiras 
■a.a/ão, Pcosão 

Grande, The.o 
; , os emper- 

Kna Íi7 Cr .Fstss . v , - M c.qqj. cNv- ■■vvul .flcnna Barreto 

fl proprietário <le •n* antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa íãc :uezin, d'e eidede o da campanha, ■•- ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e qite vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, (Ag ireiros <Primus > de primeira qualidade, torrado- 
res, inoiiihos, arados, ünt pincéis, briu p,iodos de todas as classes, revól- 
vors, tacdes, facas, caç .••.fins c muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Ein gêneros concenv-nte ao ramo do funilaria tem de tudo o quese pos- 
sa desejar e a preços rezuinidos, mas só a dinheiro a vista Ai.kuta phegitb- 
ZIA ! 

—Façnm nana visita ao AeiíoisIo AVIiosi— 

Q I' E N A O S E A R R K P E N D E R A O 

Armazém de Molhados 

) <1 « in 
(U i (11 ( 

cl 

f> r- 

fStSERVM 
í /■'ÃV 

^^f^WFfliCIONES 
éd:í uírtsW11, 

i-- - -M ■ ■•■.■■ ■ ■ ■ 
* NOHdeau 907 

JAGÜARfiO-BRTIGARS 

V 

8 

Coinjib ío sortimento de seccc s o molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimes portugnozes. 

Herva mattc das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. 

Importadores dolegitifho arame branco ovalado marca 

Aram*1 do torro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanizado dc todas as medidas. 

3 lado ira s de !• para eonstviie tão,taboadó de todas as clas- 
ses, lages, coreaes, telhas de- barro etc. 

Únicos importadores da superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOOÍOS E.u FRUCTOS DO PAIZ 

Tpõpspia 

m 
hM 
,ã 

Ctó ^^7! 
iil 
■" m 

| P tlfl) 
k '.L K Vn IcV \u 

kjLÁh a.1 z:'..., y 

a l/d /A 

JAG Lf MFAO 
^4 

Compram c vendem ouro amoedadoe sacara sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

1), 5 1 

'b 
que Itusem a carreiro entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

{Casa ITIatrizJ 
Estado íq Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telographico Leivas -Telepliouo N.36. 

FILIAES 
MIM CÍRAAMI2 ABITK*AM 

Esta typographiíi, montada em regalares cm- 

dfçôrs, e dssp ride e bam . iria-, confeccio- 

na em suas t ffiemas qu gu? a serviço c n emen- 

te a a' ta, por mais delicado que seja. 

I Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra in ssasfúnebres, svuisos,contes, papeiscom- 

merciaes, c&iôes de lisitaj ras m & phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de partido de ty- 

pos a phaníasia para t cios os gos- 

tos. 

T\ 
n 

ü 

Endereço telegraphico .Suviel 

Caixa do Correio ET.90. 
) 

Repi dica Oriental do Uru 
; . Departamento de Cerro 

i íftrgo. 
Endereço tclegraphico Le:- 

vas. Telephono Nr. B. 
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